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PREFÁCIO

Chegamos ao üm de nossa tarefa como estudantes. Alguns prosseguirão ainda mais
seus estudos, outros sairão para enÊ'entar a vida lá fora, procurando de algum modo colo-
car em prática tudo o que aprenderam nesta Instituição, que além de escola foi nosso lar
durante quatro anos, dando de certa maneira sua parcela de contribuição para o progres-
so desse País, melhorando as condições de vida, sobretudo, do homem do campo. Mas pa-
ra tudo de grande, há o sacri6cio exigido e a luta constante e, para tal, cada um de nós de-
verá seguir para seu campo de batalha. Às vezes, ficaremos distante uns dos outros, fazen-
do então com que nosso convívio em comum chegue ao seu anal. Porém, uma vivência
quase de irmão não poderia ser diluída no tempo, pela distância ou esquecimento'

Este álbum, além de sua mensagem alegre, tem também uma mensagem de ideologia
e de metas a seguir, através dos pensamentos que nele foram colocados; por isso, sempre
na sua dúvida natura, se acaso ocorrer, procure folheá-lo, reflita e lembre porque você está
aí neste lugar, e qual é o seu papel no mundo.

Finalmente, caro leitor amigo ou ex-colega ao abrir este álbum, faça-o com carinho e
deixe-se levar pelos casos da saudade e reviva os momentos felizes ou as incertezas que
passamos juntos; lembre-se que foram eles também a razão de chegar onde chegamos, e
você se sentirá forte novamente. Prezado colega, foi pensando em você com amizade e
prazer que confeccionamos este álbum.



PENSAMENTOS
Se em s a da uocé andar, 7zão pare.
Se em swa Dada você estacionar, não demore muito.
Se em s a z da você cair, não continue se7zfado.
Se em saa uÍda você envergar a Zze, não/echo os oZhos
Se em s a da você descobrir a verdade, 7zão se Gaze.
Se em sua vida você achar, não se esqueça dos out70s.
Se em swa Dada você anal, não se/echo.
Se em swa poda você se zeuoZta7', não se desta'ua muito.
Se em s a ó da você duvidar, não desc07ê/íe multo.
Se em s a D da uocé chorar, não soZuce alto.

«Longe, ao n07te, numa terça chamada Suis/Üob, e=ásfe w7zm rocas. Possw{ cem milhas de
Zargwra e cem milhas de altura. Uma uez cada m Zên o, umpassadnho uem ã rocha pa a
Q/íar o sew bico. Quando a rocha líder sido assim totalmente desgastada, então, wm lÍRIco
d a da ete7'cidade ter-se-á escoado»

He7zddR Van Z,oon

Se estás ajuda7}do, na e=pectatáua de que te agradeçam, deita dejazê-Zo
.EDIta, assim, decepções.
Se o/fizer é rezo simples gosto de ajudam, cona n a. Já estás sendo pago.

O mestre de minha á7%/anciã me e7ntnou.
nobreza na pobreza
animo na aduersádade
sobriedade na abastazzça
aZtiuez na /zumÍZhação
contentamento na pentZHa
poesia 7ãa lida
honradez mesmo qwa7zdo traído
espera7zça mesmo qwe tudo pareça perdem-se
equáZÍbdo embora enuoZuádo rezo caos.
Esse mestrelo{ me pa .



A7üónÍo Fagu71des de Sozwa
Reü07

PawZo Nado deZ GÍwdice
Vice-Z?eÍfor

Edaardo rosé alemães deZ PeZoso ltobe7'fo da S{Zua Ra7zzaZão Movia das Dotes de Caluallho Fen'eira

AEA

Moacz/r MaestH F'ábio Ribeiro Gomos
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FORAM DESTAQUES

Antõnio de Oliveira Meio Edir Balão

Os Srs. Antõnio e Edil, os famosos comandantes da tropa de Alojados, tornaram-se
conhecidos por Mortadela e Salaminho, a dupla de área do time'P

As promessas, quando reclam.ávamos, eram sempre postas, mas a turma ãcava na
espera da solução para tempos e tempos depois. Durante nossa permanência, a famosa
h'ase ãcou-nos gravada: «Olha meu õlhQjá estamos providenciando». Frase de autoria do
S=p lõl r-l l p

O Sr. Antõnio, vulgo Pseudo-Carteiro, vive por torcer para que nosso rico dinheirinho
chegue. Sabemos que ele torce, para que não deixemos de pagar o aIQjamentO. Sua ü'ase
característica era «Hoje não veio procê». Mas, acima de tudo isto,existe um motivo bem
grande para que eles ügurassem em destaque nesse álbum, qual seja o fato destes dois in-
víduos terem sido durante os 4 anos que aqui vivemos, tão escorpianos quanto os que ho-
je formam.

Em nossas promoções, nunca faltou a sua ajuda ou, pelo menos, uma grande torcida
para que todas nossas promoções fossem sucesso através de suas palavras amigas.

I' Time Veneno, o Lanterna, que para eles sempre seria o campeão do ano
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AEA nDILSON PE:SSÕA TOPE:S(DIOIU)
nDI L RA INI ER ALVOS Aos 22/10/1952, a Ih, chegava ao nosso

planeta Adilson Pessoa Lopes, chamado na
inti.mi.dado por ''Didiu'', apela.do que Ihe
caractere.za ate os di.as de hoje. Fi.Iho do
Sr. Raul Lopes da Costa e D.a Odete Pessoa
Lopes, ''DI.di.u" teve uma i.nfânci.a saudável
chei.a de travessuras, tendo como palco o
portal bairro mais badalado de Muriaé.
Cursou.o primári.o em sua terra nata] e,
nesta epocap sempre contava aos ami.gos a
seu grande sonho: brilhar numa grande e
qui.pe de futebol. Porém, deva.do a um pro-
blema no joelho, vi.u seus sonhos fluÍrem
o que fe-lo pensar mais feri.amante nos es
mudos. Em 1974,chegava à UFv como um sé=
ri.o candi.data a uma vaga; garantiu com um
sorri.go fácil, bumba de lado e mui.ta di.s-
posi.çao; chegava Di.di.u para varar a madru
gado. Este ri.dual se repetia todos oê
fi.ns de semana, até descobri.r que era um
grande atleta. 0 samba conta.nuou, mas as
pi.star de atletismo do Brasa.l fi.caiam co
nhecendo um fenómeno que i.ri.a dei.xar ã
marca indelével, na arrancada dos 400m ra
sos. Hoje, mai.s maduro,espera anui.oso pe-
lo seu ''canudo", na expectati.va de come-
çar uma vi.da proa-ssi.onal chei.a de êxi.tos
juntamente com.aquela que será sua eterna
companheira ( Bela )
Endereço: R. Cel. Porei.ra Soba'i.nho, 8.58
Muro.aé - MC

Adi.l Raid.er Alvos, fi.]ho de Sinva]. Alvos
de Meio e Mana Abade.a de Meio, apareceu
em Capa.tóli.o, no dia 16 de março de 1956.
sendo o nono de uma prole de quatorze
Cursou o pri.mei.ro grau em Capztt;li.o, o
primei.ro e segundo -ç;elegi.al; em Passos e o
tercei.ro nc] CDLUNI. Ingressou na U.F.v.em
1974, no curso de Aglonomi.a, di.versa.fi.can
do em Engenhari.a /\grzcola. Começou a namo
rar será.amante aos 16 anos uma menu.na de
14, e anualmente encontram-se bastantes
comprometa.dos, devido. a um par. de ali.an-
ças. Na sua vida acadêmi.ca, desde os tem-
pos de calouro, começou a enganar os me-
nos avisado: com pretenso título de pro
fessor de fisi.ca, o que consegue habi.Imen
te fazer até hoje. Na sua vi.da Ínti.ma, ri
velou-se um saudosa.sta, poisa antes de
dormi.p, sempre i'eci.tava uma poesia de 48
versoss que seu pai. Ihe ensi.Rara. Nos
fi.ns de semana, de segunda a doma.ngol anoi.te, ti.nha ponto fi.xo no bar do "sâ Pre
to", pinto de bi.Fitas e paquera. sendo
este ulti.ma i.ntensi.fi.cada, qual'do nossa
herói. adquiri.u um fuscao. No futuro, o ra
paz pretende fi.car na U.F.v. e se amarrar
logo quF possível, e,até.lá, estará aten-
dendo à.Rua Monsenhor Mál'io,19, Pane 38,
em Capa. tó]. i.o .

nD O ALCE:S LADEIRA (TRIPÉ)
8 Nlasceu em Cajuri., Zona da Mata, conheci.do

como Tri.pe ou Ti.o Baxo, apelidos que ten
tam mostrar sua magnÍfi.ca aparencza fÍsi
ca. Exerceu/ durante 5 anos, vári.os car:
gos na vi.da poli.ti.ca vi.çosense, dentre os
qual.s posso ci.tar: Presa.dente da Associ.a-
çao das Empregadas Domésti.cas, Órgão fun
dado e manei.do por ele própri.o. FreqUeR'
tou asse.duamente a Li.ga Operará.a, tendo
inclusa.ve pari.as vezes parti.ci.podo do
Grupo da.Desordem. 0 que mais tarde Ihe
trouxe serias problemas. Em 1975, voltou
novamente a vida de boêmi.o, ocorrendo vá-
rios problemas, adqui.ri.dos em decorrênci.a
do seu bom comportamento, asse.m como Lam-
bem, por conta dos seus acompanhantes. Co
mo se.observa o Tri.pe ou Tio Buxo é um
ci.dadas que expressa! através de seus
dados bi.ográficos, .uma postura mai.s ou mg
l?os invejável e ate certo ponto desejável.
Por tudo isto fi.ca aqui os meus elogi.os
e a esperança de que,no futuro possa go-
zar os mesmos priva.légi.cs que ele.

#
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niRTON ROSÉ DE SOUZn (BARN0 )
AI RTON RI CUt IRA BEZERRA

( B l Z E: R R l N HA )

Abas.xou no tei'Feira de Bicas com grandes
festas, e cedo mamava um litro e mei.o de
cachaça. Depois foi papa Tocante.ns cursar
oyri.gatori.amante o primário e o gi.nasi.al
]á nos planos dos banda.dos, foi papa Bar-
bacena ti.rar o Agrotecni.co no [ol. AgrÍca
la Diaulas Ab.reu, onde ficou conheci.do cã
mo "Moreno das Câmaras". Impaci.ente da vj:
da, relata.lamente, parada de estudante,
foi. batalhar seu ganha-pao em volta Redo11
dal e depor.s em ubá, somando aÍ 4 anos de
crime. Em 1972, encara responsavelmente o
vestibular, sendo aprovado em Química; em
agosto/74, transfere para Agronomia.
Marcou mui.to .sua presença em todos os mo-
mentos no circulo de ami.gos; companhei.i'o
de copo e de Cruz, tá ai sujem.to de ativi.
dado, que sempre deu jeitinho de estudar
e Tramnar 2:yU Di.nherim.Participou de vá
ri.os cursos extracurri.cularqs, em ci.nco
semanas do fazendei.ro e de n rodas de sam
ba. Em todo tempo, foi. prefeito da fazen
dinha, onde nobremente levou sua vi.da e
di.plomaciq, valendo o respeitoso ape-
la.do "Barão de Latas Altas". Parte agora
papa o campo cheio de boas i.ntençoes na q
di.fi.cação do bem, garanti.ndo portas aber-
tas para os ami.gos (as) de sempre

No dia 16 de outubro de 1953, a hora nao
se sabe, nasceu Ai.rton Ri.suei.ra Bezerra,
filho de Agosto.nho Bezerra da Fonseca e
Mana Ru xi. li.adora B ez erra .
r\ sua cidade natal fica entre viçosa e
Ponte Nova. Chama-se Teixei.ras, onde cur
sou o primário e o gi.nasi-al. Na procura
de adqui.ri.r melhores conhecimentos, vei.o
para Vi.çosa. .Estudou os doi.s pri.mei.ros a
nos de ci.entifi.co no Colégio Raul de Leg
ni., onde mai.s tarde vei.o a lesionar
Sonhando fazer um curso supera.or, i.ngres
sou no COLUNI em 1953. Prestou vestibu:
lar para Agronomi.a (opção Fi.totecnia),em
1974. Como caloiro, recebeu o apeei.do
de ''ABORTÍJ", mas seu verdadeiro apelido

n B l Z E: RR l r\l HA "
Por morar na ci.dado, nao teve o pri.vi.le-
gio de participar de todas as bri.ncadeiras do clube
Foi. destaque por algum tempo no futebol
do Escorpi.ao, sendo campeão peJ-o clube
em 1975 .
Sai.rá daqui. com o seu canudo, na espec
taxi.va de poder transmiti.r um pouco da-
qu i.lo que aprendeu .
Poderá ser encontrado no endereço

Rua dos Passos, 66, Apto D - vi.Cosa- MC.
BIZERRINH/\ e aquele que esta com o pe
sobre o banco .

e
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nLBERTO RENAULT ADIO (INSETO )

Ao primeiro dia do mês de novembro de
1953, do cruzamento entre.tui'co e france
sa, nasciam em Bi.cas, um híbrido denomi.na
do Alberto. Sua vi.da de estudante come:
çou em sua cidade natal, onde conclui.u o
pri.mári.o, pro]ongando-se até Juiz de Fo-
ra, onde concluiu o ginási.o e o ci.entÍfi.
co. Chegando á UFv em 1974, prestou vest-
i.bulas e foi aprovado em Agl'onomi.a. Co-
mo calouro recebeu q apeei.do de Inseto,pelo qual. até hoje é conhecido. Logo no
ini.cio, mostrou sei' um estudante náo mui
to atei.çoado aos livros, mas jamai.s dei.:
xou "a peteca cair". 0 que gostava mes
mo era de uma boa batucada, principalmeD
teZ. quando fei.ta pelo Regional do Escora.
pi.ao,do qual participava. Namorou uma na
ti.va durante algum tempo e nesse período
teve que fazer um estági.o.no Ceará. Quan
do voltou "a di.ta cujas já estava casada
com outro. Rtualmente está apaixonado
por uma carioca e espera que ela nao se
case antes de terminar o namoro. Ao con
flui.r o curso, se aparecer empregos pre
tende trabalhar em extensão por esse Bra
s i. l a fo ra .

3
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Endereço l Rua
C a s a ]. -U bá -M G .

Flora.ano Pei.xoto, 331-UI.la Endereço
B i. c a s -M G

Rua/\rtur Bernardes-100-:36.600



nLE.DIR CASSIANO DA ROCHA (BOQUINHA)

r\LCIDES ACORSI NE:TO(RANCHEIRO) Rledir Casei.ano da Rocha, energi.co, de
autentica personali.dado, cumpri-dor deseus deveres. Nasci.do aos 19 de outubro
do ano de ]-947, em Brejetuba, municípi.o
de Afonso C].áudio, ES. Fruto origi.nái'i.o
de fami[i.a humi.].de, i.ni.ci.ou seus estudos
do IQ grau na Escol-a Si.ngular de Brejetu
ba, conta.nuando no Colégio Estadual e Es
cola Normal AforJso Claudio, posters.ormgDte sendo concluído em Barracão de Petró=
po[is- "co].égi.o AgrÍco]a de Santa Tere-
za", onde em 1969 deu inÍci.o no cursa
Tecni.co Agrícola do 2g grau, fi.nali.zanda
em 197 ].
Dentre outras qtivi.dados, o jovem tem do
ente.a predi.leçao pelo futebol com parti-
cipação nas "peladas'', desde a i.nfânci.a,
onde apareceu seu di.stinto apeei.do "Bo-
q u i. nh a l
Como pessoa románti.ca que é, gosta de de
di.Ihar um vi.olho e um acordeon, mesmo a
cai-pi.ra, completando sua vida amorosa de
sabrochada com ar dor em 1969 .
Rs decepções da vi.da dei.xaram-no depri.mi.
do, mas soube supera-las.
f\provou-se, em 19715, no curso de Engenhaüa
f\gronomi.ca da UFV, o que Ihe traz uma
fina[ graduação em ]-977, dei.xando sua es
cola para enfrentar a vi.da práti.ca.
Na fotografa.a, é o pri.rneiro à di.rei.ta.

E:i.s que no di.a 01/07/54, nasce em Rancho
ri.a o va'rao da famili.a. Foi. uma bati.sfa
çao para os pai.s, no i.nici.o. Porem.por
seu estado amarelo constante e daqui-ti.s-
mo cz'onicaf seus pais nunca ti.velam espe-
ranças quanto ao seu futuro. Hoje forma-
do em Zootecni.a pi'ova os erros de cálcu-
lo dos pais. Na uni.verei.dado, provou ser
o melhor no seu curso, Frequentador asse
duo de parti.das de buraco, . chegando a
ser temido por seus adversári.os. Neste
exa.tanto exporte, dado ocu].fl? da sua vida, onde sÓ colegas de aplysabi.am.Era
freqtSente sua vi.sita ao porão do prédio,
nas madrugadas, em companhia da Pi.ca-Cou
ve, vulgo "Pustema'', futura mae de seus
fi.lhos. Bom cachacei.ro, apesar de sempre
que embri.agido, dava trabalho a pobre la
videira, com seu "nobre hall.topa de mà
Ihar a cama ou a calça. Sua úni.ca t;ri.sti
za e nao ter conseguido o amor da sua vi.
da, colega de proa.ssao, "TI.grua''. Para
os calouros. era ti.do como "Rebenta Calou
ro" por ser portador sadio de .ll.L=J:U .maUS
E:ncalculus. Conheci.do como Ranchei.ro. mas
com a pretensão de um di.a ser chamado
Dr . n lci.des..
Seu andei'eço : Ran chari.a

3

nHCln LANO1VAR PENACHO(CUCARnCHA)

No di.a 14 de dezembro de 1950, nasci.a A
li.ci.a na cidade de Roboré - Santa Cruz
Bolivi.a. Uma medi.na gorda.nha e moreninha
que de tao esperta ja supunha que ela i
ria longe
Passou a i.nfânci.a e adolescênci.a na pa
cata cidade natal, e, depor.s de i.ni.ci.ai
o estudo de medi.ci.na na BolÍvi.a, resol
veu tornar-se medi.ca das plantas, mas
cgi.fada, nag contou com o cálculo quenao s eri.a fao.l
Boa ami.ga, apesar de séria, era sempre
vi.sta na sua bi.ci.cleta transe.tardo pelos
campos da UFv. Também era conhecida poi
nuca, vi.ndo do seu apeei.do de caloure
Cu car a cha .
quem qui.ser encontra-la é só voar até e
E3olivi.a, na ci.dado de Robore -Sta.Crua
Rua Li.herdade S/N. Nao demorar mui.to.
Ua logo, antes que ela passe a sei' Gua-
temal te ca , nao nl i ciaP

+

Endereço: R. Marechal 26-Rfonso cláudi.o
Es pi.r ito S anta .



ANA MARÉ A NASCI MENTO SANTOS ÂbJGELA MARCA DE: UMA (GELA)

"Aconteceulç em S. ]oão Nepomuceno, quis o
desci.no que fosse em 5 de dezembro de
1952. Fi.]ha de rosé Moysés Nasci.mento e
Gabriela dos Santos Nascimento. É a caça
la da proIBI ali.ás de uma prole com ten
dências i.ntelectuai.s. Em S. Jogo, cursou
o pri.maré.o, ginasi.al e colega.al, sendo es
te concluído em vi.çosa. Em'1974, prestou
vesti.bulas para Agronomia,sendo aprovada.
Durante todo o tempo manteve laços i.nter
estadual.s ( ah, são Pauta), sendo de umi
f i.de li.dado fora de série
Entusiasmada com a Fi.totecni.gl esta pag
sou a ser a sua di.versa.ficaçao, e foi. aê
sjm que "virou" doutora .
Nao di.go que gostasse de Cabana, Brasei.ro
etc., mas que gostava de festinhas e ba
gunças era um fato.Uma cervejinha, então;nem se fala.
( também a calma em pessoa. Sempre alegre
expansi.va e boa colega, caractere.zou-se
também por sua si.mplici.dado.
Para os amigos dei.xa aqui seu endereço B
dual . Qrovi.sóri.. (até jan.ir--78), pari
um possível cantata ou correspondênci.a.
Rua Coronel rosé tendes, 80 - S. :.leão Ne
pomuceno-M C .

Devido a um erro ari.tmeti.co da dona ce-
gonha, o Sr. Oli.nto Li.ma e a Sra. Hele-
na L. de Limo foram pegas de surpresa
no di.a 25/09/53, com a chegada de mai.s
uma rebenta, ulti.ma de uma será.a de ci.n-
co. Na pi.a bati.smal da Igreja Matei.z de
Muzambi.nho (Sul de Mi.nas), recebeu o
nome de ânge[a Maré.a de Li.ma. [] tempo
passou e a menina cresceu. Cursou o
pri.maré.o no Grupo Escolar Cesari.o Coi.m-
ora e o gi.nazi.al no Colégio Estadual
Professor Salati.el Almei.da. Di.vi.di.da en
tre a ci.dqde e campo) e como boa fi.Iha
que e, nao poderá.a dei.xar de optar pe-].as 'tcoisas da t8rFân
E foi. por isso que "estourou" em vi.çosa
em 74, prestando vesti.bulas para l\gro-
nomi.a. Angela sempre foi: boa aluna, em
se tratando de estudo, sábado e dominga

di.ferenci.ajam mui.to dos dernai.s
dias da semana. Imagi.nem vocês, que ela
consegui.u passar esses quatro anos sem
nunca ter entrado no "Braseiro'l
Para um posei.vel cantata ou correspon-
denci.a, dei.xa aqui. seu endereço: Praça
]oao Pessoa - 1150 - Muzambi.nho - MC. Tu-
le cone 571 -135.3 .

IÍLvnno ricuERE:DO Dos SaNTos (MANCA)

atravessou fronteiras de Canavi.ei.ras-BA
até chegar à U.F .v.
Como bom motorista nao poderá.a dei.xar da
aci.onar as "buzi.nas"ao passar por "zona"
suspeita da Rua dos Passos.
Querendo melhorar o rebanho da Bahi.a,trg:
tou logo de arranjar uma loi.risse.ma, na-
tiva.
aluno dedo.Gado, asse.sti.ndo .aulas no pe-
ríodo normal e ainda "tirando servi.ço"
como guarda noturno nas pari.feri.as da c.i
dada
Homem de negóci.os. Inaugurou o "Superme.Ê
Dado ]ói.an, nao gostando do i.nvesti.mento
foi.to, transfere.u suas açoes para "Farm.g
cia Dutra"; ganhando algum dinheiro tor
nou-se proprietário de uma fazenda no m.g
nicipi.o de vi.çosa, para apli.car seus con-
heci. mantos de A gronomi.a .

de
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Endereço: Rua rosé Duarte, 157 - Ed.
Nery pte . 31 - Salvador
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ANTÕNIO APENINO DE. SOUZA (MACACO)

Rntoni.o Apeni.no de Souza, natural de Lagoa
Preta, muni.copio de Erváli.a, conheceu a luz
de sua pouca inteli.gênci.a, no di.a 21 de A-
gosto de 1948, mas seu hi.stÓrico rabi.al data
seu nascimento em 21 de setembro de 1948.Sen
do FI das progenitores ]oaquim Clementi.no da
Si.]va e ]oventi.na Lopes de Li.ma.
Ini.ci.ou seus estudos com di.fi.culdades, já
que percorri.a uma boa distanci.a de sua fazen
da, ate a escol-a urbana, montado em sua lin:
da e mansa égua. Quando chegava em casa, sem
pre defrontava com a sua mãe nervosa e preo-
cupada por sua demora,mas como todo brasa.lei.
ro sempre tinha boas descuJ-pas, sendo nã
mgi.ori.a das vezes a segui.nte: Mzãe, esta égua
nao pode ver.capa.m, que ela pára pra pastar
Cursou o gi.násio em Erváli.a e partiu para Ju
iz de Fora, onde concJ-uiu o cientÍfi.co,em
1973. Longe de casa e com saudades da ttPadei.
ra", sua namorada, resolveu vegetar em vi.ço:sa, que di.sta 36 km de sua ].i.nda terra na-
tal. Em 1974, foi. aprovado no vesti.bulas de
agronomi.a. Desde calouro recebeu alcunha de
"macaco" como é conheci.do até hoje pelos Ufe
pianos. Sendo um leal e dedo.cada ufeviano,
nao poderia dei.xar de gostar do parti.ado,seu
exporte favori.to. Assíduo parti.ci.pudor de
chacri.nhas e fofocas, já que tem apenas
]-,50m de altura. Hoje, formando, pensa meJ-ho
rar seu nível economi.co, podendo asse.m parti
ci.par das. altas emoções proporcionadas nas
mesas do póquer
Seu endereço: Aveni.da Governador valadores,
].Ol- Ervali.a - M C .

ANTÕNIO CARLOS DE SOUZA LIMO ]R (aEPINHO)

Antânio Carlos de Souza Li.ma JÚni.or (JEPl-
NHO), "Teacher em Teixei.ras e Coluna., sem-
pre tem grandes aspi-rações, como ser parti.ci.
pante da T.F.P., conhecer Uberaba. '
É sócio com bastante parti.cipaçao numa fábri
ca de explodi-vos juntamente com seus colegas
de quarto, E que ainda produz, com grande
quantidade de enxofre, subproduto.
E muito cumpri.meneado pelas pessoas. Uma de-
[as o faz com mui.ta eufori.a di.zendo "0i.i. ]ee

p i. i. i. i. n h o "
Excelente no futebo], nesse esporte o que
mais .gosta e defende.r ".golf" para o time ad-
versas lo .

Nao e totalmente "páo dlÜi'o", e sim um sujem.-
to controlado .
Cata-mbéiro de máo chei.a, é um senhor negoci.-
ante, que poderá.a ser aprovei.Lado pela nossa
UFUI para arranjar empregos aos futuros agrg
Ramos. Esse dom vem dos tempos idos, quando
ja vendi.a dali.nha aci.dentada como se tivesse
"enxuta.nhan. Tem óti.mo apetite, no refez.dó-
ri.o come seu "bandeijao" na expectati.va de
futurar a sopa ou o doce de um colega qua
nao come .
agora, com sua formatura em vi.sta, fala em
casar daqui. uns anos e cri.ar um punhado de
"pequerruchos"
( CDFI, quando tira notas bai.xas "chora" co-
rno pobre na chuva.
Futuro M.S. na escola, gente fi.na, pâ!
E:ndereço: R. Prof. Frei.tas nç1 79 - Sao Matei
us - CEP-36100 - Juiz de Fora-MC.

nNTÕNIO ROSÉ FE.RREIRA (MASSA BRUTA)

P
Massa Bru ta .
E:ra véspera do Natal e. na ru.a Comes BaÊ
posa/a família Forrei.ra estava ansiosa
peia nasci.mento do Menu.no ]esus. E e]e
nasceu, era realmente um menu.no,mas de
]esus nao ti.nha nada, tanto que nem a-
guentou esperar o di.a 25 de dezembro,
vei.o Raso.er no dia 21.para aprovei.tar
meltlor das festas natali.ci.as, poi-ss es-te e o seu fraco.
Como todas cri.ançonas (era o que e]e e
-;), f:z «ui.tas t-a«essa-as: tens.u pas-
sar por ci-ma de um carro, mas aconteceu
o contrário; achando fáci.l passear de-
pendurado num comi.nhao tentou faze-lo»
mas .ge deu mal, mergulhando num banho de
mer cu r lo .

Conseguiu ti.rar a 4a séri.e do ]Ç grau
na E.E. "Cel. Antõni.o Bernardes", após
todas as outras escolas terem se li.ara-
do dele. Era um aluno tao bom, tao estu
di.oso, tao qui.eti.nho, tao fácil de se
li.dar com ele que até ganhou o apeei.da
pelo qual é conhecido hoje.
Seu endereço: Rua Comes garbosa, 184-vi.
cosa-MC.

'+



nNTÕNIO TE.IXE:IRA CORDEIRO(CURISCO)

Antânio Tei.Feira Cordel.ro, natura] de S. ].
Del Rei., ci.dado do melhor carnaval do i.nte-
rior do Brasil
Passou grande parte de sua juventude em S.
]. indo terminar o curso ci.entÍfi.co emBH, on
de regi.de até hoje
Em 7z}, tentou vesti.pular para Agronomi.a, e,
como bom estudante, foi. mui.to bem classe.fi.ca
do, persistindo esta caracterÍsti.ca até haja
Curisco! como é chamado, é um cai'a apli.cada,
responsável, atendi.oso, prestativo; mas quan
do vai. para um churrasco, é um verdadeiro
desbunde. Perde toda a li.nha. Enche a cara
çem pit?dado, aprontando as mai.ares palhaça-
das. Ja chegou até a despi.lar, de cuecas, se
bre as'mesas do Brasa i.ro .

Sgu apelido contrasta bem éam seu espzri.to,
ja que ele e uma pessoa excessivamente cal-
ma, ate quando fala.
Para dormir, é um danado. Nao importa que au
la seja, ele tem que dar uns colhi.los. No es
portes e naturalmente aludi.nado por basquetq
mas joga também futebol, vestindo-se como um
grande jogador: de mei.ão, têm.s e tornozelei
pa} onde leva alguns pegas9 pensando, poi.s
ate desisti.r deste exporte .
Tom.nho curioso deverá reagi.zar, dentro em
breve, seu mai.or grande sonho de sua vida,
desde que i.ngressou nesta entidade: casar
E} se dependesse somente de sua vontade, ele
ja o teria feito há mui.to tempo.
E.adereço: Rua Bei'nardino de Lama, 554-302
Barroca - 30.000 - BH-MG.

nRIODARI FRANCISCO SANTOS(CHINCHILA)

ANTÕNIO TE:lXE:IRA MOTA(BRISINHA) Ari.odari Franca.sco dos S?nãos, VUlgO pa-
ri.otan.On, fj.]ho de rosé Franca.sco dos
Santos e Ci.rali.a de Oli.vei.ra Santos, nas
cêdo em Cuaraci-PR, mas anualmente éscoi;
de na corretela de Mendeslândi.a-PR. Seu
desci.no foi. traçado desde mini.no. Rocei.-
ro de nascença, abri.poli.po por convi.ven-
cia e agronomc3 por amai.çao. Quando abri.-
comi.no, foi. a pi.or praga do dali.nhei.ro e
da pool.lga de pi.nhal, por suas Quali.da-
dos excepci.anal.s como 6 dedod. Como Uni.-
versa.tardo foi. um bom companhei.ro, ami.-
gg) apesar de ter sofri.do algumas decep-
çoes com o sexo frágil
Tem um fraco pelas í'coi.sas do noFdCstEn:
talvez herança do pai que e bai.ano ou
por mera casualidade do desci.no. É ouvi.n
te i.ntransi.gente da Rádio E:xcelsi.or ou
melhor, adora música popular, mas fi.ca
todo arrepi.ado, quando ouve i'Papal.ba mas
culi.na, mui.é macho si.m si.RhOti. Costa de
cana.nha e dos churrascos, voltando sem-
p11e l?rotegi.do pela garota do seu cora-
çaoJ unlco momento em que quebra sua ti.-
rni.dez. Pela saco por natureza, mas sem-
pre aUzgo para todos. Para os ami.qos um
abraçam e dei.xa seu endereço :
Ui.].a Mendeslandi.a- 86.620-Guaraci.-Parana

Conheci.do por todos por "Brisinha" por ser
um pouco vermelho. Filho do Sr. rosé Tei.xei-
ra de F.aria e Dg ]acy Mota Tei.xei.ra. Cursou
o pri-maré-o no grupo escolar Capitão Antânio
Pi.nto de Mi.Panda, o gi.nasial no t;i.nazi.o Saca
cose de Tocantins, ambos em Tocante.ns, sua
terra natal; passou a resi.di.r em Juiz de Fo-
ra, onde cursou o le ci.entÍFI.co no Colega.o
] e su i. t a .
Transferindo-se para Santos Dumont, onde cur
sou o 2g ano ci.entÍfi.co. Cursou o 3P ci.ente:
fico integrando no colega.o uni.versitario da
U . F . U . , v i.cosa .
Prestou vesti.pular em 74 e está conc].uindo o
curso quase por correspondênci.a, pois se pas
sou dois fins de semanas em vi.çosa durante
todo o seu tempo de ufevi.ano.
Tem oi.to irmãos, sempre gostou de futebol,
foi campeão9 pelo Clube Escorpião nas oli.mpíadas i.nternas de 1975. '
Casota-se com Eliana Teixeira Mota aos di.as 9

mes de julho de ].977. Em viçosa, só pensa
e fala em estudo, novela e ir correndo pai'a
junto de sua suei'ida esposa em todos feri.a-dos e fins de semanas .
Casou-se antes de foi'mar porque estava mesma
mamado .
E.adereço: Praça são rosé, 17:5-Tocantins-MC.



r\RITMAR DE LASTRO ME:NOZES (CALANDO)

Ca].anão, nascia em Pai.nei.ras, Zona Oes
te-MC, nao perdeu tempo, formando ern
dois cursos: Agtonomi.a e Halterocopismo,
considerando o Citei.mo como o mai.s di.s
tinto e a práti.ca deste como seu Hobby
p r e f e r i. d o .
Eleito pela mai.ori.a como mono.tor ti.tu
lar, lecionando nos bares: Bola Branca;
Damasco, 8lasca, Pau de Paira etc, para
sua geração onde obteve bons frutos com
s uas au las .
Pelas suas palestras e conferências no
ambito Ufevj;ano e por toda.Mi.nas Ceras.s,recebeu o titulo de ''CI.dadas do HaLtero
comi.smo'l, pelo qual Lutou asse.duamente.
Feliz, deixa uma mensagem para os que
fi.cam e seus colegas de Cl-ube: ''devornos
beber um dia si.m e o outro também'; até
compl-atar o ciclo, entregando-se as de
lia.as e farras da Boemi.a.
Seu endereço: Rua Governador valadores,
566 , 3562 2- Pai.negras-MG .

f\RINDO VIE:lRA DOS SANTOS (URINOL) áuREO RODRiCUES PE:nE:iRn(LnRnNJn)

nrlindo, cujo nome de calouro era !'URl-
NtJL", apelido que aLI.ás não pegou mui.to
bem, aparentemente, gostava muito de Vi.-
çosa9 poi.s di.fi.ci.Lmente dei.xava do pas-
sar o domingo com a Rali.fiada. E:om as na-
u.vas ele jamais pensou em n8rHOFO séri.o e

isso talvez o i.mpedi.u de ter um romance '
rnai.s prolongado com elas. Detestava i.r
aos Clubes da cidade, pois entendia que,
nesses, davam rnai.s homens do que gente.
Ros doma.figos, era mui.to comum aprece.ar o
pavão dar voltas na praça. Se chegava a
dar alguma volta, também, pode crer que
ti.nha uma garota por Eras disso. Como a
rnai.ori.a dos estudantes, também não gosta-
va anui.to dos círculos e das quimi.cas; o
negoci.o era matéria profissional.
Seu endereço: Rua Cama.lo Pratos, 590--Bra-
s i. li.a de M i.nas -MG .

áureo, mais conhecido como Laranjal tol.
nou-se popular pela sua presença conatanto no xadrez. Dedo.cou em torno de
2.000h ao xadrez e outras tantas horas
em capoeira. Disilutou dois campeonatos
de xadrez, mas nao chegou a ser classe
fi.Gado 8/ na capoeilal nem foi. balizado.
Alem disso, ai.nda e poeta e compositor
nas horas vagas, mas quase ni.nguem teve

honra de ver suas composições, com ra
ras exceçoes. E como poeta que é, dei.xa
este pensamento aos escórpianos:
iíHumildc de amar,só por amar. Sem prê
mi.o que nao seja o de dar cada dia o
seu di.a breve, tal-vez; límpido as vezes;
sempre i.sento. Ir dando a vida até mor
Seu endereço: Rua Stg nntÕni.o, 174- CEP
37270 - Campo Belo-MG .
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B RU NO NA SS[R U l LULA

( K nSKXO )
Na i.dade do lobo.casou-se o desacredi.La-
do rosé vi.lula contra a Glori.nha, mas lg
go veio provar o contrari.o, transforman-
do-se em pai., pela primeira vez, da as-
sustador'a personagem que se acha na foto
com sua inseparável e mal chei.rosa bota
de rocei.ro. Aos sete anos, saiu da caves
na da fazenda e foi. cursar o. primário na
famosa Ci'i.stais. Passando pelo grupo Có-
nego Ulisses, em Campo Belo, termo.nou o
pri.bário, o ginasial e inibi.ou o ciente.-
fi.co no colégio.D. Cabral. Como despro-
vi.do de i.nteli.vencia, começou a sua cai-
rei.ra poliu.ca no Leo Clube. Sendo de
pouca personalidade, perpetuou a tradi.-
çao da família, vindo estudar em vi.çosa.
aqui cursou o Coluna., época em que pas-
sou por uma fase de intensa boemi.a. Em
1974, devido sua vida mundana, passou de
raspão no vesti.pular e i.ngressou nç! cur-
so de Agronomia com o nome de Kaskã0 8
apeei.do B puna .
linda contaminado pela política, foi. in-
tegrante do Cine Clube e o lg presa.dente
do Clube Escorpião. Na decorrer de sua
vida universo.tara.a, apai.xonou-se por uma
-conterrânea, que o levou a mudar de vida
e fazer vi.agens continuas a Campo Belo,
quase comprometendo sua formatura em quq
tro anos .

C A R LDS A LBE RTO BAS SO

( CH IM BI CA )
Origi.nàri.o e representante úni.co de i'A
NOSSA LUA DE ME:L" (POÇOS DE CALDAS) ,
surgiu em nosso meio um .ti.po um pouco
arredondados nasci.do a 08/05/56 de nome
Carlos Alberto Basco, que escudado na
pretensão de um titulo de Engenheira. A
gronomo, após ter feito um estàgi.o no
colégi.o Agrícola de Pj;nhal (S.P:), i.a
traduzi.u em nossa seçao a mania de dor
mir um pouco mai.s que os outros e culta.
var, sempre mai.s e mai.s, teca.do adi.posa
na re gi.ao abdomi.nal .
Ro se di.verei.ficar)preferi.u o campo que
].he perdi.ti,sse desenvolver o seu trab@
Iho predi.loto: dclrmií'; e, como nao poda
ri.a dei.xar de ser,optou por Economi.a Ry
ral, e estamos prestes a tep como convj:
va um novo e sonolento "Poeta RuFalll
Como está prestes a se formar,resolveu,
com todos, pedir. pós-graduação ep caso
seja admitido, já tem uma ressalva a fg
zer: se faz o curso se sua famosa masca
te (a cama) f:'or junto.
Para qualquer consulta, tal exemplar pg
dera ser fao.Imnnte encontrado,nos dias
de folga, em sua tranqüi.la regi.dênci.a,à
Rua Senador Sa[gado Fi.]ho,ne 5[]8 -
POÇOS DE CA LDAS -M C .

mAMiLO DE LELIS GRELO MICHELINE
( CURA l M ENT O )

9 Nasceu nazi.gudi.nho na madrugada de terça-
f'ei.ra do dia 19 de abri.l de 1955, na ci.da
de de Divinopoli.s, onde deu a seus pai.sComi.llo Ri.rlaldi. Mi.cheli.ne e Cristã.na Gre-
go Micheli.ne, a elegi'i.a de somar um verme
Ihinho a sua família. Após largar a chupa
ta, i.ni.ci.ou os estudos na mesma ci,dado
vei.o para Vi.çosa em 197.5, onde concluiu o
ci.ente.fi.co no Coluna., logo, em seguida ,
f'oi. aprovado no vesti.bulas. E mui.to quere:
do pelas mulheres, talvez pelo charme de
seu pari.z e i.sso reforçado pela sua' cor
natural bronzeada (vermelha). Possui. um
circulo grande de ami.zade, o que vem pro-
var a sua si.mpati.a,humi.Idade e dedo.cação.
Costa de natação, volibol e frescobol. A
premi.a uma boa musica, principalmente ,
quando vem de sua "cai.xa de abelha';a qual
f'i.ca dependurada no seu bela.che. Aprece.a
Lambem uma pi.ngui.nha, mas, quando pega um
"porte", ci.sma de convers ar em Inglês(ap.g
li.datam-no de "Yes l Di.dt!) e reclama quã
sua cama esta girando dernai.s. Atüalmente.,-
regi.de na /4v. 7 de Setembro -965 Divinópg
l j. s -M C .

Endereço
Belo MG .

R Artur Bernardes nP40 Campo
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CAYLE ]OS É PARTI NS

CARLOS AUGUSTO RODRIGUES LOURENÇO
( CU CUT E: )

[ucute, garoto esperto, pepa]ta, bom a]u
no sem contar as vezes que faltava as au-
las,para as frequentes disputas de boli-
nha de mude e futebol atrás do colégio.
[ucute cresceu depi'essa. Surgiu-]he um ng
vo mundo: mini.nas e mais menu.nas, boémia,
serenatas; de nada dali.am os conselhos de
D. Mana Helena, sua mae. Aos 17 anosP vem
cursar o 3g colega.al em viçosa. Esta cid-
ade recebe feliz o seu futuro doutor. Os
bonecos sorriem satisfez.tos ao assíduo
freguês .
Na Uni.versidade, conferem-lhe o nome de co
cota deva.do ao seu carinho especi.al a es
se tipo de animal. Como se pode ver na fg
tografi.a, à direita, nem as músi.cas Ihe
chamam tanto a atenção como acontece com
o colega do lado. Anualmente seu esporte
predi.loto é o carteado e halterocopi.smo
Cucute, em seu último período académico,
anda pensativo, com essa barba que Ihe da
'istãtus" de doutor em sua vi.da profissio-
nal. e na vi.da a dois.
EDgereço: R. Rmerico Tarei.ra nP231. Ervá-
l i. a -M t; .

Bri.Ihante foi a i.déi.a daqueles que me
dao a mai.or força até hoje
Um pouco de muito aconteceu até chegar
no ponto que estclu. Horas duras, di.fi.-
cei.s, momentos até de agoni.a total, mas
s empre nas pedras encontram
bons momentos me passaram, vagueadas
sem fi.m, descontraçao , etc
D movi.mento natural das coisas me levou
de um pri.mári.o a 2 seminári.os, onde,ai11
da mui.to i.matuta, Comecei a enfrentar a
vi.da de cara, mas nao deu em nada, dev.}
do a náo me adaptar as "Pri.vaçoes sache
d o ta i. s "
Sai.ndo do "céu", vi.m papar"num inferno.-
nho". o C.A.R.P. de mui.tas "coi.sas bo-
as" e da ci.dado,boas ami.zades,saudades.
Nesta vi.agem, antes de cai.r na maratona
me ocorreu a U.F.v. De calouro a gradug.
do, uma necessi.dado soa.al, uma quis
tao de sobrevivenci.a e é com orgulho
que, depor.s da caçada, terei. em mi.nhas
mãos o tl.Lula de Engenheiro-Agrónomo
( FITO ) .

CID DAVID VACA DIEZ CONZALEZ
( C AFnNHOTO -TOURO )

+ Nascido na BolÍvi.a sob o símbolo de aql
rio, foi. importado de sua terra natal c
mo o propri.o nome inda.ca (Touro), para
[)apartamento de Zootecni.a da UFv em ].97
Nao se a-cli.matou mui.to bem, como seus c
mai.s patri.ci.os i.mportados na época. Pc
duas vezes, portou-se como um ''Rufião"
poisgnem mesmo prestou para atacar a urT
sua colega gri.nga .
E o mai.s C. D. F. dos gri.nãos,por i.sto suz
apta.does, como melhorados da raça,nao t
abram i.ndi.ces gue o selecionassem. Deva
do ao nome, nao poderá.a dei.xar de faze
um curso ao qual está.visse i.nti.mament
li.gado,t por i.sto começou a fazer agronc
mi.a, nao regi.sti.ndo q di.versa.fi.cação E
zootecni.a. Na excursão da zootecni.a,quz
do na ci.dado de Patos de Mi.nas,ganhou c
Odai.r cose por 3 X D.
É um garoto i.dual,nau.va e Eli.ca-couve f
dem entrar na fi.la,ja que nao tem compi
ml ssos .

V

P

Endereço
d e i. p o -M C

Rua Eugeni.o Ni.colato, nQ3, Rg Endereço: Haci.onda Los Huesos, Comi.ri
Santa Cruz - Dali.vi.a .



OAISY COMES CUALBE:RTO(RISOLE:TA)
DEVAN Y F ERR EI RA MURT A

( RUBEHTA)Daisy Comes Gualberto - Caçulinha do Sr
cose Maré.a Cualberto e Deusy Comes dual
perto. n 12/12/5üP nasce Dai.sy, à luz da
propaganda "MEXA=SE", poi.s quem a conhe-ceu se a vi.a passando bem "apressada.nha11
e bri.ncando com todos, o que Ihe valeu o
apeei.do de Risoleta ou Ri.sonha.
Fao-lmente. angari.ou si.mpgti.a entre os
colegas, porem a feri.nha nao deixava pa.g
sar uma brigue.nha em defesa dos ''di.Fei-
tos dos alunos "
Dentre as mui.tas ami.zades} destaca-se
de de Sâni.a Lei.te, o que e muito compre-
ensível, pois, ambas tem algo em comum:
ti v el o c i. d ad e "
Famosos.e invejadas foram seus cadernos,
poi.s ate o "f\TCHIM'' do professor copiava
e, com i.sto, as marreta.lhas e canta.nhos
de cadernos nao Ihe escapavam... nem se
quz ses sem .
Sua voz, bem conhecida e apreciada nos
corredores do alojamento,tinha .um "po-
rem": não virava o di.sco...se musa.cas do
R o b e i' t o .
Dai.sy sai.u-se mui.to bem ng curso e, se-
gui.ndo sua tendência de Mae Benta, di.:
verei.fi.cou-se em Tecnologi.a, onde data
mui.to bem o seu recado. Endereço: Rv. do
Contorno 2432 - Bai.rro vi.]a Tanque - ]oã-
o Monlevade - MC;. Tel.: 851-154113.

a

CLEOMAR VITELA DE: COUSA (TESTEMUNHA) Devany Forrei.ra Murta, natural de Ruge
lira - MC, onde cursou o pri.maré.o. 0 gi
nasial agrícola foi. ccJncluÍdo em Salina
e o técni.co agrícola em Montes Claros
Prestou vesti.pular, em Vi.çosa,em 74, se
do aprovado em Agronomia, recebendo o e
poli.do de pijama, sendo no entanto mai
con h eci.do co rno R ub e li. ta .
f\dota uma reuni.ão onde tem cartas de be
Falho, acompanhado de..uma cachaci.nha.
Nos fi.ns de semana, nao perdia um bai]
no clube, na esperança de encontrar url
"ami.gui.nhai' para ti'ansar. Como sempre
voltava decepci.onado consigo mesmo, ne
consegui.ndo garotas sequer para dançam
Certa vez encheu-se na bebida, acarret:
do-lhe um recordação tri.ste: rolou
escadari.as do clube levando urn corte
soltado: sei.s pontos no supera.li.o.
Uma de suas caracteristi.cas e ser pesei
mo ci.cli.sta. Apresenta o nariz e Quere
partes do corpo marcados por sucesso-vc
tombos, o que o fez conheci.do no hospi
ta[. ]amai.s teve o hábi.to de arrumar sl
Garra de manha. Levanta tarde e enforc
quase sempre as aulas das sete. [ncor
tre-o no endereço: Rua ltabira, Ne 5t
15 9 . 5 65 . R ub e l i. t a -MC.

C

F

Nasceu as 21:0Ç], do di.a 28/01/195.5
(quarta-feira), à beira do carrego Fur-
nas, na fazenda.do.mesmo nome, no Muni.ci.
pio de ltarumã (GO)
Seus pais, Di.amar Vilela de Souza e lzg.
Falda vier.ra de Souza? tiveram.a alegra.a
de somar mais um barra.tudinho a família
que atualmente reside a Minas Ceras.s-249
l tajai - Caias .
Vindo para Mi.nas, em 1971, cursou o ci.en-
tzfi.co, em vi.çosa onde foi. também apgov3.
do no vesti.bolar, em 1974, quando então Ê
ni.ci.ou seu curso de Agronomi.a, recebendo
na época de caloiro o apelido de ,Testemy.
nha. Por ter completado o tempo mi.Filmo nE.
cessará.o de estada.a nessa cidade, trang.
formou-se em um Rali.vo .
Possui. um ci.c].o de ami.zade mui.to grande
devido a sua si.mpatia, humi.Idade e dedica.
Çao aos amJ.go s .
Costa de esporões (Uo].ibol, Futebol de
Campo (pelada) e Frescobol) e também de
musa.cas, bastando apenas um violão para
que as de está.lo sertanejo predomi.passem,
as qual.s faze.am-no relembrar sua terra.
Endereço: Rua Minas Gerais- 249 ]ataí-Gt].
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EDCAR CA ETANO D[L l ARCO

DOMINE;OS SÁBIO DE: O VELHA(J0]0KA) Edgar Caetano Del'Arco nasceu na fazen-
da Santa Rira, Cajobi.-SP, em ]0/0$/].954.Passou toda sua i.nfância na fazenda on-
de nasceu, fazendo aÍ o curso Prirnári.o.
Foi. o mai.or predador do plantel de dali.-
nhas que seus pai.s cri.ajam, sem contar
o gue fazia com o cavalo que.o carregava
até a escola. Termo.nando o Técni.co Agrí-
cola, em Jaboticabal, foi influenci.ada
pelo seu i.rmão a vi.r a vi.çosa,onde,fre -
qUentando Zé Curou vestibulai'es, i.ngres-
sou tranqtli.lo na UFV, em 1974. Edgar é
UEa pessoa mui.to di.repente, tanto é que
nao se consegui.u nenhum apela-do para e-
le. Logo que chegou a Vi.çosa tornou -
se um gargnhao, nao mexeu com pica-coy
ye, mas nao teve Rali.va que resi.sti.sse
as suas cantadas. Isto durou até que ele
se engraçou por uma tal de Vim.nha que ofez sofrer muito e desi.sti.r da i.déi.a de
cqnqui.stador. Ai;é aÍ seu nome era para
nõs Bonitas. Após i.sso. foi. i.nstrutor de
"Buraco", tendo em vi.éta arrumar um par-
cei.ro para derrubar a táxi.ca sangra.
prata-cada pgr doi.s de seus colegas
de quarto. Nâo conseguindo, fez suas i.n-
tervençoes contra a "Apul" destrua.ndo a
tal soa.idade. Resuma.ndo, sempre foi. ca-
çador e também pela-S.
Seu endereço: Fazenda Santa Ri.ta-Cx. Pos
tal , 53 Cajobi.-SP. '

Contra-buindo para o. cresci.mento popula-
cional. de jaula [ândi.do, MC, nasceu, a
20/10/50, Doma.nãos Sacio de [J].i.vei.ra,fi.-
Iho do Sr. Carlos Cerson de Dli.vei.ra e
Sra. Franca.sca Tei.xei.ra Silvo de Oli.vei.-
i'a. Cursou primári.o e gi.nasi.al em sua
te-:la natal, e o ci-entífi-co no colégi.o
de vi.çosa. E:m 76, i.ngressou nesta Uni.vers-
idade; gente.ndo-se atraído pela carrei-
ra agronómica, di.versa.fi.cou-se em Zootec

Na Uni.verei.dado, encontrou alguma di.fi.
culdade com cei'tas di.sci.pli.nas, as qual.sIhe roubei'am mui.tas horas de fi.nal de
semana. Mesmo nos mai.ares apertos, nao
dei.cava de.ir a casa, pe;o menos duas
vezes poi' mesa porque Oao pegava quasenada em Vi.çosa, sendo vãs suas tentati.-
vas. Nem seu apela.do de calouro pegou.
D que aqui consegui.u pegar foi. uma he-
pati-te que quase o levou para o mundo
dos pés- juntos .
E.soava sempre preocupado com seus estu-
dos e frequentou grande parte dos cursos
extracurri.cu].ares, ofereci.dos nesta Uni.-
v e r s i. d a d e

nia

E:DSON DANCE:LOS DA SILVO (BaIANa)
C Por çlm descui.do da natureza, aos 4 di.as

do mes de março do ano de 1950,vei.o ac
mundo Edson Barcelos da Si.lva, conheci.dc
nos mei.os ufevi.anos como "Goiânon. Fi.Ihc
de Sebasti.ão e D. Fi.romena. Cursou o Pri
maré.o no grupo Escolar Felix d8 A]mei.de
e o curso Ci.nasi.al no Colégi.o Estadualí
de ltumbi.ara, o curso Colega.al no Colé-
gi.o Estadual de Araguari.. Seu grande i.de
al era sei' mi.li.co, mas cai.ndo na reali.de
de mudou para bancári.o e,por passa-tempo
prestou vesti.pular para ngronomi.a em vi.-
Enrolou di.versas nau.vas e não nau.vas.
sempre com a promessa do casamento no fi.
nal do curso. Nao gosta de bebi.da alcoÓ:
li.ca, cigarro, nem jogo.Vai virar santo.
Depor.s de duas passagens poJ: Manaus, pa-
i'ece estai' querendo mudar de ppofi.ssão
ou seja, para "mascote-trambi.quem.ro"
f\pesar de estar parti.ndo de vi.çosa, dei.-
xou mui.tos que poderão encontra-].o no
segui.nte endereço: Rua Flora.ano Pei.xato
40 6 -7 6 . 100 - 1 t umb i. a r a - Co.

cosa

Ç'

E=gsES.ga: Rua Alfrêdo Potsch, 139- Paula
Band i.do - M C .



EDSO N H l RO CI OKAMOTO

(MAO-TSÉ- TUNA) .Edson Hirogi Okamoto- Mao tsê. Nao se a-
daptando a vida agi.fada da grande Sãa
Paulo, vei.o procurar refugo.o na U.F.V.
Como descendente ni.põni.co, nada me]hor
como diverti.fi.car na fi.ti.nha. Destacou-
se em artes marca.ai.s tai.s como: xadrez.
poquerl perulito, caxeta, preferi.ndo
permanecer por rnai.s um semestre,a fi.m de
aperfeiçoar-se nas di.sci.pli.nas ci.fadas
ant e r i. o rrn e n t e.
Por ser grande aprece.odor da natureza,jq
mai.s poderia dei.xar de vi.ncular às "flo-
r e s t e i. r a s "
Nao é um "Jogo Ni.nguem" e si.m uma i'Pes-
soa" gue..sempre luta para o bem-estar da
'l P a r ai b ãit
ÉI admirado por todas e, pela sua esta-
tura, foi. cognome.nado o Edi.nho das pi.ca-
gou ves .
Freguês assíduo do Detran-MC;, vulgarmen-
te conheci.do como Fitei.paldi
Endereço; R. Duque de maxi.as, Na537 luar.2
rapas- S P

$

ELOISA ALVOS LACERDn(CHURRASQUINHO)
E:HO MÉ\ln Cf\IDOSO(COE:FICIE:NTE:) Quando se deu a "vi.dóri.a da Conqui.stali ul

jovem casal Sr. Ala. Alvos Lacerda e Do
na Euza Alvos Lacerda saíram sorri.dente
da "batalha". Como resultado da "traga
di.a", nd di.a 14 de agosto ge 1955,surgi.a
regi.da sobre o si.gno de leão, Eloisa AI
ves Lacerda, a baianinha de Conquista. E
la nasceu e foi. se deixando fi.car na Bi
hi.a, .cultivando aquele sorriso prá mostra
lo ca nas Mi.nas Geral.s. Entre nós, hoji
e "churrasquinho", que é si.nÕni.mo daqui
la menina sorriso. Paradoxalmente tão PJ
quina quanto ao estado da Bahi.a.Agora qul
se fez. Ora Engenheira-Agronoma, churras
quinho se vai! dei.xando um sorriso esp!
Ihado entre nos, pra conquistar o cacei
da Bahi.a .

Aos 13 de agosto de 1948, sexta-fei.ra ,
ano bi.ssexto, nasceu na fazenda Ri.o Amai.
xo, Muni.copio de Entre Ri.os de Mi.nas, o g
zarado Eito Mai.a Cardoso, sendo seus pro-
geni.topes ]oao Ri.bei.ro Cardoso e Alzi.ra
R i.b e i. ro M a i.a .
Cursou o primari.o e o gi.nazi.a] em sua qug
ri.da ci.dado "Betuieen Ri.versa', e o secunda
ri.o na vetusta ci.dada de Duro Preto, onde
diplomou-se em Técnico de Metalurgia.
Ingressou na UFv em 1974, ocupando
das vagas de Agronomi.a, optando para
c urso de Fitotecnia-Opção A .
Era um dos fortes do grupo dos ferradores,
pois, passava as madrugadas, estudando no
predi.o de seu curso .
Para os ami.gos, dei.xa o seu endereço: Rua
Rio Brumado, 125. Entre Rios de Mi.nas-MC.

uma
0

0

Endereço : A v
Azul - MG.

[3ov . Va]adares , 75 Pedra



E.URIDIS BAPTISTI(CaLORINHO)
FERA AN DO ANTÕN 1 0 P ER EI Rn

( C; AN SO H N O )

Euro.dis Bapti.sti. veio ao mundo aos ll/
lE]/54, numa pequena vila do E:spírito San
to, chapada Acioli. Foi ali que passou
sua infância. Sua vi.da estudantil i.ni.-
ci.ou-se em 1962, e vei.o para vi.çosa em
19713, onde fez o pré. nli mesmo o bati.za
ram de ''Calori.nhc)", poial os veteranos
cortaram-lhes as tranças enquanto dormi.a
nos alojamentos, no período em que fez e
xamã de sel eçao .

No ano segui-nte, consegui.u uma vaga
curso de A gronomi.a .
Urna vez aqui mui.tas peripéci.as apron-
tou, princi.palmente, quando envolvia
ál c o o l

[om as nau.vas não tivera muita sorte,
talvez por não possuir nem peJ-o menos
uma bica.cleta, mas mesmo asse.m de vez
em quando sobrava-lhe uma das tantas 'tco
loas'' viço senso s .
agora tudo i.sso Já passou e quer tuba
Içar para aplicar os conheci.mentes adqui.
lidos nesta casa,para que possamos ter
um Brasil melhor e mais humano.

0

22 do setembro de 1955. É noi.te. Lá fora
as corujas pi.am, os gi'i.los cantam, os sa
pos fazem sua batucada, o vento sopra ui.
vosamente. Relâmpagos e trovões rasgam o
ceu. Mas antes da chuva cai.r, uma crian-
ça chora pela primei-ra vez. Acabara de
nascer Fernando AntÕni.o Peneira,fruto deum descui.do de [telvi.no S. Porei.ra e Ma-
dalena S. Porei.ra. Na acolhedora ci.dado
de Sao Mi.guel do finta, esta cri.alça nas-
ceu chei.a de sonhos, dedicando-se ai.nda
mui.to Cedo as prof4:sscios de jogador de
bati.nha de mude, pi.ao, futebol otc.. Cur
sou o pri.maré.o e gi.Rasto na mesma ci.dado
e a foi'ça do desta.no fez com que ele se
des].ocasse para viçosa, para cursar o 2g
grau elposteri.ormente, Agronomi.a. n vida
a que estava acostumado nao o dei.xou fi-
car sequer um fi.m de semana sem ver sua
terra natal, ande dedo.cava-se mui.to ao
halterocopi.smo, namorologi.a, futebol, se
Festas, etc. É com amargura que hoje,
prestos a se formar, vê ameaçada a possa.
bi.li.dado de coREi.nuas na vi.da que ele
tan to gos ta .
Endereço: Faz. Água Li.mpa- Sao Mi.guel da
anta- MC .

0

FERRANDO CELSO SONHES MAI n

No di.a onze de março de 1956, nasci.a, n
ci.dado de Montes Clai'os, Ferrando,fi.Ih
de ]oao rosé Sobres da Si.].vei.ra e Edi.t
da Si-lva Mai.a. Em 1973,. di.ploma-se e
Técni.co agrícola, no Colega.o Agrícola d
Montes Claros. Como pi'atendi.a 'arnp]ia
seus conhecimentos na agropecuári.a, pre
tou vesti.bulir na UFv para o curso de n
gronomi.a. Asse.m foi. que, em 1974, inibi.av
seus estudos supera-ares, diversifi.cando
se.em Zootecni.a por gostar de movi.nos
suínos. Parti-ci.pou de vári.as ati.vi,dados
inglusi.ve estági.o na EM/\TE.R-MG. Foi cam
peão de peladas na UFU, em 1976, 8tuãndi
pela 7a seçao. [spei'a apenas o canudo pj
ra exercer suas ativi.dados de Engenhei.rl
ngronomo em algum ponto do País.
EBg.g.LgÊa: Rua Jc)aquém Sarmento, nç2647,
Mon tes Claros ,MC .

no

&

E:ndereço : R ua Pedra Fávaro
Aciolj. - ES.
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FRANCIS[O AGENOR DUARTE TEIXEIRA
( CH l QU l N HO )

FRANCISCO DE nSSIS GARCIA Dn SILVO
( CHIQUINHO C;AREIA)

Ros 9 de mai.o de 195Z},nasceu, num local
denominado Fazenda.nha, muni.cípi.o dE Car-
rancas,f4C., o carrancudo FRANCISCO AGENOR
DUARTE TEIXEIRA, conheci.do por CHIQUINHO.
[Jri.gi.nado de uma famÍ]i.a com boas caracte
pisei.cas reproduzi.vas, possui. 5 i.rmãos T
B i.amas, sendo 6 soltei.ras. Passou a i.n-
fanci.a na fazenda; depor.s foi para São Ui.
Gente, onde cursou o gi.nási.o. Em Barqace:
na, fez o curso Técni.co agrícola, onde
mostrou pela últi.ma vez duas quali.dados
no esportep quando quebrou um braço, cai.n
do, sozinho, antes do i.níci.o do jogo. CT
anos anteri.ares, ja havi.a quebrado a per-
na, por duas vezes, nas peladas, 8 a cla-
vícula ao cair de um banco si.suado a 20cm
do chão. Ingressou na UFv em 1974, fazend-
o o curso de ngronomi.a, di.versificando
em Fi.totecni.a. Servi.u ao Ti.ro de Guerra,
como ati.radar ngEnor, de ng215. Foi logo
promova.do a cabo, por ser puxa-saco. Tra-
balhou na CEnPUL por 4 anos, sendo reelei.
to; Lambem os eleitores eram sempre os
mesmos. normanda, mostra-se chei.o de idéi.
as, na espectativa de colher o que culta.-
va ha mui.tos anos .
Endereço:nv. D. Pedra 11. 355- Sao Vi.cento
de Mihàé- MC. '

Num sábado .chuvoso, na ci.dado de Espera Fe-
liz (MC.), às 14 hs do dia 18 de julho de
1953, nasce Francisco de Asse.s Carcia, Fi.Iha
de Rssis Carcia da Si.lva e Zilah Barras mar-
cial causando um grande susto em toda a popu
laçao, poís9 ti.nha porte di.gerente dos de:
mai.s, o cumpri-mento do tronco superava o dobro dos membros i.nferi.odes .
Coi.Lado dos colegas que com ele prata.cavam
esl3ortesl Era.baque central do VAC (Vi.çosa A
tléti.co,Clube), mas sua melhor atuaçãÓ erã
com o pe di.rei.to nas "sarrafadas"
Depor.s de vi.si.tar vários colegas em Espera
reli.z, vei.o para viçosa, onde cursou o ci.ent-
e.fi.co, ingressando na U.F.v., i.ntegrou-se
facilmente com os colegas. Seu passa-tempo
nos fi.ns de semana era jogar futebol pelo V.
n,.C. e cuidar de seus bi.chi.nhos de estima-
çaof sem nunca di.spor de um pouco de seu tem
po para as nau.vas. Era um uni.versa.táxi.o mui.
to organizado; seu guarda-roupa Ihe servia
para i.numeras fi.nali.dados. Ti.nha de tudo e
conseguia encontrar tudo. Como ati.vi.dados ex
tracurri-culares se destacam: tesourei.ro do
D.C.E. - U.F.V., estágio na Valmet, estágios
om Sao Pauta, alem de outras ati.vi.dados. npe
sar de tudo i.sso ainda Ihe sobrava tempo pa-
ra prata-car "capoei.ra" e i.r as missas todos
os doma.nãos, como um bom mini.no.
E:adereço: Rua da Mi.ca-146-Espera F'eli.z-MG.
CEP. 36 . 830

FE:RNANDO UBORE:IRO(HBORA'S)

f\os doze anos, entrou na vi.da: cachaça,
porta de boneco e rapari.ga.Este moço tem
mui.to de arlequim e palhaço, com exces-
sos de boemi.o i.nveterado. Notabi.li.zou-se
nas madrugadas de viçosa. vem das noites
do Braseiro e das Rodas de cachaça e sam

óti.mo como caricatura, estudante é pi.or
que o nazi.z dele. Mai.s parece um bur-
ro branco .

a
'a

+

Endereço: Rua Cândi.do de nzeredo-108-Se
te Lagoas-MG .
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FRANCA SCO R'ABERTO DE PI NHO
r 7F Hll \

Em Subi.nópoJ-is (MG) a 27/03/55, nasceu o
garoto Roberto. Filho de Francisco Assis
de Pi.nho e Maré.a Mi.Panda Mesquita.
No Grupo Escolar rabi-no Barroco. cursou o
pri.pari.o, e o gi.nazi.al no Cinási.o Estadual
de sua terra natal. Posters.orme.nte em Be-
lo Hora.zonte, no Çolégi.o Bati.sta Manei.ro,
fez o curso ci.entÍfico. Sempre vi.brando
com Agronomi.a prestou vesti.pular nq UFv
no ano de 197& sai.ndo-se bem. Também como
estudante uni.versitári.o foi. urn bom aluno,
e quando necessári.o dava suas ferradas.
No decorrer do cursgP teve oportuna.dado cie
reali.zar alguns estagi.os, entre os quais
um no campus avançado de Altami.ra(P/\).Não
dei.xou bica.cleta e deu muito pouco papo
às nau.vas, pois desde de cedo se amarrouem uma loura.nha de sua terra. Gostava de
uma cervejinha que Ihe fazia companha.a ,
juntamente com seus ami.gos, nos final.s de
semanas, em algum boneco da cidade, onde
Durei.a um bom papo e.as vezes a fossa.
Hoje, Engenhei.ro ngrânomo, esta trabalham.
do em sua ci.dade ao lado de sua lourinha.
Endereço: Rua do Sarro. nQ63 Sabinópoli.s -
MC -39750 . '

FRnN CO CASTELO B MARQUE:S ( GOBI LÃO)

Natural de Teresi.na-PI, cursou o pri.ma-
ré.o em Campo-Maior; o gi.nasi.al no Colé-
gio Agrícola de Teresina; o secundari.o
no Colega.o ngricola de Brasa.li.a; apos
isso, vei.o parti.ci.par da nossa vi.da uni.-
verei.pari.a, no Clube Escorpi.ao.
Sua vi.da uni.verei.Latia di.vi.de-se em du-
as: antes E depor.s do casamento. Antes
do casamento era o dono das madrugadas.
Nada Ihe escapava; quer em gue peso ou
tamanho dei.xou vários corações amargura
dos, e, muita gente sonhando com casameD
to. Agora ci.dacião casado (lá no Pi.auÍ) ';
e que, após fi.xarern residênci.a em vj.çcs-
a, sua esposas D. Diva, consegui.u man-
to-lo dentro dos padroes. Agora é maré.do
fi.el, bom dono de casa.
Mas, atrás dessa i.mugem, esconde-se um
companhei.ro fi.el, si.ncero, a di.sposi,çao
de ajudar a quem deJ-e precisar; sua casa
na cidade e nosso posto de comando, quer
para aséi.sti.r jogos, ouvi.r uma boa musi-
ca, festejar aniversari.os, tomar "pilR
que". fi.lar a boi.a ou ter cama para pas-
sar a noi.te .
Seu endereço: Benjamim Constant, 1570 Te
p e s i. n a - P l

+

FRED[RICO OZnNAN MACHADO DURAES
( FRE.IO DE: MÃO)

Bai.xo, mi.udi.nho. Moreno e rosto de ex-
pressão i.nco]or. Espira.to mu].ti.forme E
.e-sáti.l, elásti.c. e ci-entífico (supõe-
se ele). Intolerante e extremado no quc
faz ou escreve. Culta.va as mais escabro-
sos maná.as, coJ-eci.ona estágios e e mono.-
tor de Extensão Rural. Estuda poucos en-
rola muito. Lê e memori.za obras pondero-
sas . . . Paulo Frei.re .
Quando fala, ou preleciona (o mai.s co-
mum),numa vozinha alambi.cada,dei.xa tran:
parecer nos labi.os finos uma ponta de SL
periori.dado; seguro de..si., ori.enfado so-
].i.demente pela meditação de sua cabeça
dura, provoca si.].encho ou sono. Atende
por Levando e, entre os acocorados, et
do mei. o .0

E.ndereço:Rua Si.lvei.ra Lobo,327
M i.nas Geral s .

Curvelc



CERALDO nNTÕN IO
( C n R VÃO )

DA SILVO CERALDO NEVES DOS FiE IS
( DnOYN HO )

0 desci.no qui.s que, pelos laços amoroso
do matei.mini.o, Cesalpino Machado dos Rei.
e pari.a cose das Neves Reis fi.zessem na
cer onze fi.lhos. Dentre eles, o "Dady
nho!', que desde seus primeiros passos
foi. conduzido para uma vida fluente e r
ca de vi.rtudes e quali.dados nobres. Dad
nho nasceu aos 21/02/52. Fez o Pri.maré.
no Grupo E:scolar Sebasti.ao Machado do
Reis; Ci.nazi.al no Gi.nasço de variem AI
gre; Colegial no Colégio Estadual de Ca
rali.nga; Pré-Vesti.bulir em Campo Grand
(MT)/ P.restando vesti.bulas na UFv, e
197z}. É formado em ngronomi.a, em Fi.to
tecni.a, curso que fez com bri.Ihanbi.smo
dedicação e apli.cação. Foi sempre um en
tusiasta, assíduo e di.nami.co associ.adda Conferenci.a vi.menti.na Santo Tomaz d
Aqui.no da U.F.V. Nessa i.nsti.tuição cara.
taxi.va, foi. tesourei.ro, presidente, f
zendo um vultosa trabalho. 11 conheci.d
sob a alcunha de ''Dadynho", e gosta d
ser asse.m chamado. É noi.vo. Costa mui.tÍ
si.mo de receber e escrever cartas par
a noi-va 8 para seus pais. Adora toca
vi.olao e cantar, quando está no ganhei.ro
e tEm o mau gosto de torcer para o Bota
fogo e Cruzei.ro. É ISSO AÍ
Endereço: margem Alegre de Caratinga- MC

Em pleno verão e proxi.mo ao Natal, nas-
ceu um mini.no moreninha e mi.udi.nho. Seus
pais: Ceraldo Forrei.ra da Si.lva e pari.a
Rai.inunda da Si.lva ficaram contentes com
o acontece.mento e o educaram da melhor
manei.ra possive]. Conc].ui.u o curso Pri.má
ri.o no Grupo Escolar St9 Ri.ta de Cas-
ei.a''; o Ci.nazi.al e Colega.al no ''Colégi.o
Raul de Lconi.tP. Fez o Pré-vesti.bolar no
[alégio Uni.versitári.o da U.F.v. Prestou
vesti.bulir nesta universidade em 74, con
flui.ndo seu curso em julho de 78. Gosta
de mulheres, futebal, samba e cachaça. É
flamengui.sta doente e chato. Gosta de
Durei.r, de ve-z em quando, um cavanhaque,
que é para tentar mudar as aparenci.as. É
pgqueni.no no tamanho, mas possui um cora
çao imenso. vi.ve sorri.ndo para todos,
mesmo quando as coi.sas estão pretas. Pos
sui. uma calma de dali.nha morta. É um mo:
ço lutador e vencera na vi.da fao.Imente,
deva.do ao seu excelente gene.o e sua fao.

. N ' Z -li.dado de relação com as pessoas. É o se
fundo dos 115 fi.lhos do casal.Seu pai., cg
nheci.do por ''rogai.ó", é funci.onário dã
U .F .v. há 27 anos.

CE RALDO E OA SILUn FILHO (CnBnçA)

[abaça9 vindo do CAPELINHA DO NORTE, seD
ppe teve vontade de transformar sua ter-
ra gemi-natal no maior produtor "cafeícg
la" do Estado, para isto ingressou no
curso de Agronomi.a da UF'V.
FJos primei.ros anos de UFv, sua vi.da s8
resumia ern bonecos e mai.s bonecos, nun
ca tinha coragem de tocar 8m paqueras,
salvo quando s8 encontrava abri.o.
Com a vi.venci.a universo.táxi.a. tornou-se
maio cara-de-pau, chegando até ser ''reg
ponsável", durante umas semanas, pelo Fo
to Mi.nas, sendo que, por meti.vo de força
maior, foi. abri.gado a abandonar este car
go. Nesta fase de sua vi.da, fazia "desa-
fi.osii com seus colegas de proa.ssáo, qual
do ai.nda estava com a famosa GUARACIABA
na cuco. Numa tardo de sábado. chova.a,po:
que era churrasco do E:SCORPIX0. Nosso ca
ro ?miga voltou a amar, desta vez alguémde Erva].ia, chegando a fi.car noi.vo de tão
alto que se encontrava .
Hoje está mai.s calmo, preocupado com sua
volta para CAPELINHA, onde pretende tra-
balhar e se casar
Seu endereço: Rua Dr. Hermeli.no, 32 - Cg.
palinha-MG . CEP-:59 . 680
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HELDE:R ANTõNIO FORCE:S SARAIVA (BIÉ)
cETÚLlo VnRCns Dr ASSUNÇÃO

( T UT UK A )
Campo gelo e ci.dado de gi'andes figuram e
este nao poderá.a fugi.r as regras, teve um
cuspi.culum espetacular: foi. um dos rei.s
do arremesso de sacos d'água da 8g seção
nos idos de 75-76; partia.pou de todos
os festejos do c].ube, sendo um dos espe-
ciali.star em halterocopismo nas festas
da turma, convertendo-se apenas no Últi
mo semestre para ''salvar as aparênci.as"
Deva.do ao seu modo de ser, criou um cÍr-
cuLo de ami-zades muito grande, ]-ogo ao -entrar na UFV. Mas seu ri.dÍculo regi.ocÍ-
ni.o de que, para formar era premi.se estu
dai', nao permiti.u aumentar este círculo,
ate que mudanças i.nesperadas em suamentê
fizeram com que dei.passe os estudos para
a hora da provam e nas outras parti.ci.passe das ati.vi.dados do clube
No fundo, nao e ma pessoa; parece ser res
ponsavel, nao e ami.go da onça. Costa mui.
to.de seus pais, gosta da proa.ssão quê
ira exercer, é ''adorado'' pelos alunos de
Calculo l e tem tudo pra ser alguma coi.-
sa na vi-da (menos Engenheiro-Ag;gnomo).

EDggÊgçg:VI.la Dr. Oscar Bütelho.Nçl62 Cam
po Belo-MG. ' '

HelcJer Antânio Borgas Sarei.va--'PI.ca-Pau"
"BI.é", natural de "Strip Lona Ci.ty" (Bar
ra Longa), fi.Iho de rosé Pinto Saraiva ;
Jgana Teixei.ra Borgas. Cursou o pri.mano
ai mesmo, gi.nasial em "Neu Brida" (Ponte
Nova),indo terminar o científico; em B.H.
movi.do a um colapso do computador, pas-
sou no vestibular da UFV.em 1974. Ente -
cheiro e professor em Póquer, Doutor em
Pif-Paf, com especi.ali.zação em Caxeta,.
pesquisador e colaborador em Malandragem.
idealista e entusi.esta de Trambiques Pio
nei-ros, poliglota(Bai.anos, pari.ocos,
pi-avos, viçosiano), iê em outros dois i.-
biomas(português e gíri.a); i.lustre mi-
neiro) Fariseu e Padre;.e, apesar de to-
das as luzes e.tantos títulos, moço si.rn-
ples, compreesivel, de bom papa. Entre-
tanto, outras coisas i.nesquecÍvei.s de
sua memoria, recordamos a sua desgraçada
mente graciosa gargalhada, quase sempre
acompanhada do costumes.ro bafo de catua-
ba, Cosrne e Dama.ao, Ypioca e Álcool 99%.
n este emi.neste técni.co, honra da descon
jyntura agronomica brasa-loira, e cuja mé
dgsti.a haverá.a de impedir esta publica :
çao, se a ti-verse:li.do antes, a homens -
gem dos ami.gos de nem todas as horas,que
por muitas vezes nos fizeram uni.dos e bêgados num só i.dual
Seu endereço: Rua vi.sconde de Taunay. 138
apta 302-B H. ''

nE:LVÉCIO MESQUITA ME:LO (MnNÉ Bó)

Fi.Iho de D. Diga Magalhaes Mesquita !é An
tom.o Carvalhai.s de Meio. Cursou aíté o
3g ano pri.mái'i.o numa Escola Rural, com
pletando-o.na Escola rabi.no Berros, Sa=
bi.nópoli.s (MG); curvando o ginasial no
Colega.o Estadual desta ci.dado. Em Cua-
nhaes, no Colega.o Odi.lon Berhi.ng, fez o
le ci.ente.fi.co, conclui.ndo-o em Belo Hora.
zonte, no Colega.o SPIN. Prestou vesti.bu=
lar na UFU, em 1974, sendo bem suceda.do
no Curso de Agronomi.a, di.versa.fi.bando em
Zootecnia. Quando calouro foi. apela.dado:
Mano Bo. Também como estudante uni.versa.-
tariq sempre foi. Óti.mo aluno, e i.sto vei.o
premia-lo pelas longas horas noturnas
passadas em claro, dando suas famosas
ferradas. Quando ai.nda calouro, foi. eles
to para a Di.retori.a da CEnPUL, ocupando
di.repentes cargosl partia.panda ai.nda dy
unte uma gestão, como membro da SElvnT
Corno bom Brasilei.ro, gosta:va também de -
uma cachaci.nha, e de vez em quando faze.a
suas bagunças. Dei.xou saudades para umas
poucas nau.vas, amara'ando mesmo em uma -
garota de sua ci.dado
Seu endereço: Rua Euxeníta, 106 39.750 -
S ab i. n o p o l i. s -MC.

+

y



H[RNAN E DE AL BUQUERQUE REGI NA
( CnST NO )

Nasci.do pai'a vi.ver em domingos de sol e
tomar. chopi.nho neste i.manso ]itora]. qyetem aí na beijada do [Jceano Atlânti.co. Naa
sei porque cargas d'água, o Castão vei.o
pintar neste pedaço. Chegado de umas andai.
ças por BH, apareceu de cabelos longos, f.{
tinha na cabeça e macacas. Juventude trang
vi.ada, par constante da boernia, bai.les, bg
res, ami.gos e madrugada; foi vi.vendo dota-
do de uma sorte de causar i.nveja e apela.-
dos. Meteu-se a fi.lósofo, poeta, desenhis-
Ea e pouquissi.mas vezes, a estudante, e,.
fracassando em tudo, preferiu só dormir
No exporte, foi. o rei de pular muros dos
clubes e boatos, onde já entrou até pelo
teta, sem contar i.números insucessos deva
do a pari.dado do sexo frági.l nestas para-
gens; esteve em li.ndas companha.as, nunca
prá tra i.r , só prá di.s trai.r l
[) tempo passou9 o pensamento mudou, o amor
(prímei.ro) aumentou e hoje o Castão virou
caseiro e casados'. Quando está aqui., pois
nao pára mais em vargi.nha, vem toda soma
na; seus cadei'nos nao sao gastos só em miS.
si.vas amorosas, mas mesmo levando a serio,
"este séri.o parece bri.ncadei.ra", poi-s pen-
sar nele é lembrar de um sorriso que sor-
ri.u 4 anos, ou mai.s.
Endereço: Rv. Coronel rosé nlves/Ne45
37 . 100 -v ar gin h a -M C; .

IVO APARECIDA Dt MENDONÇA (MANDRUVÁ)
lvo Aparecida de Mendonça nasceu em Bam-
bus-MC., em C]2-11-1946. Fez.cursos prima
ri.o e secundário em Bambus, Machado e
Barbacena. Chegou em vi.çosa} arrastando
um par de muletas, devido a Poli.omi.eli.te
de que foi viu.ma. Mai.s arrebentado do
que arroz de terceira (sofreu trÉ;s fratu
ras durante o curso), logo cri.OLi fama d;
gozador: chegou cantando "cara.nhoso" na
aula de anatomia ani.mal, chamou pei'ni-
longo na de anatomia vegetal, deu chlcle
tes para os bezerros na Zootecni.a,usoii
olho di.esel para fazer margari.na na Tec
nologi.a de alimentos. "Cura.i.u uma bod' na
Extensão Rural. Gostava de andar nos gra
rnados da Bio[ogi.a. "Zombava''da jane].a di
seu apartamento ?12 na nona-zona; bagun-
çou nas competições esporti.vas. Comanda-
va os gi'idos nos ci.negas e bebi.a uma cer
veja.nha pai'a refrescar o calor e saia
por az
Sempre gostou da vi.da no campal por i.sso
pretende levei' a vi.da proa.ssi.anal, despi.
panda muito ar pui'o entremeado com poe:
si.a, filosofa.a e cervejaria.
nhl vejam a fotolmostra-o uti.li.zando sua
fonte de pesquisa favor'i.ta, a revi.sta Ho
mem (também pesque.fava em Status, Play:
boy e outras congéneres)
Seu endereço: Rua Oeste de Mi.nas, ng 188
B amb u i. -M C .

HOMERD BITTENCOURT SnLAZAR DA VEICA PESSOA

9 Nau.vou desde os pri.mordi.os; nem bem abriu
os olhos já estava em BrasÍli.a. séri.o,
i'esponsavel at.e o maxi.mo, aos 10 anos to-
cava vi.olho, ambi.ci.oso, mais tarde foi.
aos E.U.A. adqui.rir l<nou-Hou.voltou doi.do,
termo.nou o cientifi.co, e regressou as o-
ri.gene em 1974. Na Univorsi.dado, sempre foi
respEi.Lado, Lambem pudera) era professor
de.Karate. Quando sentava para estudar, a-
li.as, se sentava, e era no mínimo 12 horas
nnã lasca". Plantados de manga e cri.odor
de pei.xe,vai doma.nai' o mercado da Capital,
pois)sua capacidade estád].ém dos li.mi.tes e
os seus esforços sao mai.ares, talvez,que a
vontade de trabalhar. Corredor, nadador,
buraqueiro, músico, i.aqui.n, frescobolei.-
ro, ferrador, sonhador, nau.vao, anel.-fu-
malcool, gozador, traduzo.r, quebragalhador.
Homero sempre gostou das coi.sas exatas,nun
ca aproxi.medas. É trauma tadi.nhol Sem pro:
b.temas di.z e]e, tenho ai.nda a bi.ci.c].eta,
vou é cui.dar de mi.nha f'azenda, tocar minhavi.ola e curta.r uns etc.
Endereço: HIC Sul, n 704, BL E, nQ6 BrasÍ-
[ i.a , DF - 7000[] .
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]OÃO PAULO MACHADO (TECA)
CAIR DE OLIVEIRA RATAS

(PITAS GUI )

Foi assim mesmo, nasceu como todo mundo
nasce,se que mai.s vermelho do que nunca.
E isto ocorreu em um belo e ensolapadc
dia 18 de agosto de 1953(o mês édea-
zar, mas dá sorte em tudo). Seu nome É
comum: "Joao Paulo Machado". Nasceu en
Rio Preto, MC, e logo mudou-se papa a fe
zenda do Travessão-R] .
Com o passar dos anos, sentiu-se atraído
pela vocaçag sacerdotali depor.s de mui-
tas badalaçties no Seminário Santo Anta
ni.o em,Juiz de Fora, foi mandado para v!
lança (ci.dado das recordações) pa;a cur:sar o científi.co. Daí veio "FolãndolT atÉ
Viçosa, onde foi "empurrado" no vesti.bu-
far (o banheiro foi a sua salvação).
amante de UM bom goles ajudou a consumi.l
uha boa parte do álcool em Vi.çosa. Den -
tx'o do campo esporti.vo, nunca deu nade
por conta, mas papa alguns tapas foi c
"bom". Tem um fraco por gados, para a fc
[ici.dado de seus pai.s rosé Benedito Ma:
chado e [Jdila Machado; por isso fez Agrc
múmia, di.verei.fi.Dando em Zootecni.a, chc
ganga a parti.ci.par de uma excursão pele
Triangulo Mi.negro. Fez vários estágios,
e para despedi.r-se da vida universitária
foi. para Caias no Projeto Rondon.
Papa quem senti.r saudades e quiser vi.si-
ta-lo, ele teta um i.mento prazer em Tece
bê-los na Fazenda do Travessão, Rio da:
F[ores-R]

Ros 12 de setembro de 1953, no povoado de Boa
Vista, muni.ci.pio de Marti.nho Campos9 Estado
de Mi.nas Gerais, nascia cair de Oli.vei.ra Ra-
les (Pi.tangui.), 9g fi.Iho de uma famÍli.a de dp
ze ( 12 ) irmãos .
Seus paisl Pedro Rales e Geralda Maia Rales,
" fi. caiam muito fe li.zes"
Fez o curso primári.o no Grupo Escolar Dr. Mi.l
ton Campos de Boa vi.sta, onde se destacou com-o excelente aluno e oti.mo regi.dador. Fez o
curso ginasi.al no Ci.násio Nossa Senhora de A-
bade.a de Maninho Campos. [] curso ci.entifi.co
Foi. reagi.zado em Papá de Mi.nas no Colégi.o Es-
tadual Fernando atavio, de onde veio para vi.-
çosa tentar vesti.bu].ar. Passando no vesti.bu-
far em janeiro de 1974 .após mui.to sofri.mento.
Na UFv, sempre parti.ci.pou de competições esp-
orti-vas, asse.m como Lambem nas outras ci.da-
dos por onde passou. Foi vice-campeão em 72 e
77 pelo Escorpi.ao nos jogos Universitari.os vÍ
çosenses. Bi- campeão pelo Escorpi.ao em 75 e
76. Foi. campeão pela ngronomi.a, em 74 na com-
petição entre cursos da UFv, foi. vice-campeão
de vi.çosa em 76 pelo "Ajax" de vi.çosa. Foi. o
3P colocado na lllê agronomÍades Nacional,
reagi.zadas em Curitiba'(PR), em abri.l de 77
pela Luva (UFv). Considerando "enrolado" no
namoro, chegou a namorar duas pri.mas e logo
depois a ti.a. Mas na UFv foi. sempre mui.ta ce.i
ti.nho e a úni.ca coisa que sempre gostou de fazer foi. asse.star um "ci.nemi.nha"
[nderçço: Rua Nova Serrana 51, Pi.tangui.(MG).

Q

]OÃO BELLO OE OHVEIRA NETO(PILÃO)

Ci.hco anos atrás, assessorado pelo seu
pri.mo Cabrito, chega Pilão a vi.çosa com
uma vasta cabelei.ra, fÍsi.co de apoio e
com pouca vontade pai'a a luta. Os di.as
se passaram, o que ti.nha de mui.to fi.cou
pouco,e o que ti.nha de pouco fi.cou mui.to,
i-sto e, sua vontade pela luta se tornou
espantosa, porem sai. levando o ti.Lula,
uma barra-ga e uma longa testa. (careca)

U

B

Endereço : Rua Tu rga , 1 1591
Belo Ho ri. zon te -
D8-69

- Alto Barroca
Telefone : 3 32-
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]ORGt LUIS REIS DE VASCONCELOS

Provem.ente da prospera cidade mi.negra
de Papagai.os, a qual teve seu nome muda-
do pelo próprio formando para "Avelan-
di.a". Naturalmente, o formando em vo-
ga nzão veio di.Feto para U.F.v. Antes est-
udou ern Belo Hora.zonte, antes além de
conclui.r o Ci.entífi.co, foi.chefe do Labg
ratori.o de QuÍmi.ca do colégio Estadual.
Nada restando-lhe a fazer na capital,inS.
creveu-se por acaso no Vestibular de A-
gronomi.a e agora fi.nda o curso. Após 4
anos de lutas compli.cadas ainda mais pe-
lo prazer próprio de dia.curar as coi-
sas, quando p.aderia fao.li.ta-las, pois,
]orge tem como princípio: "Se eu posso
compli.car, pra que eu vou si.rnpli.fi.car"
Depois de leci.onar Química em Paula Ban-
dido, resolveu di.versifi.car em Economia
Rural, por estar i.ntimamente .ligado a
[i.ena.a Qui.mica. Mas nao se saiu! ma],chg
bando mesmo a ser mini.tor deste departa-
mento, quando se classe.fi.cou no exame em
le lugar apesar de ter somente um concoE.
rente. É 'ichegado" a uma.s bebi.di.lhas''.
SÓ nao bebe agua mi.neral, o resto e com
ele mesmo. Mas em resumo, o rapaz e uma
boa pessoa e está prata.lamente casado
com alguém que ele sabe quem.
Endereço: Rua Arfando Ri.bei.ro, 130 - Pa-
pagaios - MC

]OSr ALCE:UUO E3ARBOSA(SUA-MRE)

Por conta e ri.sco da mãe natureza, embo-
ra está.versem de acordo o Sr. Alvará Bar
posa e Da ]uracy P.garbosa,nasce o nQ 2
dos 9 Barbosas. Pelo que se sabe,nao era
um menino anui.to levado e nem muito qui.e-
to, aprontava. Uma de suas grandes lem
franças, conta com grande orgulho, foi.
perda de todo material escolar e uni.for-
me Bm um Borrego, onde nadava pelado nos
horari.os de aula. Isso aconteceu em 196.3.
E.m 1974, entrava para a UFv. Encontrou
aqui. sua-vo e sua-ti.a, apeei.dos de 2 es-
tudantes; foi. bati.zado de sua-mae, para
que se "integrasse" a famili.a. Conheci
mui.to sua-mae, um rapaz realmente i-nte-ressante
Tenho certeza de que sua-mae terá grande
prazer em.receber colegas e ami-qos em
s ua resi.desci.a .

Q .N .A.S . Lote 17 - Taguatinga-

a

30sÉ nNTÕNI o CARDOSO CALÇADO
(ZÉ DO NÕ)

rosé AntÉinio Cardoso dançado: o mai.s i.i
ri.tanto de todos,o que mai.s bem se vest
Mania de grandeza, fei.o e gordo, e note
fielmente pretensioso. Falador de péssi.n
di.cção e grotesca expressão. Desde menu
no, ''desbastaua'' o está:lo na fazenda c
Pi.cão, dentro de um vocábulo engraçado
[ri.stáo. Apesar da pretensão, chei.ra
cai.pi.ra e atraso. Nao e orador, nao e f
lemista, nao tem a sob.dez robusta c
preparo das grandes ideias: e poli.ti
co velhaco. Ti.po vulgar,plebeu e por i.:
se, popuJ-arÍssi.mo. Atende por Ze do Nob

E ndereç o :
DF

Endereço: Praça da Matriz, 284 -
Despacho - MC
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ROSÉ BENTO CONÇALVES
(ZÉ BENTO )

Nasci.do no Di.stri.to de Mi.ssi.onari.os, aos
21 de março de 1954, fi.Iho de Euláli.a
Conçalves dos Santos e Mana Madalena
dos S cintos .
De formação ti.pi.lamente sacerdotal, ou
seja, desde novo costumava celebrar su-
as mi.smas com gi'andes doses de vi.nho.
SÓ que este vi.nho em viçosa recebi.a a
nome de Decisão, podendo pari.ar de cida-
de para cidade. Em Barbacena, por exem-
plo,"Veiozi.nho'i é sinónimo de cachaça.
Mas,Zé Bento, seu apeei.do de guerra, se.D
pre foi. um guerrei.ro. Talvez malandras-
se um poucos mas nas horas certas apare-
cia com respostas certas, ti.panda de le-
tra muitas garrafas no botequi.m, di.go,
muitas pedras do comi.nho .
Soube honrar o seu curso, dai chegou a
bri.Ihar na mono.toi'i.a de topogi'afia, onde
até aElrendeu a di.ferenci.ar um tripé deum Adaozi.nho. Cursou o pri.mano eo
Técni.co Agrícola em Barbacena.DaÍ,um prg
fissi.oral experiente no ramo, pronto pa-
ra quebrar os galhos da Agronomi.a.
Di.verei.ficado em Engenhari.a Agrícola,
tendo se saído muito bem no curso de es-
tudas, se, por acaso, um di.a, uma pon-
te cai.r ]á para as bandas do caiba e me-
r a co i. n c i. d en c i.a.
Endereço: Rua Monsenhor Antõnio Cara.osf
125- Barbacena - MC .

ROSÉ DARLAN RAMOS (ROCK RURAR ) ROSÉ EUSTÁQUIO DE TOLERO (ZINCO)
di.a amanheceu nublado, tenebroso, come

se a natureza adi.vi.nhasse o que ia a-
contecer. E, i.nfeli.zmento, aconteceu.Sr
Cui.]herme B Dona ]oana exi.bi.ram, com mui
to orgulhe), aquele pequeno e desengonço
do.fi.Iho a comum.dado ltabiritenso, mas,
ate hoje, a bondosa 8 meiga senhora pago
as promessas fervorosas feitas em favor
de rosé Eustáquio, o popular Zi.nho. Carc
to irei.qui.oto, logo mostrou o seu gonótj
po9 através do vári.as confusões cri.adas
nas redondezas. Com mui.to.esforço (pol
parte de seus fama.li.ares, é claro) cor
club.u, ai.nda, em rabi.ri.to, os cursos
pri.maré.0 8 gi.nasi.al. Mas, o povo nao g
guentou; agravos do uma longa 8 complete
li.sta de abri.xo-assinados, foi. deportadc
ao colégi.o de vi.çosa, que..ainda guarda,
as marcas do "cachorro". Não sati.ski.tos
os seus desejos de cri.ar confusões, a-
prontou mai.s uma, e a pior de todas, ta]
vez: enamorou-se pordidamonte por uma sç
nhadora garota da cidade natal, acabandc
com os sonhos dela e a tranqt3i.lidado
geral
ritualmente, Fi.totocni.a. AÍ está, na sue
pose preferi.da: notam-se qu8p mesmo neE
te caso, tinha que subi.r na coi.fada de
pedra.
E ndereço :

Drosé Darlan Ramos conclui.u o curso pri-
mari.o na ci.dada de Camanducai.a - MG; o gj:
Rabi.al terminou am Bragança Pauli.stanSP;
o curso cologi.al foi. conclui.do em U'i.çosa
no colega.o Universo.táxi.o da UFv. Darlan
passou no curso de Agronomi.a, consagyiu
o po].ido de "Fumanchu", mas o mesmo nao
pegou. Ate.hoje nenhum apoli.dg conseguiucaractere.zá-lo. Tentati.vas não faltaram
por parte dos colegas, que tentaram ou
tios como: "Zaca Di.aboli, "Bigode de Loi.
toãiv e nROCk RuFaFn. Gosta mui.to de nove
las 8 de osportes, sendo o arte.Iheiro do
Escorpi.ão em quase todos os jogos. Aprg
ci.a também o têm.s, mas nesse osporto é
apenas regular. Aproci.a mui.to um jogue:
nho de baralho e quando bebo um pouco
di.z certas coi.sas estranhas aos elpect.g
donos, i.sso por causa de uma paixão que
testa longe. [m vi.çosa, teve a]guns casos
amorososp pri.ncipalmente com algumas "c.g
loas", mas o mais duradouro fol com uma
loi.ra de cabelos brilhantes. Tentou uma
vez "chefiar" um ami.go, mas nada canso
gui.u poi.s a 'tdi.ta cuja" é ligadona nosau colega "Duroc". Tudo i.sso não passou
de bri.ncadoi.ra, poi.s ele é parado numa
morena muito bom.ta, que nao o dei.xa dor
m i.r tranqbi.lo .

U
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[ ndepeço : Fazenda Lovanti.na
M i.nas Geral.s. CEP - 37 . 650 .

C ama n d u c a i. a Usi.na Quem.roz ]Úni.or S/n - ltq
b j. r j. to -M G .
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OSÉ GERANDO BARBOSA (LALnDO) ROSÉ LUIZ LOP[S COMES
(X iLaES)

Sentado a esquerda com cama.sa desabotoa-
da. Evento de vi.sconde do Ri.o Branco,
tri.Ihou cama.nhos até viçosa em um vaga
raso e chacoalhante vagão da Leopoldi.na.
Tem de teori.co quase nada, mas de me
tÓdi.co quase tudo. As ati.cidades sao crl
nometradas: abi'e o olho di.rei.to, o es
querdo, levanta-se, desodorante, escova
banheiro, 12 mi.nulos de descarga, toalha
e cadei.ra. Para se assentar, obedece
um ri.dual di.gno de se-r fi.Imado: está.
ca os braços, levanta os ombros, caderno
à frente e sai de bai.xo, vai. estudar
Usa o método do pinta.nho, ou seja, faz
leitura subi.lance e depor.s ergue a ca
peça e os lábi.os como que engolindo t
que leu. Fi.ca tanto tempo sentado que [
medi.co i'ecomendou uma almofada (amarela.
nha e marrada), para evi.tar urn achara
mento das nádegas. Sua presença e mar
cante em qualquer recinto, pois, emi.ti
de 20 em 20 minutos um premi.xo caracte
PIsEi.co (ham, ham ). Foi. falei.to por una
ni.mi.dado a radi.o di.fusora do 721, boato:
duvi.doses são suas especi.ali.dados, ine
gávea.s. Abnegado 8 ponderado di.fusorgcoJ
banheiro servi.l, preptati.vo e apelador
Endereço: ;L.. :.?o ]oao Bati.sta. ne240 vi
tiijihdê ..o pto !'. . .' - MC.

C

Ros vi.nte e oi.to de setembro de 1955,
surgiu, em viçosas alguém a quem deram Q
nome do rosé Ceraldo garbosa! fi.Iho de
rosé garbosa Filho e de Dg Maré.a Emi.li.
ana F e rre i.ra E3 arbosa .
Essa criatura (?) foi. criada com o mai
or cui.dado possível, pois os pai.s tinham
medo de que ela desaparecesse de tao PR
quina que era? mas, com o passar do teE
pol depois de milita (mas mui-ta mesmo!'}vi.lamina fei.ta à base de álcool otili.co
consegui.u crescer e aparecer
D vulgo Lalado (SÓ para o$ colegas de
malanaragom) sempre f'oi uma pessoa re.g
ponsavol. Desde anui.to cedo, foi. bem enc3mi.nhado ao trabalho e nos estudos, taD
to que nao levou nem uma "bomba" ate o
presente momento. Logrando passar no
vesti.bufar em 76, i.ngressou na Uni.verei.
dado F ederal de v i.çosa .
Durante os quatro anos. de uni.versitari.q
dedo.cou mui.to mai.s às ati.cidades eg
tudanti.s do que outros, tai.s como: bom
papo no boteco do Tiao Revira; passei.os
da moto com as Qarotinhas (lO anos de
idade em di.ante); aulas no Colégi.o de v.i
çosa; Crédi.to Educativo; pesque-sa na Gg
néti.ca; e por ai a fora.
Está, anualmente, pleitando o coração
de uma menu.na que conseguiu dobrar o$
seus bons insti.nãos. Seu endereço para
correspondênci.a: Rua t;odes garbosa, 7:581
Viçosa

rosé CiLBER'rO DE ouuEiRA (BAixiNHO)

rosé Ci.lberto do [Jli.voi.ra, fi.]ho do BoD
jami.m de Oli.vei.ra e Naif Salva de Oli.-
vei.ra, nau.vo de vi.çosa re se
dedo.cou mui.to ao seu curso na esperança
dB alcançar cobri.ci.ente sua.ci.ente para
transfere.r-se para a Zootecni.a, curso
que sempre desejou fazer, embora suas
expert.ênci.as neste ramo nao tenham si.do
de completo exi.to. Certa voz tentou mg
Ihorar a saúde do algumas nova.lhas que
$eu pai havia adqui.ri.do, apli.cando os
seus conheci.bentos de ngronomo frustada
8 i.njetou em uma se novilha a dose s.g
fi.ci.ente para curar todos os ani.mai.s ad
quiri.dos. Graças a rusti.ci.dado de no.g
se gado ole regi.sti.u a essa dose "cava-
lãFí' e o C;i.lberto, mui.to assustado com
a "gozaçao" que i.sto poderá.a acarretar,
para um Agrónomo quase formado, abri.b.y
i.u a culpa a seringa que segundo olo
dosçegulou unha na hora de apl.i
cação .

A
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E: nd e r eç o Checa:a vela Cruz, 720
ro rl i:. .. E ra .
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ROSÉ MARCOS VERONEZI(CARNAVAL)

De ori.gem duvi.dose. A hi.pótese mai.s pro-
vável é que seu centro de ori.gem seja
Cambui.zi.nho. Talvez por descui.do da nata.
reza, numa madrugada de novembro (data
duvi.dose) apareceu o i.nfeli.z pai'a atrapg
Ihar a eterna lua de mel do casal roman-
ti.co daquela regi.ão. Seus pai.q Antóni.o
Ueronezi. e Lourde E. veronezi., batizaralE
no rosé Marcos veronezi, nome este que
perdurou por pouco tempo, recebendo após
o seu verdades.ro nome de "CãFnãvãlii. Sem
pre foi. o terror das menu.nas (mas sõ as
de sua terra poi.s, por outros lugares
que passa nao prova o que di.z). Possui-
dor de diversos dotesi de natureza ca].-
rna, di.atraído (chegando ao cúmulo de s8
perder em viçosa). Sua distraçao nao par-
a por ai, por duas vezes tivemos que
desenroscá-lo dos galhos, das magnóli.as
da Teta da UFU, sempre post;ou de levan-
tar cedo (lO horas da madrugada). Ini.ci.-
ou os seus estudos em Cambui.zi.nho e de-
por.s passou por 3 colégi.os Agrícolas, teE
rni.mando o curso Técni.co em Muzambi.nho.Em
1976, i.ngressou nesta Insti.tui.çao, cursar.
do anualmente Agronomi.a, diversificado em
F i. t o t e c n i a .

Seu endereço: B. Pi.nhalzi.nho dos Goês Du
ro F i.no-M C .

ROSÉ MARCA VAMP( 3 MATA
( CHOCO LATE )

ROSÉ MARCOS PENOSO (BARÃO)
Doma.ngo9 ci.nco horas da manha do dia IC
de abri.l de 1955. Ei.s que chega à case
do casal, Sr. Álvaro e dona Ana, uma pj
ça pari.ssi.ma, a quem deram o nome de ]S
sé Mana Campos natal o 2Q dos ci.nco rj
lhos do casal. Quando completou ci.nco g
nos, sua família mudou-se para vi.çosal
onde começou sua vi.da estudante.l. Nos
primórdios de sua juventudes embarcou-
se na famosa turma da "CIT", tornando-
se membro ati.vo, onde aprendeu a biri.-
tar e também a ter muita admi.ração poi
todos os veículos automotoras, i.nclusi.VE
as famosas ''máqui.nas". Em 1974, prestos
vesti.bufar na U.F.v. e consegui.u sua pr.j
rne i.ra vi. dóri.a .
E depois, ti.ro de guerras mais bi.ri.tas,
dando confli.to corri Quimi.ca, Cálculo, na-
morada, o que, após mui.ta batalha, del
para curtir as três coisas. Anualmente,
está curvando o 8e período, com sua fo]
matuta programada para 9 períodos. .Pa-
ra melhores contados de ami.jades, é sõ be
ter barraca na Aveni.da Santa Ri.ta,289 OI
no Barzi.nho do Sr. praz

cose Marcos Piloso concluiu o pri.ma-
no e o gi.nazi.al na ci.dado de Boa-Espe-

i'onça - MC. 0 curso colegial o Marque.-
nho conclui.u em Uarginhal MC. Marque.nho
é chamado pari.nhosamente por seus pais9
por ser um fi.Iho i.degl9 poi.s o mesmo
não bebe, não fuma, não joga,etc. Quan-
do entrou na Universidade,apelidaram-no
nvermelho", mas n] decorrer do curso ad
qui.ri.u outro apela.do, que o ca.racteri-
zou melhor que o primei.ro, 'tBãbáo". Pe-
].oso é um cara quieto, gosta muito .de
brincadei.ras, mas a preferida e a ''Tef-
Téfn, além de dar umas babada.nhas de
molhar sÓ o travessei.ro. Em vi..çosai and-
ou de transes com umas "Barangas'', mas
tudo não passou de bri.ncadei.ras, porque
a pai.xao de sua vi.da e uma garota cam-
pa.nei.ra, que café.nhosamente o barquinho
a chama de "Betão"
Seu endereço: Rua Governador valadares,
276 - Boa Esperança-MC .



]0SÉ MARCA MORE:IRA DIAS (SHOWRIÇO)
DOSE MARCA DE OHVEIRA SOUZA NETO(BICAS)

Bi.cas, o flamengui.sta mai.s fanático que já
pintou na face da terra. Tanto e que o pre-
sente do qual ele gostou mai.s de ter ganho e
que mai.s usa é uma sueca com o escudo do ti.-
me rubro-negro estampado na parte trasei.ra.
Sempre batalhando pelas causas estud?nti.s9
nunca se descui.dou da sua parte academi.ca,
sendo conheci.do como estudioso, aplicado, ol
ganizado e responsável. apesar de tudo i.sto,
não dispensava uma cerveja.nha onde sempre !E
fiava um bom papo com uma menina, nada de se-
rio, porque a sua pessoa já ..havi.a si.do arie
balada, hà muito, pelas frequentes noi.tes de
nfossa do ]osué't. rosé Maré.a de [Jlivei.ra SoÜ
za Neto, nasceu em Bi.cas, Mi.nas Geral.s (ci.dã
de Poluição) em 02/12/53 e seus pai.s, Rober-
to e Yolanda, jamais imagi.nadam que o seu gg
fundo fi.Iho, depor.s de estudar la mesmos Sao
]oao D'el Rey e Juiz de Fora, cai.ri.a na bes-
tei.ra de vi.r aqui- para vi.çosa, para vi-vernesta vida.de "Campus" onde cumpri.montamos
todos, mas sabemos o nome de poucos.E: assim ele era vi.sto: durante a semana pas-
ta.nha de um congresso de Herbi.ci.das do lado,
oculos fortes, conversando alto e reclamandodo omeleta do refez.todo: no "ueek end', sai-a
o Bi.cas "todo empetecado" para mai.s um di.a
de "Gamba", onde, sem os ci.Lados óculos, da-
va verdades.ros vexames depor.s de algumas dp
ses; qualquer "Bagaço"p para ele, era umawE
dado i. ra mi. s s .
Seu endereço: Rua D. Anal s/ng - 156.6[]0 Bj.-
cas-MG .

Num di.a de sol, em pleno i.nyernol o Sr
TeÓfilo Peneira Di.as e Da Basili.a Moleira
Di.as fi.caiam repletos de alegria, quando
nasceu seu fi.]ho cose pari.a Moleira Dias.
D menu.no foi. crescendol crescendo e aju-
dando seus pais nos "afazeres"da fazenda.
Ei.s que chegou a "hora da escola'.' e .o mg.
ni.no, que morava um pouco distante da c.i
dado, prece.sou andar a pel su:jei.to aos f.g
nomenos do tempos para concluir o curso
primari.o no Grupo Escolar.Professor Cag.
tão Vallo. Com as mesmas dia.culdadeslcoD
cluiu o Gingsi.al no Cole9i.o Estadual Pr2
:iii::: S;:lii:,ií::::: '::il2z::".:!?:ÊT::õ.
tonto versiani. "Athayde"p em Montes CIÊ
ros. Prestou vestibular na UFv) em 74) e
foi. um excelente aluno. Na UFV} exei:ceu
funçoes importantíssi.mas, dentre elas, D.i
rotor-redutor e redator da Gazeta Uni.ver
si.pari.a; membro assíduo do Clube.de. 0rat2
rzo UNI, de 74 a 76 e outros. Conheci.do
na UFV por "Ze Carreto'', onde fez pari.os
amigos por ser uma excelente pessoa humg

muito prestati.vo em todas as horaslum
exímio batalhador, urn exemplo de vida) um

i.ndivÍdureçORREvOni.da da Saudades 306 CEP
n Q. .59410 + Bocaiuva-MC .

]0 SÉ ROBERTO AL.VES PEREIRA
( E:SP A CUET )

nÓ REDE, num ve bi.chinho que brotou-se
no cactus um espinho diferente". Foi. es-
ta a exclamação do casa] rosé Heleno-Jo-
selita, quando no dia 15-05-51 depara-
ram com o cose Robepto no qui.ntal do trS
mondo casarão em S . rosé da Lago
Zeca. como é tratado carinhosamente 8m fg
mÍli.a, nao deu moleza, começou a espetar
bem cedo, sua vi.da de artista. Ini.ciot.
no grupo Dr. Carlos Liras .conta.nuou nc
Centro Educaci.onal de Pesquisa nplicade
em MaceiÓ (sÓ para melhor'es!) e teve
seu apogeu em Vi.çosa desde o fi.nal dE
1972, quando.chegou para fazer,o cursa.-
nho pre-vestibular eg 73, vesti.pular, c:
cotada! em compensação, durante o cursa.-
nho jogou mel nordestino e ganhou o co-
ração de uma doce nativa. Não quis.. For-
ma:se em 77, para nao assumi.r imedi;ata
mente a responsabi.li.dado. 0 sogro e bon
zi.nho... a menu.na e calma... 8 a vi.da t
longa... pretende fi.car para .amarram
calão do escorpião em julho de 781ja qut
ElimÓ..!::?'R''i1::!2Ê.qS'?l:.gE;gZ ;;;.:-«
ii e ió- A L
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]OS É ROBERTO BON ILLA REYES

Pompeyo H. Bom.]]a Are]]ano e ]yana Reyes
de Bom.lla ti.velam grande satisfação no dia
doi.s de junho de 1954, pelo nascimento de
seu fi[hi.nho. ]sto aconteceu ]-cinge dessa vi--
cosa ou seja na Honduras .
Teve sua sua educação secundari.a concluí-
da em seu pais de origem. Por seu "comporta-
mento exemplar", durante esta privei.ra fase
de sua vi.da, seus pais .resolveram envia- lo
para o Brasa.l, com o ob.lesivo de.realizar e.gmudos a ni.vel univorsi.tardo, e nao para se
li.vrarern da presença dele, como alguns pena.g
vam .
FJa U.F.v.,foi. dos "Cringos" mai.s populares
no meio estudanti].. Foi. também mui.to contei.-
suado nos mei.os adrni.nistrati.vos, chegando a
assessor de chefe.a de um dos Departamentos
do ICB.
Na cidade de vi.çosa, era o terror das nativ-
as. Dei.xa algumas de "coração parti-dot- e aJ:
gume amostra. Costa do samba tal qual um br.g
si.leira e era mais fáci.l encontra-lo nos ba-
res do que na sua casa, por causa das "cach.g
zin has ''
Esse "Cringo enrolado" (como era chamado pe-
].o Nelson) resolveu dedicar seus estudos a-
gronómicos ao campo da Engenhari.a Abri.cola.
Diz ele que dedicara sua vi.da a si.stemati.zar
medir ângulos e calcular "greides das Hondu-
r e n h as i'
Comum.cação para ele deve ser dirá.lida ao e.D
dereço: Col. EI Prado ng49-B. Circunvalaci.on
San Pedra Suta, Cortes, Honduras.

]OS É FALES F T LHO
(BONÉ)

Depor.s de uma longa esperai a D: Conde.i
çáo Fuzato de fales viu nascer.o seu
pri.mei.ro e Úni.co fi.Iho qu?, após uma
boa palmada nas "nádegas'',pos a boca no
mundo .
Começou sua vi.da de estudante em Escola
Agrícola e desde então nunca deixou de
ser bobo .
Prestou vestibular para Agronomi.a em
1974, com sua alegra.a excêntri.ca de ex-
vesti.bufando, foi ao baile dos calouros
de charrete com cavala e tudo. Teve pal
tia.poção aviva no campus! trabalhou
junto à Cooperati.va dos Estuçlantes ,
foi. tesoureiro do clube Escol'pi.ao e meU
bro do conselho de gi'aduaçao .
0 seu cota.di.ano era preencha.do pelas
longos papos com as garotas da Educaçaa
F i s i. c a .
Ele achava que devíamos nascer adulto;
na i.dado de i.ngi'assar na Uni.versa.dado
nao en tr ar i.amos .

Endereço: Av. Lei.te de Case:o, 1040 - S
]oao Del Rei.

» ]úLIO CÉSnR DE ALBUQUERQUt SETTI
(]UUNHO)

Nasci, sem mui.to esforço de Dona Léo, en
Largo Fi.eld Ci.ty em 1956. Ai Deus1 6 ano:
apósl eu já nao era mais donzelo, me pes-
caram mui.to cedo! Dai em di.ante a vida
melhorou para mi.m e fui descobrindo ta-
lentos, sendo que de 1976-1977 eu me su-
perada se náo fosse a adubação de minh:
morrÓida. Cultural Ora essa, doma.no qua-
tro i.diomas (Carajá, Tupi, Cuarani. e.Ta-
ínoi.o), sendo que leio em outros doi.s (Poj
tugu;s e Brianês) que me permitem estai
sempre mal informado i.ndi.retamente na fo!
te, dos resultados do ''poker". n este e-
minente moço, honra de desconjuntura agr!
nõmica brasileira, cuja modéstia haveria
de i.mpedir a publicação desta nota, se t:l
verse li.do as homenagens dos seus amigosi
tão amigos nesta fase de sua vida, que st
refleti.rá no di.a do futuro um pouco de cj
da um deles.
Endereço: Rua 13 de ]unhol ng 756- Campo
C r a n d e - fIT/7910 CI

$
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LOURIVAL RE:ZE:NDE MORTEIRO(TILÕ)

Por descui.do da natureza vei.o ao mundo.
em 18/08/51, um belo garoto, fruto da
di.versão de Cento.l Resende e Maré.a da
Ponha Montei.ro, em um pequeno rancho
nas i.medi.açoes da hospitalei.ra Sao Mi-
guel do Anta i.nteri.or das Mi.nas Ceras.s.
Conclui.u o curso primari.o em Cajuri,
cursou o gi.nazi.o e parte do ci.ente.fi.ca
no Colegío Sao Miguel
Por força da natureza e a procura de di.
as melhores, vei.o cursar o Coluna., em
1973. Prestou vesti.bulir em 1974 na UFU,
sendo aprovado em Agronomi.a. Como uni-
verso.táxi.o tentou ser professor de Bio
logra. Nao dando nada por conta, abandgnou o ramo e dedo.cou-se mai.s ao seu cur

Em seus ci.nco anos de vi.çosense, se pag
sou doi.s fi.ns de semana em viçosa, tend-
o, portanto, freqLiênci.a muito bai.xanas assemblei.as destes fi.ns de semana.
Como nao poderá.a dei.xar de ser, seus
fi.ns de semanas eram dedo.gados a um ro-
mance i.ni.ci.ado em 197C], com pari.a de
Lourdes Porei.ra, hoje sua noi.va.
Lourival se forma em dezembro de 1977 e,
alem do mai.s, esta prestes a se casar
Seu endereço: Av. OvÍdi.o Ferraz. ne 96 -
Sao Mi.guel do Anta-MC.

se

LESLIE A CRUVINE:L ( LE:LÉ)
0

Les].i-e(Lelé)nasceu assustando seus pai.s.
Ti.nha um olho verde, outro castanho.
So foi balizado depor.s de começar a fa-
lar, poi.s pareci-a gato. Estudou até o 2a
colegial em Sacramento. Cresceu mui.to es
perto, era ''saco de pancada" dos colei
gas. Nao dava uma dentro, por i.sso não
gosta de futebol. Conheci.do por "Muchi.bo
la'' por sua famosa maxi.a de economi.zar
Foi. expulso de Sacramento prá São Carlos
(SP), onde fez o cursa.nho. Como era de es
pel'ar9 passou em Agronomi.a, poi.s, sempre
teve mui.ta sorte. Sua vi.da uni.verei.táxi.a
foi. flora.osa. SÓ esbarrou em mulher feia
8 barriguda, mas como sua sorte não fa-
lha conseguiu namorar uma Alqui.mi.sta le-
gal. n uni-ca coi.sa boa de sua vi.da foi.
fundar a ''Baui.ca de Rebostati.va'' (apto.
l&13), onde conheceu seus eternos amo-
res: Bati.nho, Maurici.o, ]oao, Daniel, Mar
cus e Ri.cardo. Pode ser encontrado, por
quem procura um bom amigo, em Sacramento.
Seu endereço: R. Ti.cadentes, 85 Sacramen
to-MG . CEP: 138190 .

LUADIR GASPAROTTO (KnÇnPn)

Luadi.r Casparotto, apesar de muitas con-
troversa.as quanto a sua procedenci.a, os
documentos provam que nasceu em Brauna-
SP, no dia 23/08/52 e nao em Penapoli.s
como co s ruma di.ze r
Antes de i.ngressar na UFv, esteve em Coi.
ás, onde se deparo)u di.ante do seu pri.mei.
ro amor. n amai.çao de ser Agronomo fe2
com que viesse ate vi.çosa com medo do
vesti.bulir de Pi.raci.Baba. Era tido como
teÓri.co, apesar de sor um tremendo pe-
la-s.....Excelente aluno, nem a flor de
sua vi,da, agora nativo e nao Goi.ano, c)Q
segui.u interfere.r no seu rendimento escg
lar. Pouca gente sabe, mas o Kaçapa não
foi. bem suceda.do com a ta]. Rali.va.
Dentro da UFv, ocupou o cargo de movi.tor
de Calculo 1, donde sai.u o novo apela.do,
Mestre; ti.do como o benzi.nho por parte
das garotas, pela sua excelente quali.da-
do de dar-lhes uma colher de cha, quando
testas choravam a seus pes.
Seu endereço: Bairro Bonito - Bpauna-SP

q
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LUIZ CONZAGA DE BAR ROS ( LU l ZAO )

JUIZ ANTÕNIO DO NASCIME:NTO (TUCANO)
Na noi.te chuvosa de 2;/11/53, nasceu
mai.s um fi.Iho de Sebastiao Wencoslau de
carros B Esmeralda Forrei.ra dos Santos.
Em homenagem a corto cantor, recebeu o
nono de LUI Z GONZACA .
Ros sete anos,começou o curso pri.meti.o,
conclui.ndo-o em 1964. As professoras o
adoravam e admi.ravam9 poi.s Bra mui.to,
engraçada.nho: bai.xi.nh0 8 gorda.nho.
Depor.s foz com sucesso o curso gi.na
si.al. Por descuido, 8m 1970, cursou o
IQ ano Normal, 8 se Deus náo o aludi..g
se, hoje feri.a um li.ndo normali.sta.Mas,
em 1971, começou a cursar o ci.Bntifi.co
no Colégi.o Normal Padre Adalborto. Em
1973, fez o Coluna., prestando vesti.bu-
far em 1974 na UFV. Foi. aprovado em A
groíaomi.a Q forma sa agora em 1977
Na Uni.verei.dado,gostava do ouvi.r e coD
tar piadinhas nos grupo.lhos da aulas,
praticas. Nas peladas da Educaçáó Físi.-
ca, era alvo de atenção devido as suas
constan tes bri.gas com a bo la .
:ão Mi.guel, sua ci.dado natal
Mas a verdade e que lõ estava aquela
com quem i.rá $o casar agora! no fi.m do
ano. [la é cu]pada das renunci.as as
noi.fadas de sábado em viçosa 8 aos chuÊ
tascos do E scorpi.ao .

LUClnNO BICnLHO FONSECA(XANXANO)
Cri.star.s nunca tornou-se Pesei.va com o

nasci.mento de tão frágil cri.onça e que
tornou-se um mancebo de sorri.se largo e
profundas covas (foto: cama.sa. escura).
Cursou o pi'i.pari.o em Cri.star.s, no Grupo
Escolar ltPE. Celso Pi.nhBi.For. Pai.s e
mestres,vendo na tao frágil criança um
verdades.ro capelinha, arrumavam-lhe as
suas trouxa.nhas e mandaram para o gemi.-
Daria, onde permaneceu por 6 anos. Re-
gressando a Cri.stais, conclui. a zig fe-
ri.e no CEDOB. 0 curso ci.ênti.fi.co no Co-
légio "DOM CABRnL'' e COLUNI. Ingressou
na ur\l em 1974, contrapi.ando as metas
pri.ori.pari.as da fama.li.a que o enqua-
dravam para ser Padre e, no entanto ,
tornou-se Agrónomo. Durante os 3 pri.-
rnei.ros anos de UFU. tornou-se um verda-
des.ro CDF, entretanto, no quarto ana,
tornou-se um verdades.ro ami.go das cur-
vas da estrada vi.çosa-BH-Cri.star.s pata
tratar de... segundo Lui.z nntonio, três
fatos marcaram sua vida: estagi.o na HO.B
TIVERES e no Departamento de Fi.totecni.a
da UFV, e seu namoro com Lucra, a qual
deu si.qni.fi.cata.vo especi.al a sua vi.da.
Seu endereço: Rua Joaqui.m Lui.z Costa
Mai.a. ng 70

P No di.a 14 de janei.ro de 1956, Dg Maré.a
Pompéi.a Bi.calha Fonseca e seu esposo Luc.i
ano Montei.ro Fonseca ti.velam grande ale
gri.a por terem co].ocado, no mundo, um na-
tivo, que recebeu o nome de Lua.ano Bi.ca-
].ho Fonseca .
Luciano teve sua educação formal ligada
sempi'e aos estabeleci.mentes de ensino de
vi.çosa e concluiu o segundo grau em sétim-
o lugar no COLUNI, em 1973. Pretendendo
dorna.nar o i.di.oma do itTio Sãmít foi. aluno
do ICBEU até 1972, onde Lambem foi profeg
sor até 1977. Na UFv, cursa Agronomia dog
de 1976, tendo um otimo desempenho acade-
mi.co. Entre os colegas. ele tem muita po-
pulari.dado, e, por tei' uma calma fora do
comum, e cognominado Elelos ami.gos de "Lu-
a.ano", o homem que nao esquenta". Dentro

da Agronomia, preferiu di.verei.ficar-se em
Fi.toilecnia completa (Fita.nha e Fi.tão)
Querendo colaborar com o desenvolvi.mento
ci.entifi.co da agricultura brasa.lei.ra, e
pretendente ao cui'se de pos-graduação.
Endereço: Rua Silvo.o Rümeu- 36 - vi.çosa -
MC- Bai.rro de Ramos .

$

E nderoço : Rv. OvÍdi.o Ferraz, 970 - S .Mi.
qual do Rata G, CEP-36. 590 .
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JUIZ OTÁVIO MARTELETO(CHIQUINHO)
JUIZ SALVADOR UILLALOBOS(BURACO)

Salvagorenho de nasci.mento, brasa.lei.ro de
coraçaol entusi.asmado pelo futebol, em
que vi.brava, quando era chamado de Carrin
cha pelos colegas .
Segundo suas hi.stÓri.as, nos anos 1972-73
esteve 3 vezes no E.U.A., mas por meti.vo
de passaporte teve que deixar o País, mesmo asse.m nao dei.xou seu i.dual de lado. Kã
1974, vei.o para o Brasa.l, onde i.ngressou
na U.F.v., no curso de Agronomia, ando
prata.ca nos li,vãos e nas bi.pi.tas.
apesar de paquerador não cansava de falar
de sua esposa ]úli.a e no Bujakinho, seu
f'i.Iho, com suas fotos pregadas na sua me-sa de estudos.
Foi. consi.durado o mai.or achados de obje-
tos perdi.dos da U.F.v. Em todos os cartaz-
es de perdi.dos e achados,os companhei-ros
escrevi.am debai.xo "Bujaka achou". Está no
"1523", apartarnenb em que resi.di.a.
Tentava o título de mono.tor de desenho
técnico, nos final.s de semestre em quetrabalhava.
Colega de ampla ami.zade e popu]ari.dado em
nç)ssa mei.o, só deixou saudades e recorda-
ções, Q.E .P .0.

Barbacena, 02 horas do di.a 25-01-54. As-
se.m este fato marcou a entrada de mai.s
um ser racional(?) ao novo mundo. Previ.a
mente cognome.nado "Luiz otávio" (chi.cão,
[hi.co, Chi.qui.nho, Françoi.s, etc para os
Ínti.mos). Por seus pai.s, rosé e Helena,
na ci.dado doi.da nasceu, cresceu e convi.-
veu ate determinado ponto, para alegra.ade uns e i.mansa tri.steza de ouvi'os. Ai.n-
da i.maduro foi. chegado ao.C.A.R.P. Ç Ri.o
Pomba-MG) para as instruções secundari.as,
mas a preferi.da i.nsti.tui.çao logo se
transformou, ao seu ver, em um belo e a-
gradável balneário de longas ferias para
sua fe].i.ci.dado i.nteri.or. Mas como toda
araruta tem seu di.a de mi.ngau, foi. des-
pertado e trazi.do de volta a reagi.dado.
assim pensando, juntou a trouxa (i.nclusi.
ve o própri.o) e instalou-se2, por mei'a ca
suali.dado, em Ui.çosa (que não faz jus a=
nome), sendo eleito ufevi.ano. Fi.totecni.s
ta, om 1974, e asse.m continuou até quê
as asas foram-lhe cortadas por uma li.nda
garota, se].ando o seu desci.no. nci.ma, em
fama.li.a, abraçado de manei.ra eufori.ca ao
s eu amigo Shegp .

Q

JUIZ VITAL DE SOUZn LASTRO(ENTÃO)

Na li.ngua, o pruri.do da di.famaçao. Nas
resfolegantes nazi.nas,o raro do ri.diculo.
do i.gnobi.l, do i.mbeci.li.zante. Índole tel.
rival e feroz apreciador da pretensão hu
mana. Chama todo mundo de (Basbaque) ba:
baga. voz pausada e todo ele pretensões.
Fumaças de elegante ou, melhor, galante
E um gri.dador desori.enfado. É o mais acg
gado tipo do "falador" nacional. Baru-
lhento e supeFfi.ci.al. feri.a um aprece.a-
val tipo se nao fosse alto, magro e bar-
budo .

ã

Endereço bons. Franca.sco Lopes Araújo,130
Barbacena - MC .

Enderece: LU]Z SALVADOR vILLALOBOS (RUJA

São Mi.guel-S ão Salvador

Endereço Rua Professor Jaci.nto Ri.bei.ro
nQ 322 - cone 261-115159 - Lagoa
da Prata - 36.590 - MC.



MANOEL ERNESTO OTTONI DE CARVALHO
( L ATO RR A CA ) MANUAL HINO MAN WAY

( CH i NÊs -poR'ru cuÊ s )ManDeI Ernesto Ottoni. de Carvalho- Nenéu nas
ceu na boa terra de Sao ]oao del-Rei.
Durante sua infância, um verdades.ro capota,
deu algum trabalho a seus pais .
E:saudou até o gi.nazi.o na terra natal
Senti.ndo uma enorme vontade de conhecer
novos lugares, di.ga-se de passagem, mui.to c.g
ri.oso, se mandou para Brasilia. La, fgz par-te do ci.entÍfi.ca. Reso]veu vo].tar a são ]o-
ão,para ajudar nos preparativos de mudança
que sua famili.a faze.a rumo a capital, onde
t erma.no u o ci. ent i. fi. co .
Em 1974, após vencer bri.Ihantemente a rnaratg
na do vesti-bufar, i.nici.ou sua vida estudan-
te.l em viçosa, optando por Agronomi.a.
Di.sti.nguiu-se nos estudos e no futebol
Di.rugiu como premi.dente a CEAPUL, organizan-
do sua seçao adrni.ni.strati.va em ruinas, deva.-
do ao seu óti.rno desempenho, foi convi.dado a
levantar os barzi.nhos do DCE c3 que o fez mu}
to bem, poi.s estes, opas tanto tempo, passa-
ram a apresentar saldo positi.vo. Séu mai.ór
desgosto era ver-se no espelho, poi.s este rS
fleti.a sua calvici.e bastante pronunci.ada, ra
zao pela qual seu guarda-roupa abri.gaba i.nu-
meros elixi.res e shampoos. Conheci.do por to-
dos corno Latorraca ou Bum.tim, fez grandes 3
rni.gos em vi.çosa, onde iniciou sua vida boêm-
i.a e, de vez ern quando chegava ao alojamen-
to trocando as pernasp deixando atrás de si
uma verdades.ra trilha de roupas. Latorraca,
Melão, Bum.ti.m ou Nenéu Cabelo de Leiloa e
uma o ti.ma pessoa .
Ender.eço: Rua Alem ParaÍba,557-30000 Lagoi-
nha , Belo Hora.zonte- MC .

0 cúmulo do exÓti.co

Ei.s a mu]ti.naco.ona]. Capa.ta].i.sta moçam-
bi.cano, vei.o investir no Brasil. Passa-
porte português. Fi.Iho de chineses. 0
nome é Manuel. Poi.s, pois! em mei.o a
doi.s o].hos puxados surge um sotaque de
Portugal. Homem multa.valente: rla flauta
E vi.olho toca os que estão presentes.
Bom fotógrafo Çso explora na hora de c.g
bpar). Atleta ági.l no banco de reservar
Pesquisador (desenvolveu o método para
enrolar o l<yoshi.). Além das mui.tas qua-
li.dados carrega um molho de chaves de 2
qui.los que nem vaca madre.nha. Inteli.ge.D
ci.a: quando coça a cabeça grande,esta
pensando ou matando os pi.olhos, parado-
xalmente nao tem nada de português. Me.g
tre cuco da coza.nha chinesa, para prep.g
rar prato sem i.qual e de sobremesa, en-
terovi.oformio e sonri.sal. Três longos
anos de estudos em uma creche, suas noj:
tes sao cri.onças, proporci.orando renda
a parte (cama,aluga-sel). Horari.o p.g
ra chegar, caneta ti.fitei.ro na mao, com.g
ça a perguntar com ar todo retóri.co.Quem será? Chinês teóri.co !

MARCOS AFONSO RIBEIRO(BnlANO)
0. Em 150 de setembro de 1953, nasci.a MARCOS,

na ci.dado de Bocaiuva, fi].ho de Sincero
Conça].ves Ribei.ro e Lidia biqueira Ribei
ro. Desde Cedo se vi.u afastado do sei.o fe
mili.ar deva.do aos estudos. Em 1973 se di
pLomava em Técni.co Agrícola, no Col-égic
ngrico[a de Mc)ntes C].aros. Como a].rnejav:
coi.sa melhor, em 1974 i.ni.ci.ou seus est!
dos no Curso de Agronomi.a na UFV, di.versa
fi.candc)-se ].ogo apos em Fi.totecnia.
Quando aqui. chegou de MARCOS passou a baj
ano, sendo um grande namorador e freqüent!
dor assíduo do Atleta.co e Braseiro, onde
demonstrava as suas quali.dados de bailari
no. Nao havi.a um churrasco em que o bai.g
no nao exagerasse na bebi.da Q amarrassc
uma Pi.ca-Couve. Mas i.sto era apenas un
passa-tempo, porque quem Ihe fazia perdem
noites de sono era a sua menina que esta-
va bem Longe na sua ci.dada nata].
Seu sonho é ser Fazendei.ro, mas, pri.mei.ro,
quer traba].har como extensa.oni.sta.ê

onde.peço: Rua Clodomi.ro nmazonas, 1394/
apto. 6 - vila Oli.mpi.a-SP

Endereço R ua Mai' i. s te la Fi gueredo
39.610 - Bocal.uva - MC .
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DARIA DO CARMO FIEIRA
( DUCARMI NHA )

Ducarminha, a primogênii;a, turqui.nha dc
Dg Catarina e.Sr. Si.lvi.o Vi.ei.ra, onde a:
fi.sionomi.as não negam. Surgi.u a 15/06/55
fez o le grau na ci.dado natal, depor.E
vei.o pra vi.çoga, onde concluiu o 2g grau.
A menina prodígio, logo depor.s, i.ngres-
sou na UFv. A turqui.nha mostrou suas mar
qui.nhas, começou com as aulas n0 5+.a. Ri
Ea (Prof. Matemática), não se contentan'i
do partiu para a Monitoria de Sistemáti
cal sem contar as aulas de Português na
supleti.vo. Para melhor expressar sua mei
guice, parti.ci.pgu do clube de oratóri.a,
UNI e da conferênci.a Sto. Tomaz de Aqui.-no UFv. Sua evolução na UFv foi bastante
i.ntensa. Quando caloura ti.nha ares de san
ta e CDF, hoje "quem di.Fi.ati! Seus fi.ns
de serrana começam na quinta e se prolon-
ga ate a. segunda. Acompanhada. é claro!
Nao podíamos ter esqueci.do de'menti.onar
as ümosas festas juni.nas em que era pre-
sença constante. Por falar nisto, estas
foram meti.vo de i.nspiraçao a mui-ta gentil
Como dize.am suas colegui.nhas do 301: fes
ta juni.na dá futuro! E pelo jei.to vaT
dar me smo !
"Quem te viu, quem te v8ti !
Enderece: Rua Adalberto Leão,42, .55.365 n
bre Campo-MC '

MARCA DA CONCEPÇÃO DE PnULA

Foi naquele 21 de março de mi.l novecen-
tos e lá vai. pedrada, enquanto o Sr. vi.
cante de Paula Pi.nto fumava um ci.garra.:
nho tranqui.lo, após um árduo di.a de tra-
balho, que Dona Cegonha chegou trazendo
de presente prá. Dona Efi.gêni.a Rosa Pi.ntq
mais uma contra.bui.nte prá explosão demo-
gi'afi.ca de Vi.çosa. E foi. asse.m. não sei
SE ri.ndo ou se chorando que nossa Contei.
çao apareceu ao mundo. Sendo nau.va, suá
vi.da estudante.l se resume toda em vi.çosa.
aprendendo aqui, desaprendendo ali., aca-
bou i.nda batendo nas portas da uni.verei.-
dado, onde em 73 enfrentou o nBI.cho Pa-
pão" do vesti.bulas:, ti.bando-o de letra.
Agronomia, Fi.totecni.sta, Contei.çaa sem-
pre foi. mui.to esfoi'çada, consegui.ndo ba
ter vári.os -'dos 4 mi.l metros, (poi.s está
era mai.s ou menos a di.stand.a de sua ca-
sa a uni.versa.dado. Mas nem por i.sto ela
desanimouZ. e hoje, ei.-la vi.toriosa rece-
bendo o tao sonhado "canudo". Lancei.ção
sempre foi. a ami.ga de todas as horas, por
i.sto mesmo dei.xa aqui, para os ami.gos, o
seu endereço; Rua Santana - 940 vi.çosaM-
G

MARCOS OE PINHO TAPARES (]UNINHO)

Foi em Subi.nópoli.sJ no di.a 7 de outubro
de 19515,que chegou ao mundo o robusto gq
roto Marcos, fi.Iho de Sebasti.ao Lopes dePinho Tapares e Maré.a Alaúde de Pi.nho.
Ná. sua terra natal, cursou o pri.mári.o no
CouRO .Escolar Sabino Barroco e o ginasi-
a[ õo Gi.násio Estadua] Monsenhor rosé A-
mantino das Santos. Em seguida, foi para
Governador valadares, onde cui'sou o ci.e.D
tia.co no Colégio lbi.turuna.
Nesta mesma ci.dado, teve a oportuna.dado
de servi.r ao exerci.to no TG 04074. Em
1973, foi para Belo Hora.zonte fazendo o
cursa.nho; em 7Zç prestou o vesti.bulas na
UFv, sendo bem éucedi.do. Como Uni.vetsi.t.g
[io nunca estudou decai.s, porem procu-
rou .sempre cumprir regularmente seus de-
ver.es. .E:xerceu ativi.dados junto à Di.retQ
pia :da Revista Sei.va e Serviço de Trata-
mento de Agua da UFU, como bolsa.sta, on-
de .bas.$.ava os sábados e.domingos.
E.ndereço: Rua Major cose Candi.do. 39

ê



MARCA ROSÁRIO DE FÃTIMA ALMEIDA
CFATINHA) . . ..No di.a 27 cidade de Paula Cãndl.

do, nasceu uma menu.na a quem os seus pais
AntÕni.o Ferreiro de Almei.da e Iraci Neves
de Almei.da deram o nome de Mana Rosário
de Fáti.ma Armei.da. nF&ti.nha" cursou o pr.L
mári:o e gi.nasial em Paula Cândi.do B o ci.-
entÍfi.co em vi.çosa B fez o pré-vesti.bulas
na UFv
Seu di.nami.smo e sua simpli.ci.dado cativa
ram o Marmelo; os doi.s arrondaram um s.i
ti.o aqui. parti.nho da Uni.versa.dado, onda
estão nao sÓ aprenderldo, mas prata.bando
a agricultura. 0 que é, ainda, mais impõe
tanto: rali.nha e Marmelo gao os primeiros
neste trabalho de "ERtBnsãoí' das ati..vi.da
des Uni.verei.táxi.as. 8 já possuem mui.tos s.g
gui.dores. Uma das coi.sas mai.s marcantes
em sua personali.dado foi. sua si.nceri.dado
consi.go mesma. Nunca a vi.mos medi.ndo pala.
upas para acusar os erros e missões das
pessoas, nem tampouco dei.xar de endossa -
los quando estas tinham razão e lutavam
por alguma coi.sa .
É esta' medi.na, com jeito de adolesc.ente
mas com as mãos já calejadas pelo.tuba -
Iho no cabo da enxada, que vai nos doi.xaD
do, mas seu sorriso claro, si.néeto e a-
mi.go vai fi.car fortemente gravado ém nos-
sa mimo ria .

MARILENA AUGUSTA DE FRESTAS
(M A RM í'' T A )

pari.lera Augusta de Frei.tas, fi.Iha de A-
fonso de Freiras e Otávi.a de Frei.tas,nas
ceu em Augusto de Lama( MG ). Morou eã
Curvelo e Belo Hora.zonte, antes de vi.r
para viçosa (1971).
vi.veu i.ntensamente a vi.da ufevi.ana, v;i
brando sempre com seu curso de Agronom.i
a. Partia.pou de congressos,pesquisou i.D
setas,mi.nérios e flores e foi. maqui.adora
de aqui.pes teatrais. Gostou tanto de vi.-
çosa, do povo vi.çosense e do curso que
deck.di.u prolonga-lo, passando pelos Clu-bes Carrasco e Furacão, vindo a formar
com o Escorpião em 1977
Além das atividades academi.cas, achou teg
po papá transmi.ti.r seu entusi.asma agrong
rH.ico ao.s alunos do Grupo Escolar E:.Ro]fs
on.de trabalhou com horticultura e cri.a
ção de. coelhos. Para i.sso apri.morou seus
conhêdi.mentes di.dali.cos na Escola Normal
N. S. do Calmo.
Mas de tudo i.sso o que mais a marcou foi
sua enorme caE)acidade de,ser ?miga sinos
ra, franca e as vezes ate ingénua. Soube
bati.var todos que a conheci.am mai.s de
pertos deixando nestas pessoas yma gran-
de saudade e muita alegra.a ao ve-la par-
ti.r vi.toro.osa com o táo cobiçado canu-
EIRdg!ipE8çlhÍ?a CarandaÍ, Ng7B, Apta 104 Be-
lo Hora.zonte - MC .

MANIA GUISA SCHLOTTFELDT(LULUZA)

Vi.nda de Costa Ri.ca, onde começou seu cul
se de Agronomi.a, Luluza logo fez ami.gos
na nossa turma. Graças a di.ferença dos cg.
minhas entre as Escolasl deu grandes do
res de cabeça ao pessoal do Regi.soro Escg
lar e,em especi.al, a sey oi'i.entador que
tinha de soluci.onar os inúmeros confli.tos
em sua matrícula. Interessada 8m todas as
matéri.as, jamais faltou uma aula e nunca
jamais dei.xou.de fazer prova no dia certa
e nao tendo hábi.to de di.scuti.r com os prg
fessores, passou despercebi.da por estes.
Luluza, sabendo dosar suas atividades,fez
um bom curso em nossa Universidade, pre
tendendo seguir estudos a nível de pós
graduação na área de paisagi.smo, desde
que xerox ai.nda f uncione

Cambará, 1632 - Montevi.déu-Uru-

#

Fhdereço :
guaz

E:ndePeço i Rua Cap
Câ ndi.d o -M C .

] . M . valem te , 30- Paula
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MOURO CEGAR DE OLIVEI RA SÃ

Ros dezoi.to de agosto de 19..., Cachoei.
ro de ltapemiri.m rejubi.lava-se com c
nasci.mento de mai.s um componente da fa-
mÍli.a Sa. Cresci.do e cri.ado em mei.o E
tanta cana (de açúcar, é cl-aro), demons-
trou, cedo, i.nteresse pela Agronomia e
tão logo termo.nou seus estudos secunda
ri.os em Campos - R], vei.o para Uiçosz
batalhar uma vaga na Univei'si.dado.
Ho que tudo inda.ca, a Qui.mi.ca ti.nha mui.
to i.nteresse em requi.si.ta-].o, mas perdem
para ele que pode reagi.zar o seu sonhe
de Agrónomo. Sua vida amorosa ini.ci..
ou-se precocemente e depois de pouqui.
lhos anos de namoro, apenas oi.to, casou.
se em sua terra natal, se voltando, de
poi.s das férias de julho. 8ssi.m, fi.cot
esclareci.do, o oorque de nao dar credo.
tos as fãs dos seus o].hos verdes.
Roleta nato, destacou-se, pri.nci.palmentt
no vólei. e como parti.ci.pente da eclui.pt
desDorti.sta da UFv foi. merecedor de int
meros troféus e medalhas, graças, Lamber
aos doi.s assíduos torcedores e i.ncenti.
dadores: a esposa (Simai.a) e filho (EI
anho). Quem mui.to anseia pelo diploma l
sua sogra que espera i.ncansavel a volt
dos ires .
Pensaram que era se pelo canudo? Engana
ram-se

MÁRIO RENA GARZn SnCASTUME

Por trepidaop fora lançado para fora da
fi.na Améri.ca um "muchacho" compacto.l que
nao quere.a correr mai.s ri.sco de vida.Sua
tremedeira era tanta,quando chegou qual
para ser li.berado para vi.çosa, Levo que
f'i.car em regi.me de quarentena em Brasilj:
a. Em viçosa se adaptou fáci.l, porque l2
go foi. morar na Colono.a dos gri.ngosgl3
seçao, onde encontrou com mui.tos compa-
tri,alas f.orago.dos do perigo. 0 medo de
voltar à i.nti.mi.dado com os terramotos,l
faz com que ele se mantenha i.ncomuni.Cr-
uel com sons pai.s, (veja que ja s8 foram
4 anos), e longe de qual.squer pi.star que
possam levar a s8u esconderá.jo (.UFV). 0
propri.o pedi.do de Pos-Graduação e uma
conseqtBenci.a do medo. Durante as feri.as
costumava vi.fitar países vizi.lhos a pr2
cura de emprego! porque reconhece que as
coi.sas aqui. andam pretas. Hoje, ai.nda,
incerto de seu futuro na Améri.ca do Sul,
espera dei.Lado...e calmo, poder cri.ar
uma fama.lia longe dos tremores guatemal.-
tocos .

MAURÍCIO ALCE:S MORE:lRA (ZÉ CURA'U ll)

Ó Em pleno 15 de mai.o de 1949, dominado pg
lo mes das noi.vas, regi.do pelo si.gno de
touro, na pequena ci.dado de Aguani.l, naâ
ceu um maxi.no como nasce outro qualquer
(apareci.do). Seus pais: Franca.sco Morei.
ra da Si.lva e Mana do Calmo Si.lva bati
zaram urici.o Rlves Morei.ra, 8 no ba
ti.smo de calouro recabou a alcunha de Zé
Curau 11, para manter as tradições hora
di.táxi.as. Todavia foi. semore muito vi.vo.
a começar pelo seu nasci.mento. Não qui.s
vi.r ao mundo, sozi.nho trazendo consi.gomai.s urn irmão(pai.). Sua vi.vaca.dado n;o
parou ai. Quando descobri.u o valor do
Ente AgrQ, tratou logo de se casar, an
tES mesmo de curar as.quími.cas (jura
náo ter si.do sem convi.tos). Iniciou seus
estudos 8m Aguani.l, i.ndo postori.ormento
para Campo Belo, onde estudou até o lg a
no ci.ontifi.co. Conclui.u o colega.al em vi.
çosa am 1973, Em 1974, i.ngressou-se ne$
ta i.nsti.tui.ção. Esta ano é agronomando
da UFv, di.verei.fi.Bando em Fitotecni.a.

E: n d e r eç o 18 Av. 11-16 Zona ll - Col8ni.a
M i. ráfia r e s - C ua t emala -C . A . E adereço : R ua Ti.cadentes 37 - Centro

Endereço reabra Muni.z) nç] 9
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MOURO LÚCI O PEREIRA MAZZIN l

(PAPA l NOEL )

No dia 27/12/5ü. na cidade de Muriaé, naS.
cia Mauro Lúci.o Porei.ra Mazzini, filho
do Sr. Cabriel Rodrigues Mazzi.ni e Dona
Edi.th Porei-ra Mazzini.. Ai.nda jovem fez
grandes viagens, conhecendo quase todas
as cidades próximas a sua terra. Com i.s
se descobriu Ui.çosa, terra que estaria
fadada a receber uma fi.aura cheia de plg
nos entre os quais matar a fome de mui.ta
gente, com..o plantio de batata barda,ch=
chu e agrião. Sempre gostou de consultar
os astros e um di.a, sem esperará desço
bri,u na bo]a de cristal. a bochechuda dos
seus sonhos. 0 amor nao durou muito, é
verdade, mas foi muito ardente e até ho
je ela tem lugar em sua lembrança. Dis-
tribuía seu tempo de maneira preciosa,
pois 8 horas por dia eram dedo.cadas ao
lazer, as outras oi.to dormi.g9 o mesmo aconhecendo com o restante. As vezes mos
trava sua habi.lidado cama fotógrafo e
num dias de rara inspi.raçãos mostrou que
possuía grandes vi.rtydes na arte. ao fo
tografar com uma máquina sem filme as
paisagens que construíra erD sua i.magma
çao; estava. de pileque, é claro. Papal.
Noel, como é chamado, sempre será lembra.
do pelos escorpi.anos, pois esta fi-aura
de ar tranqtSiló, reservado, mas muito o
bservador, marcou com suas façanhas os
4 anos que por aqui passou.

mouRO ReBEnTO (CAxlAo )

Mauro Roberto, natural de vi.çosa-MC, na
ceu no di.a 12 de abri.l de 1941. DaÍ a a
duns anos cruzou os portões da Escola E
tadual ''Edmundo Lins"9 para i.ni.ci.ar- s
nas pri.mei.ras letras o que consegui.u co
êxi.to. [] "maxi.ao", ape]ido recebi.do do
amigos e companhei.ros, por ser mui.to t'o
gana.zadon no Colégio do vi.çosa, onde cusou o Gi.nási.o e Ci.entifi.co. E ai.nda cu
sendo o Ci.entÍfi:co vei.o a se n3m8FF8Fn
os resultados surgi.ram nos anos segui.ntoda tranqbi.la vi.da d8 casado, os três mar
vi.Ihosos Ri.cardo, Cri.sti.ano, 8 a peguemConsuelo. Também como torcedor entusi.ast
vi.bpa com o Cruzeiro Exporte Clube.
Mauro entrou para a Uni.versa.dado cedera
de vi.çosa matei.colado em Engenhari.a FI
restal, mas nao ora este o seu i.dual
Transfere.u-se,posters.Demente,para o cure
do Engenharia Agronómi.ca, onde conclu
sua graduação. Dentro da Agronomi.a, a sunocultura e um ramo qiie atrai. muito
tenção de Mouro .

a

MOURO MACH ADO F LE AL (BRUCELOSE)

Em 19561 nascia em Corinto (MG) o garoto Mou-
ro! que com o decorrer dos tempos passou a
Brucelose. [m 1974, ingressou na UFv, em Agron-
omia. As atividades extracurriculapes são ia
gar peladas, agua nos colegas, gue transe.tamnos andares inf'eriores da 7B seção e adjacên-
ci.as, e conversar fiado. (2.00ü palavras' porminuto). Este ano (1977) , Mauro' vem bri.Ihando
nas provasl e nada o i.mpedirá de conquistar o
seu canudo .
Mauro (vulgo Brucelose) poderá ser encontrado
em qualquer rebanho bovi.no, cJU em Corinto.em qualquer
Endereço: Rua Antâni.o Vi.ei.ra Machado,

[ori.ntü - MC- CEP . 39200 .
Endereço Rua E tto re Mazzi.ni.

M u r i. a é
760 165 Endereço Rua dos Passos. ne 6 54

MG .
V i.ç o s a



liGUE:L poGciAH CAspARONI(MUN'ruE:iRA)

As nuvens corriam de um lado a outro, o ve2
to soprava fortemente, a noi.te sóbria deixaua a natureza um tanto tristonha.
Para a De Cores (que por sinal tem o nome da
Deusa da Agricultura) e o Sr. Adelino Gaspg.
roni, este'dia (28-12-52) muito significava.
Eles não subi.am o futuro daquele que nasce-
ra. Chupou bico até os 10 angsl fe? pipa e
outras bolsas na roupinha até os 12 anos. .l-
ni.dou seus estudos na sua terra natal(Ubá),
onde já trazi.a séri.as complicações para a
família. vestibulou-se em viçosa, onde compl-
etou .suas bagunçasl conflitos, mtllheticos
e etecétera. Escreveu e jurou cinco mandameQ.
tos: estudar o mínimo, passar todos fins dê
semana em casal paquerar e ir ao clnemap ao
máximo, matar muitas aulas e dormir vinte h.g
ras por dia. Os Ufevianos sempre di.zi.am que,
esta figura loi.ra que ai. esta, estudava em
Uba e passava fi.ns de semana na U.F.V. Par'a
os mais Ínti.mo$: é ci.amado que .sabe fazerFestival.s de MÚsi.ca e seu IQ filho nasceu em
19-06-72: Interact Clube de ubá,.. pêlo qual
dava a vida. A fllosófi.ca foto tào pouco re-
presenta geu estão.o estudantilj mas, em algamas ocaso.Ões, dava-se ao luxo de situar
nesta pose
Nos ulti.mos tempos, nao.satisfez.tos seus dg
sejas, trouxe mais um sério problema aos.de:
mais: enamorou-se de lsabela9 para a qual se
traz congestões familiares, culminando com
situações indesejáveis. Coitada dela, se ch.i
fre fosse flor, sua cabeça seu.a um grande e
florido jardi.m l
Elndereço: Rua Peixoto.Filho - 80 - Telefone-

532-1713 Uba - Mt; .

bJE:LSON ]OÃO MULLE:R(PAU-MEU)
0 Pau-meu, apesar de carioca, morou 10 a-

nos em Belo Hora.zonte, onde conclui.u o
ci.ente.fi.co. vei.o para vi.çosa onde, apesa-
r de estar cursando Agronomi.a, passava
a mai.or parte nas estudas de BH, a pro-
cura de sua futura esposa.
apesar dos poucos momentos de Vi.çosa,
grande parte era tomada com as cri.onças,
pois era mui.to dedicado ao escoti.smo, em
que perdia vara.as noi.tes de sono, acam-
pado nas flores tas da regi.ao .
5eu mai.oi' sonho e formar e ganhei' mai.s
de E$ 60.00D,00, pois sua noiva é forman-
do em Odontologi.a,vi.sande nao ser secre-
tari. o da mesma .
Do suas aventuras, a que mai.s sai.u vi.to-
ro.oso foi. de uma violenta capotado com
sua WEMAC, em que quebrou pari.as coste-
las de seus comElanheiros e que com ele,
infelizmente, nao deu para quebrar nem
uma costela. PS.: hoje ostenta o titulo
de ''CI.dadão-Pela-Saco"(C.P.S.)

MILTON IZIDORO NEVE:S(E:UREIA)

Milton lzi.dolo Neves (Euroka), nas horas
.vagas,ensi.na fi.si.ologi.a para as colegas.
Na escola,sempre foi mui.to nDedicado",ag
si.sti.a ao fi.nal de todas as aulas ou as
matava. Di.zi.a sempre "Agora resolvi., vou
estudar", mas, agora,para ele era o ano
que vem. É Rali.vo, cornerci.ante ate c/os
colegas. No seu bar, vendem-se cervejas
mai.s caras, pri.nci.palmente para os amj:
gos. No fi.m de semana. a serenata era i.m
perdoavel. vi.vi.a passeando de aula em aii
la montado em sua bi.ci.cleta em garupa.
Por causa das pessoas de quem gosta, bri.
ga ate com os conterrâneos nau.vos. Mi.l=
ton sempre foi. um grande parcei.ro.

V

E: nde r eç o : R ua A sonso Pena
s a-M G .

- ne66 - v i.ço- E:ndereço: Alameda Pedra Americo,lll-Jar
dirá Primavera - 25.250 -Duque de maxi.as
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NIWTON CASTRA MORDES (KUD-ZU )
N ELSON Mn RC l AND

©
Nasci.do aos 8 di.a's do mês de setembro de
19Zl3 em Venda Nova muni.cípi.o de Belo Ho-
ra.zonte, fi.Iho de agricultores dedo.cados
a exploração olericola, Nelson vi.veu a
pi'amei.ra década de sua vida. Mudando com
sua famili.a para Florestal, em 195&, te-
ve oportunidade de freqljentar o curso mé
di.o de Abri.cultura da EMnF, di.plomando-
se Técni.co Agrícola em 1962. APARE:St( a-
nual EMATER-SC) e EMAF foram as insti.tui.
çoes em que ele amuou como proa.ssi.anal,
antes de ingressar na UFv como aluno do
curso de Agronomi-a, em 1974. Nesse i.nter
vala foi. "laçado", em 1967, pela Ci.da
que o fez entrar no rol do ''homens séri.-
os". D casal foi. premi.ado com Nelsi.nho,
Fabri.ci.o e Vi.tor. Na UFU. era um ''ferra-
dor" Inveterado , sendo chamado por al -
duns de seus colegas ''Assombraçao la Fi.-
totecni.a", deva.do as made'usadas que ali.
passava estudando. Di.verei.fi.cando em ''FI.
ti.nha", pretende segui.r estudos a nível
de Pos-graduação em Oleri.cultura.

Kud-Zu, o de cama.sa listrada e de bi.godo
numa de suas pari.as farras e cachaçadas.
Aos seis(6) anos, mudou-se para Pedra a-
zul, onde conclui.u o.pri.mári.o e o gins
sial, sai.ndo logo após para Montes Cla-
ros, onde cursou o Técni.co AgFlrcoJ-a. DaÍ
veio para viçosa montado num júri.co bi.-
chi.nho subi.do e regi.stente à dura seca
da sua regi.ao. Aqui. chegando fez o vesti.
pular consegui.ndo asse.m seu i.ntento, que
era o de fazer Agronomi.a. Kud-Zu tornou-
se logo conheci.do na comum.dado uni.versa
pari.a da UFv como um assíduo freqljenta:
dor da Liga [Jperária vi.çosense, bem comc]
do vAC, onde sempre estava rodeado pela
mai.s alta Elite das "GI.Flsn- Domésti.cas
Local.s. Nos fi.nai.s de semana chegava zon
zo de cachaçada que era, quase semprel
o seu estado normal de saúde, desabafando asse.m a saudade dos seus amores. Dedo
cava-se, ainda, aos jogos de cartas,futg
bol e xadrez. Foi., ena.m, uma peça exóti
ca e i-mportante dentro de nossa comum.da
de es tudan ti. l

OVNI SOUZA BI CALHA (PROFETA )

Cursou o pri.maré.o no externato N.S. do
Calmo;o gi.nazi.o no Colégio Estadual Raul
Sobres, em Uba; ci.ente.fi.co na Academi.a
Crista Redentor em Juiz de Fora. npos ig
to, vei.o comparei.Ihar conosco sua vi.da Ü
ni.verei.pari.a. Desde o i.ni.ci.c) mostrou -se
o que era, fJ-amengui.sta doente,mas cons-
ci.ente, alem de gozador, demore a espera
de um fracasso botafoquense para ti.rar
um sarro na cabeça dos colegas alva.ne-
gros .
rã nQJ- de chacri.nhas(fofocas),sempre que
posei.vel .chegava cedo nas aulas para sa-
ber das ulti.mas e transmi.ti.r as suas;nao
escapando a sua área de açao a pi.sci.na.
Fi.el aos ami.gos e à Lucinha (enrolada hà
9 anos) sempre procedeu, de manei.ra a sa
ti.sfazet os que desejam sua companha.a, a
gi.ndo nao como ami.go e sim como i.i'mao.
No alojamento, sempre foi. o campeão de
correspondenci.a, valendo ressaltar que a
remetente era a mesma (Lua.nha)
Endereço: vi.la D. Mariana s/n.

Endereço f\v. Santa Ri.ta,119 F-36.570-vi.
çosa - MC.

Endereço
zul - MG

R . Taiobei.ras , 117 Pedra A
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PnULO RTNnTO PnNinCO (PAULN0)

PAULO MnCHnDO FE:RRE:IRn(MORDES) Por um opto do destirlo, vei.o ao.mundo, no d
19-1D 954, um inda.vÍduo origi.nári.o do dose
nhecido, já que sua terra natal nunca canse
de nenhum mapa reconhecidamente vi.ável, 8 v
lento arnbi.ente. Esta catástrofe ocorreu em
nei.ros-Colas. Enumerar suas ativi.dadas $er
um tanto fa:tidioso, mas temos a certeza q
todos levarão na mente aquele i.nveterado do
do CURSO EQUIPE, onde aprovei.tando
condição do. excelente e respei.Lado profEssde Qui.mica Orgãni.ca, convidava as suas nao
nos nboas" alunas para uma i.ncursão na vi
mundana local, destacando-se como uma d
suas mai.s expressa.vas figuras. Sócio Honor
ri.o do Elefantinho,Charm e Roda, "Pari.agoso
como,era conhecido pelas Pi-ca-couves, ti.nha
i.ncrivel facili.dado de ludi.bri.á-las,consegu
do em uma mesma noi.te fazer dois ou ires p
gramas diferentes, tornando-se famoso prime
lamente em seu fusquinha branco, mas, co'no
tempo passava e a vi.da melhorava, adquiriu
ohevete Rubra erro e logo.comente trocou
nomes o Bom.tao do ].021. Para a i.nfeli.cada
geral das nau.vas, a fera foi. domada pela n
ti.vinha Luiza, que com seu charme i.Rali.vou
gala, tirando de circulação. Bom aluno, i.
reli.gente, mas com pouca afi.cidade a traí
lhos academi.cos. Na reali.zação destes, sel
ci.onava um eficiente grupo e sempre contei.b
a com a sua asse.natura. Cumpri.u sua tarei
adqui.ri.u, 'tKROUJ minem.ro e partem agir
para Goi.ás para desbrava Quem sentir sa
dados delo} o encontrará a Rua 12, ng 13, M
n e i. r o s -C o i. ás.

Paulo Manai.dao, também denominado o ter-
ror das domésti-cas, passou por crj.ses
nasci.dantes no período de quatro anos em
Ui.çosa. Foi. gamadão na Pororoca e anual-
mente esta da Mi.ss reli.xlândia. Dançará.-
no de pri.mei.ra, sendo especi.ali.sta em
"Rock''. Certo di.a, depor.s de uma demons-
tração no Muzungu, senti.ndo-se cansado,
vei.o de Rota .Bati.da para o alojamento
montado em uma égua magra que por ali. se
encontrava, di.ri.gi.ndo ao dito ani.mal com
tapas na oi'falha. Curva prá esquerda, ta-
pa na orelha di.rei.ta. Curva prá di.rei.ta,
tapa na orelha esquerda."É moda estran-
hei.ra'', di.zi.a ele. Outra grande espc3cia-
li.dado era .pescar cervejas lá no l<i.be
Lanche.. n práti.ca era fei.ta do 3ç] andar.
na republica Po].ei.ro dos Anjos, e uti.].i.:
zava um anzol pra fazer a di.ta cuja su-

Somente fi.cou bravo uma vez, com pa
lavroes saltados poi' alguém, quando se
encontrava ern um boneco e no mei.o da di.s
cussag d?i.xou uma famosa frase:"Bri.ga
com nois g i'abo". Com todas essas especi.
ali.dados é sujem.to modesto,si.mples e bomde se li.dar

oswALDO BARBosn (Bnixi Nno )

Ros 2& de setembro de 19&l, nasci.a,no mu
ni.cipi.o de Coi.mora-MC., radi.oso garoto,
cujos pai-s bati.zaram-no: Osuialdo garbo-
sa. É fruto ori.ginari.o de famÍli.a humi.l-
de, ini.ci.ou seus estudos do lç! grau na
g:upo Escolar ''Monsenhor Rodolfo'', em Er
L/á]i.a,MC. Cursou o 2ç] grau no Colega.o de
l/i.çosa-MG. Prestou vesti.bulir na UFv, ap-
rovando-se em 197.5 no curso de Agronomi.
a, onde está conclui.ndo c/muita luta o
curso de graduação. Osuialdo teve sua per
tonalidade marcada desde infância, poi.s,
sempre foi responsável e cumpri.dor dos
deveres. Logo que termo.nou o primári.o,
trabalhou na roça c/os pai.s ate os 23 a-
nos de i.dado, rei.nici.ando os estudos a-
ros ser admiti.do como funci.amaria desta
Uni.versidade. É casado, pai de três fi.-
lhos que sao o princi.pal i.ncenti.vo de
sua luta .b

Endereço
sa - NIG

Rua FJovo Hoi' i.zonte , 75 U j. Ç o
andei'eço: Faz. Bom Reli.ro - Fli.o Preto-MC
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PAULO ROBE:RTO DE HMA ( GORDO)

Transcorri.a o ano de 1954 e era o dia 12
de julho, quando de um casal de nome poy
co comum! Fructuoso e Fructuosa, nascia
uma pessoa também pouco comum, o séti.mo
dg família, regi.strado no cartório de
Sao rosé do Ri.o Pretolcomo Paulo Roberto
de Li.ma. Desde pequenotapai.xonou-se pelo
amai.ente bucóli.co e pelas "li.das" de fa
zenda. Chegava então a i.dado escolar e i
Paulinbo defi.ni.a ir ao grupo uma "coi.sãit
secundári.a e faze.a-o nas horas de folga,
que'eram restri.tas deva.do ao seu tuba
Iho (andar a cavalo o dia inteiro) na f;
zenda. Por causa di.sso, percorreu todos
os grupos e colega.os da regi.ão. No ano
de 1974, veio para vi.çosa fazer Agronomi.a e tragédi.as, onde é conheci.do no sub
mundo do cri.me como gordo e/ou Gordinho'
Nesta terra de Bernardes. aprovei.tou suas
horas atei.s com leitura' de li.vãos a res
peito da colono.zação do Oeste Americano,
práti.ca e uso de peladas, bem como, uti
li.zar ti.ra-gosto e o coloca-gosto. Agora
que ja vai ser "Doutor",ou melhor, Peão
de fazenda, largou de falar menti.ra e sÓ
fala de veta... Aos ami.gos um abraçam e
deixa o endereço do novo esconderá.jo.
Endereço: R. Antoni.no vieira, 140 são

cose do Rio Preto-SP

Q PEDRA ANTÕNIO M . CRAVINHO
PEDRA PA ULO LO PE S

(TIRIRICA )28 de outubro de 1954, 5:00 hc3ras, quan-
do os primeiros rai.os solares desponta-
vam detrás,dos montes, surgi.a numa casi-
nha, ag pé da serra, a fi.gui'a mai.s be].a
da famili-a, para reli.ci.dado de Pedra da
Salva Crava.nho e cabia Medalane Crava.nho.
e que, por capricho do casal, levou o no-me do pai. e avõ.
Ros sei.s anos, começou seus estudos num
grupo da mesma lgcali.dado 8, por meti.va
de grande i.nteligênci.a, passou a estudar
num colega.o, onde o nível fosse mais ele-
vado,(e assim o fez estudando em são Bens
di.to (Vi.la), onde concluiu Q pi'imário a
lombo de cavalo. Em sáo .cose do Calçado.conclui.u gi.nasial e científico. Foi. desta
que na cairei.ra futebolÍsti.ca e teve se=
prlmei-ro amor. Objeti.fiando um futuro mai.s
bem suceda.do, a UFV foi. quem teve a honra
de receber essa tão i.mportante fi.aura
Quatro anos n2 UFV, bons "ami.gos", novo a
mor, di.sposi.çao para dar ao Brasa.l rnuit=
de si, o vi.ndouro recém-formado Enc3enhei.-
nn n..A n -. .. . Xro-Agi'gnomo, Ci'avi-nho M; Pedra Ant;ni.o.

Q
Devido a estranha e uni.ca combinação
traí., saudada por um salva de tiros
garrucha, nasceu em Tocantins, M G., a
2é dias do mês de dezembro do ano de 19
sob o signo da sorte, Pedra Paulo Lapa
Desde pequena, dotado de.avantajado po
te fi.si.co, sempre se impôs pela força.Nestudos, sempre foi. um bri.]hante a].uno
desde a! quimi.cas e matomáti.cas, à cla
si.fi.cação e física do solo e ao melhor
mento de plantas; seus li.vãos e apontam
tos choram por nunca terem si.do abertos
sua mesa nunca passou de um apetrecho
c o z i. n h a .

Seu coração9 sempre movi.do por i.mpuls
fortes conheceu arrebatadores amores,
entanto um se sob.di.ficou, poi.s, na ca
dela, ti.nha ele, comi.da farta, roupa la\
da e futuro garanti.do, o que e i.mportan{
na anual situação .
r\miga de um bom papo, e de uma boa cach
ça;.para os afins o seu endereço: Rua C
pitas rosé Antõnio Machado, nÕ 65 -
36.505 - Tocante.ns - M. C.

a

Endereço! f'azenda da Alegra.a - Alto Do Cal
çado Sao rosé do Calçado - ES. '
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REINANDO BE:RTOLA CANTARUTT1(99%)

PETRÕNIO DE F . SDARES
Num domingo do "Reinado de Mama", 28 de teve
r.oi.ro de 1954, de Halo Cantarutti. e Sõnia
Bertola Cantarutti, eín Bârbacena, MG,nasceu
Reinaldo Bertola Can tabu tti .
Começou sua carreira.estudanti] em sua.terra
natal, onde fez primário, ginasi.al e técni.co
agrícola, o qual concluiu em 1973, no colé-
gio Agrícola Di.aulas Abriu em Bapbacena. Em
manei.ro de 19741 foi admitido rlo curso enge-
nharia agronómica da UFv .
Em seus pri.melros dias ufevianos, após mui.to
estudos perdia-se nas cervejadas aos sába-
dos, domingos e com o raiar da madrugada vi-
nha guiado pelas magnólias da "teta" até oalojamento. No convivi.o alegre de nosso apõe
Lamento, Rei.naldo nunca deixou de lado as pe
çasp os sustos, os banhos de sacos plásti
cosa as guerras dB "mamuchas" de laranjas B
além de tudo isso era mestre nuca nas sopas
de Kurnnor nos fi.nai.s de semanas. Nos ulti.mos
anos, as coisas mudaram; por descui.do, foi.
laçado pela diamantinense Belizane, sofren-
do grande metamorfose em sua vi.da, tornando-
se acioni.sta da Empresa Brasilei.ra de Cor-
reios e Telegrafosj atpaves de cartas di.á-rias e visitas semanais de sua noi.va. Por es
te motivo, transformou-se em uma pessoa mais
ou menos di.Feita, abandonando a sua vi.da de
boémio .
Ao fi.ndap a sua meta, deixa edi.Lado a um

futuro reli.z. De viçosa que conqui.soou de ca
ração, deixa lembrança por infinitos anos.
Seu endereço fica a Rua rosé de Alentar, 116
B arbacena . MC .

PEORO TIKASHI ABÊ (BALALAU)
(PÉTRAS)

Pedra Ti.kashi., o bodo de dona Ki.mi.e e
do Sr. Wataru Abe, hoje se encontra nos
E.E.U.U. Como sempre foi um excelente
ami.go, nao podemos dei.xa-lo fora deste
álbum. Japonês time.do,mui.to cobi.çado pe-
las nau.vas, mas nao soube aprovei.tar
esta oportuna.dado, por fi.car o tempo to-
do procurando um jei.to de chegar na fi.-
Iha do Sr. Balalau. FJao consegui.ndo e
nao tendo mai.s condições psi.cologicas de
pei'marlecer em vi.çosa! resolveu ausentar
se.por um ano. Antes de partir, pensou
ate em conquistar uma nau.va florestei.-
ra, fi.].ha do Sr. Calambau, onde também
foi. ma] suceda.do. Para ].i.arar-se deste
creio, ausentou-se sem hesi.tar na espe-
rança de ser recebi.do em 1978 como um
novo Pedra e com outra taxi.ca contra as
n a ti. vas .
E:xcelente jogador de futebol e lutador
de judo. So nao deu bons resultados
mo jogador de baralho .
Endereço : Rua Alagoas.
rnnga - SP

Para alegra.a dos pai.s: Ti.feri.o de Fiquei.-
do Soarem e Ni.lza Lopes de F'i.suei.Fado;eis
que surge, no dia 22 do.mai.o.de 1950, be-
lo e radi.ante, mai.s um baixa.nho de Ara-
çuai. Concluiu o pri.maré.o e o ginasi.o, em
Padre Paraíso. npos passar por Belo Hora.-
zonte, descobri.u vi.çosa, onde cursou Q 3a
ano ci.entÍfi.co no COLUNl; passou no vest.L
pular logo em segui.da. Seu apelido de ca-lou ro ii Pe trás u
Porem nos momentos de gozaçao,.alguns am.i
gos pre fei'em chama- lo de

Gosta de uma boa lei.tuna e de uma pelícu-
la cinematográfica; seus esporões favori.-
tos: uma peladinha de futebol e dormir dg
poi.s do almoços de vez em quando.Possui. um currículo de ami.zades bastante
grande, devido ao seu espira.to alegre, hg
mi.Ide e grande dedicação aos ami.gos.Rtuou no conselho dali.bei'atino do DCE-
U.F. v. , Gestão 76/77

Qual"
nM acham de f\ na-

co-

759 50[] otuPg E:ndereço : Rua da Matei. z, nQ 6
Padre Paraíso - MC



RE:NATO PINTO (PINTO) ROGÉRIO FARIA VIE:IRA(FE:leÃO)

No povoado dos Bati.smas, escondi.a a fam.L
li.a Pi.nto, que era formada se por . fi.-
lhas. Mas eis quem por um erro de calcu-
lo do Sr. Sebasti.ao e D9 Mana, foi. lan-
çada ao mundo a grande fi.aura pequena
(neste desenho aparece de camisa clara a
esquerda). Como todo bom matuta, criou-
se retrai.do e, para ser menos burro, f'oi.
para a metrópole de Campo Bemol onde cul.
sou o pri.mano e ginasial no Insti.Luto
Evangeli.co Armstrong, i.nici.ando o ci.en-
tÍfi.co no Coléoi.o Dom Cabras. Mini.res-
tando um caxi.ao, seu pai) como menos buE.
ro, notou que era oti.mo i.nvesti.mento ma=dá-lo conclui.r o ci.ente.fi.co fora. Por
uma i.nfeli.ci.dado, o desci.no reservou-lhe
parte dos sofri.mentes da vi.da na "pere-
reca", ci.dado de Vi.çosa, e, em 1973, co-
mo maxi.ão nato, passou de passagem pelo
Coluna. e ti.rou de letra o vesti.bulir de
1974, sendo um dos burros de melhor cla.g
sificaçáo. Asse.m, nasceu o calouro de a-
pelido Renamo e nome Pi.nto. Como Uni.ver-
sitari.o, por ser muito apegado a sua
quere.da mesa de estudos, acabou cri.andopari.os calos no trasei.ro. Decorrente di.s
to, tem-se hoje o mini.-doutor que ai. es-
ta

Olá, meu nome é Rogéri.o Phasoolus rali.a
Vi.ei.ra .!U:LSZ:.Lgl sou a segregação recessi.va de C[ibas vi.ei.ra e ]andira F'ári.a Vi.ei.:
ra, nasci.do de parto prematuro, em Óti.mas
condições de temperatura e pressão na ci.-
dado de Santa Ri.ta do Passa Quatro(em
bJ.ocos ao acaso). DaÍ em diante fui. pas-
sando por vários melhoramentos no grupos
[olégi.o de vi.çosa, BH e fui me ac]imatar
afi.nal no Campus da UF'v, onde gerei.nei
em mei.o aTEi.fi.ci.al com os segui.ntes nutre
entes: vodka, cachaça, cerveja e ti.ra-gog
to. Em 1975 me subrneti. a uma vara.idade mc
].alinha do Espírito Santo (Mi.ri.nha-2:5) =
mas i.nfeli.zmante houve imcompatibi.lidado
de genes. Depois di.sto, comecei a andai
com uns homossexi.gatos (li.nhas puras) de
Ervália, Ponte Nova, Bahi.a e Mato Grosso,
entrando em fase de baixa produção, poi.s
ocorreu uma hi.bri.dali.zaçao i.ntervari.fatal,
que aumentou o teor de álcool nas mi.lhas
vagens, aci.ma do nível critico.
Como as más companha.as estavam me ]evandc
a ''endogami.a", o CNPq me pegou e multa.pli.
cou mi.nhas oportuna.dados, reavando poi.e
minha "heterose". Fora di.sto, só almejc
uma si.mbi.ose ai.nda mai.or com todos aqui
les que cruzaram no meu cama.nho.
Dei.xo asse.m o meu habitat para os que do-
se juram melhorar seus genes .
[nd.: R. Franca.sco Machado, 246- vi.çosa,

Ú

R l CARDO ANTÕN 10 N AZ AR

Sendo fi.Iho de AdezÍli.o Nazar e Ani.ce Nas
ser Nazar, Ri.cardo Antoni.o bazar e mai.s
um dos mui.tos nau.vos componentes deste
álbum. Nasci.do a 4 de mai.o de 1951, manto
ve todos os seus estudos pré-Uni.vei'si.tá =
ri.os conclui.dos nos estabeleci.mentes de
ensi.no de Vi.çosa; na UFv. resolveu dedo.car
seus Estudos ao campo da ngronomi.a, tendo
optado por Horta.cultura. além de estudar,
exerce ati.vi.dados no campo da i-hotelaria
e nos di.zi.a que pretende i.nst;alar uma poD
te mui.to funcional. entre a Horta.cultura ê
a coza.nha do vi.çosa Pálace Hotel. Concorr-
endo para Economi.a de combustível,fez al
gumes adaptações no seu DODGE e nos afi.r:
maça que seu c.arfa funci.onava com 130% de
gasoli.na e 70% de DIESEL, tendo fi.cada
mu i. to economi. co .
Sempre de Luiza à ti.racolo, as outras re-
presentantes do belo sexo estavam li.aros
de suas i.nvesti.das, mas era partia.parteati.vo das reuni.oes soa.ai.s.
Na Av. Bueno Brandão, nP349, temos o viços-
a Palace Hotel, onde poderemos encontrá-
]. 0

1+

Endnrnnn Rua Chape + 620-Campo Belo+MC
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ROMMEL mESQul TA DE FERI A

Q

Romme]. é natural de Natal-RN, ci.dado de li.i-
das praz-as do nordeste brasa.].ei.ro. Nela pas
sou sua i.nfância, juventude e conclui.u o ci.-
ente fi co .
Tendo em mente estudar Agronomi.a, apareceu,
em 1974, em vi.çosa e apos passar bri.Ihantem-
ente pelo vesti.bulir, ingressou na Uni.versa
dado
Revelou-se logo Óti.mo estudante. Mui.to res-
ponsável, conseguia sair da cama as.4 horas
da madrugada em di.as de prova. Campeão vari-
as vezes no volt.bol da UFv. Ulti.mamente pas
sou a se interessam' pela tem.s, razão pela
qual se notava sua ausenci.a nas quadras de
v ol j. b o l
Seu maior problema era quando se vi.a abri.ga-
do a fazer trabalhos Elrati.cos em papel vege-tal. Isso o dei.xava tao chateado, que provo-
cava uma queda prematura de cabelos em sua
ja rara cabelei.ra .
Na coza.nha era um capela. Ngo ha quem fre-
qUentasse seu apartamento e nao provasse seu
já famoso Crepe Suzete- Novelas, era com ele
mesmo, durante a SOHârtâ ele se acomodava co.B
f'ortave].mente em sua poltrona para asse.sair
as novelas dos horari-os:18,19,20 e 22 horas.
Rommel, deva.do ao seu Óti.mo aprovei.Lamento
em di.scipli.nas do departamento de Matemati.cq
foi convi.dado a exercer o cargo de monitor
em estatÍsti.ca. Bom Camarada, soube fazer a-
migos durante sua vida estudante.l em vi.çosa.

ROS ÂNGE LA BEBI TÓR l

Em IQ de outubro de 1953r.nasci.a, em So-
dre[ândi.a (R]), a 6a e Ú]ti.ma fi]ha do
casal rosé Revi.dóri - Maré.a Luzi.a Bevito
ri.. Foi balizada com o nome de Rosangela
BevitÓri. Vi.veu nessa cidade até os 5 a-
nos, mudando-se depor.s para viçosa, onde
cresceu, .estudou e nau.vou. Fez o primá-
rio, gi.navio e normal na Escola Normal
Na Se do Calmo, onde era muito conhec:L
da pelas freiras por causa das bagunças
e fugas. Seu mai.o.r desespero na Uni.versa.
dado eram as aulas práticas de Zootecnia,
onde chorava com pena dos ani.mais e so-
fria junto com eles. Rosa como e conheci.
da por todos e uma pessoa meiga, alegre e
ami.ga de todas as horas .
Aquelas ou "aqueles" que qui.serem encoB.
trá-la di.ri.jam-se a Av. Bernardes Filho-
135 - 36570 - VIÇOSA - MC.

RUBENS MARCA L rERRt l RA
( C AR AT l N CA )

Rubens Marçal Ferreira, nascido aos IE
di.as do mês de abri.l de 1955, no Di.stri.-
to de Santa Bárbara, rnuni.cipi.o de Cara
ti.nga-MC. Fi.]ho de ]oao Marçal Forrei.ri
e Ruth Sobres Forrei.ra. Cursou o prima'
ri.o na "Escola Combi.nada em Maré.nga", c
gi.násio no Colégio Nossa .Senhora das Gr:
ças e o co]egi.a] no "Co]egio cose Augus
to Fei'rei.ra Fi.Ihott, em Carati.nga.
Ingressou na U.F.V.9 em 1974, no cursa
de quÍmi.ca, transfere.ndo-se posterior.
mente para o curso de ngJ:onomi.a, em

Conheci.do na i.nti.mi.dado por seus colega:
de Uni.verei.dado como "Carati.nga", em vi.
rude de ser esta sua ci.dado de ori.ge
Endereço: Carati.nga- Caixa Postal 87- Mt

1975
+

Endereço : Rua Herpes da Fonseca,1.172-59.000
Natal - RN.



SEREI O RODRI GUES ISnÍAS

S[BASTIÃO CARNEIRO GIJIMARÃES
( S H E. E:P )

Menos gue Deus; como Caetang: algo i.ncolEpreensivel. A vasta extensão verde de
seu globo cerebral, na chegada, dei.xamã
o atonito e confuso, sem saber onde esta
va e o que estava fazendo. Talvez, o ex:
cesso de cona.ança adqui.ri.do por uma pseu
da vjvencia, fi.zesse com que algumas pon
tuaçoes amareladas fossem borra.fadas em'
suas convu ]. se e s c e r ebr a i.s .
0 tempo passava de segundos a períodos, e
em sua vi.da, pouca mudança se notava. De
calouro e foi'mando foi. um sonho, mas da-
queles em que apenas algumas cenas sao
l emir a das .

Hoje, o monótono"campina" já.está ao fi.m)
apesar da tao somente pequenissi.ma nuvem'
formada so11re o extrato super
n perdui'açao do extenso verde, dei.xa-o
ai.nda confuso e sem saber o que fezagora, o medo e a cura.osi.dado de uma mu-
dança, que não sabe se exi.sti.ra.
Endereço:Praça Santo Antânio, Ne6-Senador
F i r mi. no - M C .

Proveniente de BrasÍlia, onde cursou dc
pri.maré.o ao cientifi.co. No ano de 1976.
veio fazer parte da nossa comum.dado uni
versitária (escorpião). E:stá aÍ, mina;
gente, o "fandango" mai.s pari.gabo que a-
pareceu nessa comarca. Pe]o seu o].ho c].j
naco, tudo que movimenta é algo a ser as
si.mi.lado, comestível. Apesar da face ang!
local, sua mente continha mil planos pare
aduar em mais uma madrugada.
É bem verdade que as fêmeas sempre anda-
vam rodeando sua arma. Conhecido nos quc
tro pontos cardeais de Ui.çosa, nos luggres bucoli.cos da universidade e outras ci
dados como Ponte Nova, para onde i.a e sc
rni.a111 Monitor de Karatê da uni.versidadc
durante os quatro anos. Possui. o dom Rate
ral de bondade, sendo um ami.go leal e sen
pre disposto a ajudar o semelhante.
Entretanto, tem um 'lgrande defei.ton, qucnao poderia dei.xar de menti.onar. Costa dE
estudar e cumpri.r com suas abri.cações aci
ma de tudo. ni está um pequeno. enfoque
do camarada Zuca (para os mai.s íntimosy
Endereço: HIC Sul 703, Bloco N, casa ]E],BsE

A
DF

AE

SÉRGID LUIZ FORREI RA
( S ER] ÃO )

HÍbri.dn do cruzamento entre cose Lacerda
e D. pari.a no iiEcosi.stEmãn de Carangola,
descambou para o Rio onde fez o curso
Pri.rnári.o. Mas não parou az, foi. para
o. Espi.ri.to Santo fazer Ci.nási.o e Ci.en-
te.fi.co na cidade de Alegre, embora naa
mui.to contente; e por seu espíri.to mi.-
gradar vei.o para Viçosa em 7.3, onde i.ni.-
ci.ou o curso de quimi.ca, mas sua vocação
o forçou a engajar na Agronomi.a em 7Zi.
Rssiduo e responsável soube desempenhar
o papel de estudante. vara.as pai.xoes e
desventuras passou o nosso astro até que
por fim resolveu sossegar e "nau.vaF'v de
vez. Boca de cantor no conjunto de samba
de Escorpi.ao, rei. do samba nos galé;es de
dança de vi.çosa, extensa.oni.sta nato e am-
ante da natureza, deixa,aonde, passa) a
marca de sua presença .
Endereço: R. do Li.breu.sta,NQ9-Baniu-RI.o

9



SILVINO PEDRA TOPE:S(MAMEDE:)

Desgraçadamente,a 15/07/53 em Tocante.ns,
de um desgovernado espermatozoi.de,que hanove meses encontrava-se com um Óvulo.
surgiu mai.s este ''CARRUCHEIR0'' que vemos
ao lado .
Desde cedo, demonstrava ser um emeri.to
"caçador", e, ao ingressar na UFv, tratou
logo de montar um casei.no em seu aparta
mento, que o tornou famoso.
Como não podem.ra deixar de ser! optou pâ
la ECONOMIA RURAL, e ate ja pedi.u pos-
graduação para se aperfeiçoar deva.damen-
te, como bom malandro que e
Como todo teori.co que se prezam e por
tei' boas i.ntençoes, o rapaz arranjou uma
noiva, mas levou azar, poi.s adquiri.u, por
mai.s de uma vez, um par de enfeites para
a cabeça, dos qual.s ori.gi.nou o fim de
seu mal f adido no i. fiada .

Após esse tri.ste epi.sódi.o em sua vida, o
arte.sta, para se recuperar do choque, rE
volveu dormi.r um pouco mai.s, chegando a
faze-lo durante 12 horas segui.das, em vg
rias ocasloes .
[Js empenhados em obter ''KNOW-HtJW" sobre
toda gama de jogos de baralhos como Lam-
bem em questões de cornos, di.ri.jam-se a
avENIDA PROFESStJR PENID[), 77 TOCANTINS -
MINAS GERAIS-CEP 36.505-FOME-257

SíLUIO CASAR GIL COMES

SHI RLE:Y [nMPOS NETO ( LAMIM )
( P E: R NA LO NCA )

Nasceu Shyrley Campos Neto, no dia 12 de
dezembro de 1952, .na pequena cidade de Lg.
mim.Cursou o pri.mári.o na referida cidade,
indo depor.s para Baebacena,onde cursou o
Mestre Agrícola e Técnico Agrícola.
Fi.Iho de /\ntânio dos Reis Neto e Maré.a de
Campos Peneira Neto, grandes i.ncenti.dado-
res e amigos.
rla UFV, sempre destacou nos esporões; no
"futebol" foi. vàri.as vezes sondado por e-
lementos li.gados ao ti.me dos Candulas.
Em se tratando de música,sua predi.leçao
era Dor Flui.s Pres]ey, que deve ter si.do
seu Ídolo lá pelos anos 50.
Gostava mui.to de um bom vinho, pri.ncipal-
mente um de grande consumo no mei.o estu
dan ti. l c hama do " Dec i. sa o tt
Endereço: R. Duque de maxi.as, 564 - Con-
selho i.ro Lafai.ete - M C

No di.a 02/03/54, nasceu mais um magreli.nho
na cidade de nraguai'i.-MC. Indo posters.or-mente para Uberlandi.a-MC, onde reside aty
aumente a Av. Fernando vi-leia, 2289.
Em 1976, começou sua cairei-ra de calouro,
em Agronomi-a, que por mota.vo de excesso-vo
está-olamento, foi. bati.zado de Pernalonga,
sendo mai.s tarde a sua pri.nci.pal identi.fJ:
cação entro os colegas. E um excelente
cantor de ganhei.i'o. Com muita simpatia gg
nhou um grande número de colegas: parti.ci.
paga de todas as Pesei.vi.dadas, bai-les e
batucadas, até que o desci.no o envolveu
em um furacão que o fez tornar um mini.no
séri.o, apesar de nao parar de di.stri.bui.r
si.mpati.a e vi.ver sob os bons ventos deste
f u pagão .

Endereço Hv . Ferrando v i. l ela
38 . ü00 - Ube r].ândi.a

2. 289
MC .
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SÍLVIO DE. MOURA FREITnS(CONFLITO) SÍLUIO ROCÉRIO REIS ( CE:CE:L)
sâNin MnRin MORFinA LEITE.(snrioTn)

Ei.s que, a 2 de outubro de 1952, surge oquinto rebento do casal Ala. de Frei.tas
Li.ma e Inês Maré,a de Moura. 0 nau.vo: SÍ].
vi.o de Moura Frei.tas. Sua vi.da estudante.l
se i.ni.ci.ou na vizi.nha ci.dado de Cajuri.,OD
de fez as duas pri.moiras séries do curso
pri.rnari.o, voltando/ para sua terra, conclu
iu o primari-o no Grupo Escolar Mi.ni.soro
Edmundo Li.ns. Cursou o gi.nasia] no Co].g
gi.o de viçosa) onde também fez o colega.al
ate o 2e.ano e concluindo-o no Colégi.o U
ni.versitário Em 1973. Ingressou no curso
de Agronomia em 1976, diversificando- se
em Fitotecnia. Sendo nativo e amigo do to
dos nem assim consegui.u levar nenhuma van
tagern com as Rali.vas, ficando sempre no
''0ra Veja''. 0 samba é seu ritmo preferido
princi.palmento quando se vê Em meio de mu
].alas e da pi.nga, nao se esquece mui.to me
nos quando se acha entre "Bons nmi.gos''
Corno partia.pente constante das ati.vida
des do clube, chegou .até a banhar o Rato,
comendo em.ginkana 1/2 Kg de quem.jo, ten
do consequênci.as "Drásticas", imagi.nernl11
0 local onde podo ser encontrado é o mes
no em que sempre esteva à di.sposj.çlão dos
arn ]- g os .

Cajuri, palmeira da sabedora.a, num deser
to de i.gnoránci.a, vi.u nascer o pi'i.mogên'i
to SÍLVlE] ROCÉR10 REIS, filho do casal
Si.lvi.o Forrei.ra Rei.s e Di.va Di.as de An-
drade Rei.s, que adqui.ri.u, através dos
anos mais três irmãos Rali.vos (viçosen-
ses). Quando o pri.mei.ro nau.vo começou a
falar, batizou-o de Cegel, como é mai.s co
nhecido. Ini.ci.ou sua aci.dentada vi.da es:
colar aos 6 anos (protegido pela mãe di.
retira) no Grupo Escolar Capa.tão Arnaldo
Di.as nndrade, passando pelo ginási.o San-
to Antoni.o ai.nda em Cajurí. No Colégio
de vi.çosa.sofreu duras penasf cursou um
semestre no coluna, prestando em 1974
vesti.pular para Agronomi.a, se transform-
ando em calouro. Daí passou a enfrentar
seus i-ni.mi.gos natural.s, a aula das sete
B a matemati.ca. Devido a brande distân-
ci.a CajurÍ - Viç-sa (15 Km) nunca s: in
teressou em olhar para as Rali.vas; os cb
ligas do 924 garantem que alguém, em Ca:
jura., amarrou-lhe uma linha no pé qfna
outra ponta, tem uma maxi.vela que mantém
a li.nha sempre está.cada. Ini.mi.go da ca-
chaça, mas guardando uma para os ami.gos,
deixamos aqui. nosso endereço.
Rua ]oão Maffia, S/N - Cajuri. - MC;.

Som.a Maré.a Morezra Leite - Moreninha,
olhos de jabüti-cabe, cabelos a "la Asa
da Crauna"; nasci.a a 23/12/55 mai.s uma
pequena.na "Rali.vaia que tanta dor de ca-
beça daria a seus pai.s: Cartas A].v8s
Lei.te e pari.a Auxili.adora Lei.te,pois era
mui to espol e ta .
Seu "terço" de vi.tortas começava cedo, o
que nao era de se duvi.dar, poial ja fora
previsto pelos "ci.ente.smas" da Genéti.ca
Ufeviana, Carretel-Carreta.Iha que sua
descendenci.a nsafi.abana" se daria "gêni.-
os dominantes"/ nunca recessi.vos.
Exce].ente aluna, passava aperto nos co-
legas de sala, poi.s quando entrava, no
primeiro di.a de aula, a torci.da tremi.-
a... entrava o "Pele dos Conceitosn!!!
[Jti.ma jogadora, sobressai.u-se no võ]ei,
handebol, básquete e, mai.s recentemente,
no ténis .

E o pi.or para as pi.ca-couves, era a fa-
o.li.dado com que conqui.soava os "Allan-

Delons" da U.F.v., ti.panda, mai.s uma
vez , "outros ti.mes do campo" !
Fi.nalizando a cairei.ra, despede-se da
torci.da, fazendo seu "mi.lesa.mo gol" di.a
21 de dezembro corrente, quando ''dá" pa-
ra o Chi.qui.nho... a reli-ci.dado de ser
sua esposa .
Desejamos mui.tas reli.cidades. E:ndereço:
Rua Si.]va Pontes, ]t]9 - vi.çosa-MC -.jel.:
B91 -1334 . "

Endereço n vem. da San ta Ri. ta , 170
36.570 - MG.

viçosa



rE:Belo MlcHE:LAN FILHO(MARIDÃo) VAL DET [ DUA RT E
( N E GU IN HO )

TERC10 MICHELAN FILHO conclui.u o prima-
ri-o e o ginasi.al na ci.dada de Bragança
Pauli.sta-SP; estudou em Pi.rassununga SP,onde fez o curso Técni.co. Entrou na Uni.-
versidade, adqui.ri.ndo o apela.do de "Abor-
to'', alem de ter outros apelidos como:'
PtLuz bai.xa",t'Maridao, "Ati.radar", 'çKI.coil,
nTBlci.o Douta" ''Celso Onofre", e Macha
di.nho, mas o que mais sobressai.u f'oi. o de
P'pari.dao'-, poi.s como todos sabem ele é ca
fada. [] ''Maridao"/ apesar de ter sua ori.
gem um pouco duvi.dose, casou-se, e antes
di.sso teve alguns casos em vi.çosa, o que
mais causou polemi-ca foi. o seu romance
com "RI.ti.nhair,Levo Lambem outro caso com
''Verão'' , mas tudo nao passou de brincadei.
E.m sua casa todos o chamam de ''Rico'',
gosta mui.to de trabalhar, sua ati.vi.dado a
dual e, alem de ser estudante,"garçon'' do
nTI.a Gato Preto": Como todos vêem. é um
cara que preenche .todos os requi.si.tos de
um bom rnari.do, mas as ''PI.unhas'' de vi.ços-
a podem tirar o cavalo da chuva, poi.s a
mesmo e mui.to bem casado .

l

ra

Consignados por um destino glori.oso e Santo,
a natureza fez com que um amor grandioso e
pujante uni.sle, pelos laços do santo matrim8
ni.o, Sebastiao Duarte Sofri.nha e Dona Manade Souza Duarte
Sua famíli.a cansei.tui.-se de dez filhos. Den-
tre eles, fi.aura valdete. Em uma noi.te de
mui.to fri.o: 25/06/..., D. pari.a deu a luza
uma cri.ano.nha, cuja felici.dado encheu o lar
da famÍli.a Duarte .

Desde seus pri.mei.ros gestos,irradi.ou,semprel
muita alegria a.seus pais. É uma criatura do
fada de i.nequÍvocos' e ri.cos predicados
mo rai.s e i.n t ele ct uai.s .

Cursou o pri.mári.o no Grupo Nelsom de Sana:
Ci.nási.o e ci.entÍfi.co no colégi.o Ti.cadentes,em Governador valadores. Fez o cursa.nho nZé
[urau", prestando vestibular, na UFv, em

É formando de agronomi.a, em fi.totecni.a, cur-
so que efetuoy com brilhantismo, dedicação e
mui.ta aplicação. além de estági.os, é monitor
de solos. É membro assíduo do grupo de Jo-
vens de vi.çosa. Costa de samba, capoei.ra, fu
tebol e mulatas, mas é noi.vo duma clara.nha,
esta fi.bando com a nuca pelada.de tanto pu-
xar os fi.os de seus cabelos. (parece que é
pr eo cupaçao J .
Enggzssai R.IQ de Janeiro,nQ66 Bai.rro bjossa
Senhora das Graças .

Q
VOLT ERL EY SO nR ES RO CH n

( VADIA )
Natural de vi.dóri.a da Conqui.sta, Bahi.e
pai'a alegria de seus pais, nasceu no d=i
9 de abri.l de 195â, Valterley Sobres Rc
cha, mai.s conhecido por ''vadi.mlç, o Bai
ano dos olhos "fcch3di.míi e que, em 19?
entrou para a comunidade Escol'pi.ana.
Mini-no feri.o que a Bahi.a nos mandou, lc
go se tornou a ovelha nega:a da turm:
com quem foi. morar, deva.do ao sou hor
ri.vel renda.menta escolar: 3.999
Exemplos e bons conselhos não Foram suf
ci.entes para evi.tar a catástrofe : urr
mei.ga nativa consegui.u leva-lo ao altar
Mas deve-se entender, e que i.sto si.F\J
de exemplo: Quem não bebe,não "coça"
estuda mui.to, tudo acaba mal com ele.
Esperando a vi.si.ta dos ami.gos que aquachou, fi.xara seu ni.nho onde houver con
di.çoes de vida, ou, onde "D.E:mãtQFti ora
.El!!gElEia.! Rua BocaiÚva -139 Nanuque-MC.
narÇ

Endereço Travessa Carlos Comes. ng 155
Eira dança Pauli sta -SP
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vnLTEn Nfsio ANDRnDE(nZnMBUJn)
Ç. Aos 25 de dezembro de 1951i embora os regi.s-

elos datem 23/12 (problema para os hi.stori.g
dores futuros), na fazenda da ponte, às mar:
gene do S. Francisco, municipi.o de Guia Lo
pesa Cerási.mo Tomo de Andrade recebeu de M.g
desci.na Andrade, como presente de natal, o
ranzinza Beba Valter Nisto Andrade (vulgo A-
zambuja), que foi. crescendo, até chegar aos
píncaros da alta.rude, aproxi.madamente 1,67
cm. Cursou o primeiro grau em Piumhi. Carac-
tere.zou paquerador de lg categoria,
durante o 2g grau,poi.s fez o le ano em B.H.l
o segundo em Pi.umhÍ e o 39 em SP. Ingressou-
se na U.F.v. em 1974, no curso de Agronomi.a,
diversifi.cando-se em Fi.totecni.a, Durante sua
vi.da académica, parti.ci.pou de vári.as ativi.d3
des, sendo secretari.o da revi.sta sei.va; con-
selhei.ro fi.scal e depois diretor promocional
da CEAPUL e presidente do Clube Escorpião
(gestão 76-77). Em sua trajetÓria estudante.L
teve vári.os amores, mas somente em mai.o de
1976, após o fi.Ime ll 0 Exorci.sta ", começou
com uma jovem de tirai, a ''Luzinha'', o romaD
ce mai-s feri.o de sua vi.da, o qual dentro em
breve, os levarão a forca.
Declarou-se muito bom "Mestre nuca" do apto
732, por fazer a dela.ciosa macarronada da
meia noi.te. Nosso herói. pretende, no futurcb
mandar brasa na Agropecuari.a de Pi.umhÍ, tra-
balhando com a famili.a .
nté lá estará atendendo à Rua Santo AntÕni.o,
301 - Piumhi - MC cone: 371-1296

$
VERÁ LÚCI A GOM l DE

( VE:RA FI SHE:R )

verá LÚci.a Comi.de, mai.s conheci.da por "Ve
ra Fi.sher-', obra prima do Sr. ]oaqui.m CÕ
made Fi.Iho e da Sra pari.a de Carvalho Co-
mi.de, botou as "caras'' ao mundo aos 21
di.as de dezembro de ]-952, em pJ-eno verão
liça s ens e .
Sete anos mai.s tarde era ''arrastada'' por
Dona Mana a di.reçao da escola para tomar
conheci.mentes da carta.Iha do n,B,C
E foi ai. que seu sossego acabou. Do pri.má
ri.o foi. pro gi.nazi.al, dai pro coJ-egi.al e
em 74 (Ufa!) ao tão sonhado curso uni.ver-
ei.tara.o, mai.s premi.semente agronomia.
Em nosso mei.o, verá sempre foi. uma menina
tranquila, atendi.osa e prestativa.
[)i.vorsifi.cada em F'i.tao, pretende pegar o
"canudo" em juJ-ho proxi.mo E se mandar ai.n
da nao sabe para onde. Mas até que verá.-
nha nos revele seu futuro paradei.ro, pode
mos encontra-la aqui. mesmo em vi.çosa a
R ua Comes Bar bisa. nç2 60 ].

VIGENTE: DE: PnULA SILVO(TIRIRlCn)
Esta fi.aura que aÍ aparece e Vicente a
Paula Si.lva, nasci.do aos 14 de mai.o a
1951, em Campo Belo,Minas Gerais. Fi.]f'
de cose Franca.sco da Si.lva e pari.a Rlve
da Si.lva. Mas, certo dia, mudaram para C
res, Estado de Goi.as, onde cursou o prior
rio no Grupo Escolar Heli.o \zeloso, o gir
si.al no Colégio Estadual Jogo XXlll e
ci.entÍfi.co no colégi.o Álvaro de Meio. De
poi.s, talvez, por um aborreci.mento vei
parar em viçosa, onder em 1976, i.ngressa
na Uni.versidade Federal de vi.çosa no Cuí
se de A gronomi.a
[m seqUenci.a de sua cairei-ra. pretende vc
tar para Caias e trabalhar de extensa-oni
ta na EMnTER-CO, porque seu sonho e ].e
var conheci.mentes tecni.cos di.retament
aos a gri.c ul Lares .
Endereço: Av. CcJiás,9156 - Cores - CO

\



U IRCILID ]AMIR GONÇALUES MOTA
( P E: R EBA )

Perebg - louraço9 variedade saltará (sem
chape'u à esquerda), aparece na foto cer-
cado por alguns dos seus pai'cei.r.os de go
le, onde procura esquecer as amarguras
do comi.di.ano B as desi.fusões amorosas. n
ti'i.bulas: pi.aguço nato, mestre no manejo
do baralho, admi.radar dos li.vri.lhos do
faroeste, asse.duo asse.stente de novelas
e feri.to dançador de Café.ei.ra em festa.-
lhas de subúrb i.o .
aqui., na UFV, sua pouca habili.dado com a
bola e consequentemente reduzi.da destre-
za para o futebol consagraram-lhe o ape
li.do nPQFObã'' que passou a substitui.r, i.
Revi.tave].mente, o nome. Tornou-se cedoun
ponta de convergenci.a para os olhares das
"Barangas'; chegando a provocar bri.gas en
tre estas nas suas repeti.das fugas para
os pontos estratégi.cos dos Bai.rios. É
sem ciúvi.da, um ti.po estranho e falador;
uma presença constante nas roda.nuas de
bate-papal onde tem sempre um palpi.te a

Endqreco: R. Coração de ]esus,Ng28 Mon-
tes Claros -MC .

dar

WALDIR ROSÉ PINHEIRO REIS

Quase vi-çosense, poi.s, nasceu nesta:
proximidades (Pedra do Anta-MG) estou
a raiar de Wa[.dir cose Pi.nheiro Rei.s
que no di.a 14 d8 Janeiro de 1955 vei.o ê
lograr o lar do senhor lsnard Balão doe
Reis e Efi.geria Pi.nhei.ro. Uma cri.ançz
normal, inteLI.gente, qua bri.ncava de bc
la, gostava de andar em enxurrada e quE
as vezes brigava.. para.ficar um poucoma].s r]a cama e nao ].r a escola. Cui:sot
primário, gi.nasial e cientifico em viço
sa. Hoje, um Engenheiro-ngronoma, mo-
ço alegre que gosta de cinema,-ler bons
].i.aros, beber com os amigos e:paqueral
moças bom.tas e inteli.gentes. E pare
termiraar. curto a natureza e um meio dc
transporte que o deixa mai.s perto delas
isto é, uma moto (Susuquinha). Waldil
gosta de cativar ami.gos, e aqui fi.cz
seu endereço para um cafezi-nho e um be
te-papo) desde que nao seja muito ch:
Rua FI.ariano Pei.xoto-Nç2 158, telefone-
B91-1482 - 36.570-vi.çosa-MG.

to

YACYRA PAVANELLI BATISTA PASSOS

Embora nasci.da numa grande metrópole cg
mo e o Ri.o de manei.ro, Yacyra sempre gog
tou do cantata com os ares puros da nata
reza no campo. Desde cedo, aprendeu a
aprece.ar as plantas em costumes.ros pas-
sei.os que faze.a no Jardim Botânico pari-Q
ca ou em ci.dados do i.nteri.or mi.Reli'o. E,
num destes, deparou-se com vi.çosa, onde
resolveu cursar ngronomi.a, mai.s especi.fj:
comente F i. to tecni.a .
Hoje, tendo conqui.atado em defi.ni.ti.vo o
coração de um agrónomo, Lambem fi.totec-
ni.sta, esta de malas prontas para Brasa
lia, onde pretende di.vi.dir afazeres de
dona de casa com os estudos em fi.topato-

Endereço: R. Marquês de Abrantes, 191 -
f\pt;Q 801 - Flamengo - Rio de Janeiro-R]

l o g i. aq'
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DAREI ROSSI (SAÍDEIRA)
ÉLCIO CRUZ DE ALMEIDA (BAIXINHO)

Para a alegra.a do casal Ceraldo EmÍdio d
f\lmeida e Mapa.a Cruz de Rímel.da, nasceu
no di.a 22 de mai.o de 1951, Élcio Cruz d
f\ Imeida , em Cui.ri.Gema - MG .
Cansado da vi.da de ci.dado grande, mudou
se para viso. Rio Branco, onde fez de tu
do: estudou, foi. comera.ante, professor
secretári.o de Si.ndicatos Rufai.s e Super
vi.sor de Rssistênci.a Médica do FUNRURA
em Ri.o Branco. Fez o que pôde até conqui.
tar uma ri.obranquense (Margareth) de que
e s ta noi.vo .
antes de conhece-la, um di.a resolveu se
padre e foi. correndo para o gemi.Rali.o Se
pari.co em Santos Dumont, fi.cando o sua.c
ente até ter cara de padre
Depois de padre, i.ni.ci.ou cairei.ra mi.].ita
na Base Aérea dos nfonsos, no Ri.o de gane
ro e, quando se transferiu, para ]ui.z d
Fora, foi-, ai, di.spensado por ser pequen.
no demai.s. Então, voltou a Ri.o Branco,
resolveu fazer vestibular na UFv,em 1974
no curso de Bi.ologi.a. Hoje é vidrado nelsendo ate mono.tor de Si.stemati.ca de Plan
tas Superiores e Professor de Bi.ologi.
no Co].egi.o de Ui.çosa. É uma pessoa mui.t
querida entre seus ami.gos. ritualmente, re
si.de na Rua Premi.dente Antoni.o Carlos, 3
em v i.sconde do Río Branco - MG

Na foto, é o pri.mei.ro da Esquerda para
d i. r e i. t a .

Nos arredores de Colati.na, no local dono
mi.nado Baunilha, a 15 de Julho de 1952,
nasci.a o caçula do casal Sr. Lui.z Rossi-
e DI' Rosa Marquezini. Rossi.
Ros 7 anos, ini.ci.ou o curso Pri-pari.o em
Baunilha. Aos 9 anos, mudou pai'a Santa
Teresa onde cursou o Ci.nási.o e T8cRi.coP
ngi'ícola no colégi.o Teresense e Colégi.o
Agrícola Sãa Jogo de Petrópoli.s (Barr.g
cao ) , resp ecu vament e .
Incenti.fiado por colegas, prestou em 1974
o vesti.bulir em vi.çosa, sai.ndo vencedor
Na sua vida soa.a]. em Vi.çosaJ foi. um fre-
qllentador asse.duo do Brasei.ro, v.A.C,E:lg
Parti.nho e outros pontosade gole. Como q
neta, parti.ci.pou da lll Oli.mpi.ada Uni-
versitari.a global, na modali-dado de atJ-e
ti.smo. Hoje seu forte e a "capoei.ra'' e
"frescobol''. Dentre as ati.vi.dados extra-
curri.culares destacou-se como membro do
Conselho Dali.berati.vo do DCE.UFv
apareceu mui.to em Pesei.lhas e outras rey
ni.oes. Seus olhos verdes rapam admi.Fados
por muitas pi.ca-couves e Rali.vas. l\tual-
mente namora uma nativa e esta pretenden
do casar. Cardo bom capa.xaba que e,e,para
manter acesos o contacto e a ami.zade com
os colegas, aferece sua regi.dênci.a a rua
Coronel Avance.ni.,nQ20-Santa Teresa E.S.

9 EDIVnLDO ALVO:S DE: SOUSn (FRÉ\NC;N0)

Edi.caldo Alvos de cousa, natural de Ja
ci.nto (MG), nasci.do aos ã/7/47, desde c.g
do teve tendenci.as Migratóri-as e numa
destas parou em vi.çosa em 1967, onde foi.
bati.zado co'no "Frangao". Entre estudos e
trabalhos (servi.ços), arranjou um jeito
de passar no vesti.pular para o curso de
Quimi.ca. Dentro do curso, dedo.cou seu
tempo quase i.ntegral para a Bi.oquimica
(fez alguns cursos dE Qui.-143). Recente-
mente foi. contratado pelo Colégi.o Raul
de Leoni-,onde tornou ídolo dos alu-
nos, "Frangao, o bom da quimi.ca do paul"
[Js fi.ns de se:nana de Frangao eram preen-
cha.dos por bai.les, sei'inatas e parti.das
de buraco. Com isto era "Frangao" durar
te a semana, e, no fi.m de semana; o me
Ihor era ser chamado de Corujáo ou Bala-
da drogada, deva-do as suas noi.fadas.
Pauli.sta por te:npo de serviço, FrangãcJ
pode ser encontrado em Sao Paulo na casa
da noi.va ou em Almenara na casa dos
país.

4
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E:ndereço: Rua Rlei.xo Paraguassu,
menara
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]OAQUINn ÃNGELA QUINTÃO VALENTE

Para aumentar a popul-açao de Porto Fi.rme
MC, aos vi.nte di.as de outubro de mi.l no-
vecentos e ci.nqUenta e quati'o, chega a
Cegonhas trazendo uma cri.anca para a Fa-
zefada da Ilha. 0 casal, Antoni.o da Si..va
valente e largai'i.da Qui.ntao Pães valentes
deu o nome a essa peça rara de ]oaqui.na
Angela. Como era esqui.si.to pronunci.ar eg
se nome, apela.darem-na de Qui.ni.nha.
E como ela honrou este di.minuta.vo!...Sem
pre meiga e cara.nhosa, foi. mui.to quere.da
pelos seus colegas e amigos. Cursou o
primari.o na sua terra natal e logo de-
por-s i.nt8rnou-se em um coJ-egi.o de Frei.-
ras, em Piranha. Como era bastante apega
da h famili.a, nao aguentou fi.car mai.s do
que doi.s anos, voltando pai'a completar o
gi.nasi.al. \,'ei.o para Vi.çosa e aqui. fez
o normal. Logo depor.s tentou aqui. Lambem
vesti.pular para matemáti.ca, i.ngressando
nesta Universidade em 74. Apesar de sua
ti.mi.dez, que nao a i.mpedi.u de sai.r bem
no curso, bacharela-se em 77. gota par-
te essa gai.vota para novos ares em busca
de novas sem en tes .

Endereço: Fazenda da ]].ha - Porto Fi.rme-
M i.nas Geral.s - CEP : 36576

ivoNf FRANCO DE: rRE:iTnS(RELATÓRIO)
ROSÉ LE:US TEI XEI RA (Z ÉLE:HS )

Ros 31-015-54,nasce em Carati.nga, fi.Iha
de Atali.ba e Esmeraldína, lvoni Franco
de Freiras,medi.na li.vre, de pés no chão,
viveu em Carati.nga ate os l/i anosptrang
feri.ndo-se definitivamente para Colati
na. Desde pequena já mi.aturava seus pozJ:
lhos e aqui.lhas. Parece desci.no, já nas
ceu mi.sturando coi-sas, e termo.nando o c.{
entzfi.co o que fazer? É, tenho mai.s {
que i.r para vi.çosa fazer Química.Fi.m de
73 a Alqui.mi.sta está chegando. Como ca
loura agitou de tudo, menos estudar. Com
seu jeito descontraído abalou as estruty
ras ufevi.anãs, dando mui.to trabalho as
li.águas dos boi.adei.ros. Parti.ci.pou do
TUv, Gazeta, Cooperativa, DCE, até da
nBU

rosé Le].i.s Tei.xei.ra. estudante, brasa.lei
ro, fi.Iho de Sergino Comi.lo de Leli.s E
de Eldi.a Tei.xei.ra Lotes. Iniciou seu pri
mano logo após completar sete anos. Sel
curso pri.mário teve a duração de ci.ncc
anos, poi.s teve grandes probJ-elas, um d.Ê
les era apanhar dos seus colegas. Ao teJ
mi.nar o pri.maré.o esteve afastado de seu:
estudos por doi.s anos. Apos os doi.s ano:
resolveu dar conta.nui.dado aos seus estu.
dos. Cursou seu gi-nási.o em Sao Mi-guel,o!
de vei.o a regi-di.r. Em 1969, veio para Vi.-
çosa, tornando-se aluno do Colégio de viç-
osa. Nunca foi- consi.dei'ado estudante
poi.s neste período foi. balconi.sta e se.
cretári.o de determi-nada reparei.çao aqu
em v i.çosa .

Endereço: Canal, Mi.nas cerlilÊ.A
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Endereço
E S.

Praça Munici.pal,102, Colatina,



ROSÉ MARCA Dn COSTA (ZE:MA)

Q Na manha de sábado do dia 22-01-49, nas-
ci.a, no i'paraíso dos Foguetes", Santo AD
tâni.o do Monte (MG), rosé Maré.a Da Cos-
ta, fi.Iho de Altami.ro Marti.ns da Costa e
Ceralda Canudo da Costa. Depor.s de uma
infância agi.fada e barulhenta de Pumpum,
muda-se para Divinópolis, onde estudou.
veio para vi.çosa em 1974 prestar vestiby.
lar em Ci.ênci.as Bi.ológi.cas e por descui.-
do passou. Sua passagem na UFv foi mar
cada exclusi.lamente por sua presença no
prédi.o de Bi.ologi.a. Foi. um dos alunos
mai.s tlCaxi.as" de seu curso, chegando a
pedi.r revi.sáo de prova de Cálculo 111 teD
do ti.Fado 29 em prova que dali.a 30. as-
sim, Zé Maré.a çami.nhou por toda sela vi.da
na UFV. Aqui. não é muito chegado a cacho
çap por causa de sua enxaguecqp desculpa
de cada um. Sua preocupação já Ihe valeu
quase todos os fi.os de cabelos. Mas ele
é uma pessoa fi.na e si.mpáti.ca, tem um
gi'ande circulo de ami.zades, especialmen-
te com a turma da Bi.ologi.a.onde é mui.to
quere.do. Costa de músi.ca clássi.ca e popa
lar, mas sua mai.or paixão é asse.sti.i' ao
fi.Ime "Mulher Bi.âni.ca". Zé Maré.a, hoje ,
regi.de á Av. Rio Branco, 711- Porto vel-
ho- 35.500, Di.vi.nópoli.s-Minas Geral.s.

LAURINDO DA SILVO

Foi pelos i.dos 1; 900..., mais prece.semen-
te no di.a 03 de novembro, que o casal Ma-
ré.a Venânci.a da Si.lva e Laurindo da Si.lva
recebeu, pela décima quarta vez, a vi.sita
da cegonha, a qual trouxe-lhes um li.ndot
bebe. Este bebe, que era morena.nho e mui.-
to robusto, recebeu na Pi.a Bati.sinal, o no
me do pai
Lauri.ndi.nho, como é chamado pelos famili.-
aresJ e autor de travessuras sem qualifi.ca
çoes.Prova disto 8 que logo cedo sua mae
o levou para o jardi.m de i.nfanci.a. Come-
çou mui.to bem, passando, mai.s tarde, a fq
zer se para o gasto.
Com tudo i.sto,. prestou vesti,pular na UFv
em 1974, onde se classifi.cou para uma va-
ga 'no Curso de Qui.mi.ca .
Nervosa.nho e preocupado como sempre) lu
tou mui.to, mas, agora esta vendo coroados
os seus esforços, uma vez que pensa na
Pós-Graduação e em se casar com uma [ana-
ense, pela qual esta apaixonado.
Lauri.ndo foi. sempre um bom colega, presto
ti.vo e mui.to dedo.cada aos estudos.
Quem qui.ser fazer-lhe uma vi.sita é só pro
curar a casa ne271 na Rua Dr. Bri.to,em vi
çosaP e será mui.to bem recebi.do.

a

ROSÉ WILUAM CIMO (KIMO )

rosé Willi.am Ki.mo, brasa.lei.ro,casado, v.g
finado contra varíola, tuberculose, me-
di.ngi.te. Servi.u ao exerci.to no Décimo S.g
fundo Regi.mento de Infantaria.seda.ado am
Belo Hora.zonte. Foi concebido por obra
do pai. e da mae dele, aos 22 de junho de
1947, na regi.ao do vale do Mucuri., na C.g
marca de Carlos Chagas, si.toada no nor-
deste das Mi.nas Gerais. Começou seu cur-
so na Uni.versidade Federal de Minas Ge-
ral.s, onde concJ-uiu o curso de Licenci..g
Lura Curta em Ci.ena.as . Depor.s di.sto,
transfere.u-se para a Uni.versa.dado Fede-
ral de vi.çosa, onde, aos trancas e barram
cos, é candidato bastante séri.o a concl.y
sao do curso de Quimi.ca Teori.ca e Apli.c3

Endereço: Av. Contagem, 1385 - B. Hte.
da

V
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DARIA LUÍSA PRIVA DEL CIÚDICE. (ZULU)

Nasceu em um dia de maio q talvez por iD
fluência do mês, guardou em si. um pouco
da muita poesia que ele encerra. Em viço
sa, nasceu,cresceu e sendo portanto mai.s
uma das nau.vas que tivemos que " do
mar"... Lulu, como é conheci.da, e ale-
gre, simpati-ca e bem amei.ta pela turma.
E:saudou em Viçosa mesmo, durante todo o
tempo, e9 agora, termina o curso de Ci.ên
clãs Biológicas. No amor. sai-u-se mui.to
bem, trabalhando em si.lênci.o, como todo
minem.ro, Dali-vou o coração do irrequi.eto
Paulao a tal ponto dele vi.r a trata
por "Fufuca". É calma B sóbria por nata
reza, se nao o demonstrando nos churras
co.s promovidos pela turma, quando como
consequência dos doi.s copos de cerveja,
ri.a a troco de nada e fi.cava ai.nda mai.s
alentada. LuÍsa sempre primou por ser u
ma excelente ami.ga, principalmente daé
namoradas de.seus amigos, passando verde
deiros "sermoes", quando algum deles so-
nhava em "pular a cerca" (que di.gam MaÊ
mota, Bi.cas e Nestor). Dava verdades.ras
li.çÕes de fidelidade para os traidores.
Seu esporte favori.ta era esperar o namg
Fado em todos os intervalos de aula,aon-
de quer que ele fosse. Cozadora de pri-
meira categoria, tomem cuidado, quando a
encontrarem, e, se possível, afastem
da Rua Padre Anchieta çosa Mi.nas
G e r a i. s .

MARCA STE:LLA MIRANDO(BIRITA)

Na Fazenda Duarté,em Dom si.lvéri.o, terá
da melhor Bi.ri.ta, no di.a 03 de dezembJ
de 1955, Nana e Zé Mi.panda acharam um ç
canhoto-gi.ganhe dentro de um repolho. J
panharam-no, cui.deram dele di.reitinht
puseram nele o nome de pari.a Stella
por azarJ o bi.chi.nho vi.rou gente. E Cor
deü trabalho essa precocidade. Estude
em Dom Si.lvéri.o, Ri.o .Doces Alvinopol=
fazendo tantas pari.péci.ás que a exporl
ram para viçosa. Mas ela nao esquet
suas "artes"i e ci.cli.sta, aqui.li.bri.stí
malabari.sta e amazona. Mas, como sempl
sobra um pouco de tempo, entre,uma som
ca e outras aprovei.tava para estudar, qut
do nao estava arfando bri.gas e i.mplicãr
ci.as com as colegas de quarto, prà quc
brar a monotoni.a e se fazer mai.s quere.t
r\Trás secretas!... Apesar .de tudop o st
denso abate os mais terrivei.s e o SE
sorri.se desarma a maior carranca. Aplii
da e i.nteli.gente nao fez mui.to esfort
para sel' "Cedi.o da MatQmãti.cân. Seu s(
nho é voei' para uma terra quente e doca
adora açú car
Endereço: Fazenda Duarte, Dom Si.lvéri.o
M i. nas Ce r ai.s .

MARCO ANTONI O BRASA L

Brasíl passou pela Uni.verei.dado, tocando
vi.olao e bi.Fitando direita.nho.
Aquele ar meio séri.o e, no séri.o mesmo,
bem avacalhado. Era mais do tipo do "e.g
tou ai para o que der e vi.er'l, mas, se vl
esse, nao estava mai.s ai.. Desligada.nho da
Salva. Se tinha provam aí que era engraça
do, era um tal de procurar caderno ou a-
té mesmo "qual é a matéria da prova mes-
mo? Mas, por trás desses ares, trancou o
curso numa boa, pois gostava mesmo das Ma
t emát i. ca s .
E ndereço : Rua Sil va

Barbacena
] apdi.m . 29 5

MC .



MA R l ZE. VALENTE QUE l RO Z

MnR ÍL l A FERA ANDES MAC l [L
OSCAR LUIZ TEIXEIRA DE REZENDE

( P l RU CET A )
No di.a 7 de dezembro de 1951), acontece
um fato i.nedi.to: Do somatciri.o Oscar + Na
di.a resultou Oscar Luiz Tei.xei.ra de Reze

Em progressão afi.tyética,o tempo foi. pa
sande e,em progressão geométri.ca,o menu.
no f'oi. crescendo. Estudou em Calçado, at
vi.r para vi.çosa, onde cursou o colégio Un
verei.tai'i.o. Ingressou no curso de Matemá
ti.ca da UFV em 1976, e a parti.r de então
vivia procurando mostrar/ para os ami.go
as ''vantagens" da Matemati.ca, que sÓ el
consegui.a .v=isuali.zar. Dentre suas quali.d
des, de?tocam-se a de péssi.mo goléÊro'd
Escorpi.ao e a fraca tendênci.a para Pi.ca
Couves, mas em se tratando de nau.vas h
um conjunto matemático perfez.to. E:m algu
mas oportuna.dados, i.nsati.ski.to com a vi.
di.nha de vi.çosa, buscava "consolo" em in
cansarei.s bebemaraçoes e serestas. Depor
de ter passado 5 anos em vi.çosa, leva um
Grande Bagagem de ''teori.asu Matemáti.cas
E? mu i. to s am i. qos .
E:adereço: Manoel receei.ra Marquei,ng 288
S. J. do Calçado - ES - 29470.

de

Fi.]ha de rosé de Quem.roz e Raimunda
Valente de Quoiroz, Maré.ze valente do
Quoiroz nasceu em Pauta Cândi.do, no dia
2 do abri.l de 1956. Conclui.u nesta lida
do, o pri.bário, gi.nasi.al Q ci.entÍfico,
vi.ndo om segui.da para vi.çosa, fazendo o
vestibular para Matemática, sendo aprova
da. Maré.ze foi. professora de Matemáti.cã
no Colégio Pe. Antõnio M8nd8s7 em Paula
Candi.do, onde demonstrava com amor e afo
to os seus conheci.mentes. nmi.ga leal ,
sincera, humana, responsável, verdades.ra
Maré.ze bati.fiava todos gue dela se aproxl
movam. Cam UrHã formação reli.gi.osa mui.to
boa., Marize passa os doma.nãos, dedicando
se a Bibli.a e, aos encontros de jovens,
procurando, assim, ter sempre ''aquela
paz''. Tgm planos Para o futuro, pretende
fazer Pós-Graduação em Belo Horizonte,om
Matemati.ca e nossos votos são que estes
se reali.zem, fazendo feliz, como merece,
esta nossa quere.da colega. Mai'ize encon
tra-se na Fazenda da mandei.pinha, em Pau
La Candi.do, Minas Gerais, até segunda or
dem

aconteceu om Porto Fi.rme, na madrugada
chuvosa,do di.a 16 de agosto, o apareci.rnen
to de uma cri.onça mui.to ''gorda.nhatl ,quequase ganhou o concurso de robustez i.n-
fanti.l, chamada MarÍli.a. Ai.nda beba pas-
sou a resi.di.r em viçosa. 0 Pri.mári.o, Cir-
lasi-o e Normal foram feitos com as frei.-
ras da Escol.a Normal Nossa Senhora do
Carmopem Viçosa. Fez, também, o Ci.entÍfi.
co no Colega.o de vi.çosa. Ingressou n=
UFv;em 197Z}, no curso de Bacharelato de
M a t e mát i. c a .
CaracterÍsti.cas pessoais: e mui.to calma.
bastante expansiva e com sua voz doce é
redobrada ao fazei' pedi.dos. rã i.ncondi.-
ci.anal de Musa.ca Popular e de Ti.o Pau.-

MarÍli.a, preocupada com o futuro, tem a-
bandonado seus programas para se dedo.car
a Matemáti.ca e às Cadei.ras de EstatÍsti.-
cas ) o quc nem era prece.se .
Para encontra-.La é facíli.mo:
M ar i. l i.a F er nan des M aci. e l
Rv. PH. Rolas, 169-vi.çosa-MI.nas Geral.s.

lhasq

k



ROS ÂNG[LA PEI X OTD V l DI GA L

Para a;egria do casa] ]esus Peixoto Vidigal
e Efigénia da Salva Vidigal Peixoto, nasceu,
no dia 23/05/55, a linda e robusta menina Ro
singela Peikoto Vidigal, que até hoje, cone.i
nua sendo movi.vo de alegria e algo mais. In.L
dou seus estudos no Grupo Elscolar Cel. rosé
Idelfonso - .Piranha. Até a 6ê série. nesta cj:
dade. no Colégio Normal Nossa Sra. 'do Calmo,
onde' Lambem fez o normal. Como semprep foi
uma garota inteligente e esforçada, passou
no vestibular, em 1975, para Ciências Exa-
tas. Como gosta muito de Matemática, leciona
va para le grau no Colégio Normal N.S.do Car
mo. Para dar ideia de como ela gosta demão.ã
de seu noivo, aqui. vai. um fato ocorrido, mui.
to interessante: um dias saindo de uma aula
de Biologia, Rosângela veio andando com a
gente. Muito calada, nas poucas.vezes que fg.
].ou, dí:ia coisas sem nexo; estávamos indo
Votar náo sei. em quem9 papá.presidente de
nac sei o que. Perguntamos a ela, porquê es-
tava tao triste. Ela respondeu que o Jogo
tinha viajado, havia uma semana e que nao e$.
tava dando para suportar mais a saudade
Quando olhamos para ela, a pobrezinha estava
chorando copiosamente. Aquele parecia um
grande pranto de quem não via e nem falava
com o lJoao havia um ano.
Rosãngela é assim: muito apaixonada, extro-
verti.da, caxiona e acima de tudo uma amiga
mui.to baiana. Elstando noi.va e com casamento
marcado para breve termo.nou se a lícenci.atu-
ra curta. Nao poda afirmar,a partir de qua.D
do seu endereço nao seta,o mesrgo. ,Mas por eBquanto, querendo encontra-la, e só ir a Rua
Virgílio val, 161, no Colégio das Carmelitas
em Viçosa .

RECITA CÉLIA CONÇALVES

Regi.na Cedi.a Gonçalves nasceu em Vi.çosa
no ano de 19515, sendo a 7a filha do ca
sal Arli.ndo e Tereza C;onçalves. Nessa é-
poca a Zona da Mata ainda possui.a mata e
talvez pelo cantata di.Feto com a natur.g
za (morava na Si.lvi.cultura), i-nteressou-
se pela manei.ra de viver das plantas,
(pri.nci.palmente pelas frutíferas). Ao
conc].ui.r o ci.entifi.co, a vontade de cur-
sar Bi.elogia (Botânica) a levou a fazer
vestibular para o curso de Ci.ena.as Bi.g
lógi.cas da UFv. Durante a sua vi.da acadg
mi.ca. foi. monitor'a de Botânica do Pre-Uni
versa.táxi.o; fez parte do Teatro Uni.verei.
bário como atroz e diretora comera.al, e
além di.sto encontrou e ai.nda encontra
tempo papa namorar, fi.cando famosa a dy
pla Helton- Regi.na pelo tempo dedicado a
mesma ati.vi.dado. Quem quiser encontra-la
falar com Helton ou então na Rv. aCEnar
des Fi.Iho, .533-vi.çosa, Mi.nas Geral.s.

J

RO BERT OZÓ R 10 MOREI RA

De vez em quando a gente vi.a o Robert a-
qui. na Universidade; aparecia na aula; d2
va um aló:e sumia no mundo. Aquela tran-
quilidade. Poderá.a dizer até que de vez
em quando ele " estava ai"
Encontra-lo no alojamento era encontra-lo
esperando chegar cartas da namorada, poi.s
passou uma boa parte de seu tempo amarram
do uma donzela da Manchester Mi.fieira.
E tome umas 2.C]0D cartas, pelo menos.
[ra comum vê-]o nas madrugadas, passeando
por aÍ. Diziam os colegas de quarto que

ti.verá "ferrando" e saíra para dar
+

está.verá "ferrando" e saíra para dar uma
v o it i. n h a .
assim foram passando os Cálculos, as Est.g
tÍsti.cas, as Algébras, as Geometrias.
Útimo tempo esse " ferrando''
n has arrumadas .
Endereço: Av. Honori.o Fraga.S/N. S.Doma.n-

ãos - Norte de Colati.na - ES

umas far ri. -
b
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SÕNIA MARCA ALCE:S PINTO (DONINHA)

Em noi.te calma, de luar tímido, no dia
5/07/55P nasci.a em vi.çosa a ovos.hinha nq
gra Som.nha, (no retrato temi.da do leD
ço branco), que dentre os 12 rebentos gg
Fados pela senhora Idalina Arruda Pi.nto
8 Sr. Osmar Alvos Pinto é a fi.Iha caçula
doninha foi crescendo, B, como inteligeD
to que era! e é, cursou com destaque os
cursos pri-mári-os e medi.o no Colégio de
Ui.çosa B no seu pri.rnei.ro vostibular foi
aprovada, ingressando assim em março de
1974 na UFv, onde ora encerra seu curso
de graduação. Ativi.dados extracurri.cu].g
res: frequentadora assídua das festas
promova.das pelo Escorpião e de vez em
Quando curta.ndo uma de cocoti.nha no VAC.
Como atleta de handebol, defendeu vári.as
medalhas pro seu clube. Em suas paqueras
(para as quais sempre teve um tempinho)9
certa vez no vale de lbetipoca, vl.rou a
cabeça de um mocinho (UF]P) que quase pg
di.u transferenci.a para a UFv.
Som-nha anual: soltei-ra e descomprometi-
da; morena jambo; olhos castanhos escu -
ros; 50 kg(peso); 1,62 m(altura); Coâ
ta de Durei.r músi.ca e atende pelo enderg
ço : Comes garbosa, 760 çosa
B91-1849.

- l.testa ae curtir musica
e atende pelo ondepeço :

Carnes Barbosa-760-vi.çosa-MC
TE La 8 9 1- 1849
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ALCE: SE:lTO ( lçA)

ALCE:NORA PERA:lRA DA SILVO(PARAÍBA) No dia 03/[]9/1952, nascia na casa do casal
Shinichi Seita e Shi-e feito umg linda mini.na
que recebeu o nome de Alise. Nãos nao e a A-
lico do País das Maravilhas. É a Alice Sei-
ta, uma japonesa invocada que diz ser de.Ba=
ra'Mansas R]. mas e mesmo "RG", Richard Gere
nez. Fez seu curso primário e o Cinasial em
Barra Mansa e veio para vi.çosa terminar o C.L
entÍfico e entrar na famosa UFV. Hoje consi-
derada uma doutora Pica-Couve conta suas
aventuras por esta Universidade e também pe-
las lugares que passou. Sua maior preocupa-
ção é arranjar tempo pra coçar. Nunca v4 uma
doutora tão coçadeíra, arranja tempo pra tu-
do9 menos prá tal de Bioquímica. Vive sonhan
do em atravessar o oceano e conhecer as ter-
ras dos paisp mas não sabe ainda se vai voar
ou casar. são coi.sas da vi.da, o importante e
que com o digníssimo na mão tudo será mais
fácil de resolver. Essa garota de cabelos n.g
aros e longos como as asas de graúda é bas-tante minuci.osa. Bateu ''record'' em habilida-
de nos seus trabalhos práti.cos; tenha o háb.i
to de usar água filtrada para lavar seus ca-
belos e suas roupas. Daí o brilho caractere.â
ti.co que arma a cuja legal, e !ensi.bilidade,
carinho e simpatia que Ihe sao peculiares;
resultando ''Alan de longe'' - Professor .B.l-chard.
Como robs da doutora destacam-se: Uso corip
tarte de talco na cama, andar, bebei'...cha,
ep as vezes, é como pipocas mas isso a dize.Ê
te e logo desaba'acha um sorriso conquistadcK;
Está sempi'e sorrindo amavQ]mente9 prestgtiva
e delicada já é saudade em nossos corações.
Elndereço: Av. Oi'lande Brandão, 125 Apto 69Bairro Ano Bom - Barra Mansa-R].

Na bela manha de 12 de junho de 1950, na
ci.dado de Taperoál Pb, o Sr. cose e a
Sra. Franc.isca estavam radiantes com o
presente da cegonha. Com muita alegria,
deram-lhe o nome de Aldenora. A rneni.na
cresceu muito comunicati.va, muito humana
e autêntica. Cursou o gi.násio em Tape
roá-pb e cursou o Normal em Patos- Pb.
Sonhava fazer o curso de Economia Domés-
tica e escolheu a UFV para i.sso. Aqui rE.
cebeu o nome de Paraíba e o famoso nume-
ro de matrícula 1521. Ih! como bagunçou
o "coreto"! Quem não se lembra do suas
"canas" nos churrascos do Escorpi.ao9 Ah!
Como passava mal no dia segui.nte. E as
sextas-feiras no Brasei.ro? Que saudade,
meu Deus! Aqui fez o curso de Pós-PHD em
Estatística e Mi.crobi.o]ogi.a. vivi.a semp-
re ''aperreada" nas vésperas de provas:
''Tu -.'agua"9 era a frase que pronunci.ava

pl] todo, quando as coisas aperta-
üstava mui.to de fazer estagi.os:fez

ru fetos-Rondone estágios na USIMINAS,
!i.R (Pb, MG e Pa), SESI E CNAE; que

L n t e r nac i. anal " !

RNA DARIA DA CUNHA PEREIRA
(PATA'ri - PA'RATA)

Em 1955, nasceu, em nbaeté, Ana Mana (T!
tá), onde cursou até o 2e grau. Quando
terminou este, vi.u que seu i.dual era se]
Pica-Couve. Ingressou na UFv, em 1976, ê
rnoreni.nha Tala, onde começou a dedicar
se aos estudos, ou seja, no mini.mo come
çou a asse.sti.r as aulas, dez dias após €
matrícula e transformar cada feri.ado er
uma semana para dar conta de suas tarefa:
que sao mui.tas;. como: ir a Abaete nas da-
tas de aniversari.o do papal, da mamar
dos i.rmãos, dos tios. Sao tantas as tara
fas e responsab;li.dados, gue agora a Taxi
só toma sol na época de ferias, por ist
não é mai.s morena, como quando aqui cine
gou , e si.m loura.nha .

dereço Rua So,lon Lucena S/Nç] Endereço: Rua Dona Roda vianna-467
qbaeté - MG.

hperoá - Pb



BE:ATROZ BARCELLOS SCAL(BE.IA)
#

AURORA MARÉ A [NDRADE ARÊDES
Beatri.z nasceu em vi.torta ES. Ali. i.ni.ci.-
ou seu vertigi.Raso cresci.mento físico,
que, ao que parecem i.nterferiu no seu QÇ
na sua estética e na sua personalidade
Com X,85m, evoca uma palmei.ra das que o]
lam as praias de sua ci.dada. Nao bastan-
do esse tamanho, a menina.nha, com a si.m-
plici.dado, mei.gui.ce e glaçaf que a cara!
terizam, possui inteligência ai.nda paiol
Em 197zi, i.ngressou na UFV em Ciencias D!
mesticas. Sua escolha, disse ela, e pari
melhor relaci.onamento com as PESSOAS
bem! ! !
Mas Beatri.z é um pouquinho tímida, e muj
ta gente deixa-a um pouco inibida,por ij
se resolveu, que trabalhará.a com penso'
as, i.ndi.vidualmonte. Foi. assim que nos
semestres anteriores a sua formatura, íi
atroz estagi.ou com um certo PESSOA com.i
qual muito se atei.çooul tanto, que apo:
formada, pretende iniciar com o PESS01
uma pesquisa sabre planejamento, econo
mi.a e construção fama.li.ar. Beatri.z fo
também membro localZ aquando nos tuba
lhos de evangelização em morros e favo
las. Parti.ci.pou ai.nda da ABU como col:o-
radora efeti.va. reli.ci.dados Beatri!
Endereço: Conjunto Plácidos Barc"' , -
l/falha - [S. Casa a01, Bloco á

ÂNGELA MARIA R [ ALGO NCE: H ( CRUZ ) Mana Aurora nasceu em Dom Cavati., proxi.-
mo a Ori.ente, em 26 de outubro de 1954.
Seu Alencar e Dt Glória nao cabe.am em si.
de contentamento, ao ver tal cri.atura que
já nasceu ri.ndo e querendo conversar. D:.g
de o lg di.a de vi.da até hoje, Aurora nao
perde um mi.nulo de seu tempo calada. Nao
se pode é dar chance, poi.s, se der corda
ela passa a noi.t.e conversando, nem qye
seja sozinha. Náo fala mai.s nada a nao
ser no Paulo, no pai, na mae, na Lu, nos
demai.s irmãos, e que perdeu o sono de
tanto pingar no casamento. Mas na verde.
de, ela nao dorme e de medo de assombra-
çao. Ela é tão medrosa! E asse.m troca
dia pela noi.te. Acostumada a namorar di.a-
ri.amante, quase 24 horas, esta sem ter o
que fazer, pois, o Pauli.nho formou e my.
dou em busca de um pé de meia. Aurora agg
ra mata o tempo, fazendo seus trabalhinhos
de habitação e vestuari.o, o que para ela
é mai.s um di.verti.mento do que uma abri.gg

0

çao

No di.a 05 de junhop em Rio Pombas o casal
Navantina e Lui.z Caldonceli. recebeu com
bati.sfaçao a vi.si.ta da cegonha que ;hes
trouxe uma menina que vei.o chamar-se Ângg.
la. Desde pequena apresentou caracterist.i
ca de intelectual e como estudante por-
tou-se como tal. Foi. a Pi.ca-Couve que
mais ferrou durante os 6 anos de UFv. Im3.
minem que, em qualquer circunstancia embg.
raçosa, fica logo vermelha e começa. a
rir. Foi a priva.legiada das [conomi.star
Domesticas, poisa na ESCD foi a unida que
teve uma madre.nha. Desde que começou a
senti.r-se doutora, adquiriu sotaque de c3.
doca, mas não conseguimos descobrir a in
fluência de tal fato. Mas, como gosta de
reclamará Reclama dos estudos, da vida,
da UFV nem se fala, mas, apesar de tanta
reclamação. pretende fi.car mais 2 anos na
UFv, para coREi.nuas sua ferraçao e levar
mai.s um título: M.S. Mas, apesar de reGIa
maclei.ra. ela é flui.to prestati.va e ami.ga.

mereço: Praça Governador ': ::çes, S6
ÍaL

Endereço A v . P i. raé acaba -7:52 -
C ove rnador valadare s



[ONCEIÇÃO ANGELINA DOS SANTOS
(BATI RA )

DI LMA A LHES PE RE l RA [DNA MARÍLIA DE OLIVEIRA
( ALHO F AD l NHA )

( S PO L E Tn )

Rai.ou o di.a, nasceu a flor na pequena cJ:
dade mi.negra de parti.nho Campos. A garo-
ta rechonchuda deixava de ser movi.dado,
poi.s, ocupa o 3e lugar na ordem de Raso.L
mento dos filhos do casal Início Conzaga
dos Santos e Maré.a Angelina dos Santos.
Frequentou o lç! e 2g graus em Divã.nopo-
li.s e, de repente, por susto entrou na
U.F.v. Por grande pei'iodo, permaneceu no
anoni.mato; dedicava-se somente aos estu-
dos, mas aos poucos foi.-se tornando fre-
quentadora assídua das brincadeiras do
DAAB. É dos inúmeros extracurri.culares
que a Zicota (para os íntimos) senti;rá
mais saudades, provam i.sto as coleçoes
de fotos do Projeto Rondou e dos chupa'aâ
cos ani.medos, mesmo com chuva, pi'omovi.-
dos pela turma e outros, onde a câmara rg
tografica não conseguiu chegar. Ocupou
cargos de destaque na U.F.V., como 2g sg
cretária da ESCD no DCE e la dama do Dl-
UA (Departamento de Investi.cação da vi.da
olhei.a), além de dedicar tempo a estudos
atEI sti. cos e zoo técnicos .

Em 31/05/54, na capital do mi.Iho e dt
fosfato, Patos de Mi.nas, o casa] cose 0.
Di.as e Dagmar /\.U. de [Jlivei.i'a, andando
pelo mi.Iharal, encontrou numa espi.ga un
bi.chi.nho di.repente. Temerosos de que foj
se o i.nÍci.o de uma "praga do mi.IhOn, re-
colhem'am o bi.chi.nho e fi.caiam observando
seu desenvolvi.mento. feri.a uma ].alva? Ur
besouro? Ah... era pareci.do com tanaju-
ra. 0 bi.chi.nho foi. crescendo e tomando
forma de gente, mas sempre fazendo lem-
brar da,tanajura,quando a olh?vam.Era EJ
na MarÍli.a.'Tanájura... Será por que
l\ menu.na gritona e dongosa deu,mui.to [
que fazer aos flui.s. Fez o primari.o nt
Grupo Cónego Getúlio e nunca deu boa vi.
da aos professores. Fez o curso de Norma
li.sta no Colégio Professor' 8ntonio Di.a:
Maxi.el, o gi.nási.o e o ci.entifi.co no Co
légi.o Estadual Prof. Zona Maca.el. Vei.i
para Viçosa e aqui. começou a se i.nteres
sar pela vi.da dos si.lvicolas e o result.
do: acabou sendo laçada poi' um i.ndi.o
Dengosa, muito mei.ga e cornpreensi.va, h
Índi.o que regi.sta? Quem qui.ser se.da
ao luxo de receber um doce sorri.se, e s
ir a Patos de Mi.nas a rua Cesári.o Alva.i
37

Bahi.a, terra exportadora de cacau, numa
].i.nda manha de verão, aconteceu o i.Revi.
Lavei: foi. extraída uma amêndoa de ca-
cau, vi.ndo papal' em vi.çosa. aqui. esta am-
êndoa cresceu e alcançou o seu i.dual ,
que era entrar na UFV. Famosa pelos ban-
quetes preparados no apartamento, tudí3
fei.to na base do ebulidor e cafetei.ra ,
onde os convi.dados saboreavam suas sopas
api.montadas. Alegre, oti.mista e corajo-
sa, além de ser uma forte jogadora de bU
Faca. Quem vai. se esquecer da sua voz sy.
ave, fi.rme e desafi.nada pelos corredores
do alojamento? Caracterizada pelo seu "o
xente'' bem ai'Faseado. Quando ti.nha que
acordar cedo reclamava todo c3 tempo e d4:
zia: "0hl vi.da mai.s ou menos". Bai.ana
dorminhoco e preguiçosa tai. Esta bai.a-
na dei.Fará saudades pela sua ami.zade e
bondade. E o seu andar maroto, quem o e.g
quecerá? Sempre amiga e dedicada, num bg.
te-papo deixava uma bog mensagem a cada
um. Boa colegas você nao vai!... ficam'a
na saudade de cada um de nos.

E:ndeieço: Rv. Espzri.to Santo, 1.483 - B
Sj.di.1 - 35.500 - Di.vi.nopoli.s Endereço q v . l náci.o Tosta Fi.Iho

l tabuna - Bahia .
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EDWIG[S MARY DE COUSA MACHADO
( TALA-LARGA )

E:LZA MARCA DA SILVO(VITROUNHA)

D sol bri.Ihou mai.s forte, no dia 30 de
dezembro. [ra fim de ano, mas começo de
urna. vi.da chei.a de a]egri.a para o Sr. ro-
sé Fausto e dona Clara. Era Elzi.nha que
chegava, e o presente para o ano novo e-
ra mais uma adepta das coisas boas da vi
da. Cajur{ aumentava sua população. A PE
quena notável suei'i.a ser grande, quando
ci'escesse, mas i.sto fi.cou só na vontade
Cursou.seus estudos, até o 2e cientÍfi.co,
no Colégio Estadual de Erváli.a, e, como
tamanho nao é documento, era a "MAIOR"da
classe, sempre! Vei.o para vi.çosa cursar
o COLUNA- e aqui ficou para alegra.a do
Lar Uni.versa.táxi.o, bem como Santa Lavra
[ervejari.a Brahma. EZ come as aparenci.as
enganam! Nas ref:ei.çiies séri-as, escondi.a
uma malici.a i.ncrivel e ganhou nome de vi.
troli.nha nas calouradas. Mui.to fei.ti.cei.:
i'a, mexendo, semprel com os "bigodes" de
seus gatos nas ena'uZilhadas, sextas-fei.
ras, nasci.nou corações Ufevi.anos. Ami-ga
para tudo e pau prá toda obra, o sorri.se
de menu.na com jei.to de moleque travesso,
Fi.cou enquadrada na turma da verdade
Com um coração sem mi.séria, acolheu i.nfi.
n i. tos ami.gos .

Em 23 de dezembro, a cegonha chegou em Pa-
ra de Mi.nas e dei.xou uma boneca para o
casal Loth Machado-Alem de cousa Macha
do. Deram-lhe o nome de Edui.ges e cerco
da de mimo dos pai.sl avós e tios, foi.
crescendo a bela flor. Revelou logo sua
precocidade, aprendendo a ler mui.to cedo.
E:ntregou-se a arte de pintar, bordar, dg
senhas e gargalhar dos mal fei.tos dos ou
tios. [studi.osa, conc]uiu bri.]hantemente
o gi.nási.o.e fez "vi.a-sacra'' pelos colégj:os de Papá de Minas e ltaúna. Terminou ca
indo em Vi.çosa,onde, por ser estrela de
5e grandeza, foi cognominada Tala-Larga.
E como se descobrem coisas em viçosa?!
Seu padre.nho de bati.smo, o mai.s terrível.
monstro da UFV, nao resistindo ao charme,
doçura, i.nteli.venci.a e beleza, sucumbiu
ao pri.Frei.ro olhar e amarrou-se ao pri.mel
ro papo. Os pombinhos pretendem dar os do
ces em julho proxi.rno e contam com a presel!
ça de todos Ufev-canos do passado, do prg
sente e do futuro, até lá, para o acontg
c;i.mento. ''Bens'' esperam-nos em F].orestaL-
EMnF , por anq uanto .

[LZ A MARI A VI DI CAL CUIMA RNES
( SO H TÁ RI A )

13 de agosto, di.a de azar para..muitos,
mas para a Spa. Maré.a e Sr. ]oao Vi.di-
gam Cuimaraes foi. um di.a de mui.ta sor
te, poi.s, nasceu Elza, que é a nona en
t;le os 12 fi.lhos do casal. Apesar de
nao ter nascido em Viçosa, sua vi.da dq
senrqlou-se neste local, pois, vei.o pa-

e hoje a conside-ra cá ainda criança ,
ramos na uva .
Sempre ri.sonha e alegre, adora "Pesqui-
sa de campo" e ci.numa, mesmo em dias
chuvosos e sem luz. Tem ri.ca cultura g.g
ral, interessa-se por assuntos veteri-
nári.os e conhece o Brasa.l de Goi.ás a
nMaFaRhao"
Entusiasta do curso, coleciona arte.gos
referentes a todas as di.scipli.nas, mas,
em ge tratando de Habi.taças, tem dedi-
cação exclusi.va .
r\pesar de Escorpi.ana de coração, prefe-
ri.u fi.car mais um ano e vi.rar Ui.racopa-
na por necessi.dado. Se quiserem conho
cer esta exuberante personali.dado vi.ço
senso, aqui vai. o seu endereço: Rua Go
mes Barbosa, ne33-vi.çosa-MC.

Endereço: Rveni.da dos Funci.onarios -EMAF
Flores tal - MC; .

Endereço :
l ia -M C .

Rua Am éri.co Ta v e i. r a , 164- E: r v á



LÚCIA HEL[NA R LOURO:NÇO (PERERE:CA l l )

]ORCEUNA MARCA RIDE:IRO(BARATA) No prenurlcio da pri.mavera,sul:gi.u uma flor
zi.nha temi.da, quietinha, dengosa e "fre
rnosa" que sÓ ela, bem no centro do cante;
ro de flor do casal rosé Fontes e Maré-z
Helena. Mais dengosa e.mais formosa eli
fi.cou sendo por ser a.úni.ca flor menina
na casa. Estudou em Erváli.a mesmo, e vei.(
para vi.çosa, como "Perereca 11", semppi
andando debai.xo das asas do Cucute e IJ
fiando aqueles.puxões de orelhas para semais prá f rente
Nunca se vi.u flor mais escondida que Lula
mas ÉI a cama que nao Ihe dà sossego. Ma
a Lulu se levanta e ela já está gri.tandt
de novo: "Socorro"! Por favor nao me abas
dono. [ a nossa ami.ga ó: Brucutu pi'á na
ná outra vez. Tem uma só coi.sa que fa
a mini.na dei.xar a cama: Bagunça de despe
di.da das doutoras. Seus trajes sqo admi.
radÍssi.mos. Ah, tem outra: Promoção do [.
corpito. Lulu nunca dei.xou de trabalha
mui.to para o sucesso do clube. Mas só tr
bilhar, pois, na hora de se di.vertirz atei
de apelos da adorada caminha .
andei'eço: Rua AmÉlri.co Taveira,2131- Erva
l ia-M G .

Para alegra.a do casal Antonio Joaquim R.L
beira e Franca.sca de Almeida Ri.bei.ro, no
di.a 17 de março em Cui.ri.Gema, nasceu ]orc.g
li.na. Muito calada e séri.a desde pequena,
mas nao deixou de freqtlentar. por um ano,um i.nternato de Freiras em Aimorés.
Mui.to esforçada e responsável, durante o p.g
Fiado uni.verei.táxi.oJ exerceu o cargo de pr.g
Fessora 'lo Grupo Effi-e Rolas. Sempre este
dou e em seu currículo fi.aura com desta.
que os PHDs em Quimi-ca. Frequentadora ass.i
dua dos clubes vi.çosenses. Nos fi.ns de se-
mana, curta.a a vi.da noturna dos bai.les,brio
cadei.ras, destacando-se como exime.a dança
ri.na. Costa de coleci.onar "Quatro Rodas",
destacando-se dentre e].as urn SP2
Como boa Ei.ca-couve tem mini.a de.li.mpeza e
preocupação exagerada com nutre.çao.
nmi.ga e prestativa, até nas horas de est.g
do, nas viradas noturnas, e, nos momentos
tri.ates, tem sempre uma palavra de confie
to para o consolo dos depri.mi.dos.

r:mfun MnRín Dos SANTos (CnE:DO)

Inzci.o de 1976, eis que.chega a viçosa a.L
guém procedente de Mercês-MGI para entre.D
tar o curso de Economi.a Domésti.ca. Esta-
mos raiando de EMÍL[A, fi.]ha de rosé Lou-
renço dos Santos e Ambrozi.na pari.a dos
San tos .
Talvez, há quem não a conhece (vulgo "Cr.g
do'')poi.s, a garota era bastante dedicada
aos estudos e pouco saía nos finais de s.g
mana. Apenas um detalhe: jamai.s dei.xou de
ir aos famosos "churrascos Escorpi.anos''
nté hoje nossa colega está i.ndeci.sa, nao
sabe se retorna a Mercês ou se fi.ca na
U.F.v., fazendo pós-graduação em vestuári
ri.o. Nossa suei'i.da colega se esconde. na
rua Jusceli.no Rubi.tschek, n9 6, Merces,MC.

e..

ÇR

Endereço: Rua vereador rosé ManDeI-38-t;ui
r i. c urna -M C .
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CAIR MARQUÊS DOS SANTOS (MEIA-TnLn)

E:m 21 de novembro, chegou a luz para o-
fuscar os olhares uma joi.a de mini.na, muj:
to calma a quem o Sr. Ceraldo Conçalves
dos Santos e Mana Marquês dos Santos entenderam chamar de Mai.r
Essa coi.sa fofa foi. logo apelidada de
Lo. Florestal nao conheceu Mai.r, mas te-
ve o pri.vilegio de admi.rar Lo. Mui.to ce-
do começou a revelar seus talentos: Óti.-
ma estudante,' "ami.gana", espzri.to comba-
ti.vo, sempre a favor da ordem e do corre
to, li.durou pari.os comia.os em sua terra
e conduzi.u a politica pelos caminhos que
ela mesma traçou. No gi.násio,fez tantas
Feri.pedi.as que fi.cou sendo uma das "5
mai.s" de Florestal. Em Para de Mi.nas,cur
sou o colega.al que a exportou di.Feto pa-
ra viçosa. Aqui., chegou como mei.a-tala,
que nao superou os encontros de Lo. Com
seu "par constante'', verá bagunçou o cor-
eto durante esses quatro anos. Não se
i.nteressou pelos raÉlazes da UFv e achava
mesmo que seu coração coREi.nuari.a tranca
do: Mas qual? Foi. a A]tami.ra e oh! n].-
quem abalou senti.fielmente sua estrutura
férrea. r\ci.ma de tudo, essa flor sabe
que a vi.da e li.nda e esse mundo maravi.-
Ihoso !

Endereço: Rua ]ovelino Feri.a, 44- Flores
tal - MG.

MACHA FlnLHO SIRVA(]U]UBINHn)
MÁRCI A COMES LABBATE (BAIÚKA )

Em 1974,em manei.ro, surge mai.s yma nau.-
va, nome que Ihe deram pela tao grande
proxima.dado de Teixei.i'as; vei.o sem quase
saber o porque e, levou durante quatro .g
nos uma vida sem parada. Ni.nguem ao cer-
to sabe onde realmente morava, e uma pe.L
junta era Ihe lançada constantemente, e
a resposta era: moro onde nao mora nin-
guém, em Ui.çosa, no Taxas(apeei.do da ci.-
dado onde mora), nos mai.s vara.idos oni.-
bus , num vai. e vem constante
apresentava sempre um jeito desli.gado e
possui.a sempre uma manei.ra franca de ex-
l)restar seus sentimentos e opi.does.
Foi, durante quase toda a sua vi.da, uma
seminomade morando durante os pri-melros
anos estudante.s em sua terra natal, cur-
vando o Normal em vi.cosa e retornando,
como toda boa fi.Iha, a vi.çosa de onde lg
vara recordaçoes para a nova vi.da.

Pri.mei.ra fi.Iha do casal Dente Labbate
pari.a ]aci.nta Comes Labbate. Desde pequ
na, revelou-se i.ncomum i.nstrumenti.sta
vi.vi.a atordoando os ouvi.dos com sua gai.
ta ou seu acordeão. vi.ndo para a U.[.vfez Frui.tas ami.zades e era excelente a
luna. Sempre que podia, aprontava uma b
gunci.nha no fi.m de nc3i.te, vesti.ndo se
traje de chinesa. Gostava de jogar bufa
co, crochetar, estudar e namorar. Vei.
comprometida, e as vezes nos surpreendi
com as maJ-as prontas para vi.ajam. E paronde i.aP Para B.H.
Sempre gostou de dançar e era cantora d
banhei.ro. vai dei.xar saudades em toda
nos que está.vemos sempre a seu lado. De
sejamos-lhe,tudo de bom, e gue sempre slambi'e de nos. Para encontra-la. basta i.
a Patos de Mi.nas . 'çt

Endereço:Rua Santa Teresa,211
M i. nas C e rai. s .

T e i. x e i. r a s Endereço Rua Ataualpa Maciel , 220
tos de Mi.nas .
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MÁRCIA PINHEIRO (MINI )

Aos 12/07/55,nasci.a,em Campo Belo! a te=
cei.ra fi.Iha do casal Di.vi.no Pi.nheiro e
Mana rosé,a qual veio se chamar Márci.a.
Mini.na sapeca) desde pequena aprontava
suas travessuras e, mui.to vi.va, acabava
sempre escapando das palmadas. Ao chegar
à UFv, resolvi.da mesmo a estudqrl eRGo.D
orou ;ogo pela frente o alemão;e esta,
que nao queria se amarrar ern ntnguem? a
gabou entrando na dele e o resultado foi.
um compromi.sso séri.o. Fez mui.tas amj:
zades e era também boa a].una; foi. ate mo
ni.tara! Mui.tas a chamavam de maxi.as, ma$
ola gostava mesmo era de ti.rar uma sons
ca e contar pi.idas. 0 estudo renda.a mai.s
se ela mexesse no cabelo.
Quase fi.cou careca! Era fá de Bethânia e
cantava suas músi.cas pelo corredor do .g
lojamento. Dava um brigão se a chamassem
üe ''teori.ca". Muito prestativa,nunca dei
xou de nos dar urna nmãl'F8ti.nhã". Nossos
corações sentirão sua falta; dasejamoâ
ne que seja feliz e se lembre sempre de

suas amz gas .

PARI A CÉLI A ARAÚ]O DUARTE

MARIÉ\ AUGUSTA DE ALCE:lDA (AGARRADINHA) No di.a dos pai.s, 08-0B-54, as 15:15 ht
ras, nasceu Maré.a Cela.a, sendo o melh(
presente que a fama.li.a Araujo Duarte r(
Bebeu ate hoje. Seus pai.s alegres e fi
li.zes nao subi.am que sua fi.Ihi.nha suei'
dg feri.a mai.s.tarde Pica-Couve por pa
xao e convi.cçao. alegre e despi'eocupa
passou uma infanci.a reli.z em Taquaruçt
peru.nho de Pauta Candi.do. vei-o para v
cosa, onde cursou bri-lhantemente o pri.m:
ri.o, gi.raasi.al, normal e fi.nalmente
grande vi.toro.a, o di.pluma de Pi.ca-Court
E:sforçada e ferradei.ra por natureza pa
sou de li.se peJ-as qui.mi.cas, mas deu uí
trombadi.nha na estati.sti.ca. Boa ami.ga,
pressadinha e alegre tem por habi.to,
levar um susto, arregalar os olhos, cocar a mao no i'testo e di.zer: É\i.!meu Deu:
Como e que foi.? Para aqueles que têm fi
li.ci.dado de estar no rol de seus ami.gt
aqui. vai. o seu endereço, onde poderá
passar dias tranqUI.los e expert.mentariseus dotes de coza.nhei.ra .

Para o Sr. Jogo Cou].art de Almei.da e Ma
ri.a Bueno, o dia 23 de outubro de 1 954,
foi. um di.a maravi.Ihoso, pois o seu lar
encheu-se de alegria com a chegada de
uma menina : Mana Augusta .
Fez o Ci.nasi.o e Normal em Muzambi.nho-MC.
Ern 1974, i.ngressou na UFv no Curso de
E contem i.a Domem ti. ca .
f\qui. foi aluna exemplar. Foi. mini.torci
de Admi.ni.straçao do Lar E Educação do
Consumi.dor. Mui.to humanas sempre ajud.g
va a quem a procurava.
Adorava uma seresta no Braseiro e um
Sambão na Cabana. Não di.spensava a sua
cerveja por nada nesse mundos Para noâ
sa surpresas resolveu casar no di.a
da formatura com um "quase'' nau.vo mui.
to felizardo .
nugusta vai. fi.car com mui.tas saudades
do nosso tempo na UFva

ndt:' eco R ua Benjamir
.= o B e lo -M [

on$ :;an t. 69 Cam Endereço : R ua
M uzamb: nho -M G

T i. r ad e n t e s L212 3 '7 . 89 0
E' s d e r e ç o Rua Prof rgi.na,99-vi.çosa-rql



MARCA E:MINA DE: OUUEIRA(RISADINHA) rqAR l A LÚCI A pl NTO CONÇALVES

+

No di.a .20 de março,nasceu a tao esperada
garota, sendo a tercei.ra do casal Dorv.2
li.no Franco de Olivei.ra e Benedita Macho
do de Olivei.ra. Tal fato ocorreu na p.g
queria vela Cruz Pauli.sta. Desde pequena
mostrou-se ri.sonha e alegre, sempre co.D
bando suas pi.adi.lhas para alegrar o amb.i
ente, motivo pelo qual é conheci.da entre
os ami.gos por "ri.sadi.nha". Na UFv, mo.g
orou-se devota a Santo Tomas de Aquillo
(Corre-rênci.a), parti.ci.panda gti.vamente
das vi.si.tas aos morros e reuni.oes. Entre
seus i.números extracurri.culares, desta
cam-se os despi.les olímpi.cos em BH. Co.D
gpesso em Ouro Preto e .os famosos chuÊ
tascos. Destacou-se também como le Secre
Latia do ESCD e mui.to fez pelas economi..g
tas domésti.cas. Ao i.ngressar na vi.da un.i
verei.táxi.a, era dotada de um alto purit.g
nismo chegando até a ferir a senti.bi.li.d.2
de de seus ami.gos. Quatro anos se pass.g
ram e eis que a Ri.sadi.nha aderiu na i.n-
tegra a fi.]osofia ufevi.ana. [] mai.or p.g
vor da nossa ami.ga era naturali.zar-se m.i
nei.ra;apesar de gostar de Minas, pi'opere
voltar para o seú tao quere.do S P

FJo di.a .50 de setembro de 1952, nascia, na cj:
dado de Uba,MG, a garotinha de olhos verdes,
f'i.]ha do casa] Ze]y Pi.nto e ]oaqui.m Gonçal-
ves dos Santos, que recebeu o nome de pari.a
Luzia Pinto Gonçalves. Fez seus pri-mei-ros e3.
mudos em Uba, .vindo pra viçosa, onde cursou
Economia Doméstica", ocupando sempre um dos

pri.melros lugares entre as E.scorpianas. A g2
rota e versátil, parti.ci.pou de pari.os cursos
extracurriculares, fez var'i.os estágios e co-
mo herança deixa-nos seu grande idealismo,
sua grande vocação: certeza de vencer proa.â
si.onalmente,o que sempre faz por merecer.Me;}
ga e simpática! Ficara sempre um nazi.o nesta
escola, neste alojamento! E nunca esquecere-
mos daquele seu gesto cara.nhoso: ''Adeus bon.gcas l '' Bre ve vol tarei
Sua pele jambo, seus olhos verdes, sorriso .g
colheaor; nao se conquistou professores e c.g
leias; anda as mi.l maravilhas cgm seu noi.vo
Dr. Marce].o, mui.to breve viajarão em Lua-de-
mel prá E.uropa: Pari.a Luzia Marcelosa colab2
rou nas promoçoes de seu clube, sempre oti.-
mi.sta, perseverante, responsável com suas t2Feras escolares. Termina brilhantemente seus
estudos. Nao queremos ].he dizer adeus,e sim,
obrigada pela boa ami.ga, pelo exemplo de al.g
na que sempre foi
Hello'', vamos acordar Miss!:lá sáo horas ne?

Ela se acha em corlflito nao cogl o amora nem
com as amigas; ai. tudo bem. Sao as varias
propostas de emprego que surgem para a receD
te doutora pi-ca-couve, "n estrela do aparta-
men to ].0 6 ''

mAnTa DE: rÁTiMn OUVEiRn (DODâ)

Em 1954,na Fazenda do Amendoi.m, soltaram
bastante foguete, poi.s, nasceu a Mana
que após 7 anos foi. Para Abaetep onda
cursou ate o 2e grau.
Como é mui.to ami.ga de Tala. fi.cou em dú
vi.da: fazer vesti.pular para pica-couvedei.xar o namorado de 4 anos ou fi.car el
r\baeta? Mas, acabou vi.ndo. Sua temporad;
aqui pareceu passar deprBssa9 porque vi.:
java todos os fi.ns de semana para Ouro
Preto ou Abaete para se encontrar com l
noi.vo. Este ano trocaram-se as bolas, ui
fi.m de semana ele vai. à Abaeté, outro e
la esconde as mágoas atrás de uma cai.pi.
Pinha e, no fi.nal do mes, o noi.vo di.spar
de Goi.ani.a para aqui.; e namoram uma semJ
na. SÓ asse.m a Dado consegue esperar ja
negro para se casar

&

Endereço Rua Tapajós
Paulo.

103[], Tupã - São En dereço :
e t e'- M G .

Rua Dona Ama Vianna, 346 Rba



MYRIAM RE:CIMA RIOS LYRIO (ULOCA)

Myri.am Resina Rios Lyri.o recebeu na U-
niverso.dado uma placa com o apela.do de
"LI.laca". Nasceu a 6 de janei.ro de 1956
em são Mateus, Espxri.to'Santo. É fi.Iha
de Dana.lo Pérola Lyri.o e Yolanda Zulu.g
ne Ri.os Lyrio. Pertence a uma prole .dé
6 fi.lhos. Como era mui.to sapecal foi. lo-
go internada no colégi.o de frei.ras Ma-
ré.a Motosu em enchi.eta. Com o tempo desce
bri.u teildênci.a para a labora.osa proa.s-
sao de coza.nhar e costurar, i.ngressando
na Universo.dado em 1974, depor.s de um
mâs de "coçação'' no cursa.nho. alojada no
apto )069 levou o curso no "arroz com
feijão". Tropeçando durante o curso nas
quími.cas e maternáti.cas, descobriu voca-
ção para economi.a rural, fazendo pari.as
matéri.as desse departamento. Como gosta-
va mui.to de vi.agens i.nternaci.anal.s co.Q
seguiu estagi.ar em Teofilo Otoni.. Como
vai. ter de dei.xar a Escola, dei.xa para
os ami.gos o seu endereço, caso suei.ram
comprovar a prata.ca do seu cursor aprece.-
ando uma torta a la ''pi.ca-couve"
Endereço: Rua Corone] Cunha Júnior, 264
S ao flateu s-ES .

NEILn MnRIA DE HMn (GANSOHNA) S ETSU l CEDA

Fi.Iha de Sebastiao Franco Limo e Honevi.a
Maré.a Lama, nasceu a 18/11/53, em ]ataÍ-
GO. Cursou lç! e 2ç! graus em sua terra ng
tal, vindo depor.s para Viçosa) onde fez
vestibular para Economi.a Domésti.ca. Reco.
beu o apelido de Cansoli.na .
Sempre gostou de aproveitar, para "higi.E.
ne mental'', os fi.ns de semana. Estudar
mesmo, se em vésperas de provas. Pri.vi.lg.
gi.ada por ''dar sorte''. E di.zi.am, por ail
que era uma maxi.asl 1 1 Sua mai.or caraclg.
rísti.ca: estar sempre acompanhada...ngo
tinha preconceitos, o i.mportante era nao
fi.car se, e foi. assim, ate se apai.xonar
por urn trabucano. adorava participar do
Projeto.Rondar. Partia.pou de -5 opera.
çoes, se que por meti.vos "olhei.os", pre'
feri.u a ulti.ma, que foi. em Altami.ra.
fiQuE saudades de Xi.ngu!'' Quem sabe um
d i.a Cansolina chega la .
Endereço: Rua Duque de maxi.as, 529
] a t aí -C []

TaÍ uma ni.sei. mui.to bacanal Nasci.da pol
engano no Brasil, a 02/11/1951,fi.Iha mu:
to querida do casal Fuyuo lkeda e Mi.ti.kt
lkeda. Chegou a U.F.V. com multa vontade
de vencer, e, com seus olha.nhos i'asma.
dos, tornou-se excelente aluna e oti.mg
rni.ga! Não fala coi'retamente o japonês
mas sabe di.zer mui.to bem: "AI SHITE IMA]
Suta. Ela adorava crochetap! [ todos per
juntavam: Setsu, croché cqi na prova?.E
mudar era sÓ dei.fada; e já estava insta
lada para uma boa soneca. Entre os estu
dos e as i'evistinhast estas sempre ganha
vam; mas sua i.nteli.gênci.a a colocou myi.
to bem ente'e os formandos. Gosta de mus.
.a, te.t.., .i-:"' . -o«'l' -; !V. !-
presença fincou marcada em bodas nós. Pa
ra encontra-la, di.i'i.jam-se a Movi das Cr.
zes

6

Endereço : Rua Afonso Penal 223
Cruzes - SP

,Movi da



URRA SÚCIA LOURENÇO (VERÁ PAULISTA)

VALERIA MnRIA LADO:IRA(ESPINGARDA)
VALDENINA ]EAMONOD LUZ(BATATINHA)

No di.a 16 de março, o mundo conheceu mai.
um de seus doces espi.nhos. 0 casal Wal
domar/Juracy fi.cou encarregado de colo
car no bom comi.nho a chorona verá LÚci.a
Que luta! Desde cedo começou a dar tra
galho. Chorava de fome a coi.tadi.nha
seus preocupados pai.s nao adi.vi.nhavam
causa. Também foi. aprender a falar aos
anos... Mas o tempo perdi.do está send
recuperado, 3 como! Estudou, tendo a ma
como colega, que Ihe quebrava régua n
cabeça, .para que se comportasse bem. Mu
to slmpati.ca, nossa feri.nha tem um cÍrc
lo i.mento de ami.zades. 0 cerrei.o qual
f'ali.u de tanto transportar cartas pr
donzela. Estourou em vi.çosa como ver
Paulista, adi.vi.nhem t'purrrque". A Bati.
nha dengosa di.lacerou mi.Ihares de cora
çoes ufevianos. Excelente ami.ga est
''sempre ãi.'i com aquele sorri.se contagia
te. Formou com Lo uma dupla i.nesquecível durante os 4 anos de UFV. Sua carac
feri.sti.ca ao acordar de manha para enfrentar aulas: - ''Meu Deus! Quero morre
para continuar dormi.ndo''. É das cri.atu
ras que a gente quer sempre ao lado.

Foi. no mês de março de 1972, que a bai.a-
ni.nha, deslumbrada com o panorama de vi.
çosa, pisou seus solos, vi.nda dos con-
a.ns do mundo, uma ci.dada chamada rama

caju, perdida no extremo Sul da BahiaT
Batam:hou no Colégi.o de viçosa e cui'si.nho
do Ze Curou; foi. uma longa caminhada,
mas venceu. Espantada e confusa entrou
para a UFv; quando caloura deu cabeçadas
mas consegui.u um lugar ao sol junto as
veteranos. Clamando nos corredores por
r'Nossa Senhora das Pelancas",nas horas
de agoni.a,e gri.tendo "Rapa fora d8funton
nos momentos de aperto, foi. levando sua
doce vi.da de Pi-ca-Couve. Como passatem-
po ti.nha o baralho; vi.Fava noites,jogam
do buraco. Boa.baiana, fi.cara na lembran
ça de todos nós pela humi.Idade, e des:
pi'endimento com que sempz'e cercou a to-
dos que dela se aproxi.movam. Cuardare-
rnos: "E:spi.e'', e, "É i.mpressi.amante o com
post.cimento.humano", que ela pronunciava
como n zn quem .

Turca de descendenci.a, vi.nda da grande
ci.dado de Cajuri.-MC, vei.o para vi.çosa,
onde deva.do as varias travessuras que
aprontava foi. mandada para Ri.o Pomba pa-
ra conclui.r o Ci.nazi.o num i.nternato co-
mandado por frei.ras. Retornando a vi.çosa,
onde conclui.u o curso Normal e,aos tran-
cas e barrancos, venceu o vesti.bufar. Con
si.derada penetra do alojamento/ por mui.-
tas vezes assustou e alegrou a mui.tas mg
radoras, sendo uma das Rali.vas mai.s bem-
v i. n das ao L U v
Quem vai. esquecer da tui'ca descabelada,
montada numa bi.ci.cletal pedalando na ren
ta, apressada, por estar atrasada para
uma aula qual quer
As noi.tes perdi-das com as qui-mi.cas e ma-
temati.cas que a dei.xavam de cabelos ai'-
rtpi.idos nas horas de provas .
Saudades enormes da tui'qui.nha segui.rao
por este Brasa.l afora; todos nos guarda-
remos na lembl'onça sua bondade, espira.-
tuosi.dado e seu apavoramento.
Fez questão de posar com os sabei.nhos.
Prova do i.mento amor que tem por eles.
Endereço : Cajuri. - MG

€

Endereço: R. 5 de outubro,480 tamaraju,
B

Endereço: Rua Cura.ti.ba, 3/74 - Fine:
P res . Epi.táxi.o . CEP: 19 . 470
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CONSOLAÇÃO DE ]ESUS Q HMA (POROROCA) DAGMAR FORTUNATO Dt CARVALHO (DONINHA

Alegres..descontraída, mei.ga, sincera e gene-
rosa. São as vi.rtudes da Pororoca.
De seus dotes físicos, nota-se: um corpo es-
cultural, tendo como orgulho suas pernas TOR
MEADAS. 0 o].har esverdeado e profundo da um
toque todo especi.al ao seu rosto de garota
marota, sabendo sorrir como poucas. Veio pa-
ra viçosa, a fim de reaja.zar-se em termos id-
eal.s e profissi.anal.s, tornar-se uma profes-
sora de Educação Física r+cafbonita e feliz:
Projeto otimi.sta, poi.sl já está encami.nhada
a compra de um jaguar e uma plástica-enxerto
para engrossar as pernas. Isto dependendo do
Insti.tuta Calmo de Piranha, que ja a corltra-
tou. Dotada de uma agilidade ''fora de série':l
destacou-se como a atleta ''mais vel'sátilti da
turma. Especi.ali.zou-se em volt.bol, gin2sti.ca
olímpica e halterocopismo9 por admiração aos
tecni cos .
Possui em voz melodiosa.É exímia no vi.olho.
Porém, sua ai'te é tao violenta que, após as
rodadas de samba, retorna com o instrumento
sem nenhuma corda. Teve, como companheira ngs
tempos de U.F.v..p uma bicicleta de marca nao
i.dente.fi.cada. Entretanto, apanhada em fla-
grante indo para auJ-a montada num cavalo,coD
cessou: ''vendi a bicicleta para o prof.essor
Rubim e apanhei poi um bom preço o cavalo de
um operário do campus". Tudo i.sto e ai.nda
mais tornaram a colega tao popular no meio .y
niversitario, que o nome do fenómeno de en-
contro de água doce e salgada, passou a cha-
mar-se Consolação, nome escolhido na tradi
cional fo Ihinha Mariana .
Endereço:Rua Benedi.to Valadores,lO.

Era uma tarde li.nda, todos na ospectati.
va do nasci.mento de yma nova vi.da, pri
cipalmente o casal: Ãlvaro e Dagmar
Nasceu Doninha, uma mini.na mei.ga e del
cada. Com o passar dos tempos, começo
a despertar nela a cura.osidade e o i.nt
nesse pelo campo de Educação Fisi.ca n
Uni.verei,dado Federal de vi.çosa; qu
mai.s a caractere.za é sua manei.ra de e
contrai com Deus que a torna sensata
humana nas suas deck.does .
Sua vi.da na Universo.dado se resume e
dodi.car a maior parte dg seu tempo na
ati.vi.dados escolares e nao poderá.a de
xar de mencionar qual alem de sa enriqu
cer culturamente, encontrou aqui. uma pe
soa maravi.Ihosa a qual Ihe da todo apor
e a torna ainda mai.s reli.z. Nos exporte
destacou-se em ginásti.ca olimpi.ca, de
lumbrando a professora com o "Brilhc=
de sua estrela. Com seus delicados mou
mentes.p obteve também excelente destaque
om atleta.smo, na modalidade de arrime
se de dardo, quando Ihe valeu o apela
do "TI.co-TI.co", dado pelo pi'ofessor
No campo proa.ssioElal.p dará tudo de E
v i.s an do s ua reali.zaçao .

ÂNGELA MARIA FERNANDES PEREIRA
(TIRIRICA)

Provem.ente de Senador Fi.rmi.no, esta nog
sa amiga .Ângela i.ngressou no curso de E
ducaçao Física. 0 porque da escolha do
curso ainda nao foi. revelado e nem nota-
do, poi.s, a nossa amiga, apesar de ser
uma boa aluna, nunca se entusi.asma com
coi.sa alguma. Nas aulas prata.cas, só
agsi.ste, princi-palmente, de natação; ex
poe-se ao sol para conservar a cor, na -
dar club e bom.
Seu Úni.co gosto, até hoje notado,é o seu
entusi.cismo pelos ami.gos, pri.nci.palmente,
ami.gos do pei.to. Outra coi.sa que ela dej:
xa transparecer e a preferenci.a por um
dos animal.s domesti.cos, o.gato.
Seu passatempo preferi.do e dormi.r a qual:
quer hora do di.a.
Mas nossa ami.ga aprendeu mui.tas coi.sas ú
tei.s como: fumar, beber, chegar tarde em
casa, pedir carona... Vai ser lançada ao
mundo do trabalho mai.s este gene.o incom-
parável de aprendi.zagem de coi.sas atei.s.
Endereço: Senador Fi.rmi.no - Rua P= ]aci.Q
to , 56. - Mi.nas Ceras.s .

+

Ü.

Endereço: Rua Odi.lon Machado, S/N - To
canta.ns-MG - Bai.rro Marca.ano.
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E:LE:Nlr'E TIBÚRCIO DE- OUVE:lRA (PATINHA)

D]ALMA DOS REIS BISSOH (XUXU)
n princípio pensou-se que a Eleni.co terá.a e
barrado com a Educação Fisi.ca por acaso, ma
qual, depor.s de ver sua esperteza numa pi.st
de atleta.smo e sua üracisao, cronornetrando
ma Elartida de voei.bol, medi.tou-se na sua v
cação e reali.zaçao.: neste campo.
Menu.na bom.ta e charmosa, sempre f'oi colÍri.
para os olhos dos rapazes após uma exausta.v
aula nas paralelas simetri.cas. /\pesar de s
dar mui.to bem com as bolas e halteres, prof
re o pente ou uma escova de.cabelo, que tra
se(npre consigo na j.nconfundivel bolsa de "g
tÚli.o" (pendEirada..à ti.racolo). Este seu goã
to chega ..a ser tao grande que, após um per
fei.to avião na trayez ao i.nvés de sai.r log
num rodante) pede a /\ngela o pente para aje
tar primeiro o cabelo. Ela defende o pane
de vi.sta de que a estática e o charme da gi.
Hasta perfez.ta sao tao importantes quanto
t e c n i. c a .
Dotada de uma excelente voz, era sempre re
quisi.fada a entoar modas de vi.olho e canção
do folclore "Patureba". Com tamanha saudade
lembraremos dela, na bei.ra da pisa.na, can
tendo para a Cana "0 Pauli.sainha" e o "Chi.
co Mi.nei.ro". Elegi.ce consegui.u coi.sas marav
Ihosas em vi-çosa. Dentre elas, um projeto d
mudança para o Sertão Goi.ano e um promisso
casamento para o pai, di.sti.nto ci.dadao de P
tos de Mi.nas .

OENYSE: MARÉ HAMER ( TUUPA) Na cidade de.Afonso Claudio, no d.ia 28
54, por i.ncrivel que parBçap "pi.ntoul' umo
coisa redondinha, que a senhora Bissol.i g.
poli.dou de Djalma. Parece que já nasceu
cansado, poi.s desde pequeno,..até sair da
UFv, só tinha uma preocupação: as aulas
nao pedi.am dar confli.to com a cama. Xuxu
foi. o nome aproppi.ado .para o di.sti.nto por
ser baixo e roliço. Sua mae achava que e-
le tinha grande vocação para padre,por i..g
se, .aos 8 anos, Xuxu.ingressava ern um ge-
mi.nàri.o. Lá fi.cou até termo-nar o gi.nàsi.o.
Foi quando os padi'es perceberam o gi'ande
desfalque nos barra.s de vi.nho e foi. acha-
do o culpado. Do semi.nári.o, Xuxu entrou,
num colégi.o ngri-cola, de onde sai.u com um
belo dip].oma. Depois de uma expert.ena.a
frustrado como bancári.o, vei.o fazer o veZ
tubular em 75, onde foi. um dos pri.mei.pos
classe.fi.Gados da Educação Fisi.ca. Pelo
que tudo i.ndi.ca, será um óti.mo proa.ssio-
nal e terá um campo vasto de ami.zade por
todos o$ lugares por onde passar. Entre
os colegas,.sempre foi. mui.to quere.do e de.i
xa en tre nõs mui. tas saudades .
Endereço: Av. rosé Ruski.-37/Santa Tereza,
E S

Este flagrante e qe Denyse Mary Haver,
vulgo "MI.ngau de Av8i.an que, em sua "Cata
ri.nan, transporta dâ.ari.amante suas i.afor-
tunadas colegas, # troco de uma mísera
n$.n recompensa para sobrevi.ver 'RS i.ntem-
peries da vi.da e custear seus Poli.nei.ros
doa.nhos de amendoim adqui.i'i.dos no fama
SO nbaFzinho" da Educação Fi.si.ca.
E- uma pessoa doi;ada de uma voz suave, mg
lodo.osa, que ao evocar alguém abala ate
mesmo o nosso estruturado predi.o. Para-
béns "MI.ngau de Amei.a", mui.to em breve
você seta convocada para i.ncoi'polar-se
ao .programa de melodi.as i.nesquecivei.s da
PIF3di.ovl patruJ-ha. Nau.va,ausentou-se por
i.lm longo pari.odo morando em Paios e Tei-
xei.ras, depor.s enrai.zou e como boa Rali.-
va por aqui. ficou. Mas seu espírito de
ci.gana nao a dei.xa qui.eta, parece que mu.i
to em breve vai. levantar barraca para 0y
ro Preto, onde mora seu anual e grande
"Lave"

'y

Endereço: Rua [onego CetulicJ
nas - MCEndereço r\v . Santa Ri.ta , 131 V i. ç o s a -MC

Patos de Mi.
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E:MERO:NCIANO MEIRELE:S DA SILVO(BAIANA)

E:HZnBETH COTTn MARTINO(TUQUINHA) Dri.gem duvi.dose,de proxi-mi.dados fronteiriças
entro Bahi.a e Mi.nas. E o popular Baianei.ro.
Nasci.mento duvidoso por nao nao saber em que
Estado feri.a regi.sarado. Cri.ado em fazenda,
ama o campo e a natureza. Com i.sto acabou i.n
do parar em Barbacena, nao para veraneio em
ai.gum hotel de recuperação mental, mas si.m
para reagi.zar um de seus sonhos que era estu
dar em um colégio agrícola. Sempre se i.nte:
restou peJ-as mulheres, seu fraco.Achamos que
foi. i.sto que o mandou para ca. Adora um bai.-
le, um barzi.nho e, também, certos bonecos.
Prestou vesti.bulir e não foi. di.fÍci.l ser a-
provado em Educação FÍsi.ca porque rabi.a que
].evarza a serio a futura proa.ssao.
Sujeito di.verti.do, amigo verdades.ro e de to-
dos os momentos .
Os esporões que mai.s prata.cou foram em ordem
de gosto: Natação, futebol de salão, de cam-
pal sendo o ultimo o que Ihe bati.zou de ''Coa

tarnbem por s e i den ti. fi. car

HILOE:BRANDIDA FONTES CASTRA(OIÇA)

P Garota ouriçada, cocotJ.ssi.ma! Honrando est
uJ-ti.mo predicado "Escorregava" com fao.li.da
dg das aulas e ai.nda ganhava presença. Priv
légio de conota, di.zia ela. Seu nome, Hi.Ide
branda.na, homenagem a uma avÓ falece.da, tpo
xe-lhe mai.ares problemas, quando aqui. cho
gou. Foi. chamada de Dobrando.na, Elrandi.na
Hi.Idebrandi.nha, etc. dei.xando-lhe desespera
da ao tentar i.ntroduzi.r o apelido Di.na qu
traz consi.go desde a i.nfãnci.a. Fama.li.ari.zou
se rnaravi.Ihosamente durante o curso com a
bglas9 cordas, f'i.tas, massas e arcos da gi.
nastica temi.ni.na, chegando a ser encorajad
pela professora Cáti.a a parti.ci.par do campo
nato brasa.lei.ro de gi.Dásti.ca rÍtmi.ca dispor
ti.va, em Londri.na, nao comparecendo, porqu
negou-se a amarrar o cabelo ouro.çado (seu a
guJ-ho), contrari.ando asse.m o regulamento d
campeonato. Dotada de um corpo de "boneca"
ci.neura 58, consi.derada a mai.or consumidor
das padari.as de vi.çosa, consegui.a, apesa
di.sso,manter a li.nha,causando .a maior i.nvej
nas goí'di-nhas da turma. Dirá é simples e ca
tinhosa e foi- consi.derada a companhei.r
mais cara.dose da turma, poi.s, quantas reze
não a vj:mos, com o maior cuidado, amparar a
colegas ''grogues" a comi.nho de casa. Olhem
seu cabelo na f'oto foi. uma exceção.

Nasceu em Ponte Nova, onde começou sua
vida estudante.l. Mai.s tarde procuranda
um lugar onde pudesse demonstrar $ua ca-
paci.dado na gira'sti.ca, vei.o para vi.çosa,
chegando a ser quase comparada a Nada.a
Comanecci., o que mui-to nos orgulha.
Deva.do a sua altura que se destacou en-
tre nõs, ficou conhecida por Tuqui.nha,
ou Tuca's baby, seu nome arte.sti.co. En-
volvi-da pela coordenação de tudo que Ihe
era conferido, esqueceu-se de coordenar
sua vi.da estudante.l, tornando-se a vede-
ta ern todas as farras pi'omovi.das, o que
mui.tas vezes a impediu de pensar nas au-

Excursi.onou por toda nmazÕnia, onde di-s-
se ter arranjado urn noi.vo inda.o que se
manteve uma i.ncognita, o que nos fez
pensar gue se tratava de f'puto de sua .l
ma gz n açao .
De qualquer forma a meti.nha terá outra
opção na Argenti.na,onde Lambem foi. pedi.-
da ern casamento, se que o problema todo
e que o di.to se tem Im e 86cm. Neste ca-
sou o jei.to e fi.car por aqui., ne Tuca? E
vai. ser bom.

las

P

l hada " ; es colhi. do
com Chi. co Anísio .

Sempre aprovei-tB uln fi.nal de semana para paâsar um mes em casa.
Quando chamado por Medi.na (sua ci.dado de ori.
gem), atende com a maior satisfação.
Internaci.onalmente conhecido, vi.si.tou até a
nrgenti.na, onde deixou marcada sua presença.
Esqueça-nos quando nÓs o c3squecermos e nunca
nos esquecera. Aquele abraço, Medi.na.

-Ç

€-

E nder aço : Rua Francisco Fi-suei.cedo,143-Medi-
ra - MG. - CEP. .39.620

Endereço : Av .
Es . Ans elmo
G epal.s , Tel

Caetano Maré-nho, 35, Apto.302
Vasconcelos - Ponte Nova - Mi.na

881 . 2165 .E. n d e r e ç o Lui.z parti.ns Sobres. ng 88
AEA
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iRE:NC: LUfZn DC rRE:iTnS (FAÍscA) ]A IME TO LENT l NO M l RENDA NETO

( ZO RÉ IA )

]O[L MORE l RA JÚNIOR
(XULÉ)

8
Tíroleza era seu apela.do, mudando para
nFat'sca" o qual Ihe caiu muito be'q. L2
go que aqui chegou, era at].eta número
atUM" do "Surgi.nho", ef quando na pista
dei.xava suas adversári.as na poli.ri.nha
(sem contar o sucesso nas g].orais em
B.H.-1975). Fez de tudo na UFV, paquE
ra, bons golos, companheira na$ faE
ras da turma, acompanhava coE! sua li;n
da voz as serenatas de vi.olao. Porem,
largou tudo i.sto para se dedo.car mai.sfervorosamente ao seu anual"Lote" "Ca=
li.lhos",um caboclo de Mar del .Espanhap
lugarejo de ]ui.z de Foragque Ihg tomou
todo o tempo q.ue restava.para nos,seus
colegas. Revelou-se tambéEn como ginas-
ta em seu quarto/ onde país.ava horas em
frente ao espelho frei.mando duas corei
grafi.as. Outro abjeti.vo seu é o de ser
grande abri.z RiobranquenseJ onde estre-
ou com grande sucesso na fleça"LIBEra"p
trabalhando depor.s em Cleópatragrepre-
sentada apenas em seu apartamento. HoB.
rou com sua presença a UFU e a Educa
ção FÍsi.ca .durante 3 anos. E agora,
cluando pensávamos ter conqui.atado.esta
preciosa jóia, ela nos foge e a sy?
terra também. Nos veremos semprel táP

Na ci.dado mi.noi.ra de Montes Claros , nasceu
uma criança da qual falaremos agora.Seu ngâ
cimento um tanto quanto demorado, dizem, naü
sej., que o pa.rto durou somente 12 horas e,
simplesmente, por causa de um par de ore-
lhas que atrasavam pai'a vir ao mundo. Aos
sete anos, quando entrou para o primário,
já começava como comera.ante. vendia lápis,
borracha, papel de rascunho, pe-de-moleque,
a. Suco etc. 0 futuro rapaz começava a dar
nó em pingo dagua e escondia as pontas. De
13 a 17 anos, foi camelo, vendeLI loteri.a e
chegou a ser fapmaceutico, aplibartdo.inj-ez
çÕes, rejeitando elixi.r parei.üçiCo! - regulá+
dor Xavier e benzetacil 1200. .'0s anos foi.am
passando e aé idéias de Educáçqó Física fõ=
ram surgindo. Formou-se pelo.: primeí»a vt3z
na Uni.versidade da "ADEF", .iíniciandn nã me.!
ma época a revenda de material:éébaFtiv:of
movi) ramo de negócios. Para azar'l .isto Q-,
sorte nossa, .o. distinto passou em .nosso ve.g
tubular, surgindo daí o nome coma'o qual to.[
nou-se famoso: Zoreia. E:m Ponte Nova, o tr.g
tam de professor, tecnico.9 .comerciante e o.g
Eras ti.Lulas. Seu negoci.o e -pintar camisasl
revender material esportivo, abri.r cursos
de pintura em tecidos e já está com planos
para o proxima ano ser .um irldustrial em Po.Dte Nova. Zoréi.a é Lambem si.nonimo de amiza-
de e fraterna.dado .

Naque].e 27-jun-56, em casa de Joel e l2
lande Morei.ra, nasceu um gare)to com fut2
ro promissor. Haveria de crescer, vista
que nascera pequena.no. Desde cedo se de-
do.cou a vi.da esporti.va, acompanhando.seu
pai., jogadora que precisava de alguém se
para carregar a bolsa com as chutei.ras.
No Colega.o Dom Cabral, onde estudou, era
sempre procurado pelos professores! para
ajustar contas por i.ndi.sci.pli.nas. Quando
passou no vesti.bularp puseram apeli-
da. com aqui.lo que ele.tem mui.to na cabe-
ça'. xulé. Com seu espíri.to de li.derançal
sempre arrastava algum colega nas embru-
lhadas d'u nas suas viagens, todos os
fins de semanas. A sua saída da aqui.pe
de handebol, onde jogava como moleiro,
causou alÍvi.o a todos os atacantes que
inuti.Imeüte tentavam vencer a aqui.po es-
corpi.ana, -bi.-campeã dos jogos internos.
Se tàouveslse algum problema para og seus
professores, era causado pelo Xulo. Foi
'Lambem um grande corredoF9 nunca chegan
do atrasado ao refez.tório, demonstrando
grande habili.dado no esvaziamento de co-
pos com lei. te .
r\ todos que Ihe desejarem presentear, e-
le espera naquele endereço .

d

Endereço: Rua Rosa Pacheco, 73, viscoD
de do Ri.o Branco

Endereço Rua Anhaguera, 777, Montes Claros
rqC - 39 .4000

Endereço: Rua Artur Bernardes- 251
37 . 270 - Campo Be].o- MC
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ROSÉ CARDOS DE PAUTA (ZÉ DOCE:)
ROSÉ JARDIM CORRIA DIAS (BERE:CO)

D ROSÉ ALBERTO PINTO (ZÉ CRnNDÃO) zé Doce bati.zado com Q nome de cose Car-
los de Pauta. É grande admi.radar 8 prata.
cante do Judo. Além de marcar presença
na Gi.nástica Dlímpi.ca, destacou-se no Tg.
tami por estes Brasa.s afora. Conheci.do
também como Zé Dobrado, poi.s, os levanta
mentes de peso (que também Ihe deram fa-
ma) fi.zelam com que e].e crescesse para
baixo .
Como a práti.ca do Halterofi.listo passou
a desinteressar-se pe]o sexo oposto. []
exporte fez o nosso ami.go abandonar o á:L
pool e as Pesei.nhas. Sua bebida preferi
da e a "coca", mas na Argenti.na chegou a
tomar 3 1i.tios de vinho, logicamente, e
claro, por causa de seu bai.xo custo, ate
mesmo i.nferior a sua preferida "coca-co-
la". Bêbado e porque nao, Trepado, come-
çou a chamar cachorro de ''cacho" e di.zer
que "Buenos Ri.res nao era mais homem que
ele". ÉZeDoce, B. Airesnãoé mais
homem que você, homem tem que ser bom.to
8 forte e mulher não interessa. Mesmo as
sim você mora em nosso coração e no fun-
do sabemos, que tem em seu coração mui.-
tas garotas e nós Lambem.

Natural de Sao Bege-MC, nas pi'oximi.dados de Ric
Branco. Assistiu as duas Guerras Mundiais, éc
mais velho da turma,.mas em compensação é o dcespJ-rito mais jovem.'É i.sso Defeca. Seu remate
nascimento, talvez Paleolítico, nao nos vem a mc
mória. Chefe de família com a qual di.vida sua vi
da e com I'azar, porque9 com a esposa e fi.Iho:
que tem, facilmente foi absorvido pelo lar. Cla-
paz de trocar qualquer coisa, até mesmo pi'ovas,
para dap uma chegada a Rio Branco, onde reside,
para juntar-se a seus queridos filhos e esposa.
Adora um futebo] no qual foi famoso; é o atua]
artilheiro e craque do nosso querido time dos
velhos'', de futebol de salão. alerta vez nos sui

preendeu durante a realização de um Decano,ul-
trapassando uma altura que.superou 80% da turma.
Isto demonsti'ou-nos o que e a vontade de vencer',
e que enfim existe a razag dç um grande esforço.
Mas sua verdadeira adoração e nadar e treinar' e.i
mastiga Olímpica. Cei'ta dificuldade aqui, Quere
ali-, devagar vai. conclui-ndo o que assumi.u (logi-
camente as dificuldades foi'am impostas e aos pol
cos i.rá vence-las). No que precisar, continuare-
mos a.ajudar. Adora cantar no banheiro e um sor-
riso e sempre característico .
Como ficará o conjunto ''Le Pequenito e Le Grande
to'' do 316? Onde esta, ani.ma todo o pessoal. Di-
vertido e ve-lo falar em prosa e verso da Argen-
tina. Perguntem-no. Aqui fica o nosso adeus con
todo o carinho que sempre nos pr'oporcionou. ElstE
adeus, sabemos, e um ''até breve
Elndereço: Rua Meio Elarreto, 15zl4 - vi.sconde dc
R i.o Bran co -M mas G B r'a i.s .

Certo di.a, numa aula de gi.nasci.ca lll, .L
nÍci.o de '1976, chega Willian C. Morgan
nlbuquerque acompanhado de seu..afi.Ihado
mais velho. Aquela mistura de Ki.ng
com Ci.rara foi apresentada ao professor
da materi.a e a nos. Asse.m surgiu na tul
ma o "Albertao''; sua ori.gem está ligada
à ci.dado de Cataguasesp onde passou sua
infanci.a. Foi. pro Ri.o, depor.s pra BH)o11
de fez a Educação FÍsi.ca do Premen, i.ndo
parar em Valadares9 trabalhando rlo l?olj.
valente/ de onde rumou di.Feto pra ca? a
ci.dado "Perereca". Rapaz de bons dotes
esporti.vos, foi. destaque em todas as mg
dali.dadas esporti.vas na "UFv"/onde jog-
ou tudo)mas seu forte mesmo era o "Futg
bo['': [] sombra do Fi.guerra. Foi paquer3
do por quase todas .as garotas.da UFVI
mas permaneceu fiel a sua pari.aqui.nha
por quem o rapaz curta adoidado. Soube
conquistar a ami.zade de todos.que comi
ele convi.velam - grande amigo. Pra vaca
zé Crandao,o nosso abraço saudoso.
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Endereço! Rua Major vi.eira - &86

Cataguases - MC .
E ndereço : Rua Brumadi.nho , 30
Belo Hora.zonte, Mi.nas Cepas.s

F\ ptç! . 20;



LEDA CELESTE RI BEI RO
(PATnTI Un Dn MAORUCADn )

ROSÉ LEOPARDO REIS (MAKEBA )
Pessoa maravi.Ihosa, dotada de charme irra
si.stivel e graça peculi.ar é a Leda Ribei.=
ro, de Ponte Nova, que há 3 anos desco-
briu que sua vocação era desenvolver os
movi.mantos fluentes do corpo. vei.o então
a Vi.çosa e concorreu violentamente com l
candi.data por vaga, ao curso de Educação
Fi.siga, consegui.ndo um dos primeiros ]-ugg
res, mantendo ate o fi.nal êste destaque.
Portadora de voz maviosa nao se Envergo-
nhava de exi.bi.-la a qualquer hora e lugar
recebendo por isso o sugesti.vo apela.do de
"Patati.va da Madrugada". Apesar de sua de
dicaçao aos desportos, sua mai.or vocação
e a Economi.a Domésti.ca. Chegou a premi.ar
as colegas coza.nhando, com.ebulidor, dali
ci.tesos pratos coco: arroz a la crude, rna-
carrao a la tosta etc. Nas horas vagas,
cri.a maravi.Ihosas colagens artísticas,chç
bando a expor no saguão do prédio de Flo-
restas. Conheceu todo o Brasil em vi.agens
patroa.nadas pelo Labor Clube Internaci.a-
nal. Em curso fei.to ern Buenos Rirem com a
turma, mui.to aproveitou, preferindo tro -
car a pi.sta de at]eti.smo pe].a "Rua Flor i.-
da" e os seminari.os noturnos pelos tangosdo ''La Boca"

Õ Como as boas coisas acontecem semprep al
esta mais um sobrevivente de Campo Belo
com um problema mui.to séri.ot o filho do
Sr.Leopardo Reis e D. pari.a nasceu pre
ci.samente; as 13hsldo di.a 13 de maio de
1952/raa Rua 13 de Mai.o: com 21 anos o mg
mina sofreu um pequeno aci.dente que o
féz levar 13 pontos na cara, agora, vi.ve
na ilusão de fazer 13 pontos na loteri.a
esporti.va. Após cursar o primário, gins
si.o e ci.ente.fico na sua terra natal,veio
para vi.çosa - Ó felicidade! Pena que nuD
ca conseguia passar mais que urna semana
fora dos seus queridos camposJ poi.s todo
o fi.m de semana la estava ele de mala na
máo, pois seu fim de semana começava na
4a feira. Aqui. se destacou nos campos es
portivos, dando suas cacetadas no hande:
bol. Era o terror dos moleiros e dos
companhei.ros Lambem, poi.s berrava com to
do o mundo.
No refez.dóri.o, era um ''Rebu") quando chego
va. Poi.s nos 3 anos que aqui. esteve co-
nosco fez um curso de di.versificaça0 8m

mandei.jao, e se tornou um grande amigo.
E:ópera que os ami.gos o procur'em futura-
mente: /\v. Barão do Rio Branco, 509 Cam
po Belo - MC.

ROSÉ MUANIS BHE:RIME NESSE:R (QUIE3E:)

Foi numa manda chuvosa do dia 22/12/52
Precisamente as 7:00h de segunda feira,
quando Dona Cegonha chegou, Pesei.lamente,
ao lap do Sr. Nasser limão Muanis e Dona
pari.a do Rosári.o 8hering Nasser. trazendo
no bi.co um robusto garoto, que na pia ba-
tisma[ receberá.a o nome de cose Muanis.
Coi.fada da cegonha1 4 kg! â azaradal Fi-
].ho de TURCO, recebeu desde pequeno a al-
cunha de Qui.be (mai.s bom.to que Málaqui.).
a que se predesti.fiava chamar, poi.s o quése esperava era uma medi.na. Coi.Lado! Já
nascer com laços de fita cor de rosa. Co-
mo bom nativo, sempre estudou em estabele
cimentos locais. Em 1975, prestou vestibu:
lal' para Educação Física. Foi o grande
priyi.regi.ado. Náo cortou o cabelo, Pois
na época era professor da Escola Normal e
instrutor da Guarda Miram; namorava fi.Iha
de alta Patente da UFv e ai.nda era cham-
ado gostosamente de "filho do pF8féj.tOn
Do moço pequena.no nos seus 180 cm de altu
ra, porem, grande nas correrá.as (nunca a;
dava na hora certa), nÓs recordaremos seR

E:ndereço: Rua vi.rgíli.o val. 129 - cone-89111-
87 - VlçOSn-MG .
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+ Endereço: Av. Dr. rosé pari.ano, 558 - Pal
mei.ras - Ponte Nova-MG. Fode
881 - 2771
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LUZIA DE FÁTIMA RUSTF Mf\RIA ÂNCELA DE SOUZn (LARGA-TIXf\)

8 Relâmpagos cortam os céus! Na i.menti.dao
do i.nfi.ni.to ecoam os trovões. A lua de
susto se escondeu! As estrelas fi.caiam
inti.mi.dadas e n8m deram as caras. Pude-
ram nao e sempre que o pequena.no S. Mi.-
guel tem o pri.vi.légio de receber em seu
berço personagem tão i.lustre. quatorze
di.as do mes de novembro do ano da graça
de 1954 eram passados, quando o lar do
Dr. Cento.l Fonseca e da Sra. Iracema
Rustf Fonseca era enfeitado. pela 40vez
consecutiva, de laca.nhos cor de rosa, pg
ra festejar a chegada de uma pequena gã
rota, pesando 5 kg (pobre cegonha)! Co:mo se cansoul Era Luzi.a de F.R. Fonseca.
Cursou o pri.mári.o no Grupo Escol-ar ]ua-
rez S. Calmo e o gi.nási.o no Colégio Normal Pe. Adalberto e normali.sta na Esc.
Normal N.S. do Calmo. E:m 1975, teve uma
lyz di.fina e vesti.bulou para EducaçãoFisi.ca. n sorte Ihe sorri.u e entrou
ela, para o mei.o acadêmi.co, com seu sor
ri.se largo. aqui. se revelou na natação.
[ra perita no nado marte]o. Quase sÓ
praticava o nado sub-aquáti.co. Senti.re-
mos mui.to a sua ausenci.a, mas em S. Mi.-
guel,a Rua S. rosé, 762, ela estará da
braços abertos pare receber os ami.gos.

pari.a Ângela de Souza, concebida por hon-
ra e graça de D. Moura e Sr. /\bdala,em Gg
vernador valadores, aos 12 di.as do mês de
junho do ano que já nao se lembra, cursou
o le e 2e graus por misericórdi.a de vá-
ri.os colegas e se formara em Educação F'Í-
si.ca, caso seja amparada por um "profes-
sor" que nao consegue fi.car sem sua boníg
si.ma presença. Cognome.nada larga-ti.xa pe-
la fao-li.dado de largar os livros e os na
moradas, escorregando do serviço. Cabelos
encaracolados para nao se dar aó trabalho
de pentes-].os, fi.Bando assim mai.s "cocotat!
Presença i.mp]acáve] nas beiras de asfa].to
(caronei.ra) , amante do Rock e das madrugg
das viçosenses. Freqt3entadora assídua dos
clubes, bonecos e barzi.lhos, onde asse.na
o seu ponto tomando bons pi.leques "de cer
veja em po" com os amigos.
Consagrou-ge no Teatro U.vi.çosense com a
participação em "f\ Árvore" e "Barrinha de
Chocolate", recebendo como prémio várias
carrinhas de chocolate e viagem a vári.os
lugares. Sabe forçar "encontros" e dista.n
gui.u-se em paqueri-smo em nosso meio, che-
gando a compete.r bodas de ouro, ccJrtiando
esta li.sta com um venezuelano que exerce
tanta i.nfluênci.a, i.nterrompendo asse.m uma
nova parti.da para bodas de diamante. Bre-
ve encontraremos com ela em Venezuela.Por
tudo i-sso e muito mai.s, deixará saudades.
Elndeí'eço: R. Antidio fales da Fragas,Bai.r
ro de Lourdes vernadoi' Valadores-MG.

MnRIA DqS DORES G.
( RU S SA )

Esta e a russa, sua graça e Maré.a das Do-
res Conçalves Fernandes. Vi.nda de mui.to
longe, bem do coração de Mi.nas, de uma ci
dado chamada Curvelo, aqui. chegou anui.to
temi.da e desconfiada. Hoje se nau.vou, v:l
brando com tudo de vi.çosa, pri.ncipàlment;e
a Rua Dr. Bruto, onde encontrou seu prJ-n-
ci.pe encantado. Uma vez nau.va, dei.xau de
ser a temi.da, a C.D.F., a caxi.ona,para
ser a "Romanti.ca Palmerense",que passa o
dia i.fitei.ro comendo,ouvi.ndo mCisicas romãn
ti.cas, escrevendo cartas, e,quando não,
ti.panda suas "roncadi.nuas" poli.nei.ras,que
compõem o conjunto si.nfonico do apartamen
to 115. Russa com seus cabem-os loi.ros,sor
ri.se gber-uo e super desconfi.ada, parou os
corações dos gri.figos em um curso i'dali.za-
do na Argenti-na, poréms a mesma se safou
de todos para se amarrar a um nau.vo a
ponto de transfere.r seu ti.tolo de falei.to-

Russa, Vi.çosa te espera em todas as
falei.çoes, ate o di.a em que se nau.var de-
f' i. n i. t i. v a m e nte

FERNANDES
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Endereço: Rua cose Bom.fáci.o.&:5)
Curvelo flC '
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DARIA DE LOURDE:S RODRlt;UE:S (LULUOE:)
pari.a de Lourdes Rodrigues trouxe de ca-
sa o apela.do de I'Lulude", mas aqui. adqu.i
ri.u outro,"Movi.ça Rebelde". vei.o para vl
cosa di.aposta a se formar em Educação F.{
si.ca e.a i.ngressar no !tBosque da Saude"como tecni.ca das i.amas calvari.anãs. E
de tantas i.das, embai'bando pelo Saluta-
ri.s ate a metrópole pauli.sta para firmar
contrato, foi. fisgada pelas frei.ras. Mail
teve este fi.rme proposi.to durante os :5 q
nos. Mas e bom lembrar que o apela.do que
recebeu aqui. nao foi. em vao. Entre encon
Eras vocaci.anal.s e cartas do "Bosque",eD
tremeou outras ati.vi.dados.das quais e
bom lembrar: um porte homeri.co no Elefan
Linho (li.cor de Peque. com coca-cola), e;
candali.zando assustadoramente Dona f\nun-
ca.açao e companheiros do llB, que ali-meD
Lavam com calor sua entrada para o con-
vento. Dedo.cou-se a Gi.nasci.ca Olimpi.ca
com tal ardor que chegou a prata.car so-
nambulismo, reagi.ando, em mei.o aos cober-
tores e roncos das colegas de quarto rg
dantes,Ki.ps e Mortal.s. Bai.xi.nha (167cm)T
caçulinha da turma,demonstrou entretantcb
quanto e grande em i.dei.as e generosa.dado.
Possui. grande i.ntel i.venci.a,poi.s conclui-u
o curso sem abri-r li.vãos, mostrando que
em Pauta Cândida Lambem tem gente fina.

MARÉ A GLI CÉRI A BAYÃO
(BOTÃO DE ROSA )

MAR l A DE LOURDES COMI DE
(X PRETA)

iiBotao de Rosa", nome de bati.smo de qual
do aqui. chegou. A ori.gem deste vei.o de é
Docas remotas da história mui.to compli.
cada sobre parentesco e outros..detalhes
que nem e bom contar. Lógico, não gostou
ao saber que o apela-do havi.a pegado. Seu
i.nteresse pelo Atleta.smo foi despertado
pelo professor do lg período, que, encaD
Lado com sua extraordi.nazi.a esperteza ,
foi sou grande i.ncenti.fiador. Teve sérios
problemas com a Natação por detalhes bem
esnobos de sua personalidade: tem aver-
são por água fri.a, se sabe nadar em pis-

a.na térmi-ca e, porque nào contamos com
esse luxo, teve que repeti.r por 2 (duas)
vezes a disciplina .
Tem um grande sorri.se que absorve a to-
dos e nao economiza para niDguem porquelsegundo ela, seus dentes sao perfez.tos,
que fazem o seu maior orgulho. Nega-se
termo.nantemente a contar o seu lugar de
ori.gem: "JEQUERl". Para descobrir vascu-
Ihamos suas gavetas até encontrar. Atéentão era natural. de Ponte Nova. O inte-
ressante era que morou durante estes 3 a
nos de graça no alojamento; sõ sabemos
que tem um parente "figurão" aqui dentro
mas, que até hoje, nao descobrimos quem
é. Nós adoramos você, i.nesquecivel Botão
zi.nho de Rosa, e sabemos que você Lambem
nos adora. Isto si.rn,que é o importante.A
q ue le abraço peace .

Endereço: Flua Po]iva]ente,39 -apto. 4C]4,
Ponte Nova - Bairro Guarapi.tanga.

Repicam os si.nos, rufam os tambores, to-
cam-se as cornetas. Alegria! Poi.s, ei.s
que a pobre da cegonha corta os céus vi.-
çosens8s! ti'azendo no bi.co cansado ela,
a tao esperada Maré.a de Lourdcs Comi.de,
que vei.o alegrar o lar de D. Di.va vi.tape[[i. Comi.de e do Sr. cose Cera]do S. Comi

N o i.n i, -
n dana-

um''
l i. n

a

de , aos ll de deverei.ro de 1952
ci.o, era a "mai,or mao-de-obra"
da se subi.a chorar e gi'i.tar. Era
Deus nos acuda", mas, ca pra nos7era
da de morrem'
Cursou o pri.maré.o no "Coronel Rntõni.o da
Si.lva Bernardes", o gi.nazi.o no Santa Ri.-
ta, o colega.al no Colégi.o Estadual de Vi.
cosa .
Era tao caxiona, que, apesar de corte-
jado, nunca teve tempo para cupido.
Em 1975, teve uma i.nspi-ração e "meteu
bi'onca" no vesti.bulir para Ed. Física.Nao deu outra coi.sa .
No curso se revelou comOgrande gi.nesta
e Rainha dos rolamentos. Foi. exemplo de
amiga e companhei.ra. Senti.remos sua fal-
ta. Aqui. em Viçosa a xereta receberá
seus ami.gos na Rua Comes Barbosa,112

b
Endereço Rua Monsenhor Li. s boa

jaula Candi.do - MG .
284
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MARCA HE:LEMA DE: SOUZr\ (AZEITONA)
MA RLE NE ALVOS CO E:LHO ( DI NHA )

Ei.s al' o que podemos chamar de peça ra-
ra. Dotada de um belo corpo que.faz des-
mai.ar padres e gavi.Ões da planici.e Ufe-viana.
Li.ndo rosto com olhos tentador'es, lábi.os
apai.xonadosJ dando-lhe ar romântico e se-dutor
É conheci.da em nosso mei.o como "Azei.to-
na'', isto por sei' posquídora de uma cor
jambo desmaianl;e. Seu úrlico defei.to, se-
gundo as estatÍsti.cas, e ser tagarela dg
mais. Seu olhar, as vezes, se perde no
infini.to tentando,geografi.comente,i.magi-
car a locali.zaçáo de Goi.ás na preocupa-
ção de saber ''se as moças de ].a gostam
de paquerar funcionári.os da EMl\TER''. Se-
rá porque9 hei.m? Nau.vos já foram inter-
nados por loucura azei. to.nal
Quando pega um fogo, acha que é bolbo:
].eta e logo quer voar pela janela. So
naco o fez graças aos cuidados das desam-
paradas do alojamento. Ti.vemos que colar
grades em suas janelas. Resolveu-se c]
problema. Dentro de uma pisa.na e compa-
rada a uma serei.a ta]. sua agi.li.dado e
sua técnica nos di.versos está.los, fazen-
do com que se especi.ali.zasse por mais
tempo e'n Na ta çao l

[m 22 de dezembro de ''a]gunsít anos atrás,
nasce Marlcne na ;'próspera'' ci.dado de ml
raÍ. Anos após, foi. para o Rio procurar
um Lugar ame pudesse trabalhar e estudar
PI e d i. c i. n a .
Rever.ando-se como atleta, abandonou tudo
8 vei.o para \-'içosa) onde se tornou uma et
corpo.ana. íqen por i$so9 esqueceu sua voga
ção e estava sempre pronta a rocei.tar mg
[horal para qual.quer dor de cabeça que
porventura, aLgien' Ihe revelasse
Destacou-se, entre nós, como datilogra-
fa e, apesar d3 seu tempo ocupado na i.m -

sa do DCt,estava sempre disposta a b.g
ter os trabalhos das amigas
Boa coJ-ega E ani.ga de todos, quase nunca
parti.ci.paga das chacri.lhas, mas as apor.ava de fora.
Considera seus melhores momentos de des
portista, quando foi convocado para a Se-
leção Mi.nei.ra de Handebol. Após este apo'
geu) seu handebol decaiu senso.veemente e,
hojel considera-se apenas entendi.da do ag
junto .

quem premi.sar de companhei.ra para jogar
handebol e se procurar por Marlene. Iónica
di.fi.culdade é achar sua cidade no mapas
mas, d.e qualquer forma, é só procura-la
em UTR álbum de compor\topes brasa.lei.ros,
única gl ária dos Mi.raíenses .

MARLI DA CRUZ

8 Plarli. da Cruz, tao pequena quanto o nome.,
mas todos os seus alas sao grandes. Enumera-
los seria perda de tempo. Se tal ocorresse a
vi.da será.a um eterno desenrolar de fatos g
contos desta Pequena Graciosa. Exi.mi.a cargpea
na vi.Fada de um copo. Sua especi.alidade e a-
nimar as festas e bagunças da turma. Em sua
bolsa o que nao falta é ENGCJvE. Provavelment-
e, metade de sua mesada vai para este EvITa
DOR DE RESSACA. Fez PHD de Carapo9 Pack.ena.a
e Buraco, num período de 3 anos, tendo como
área de atuação o apartamento 119 do aloja-
mento temi.nono. Não se descui.da jamai.s de
uma sesta após o almoço, i.sto para estar em
conde.çÕes de defender sua tese, nos jogos de
carta à noi.te. Na Argentina, durante um cur-
so, badalou e dilacerou os corações ''GRIN-
CUENSES". Também pudera, cgm esta cor eo
samba que ela exteriori.za, nao ê pra menos o
ocorra.do. Amante de noi.fadas, serenatas, vi.o
lão e de um bom churrasco. Num desses chup-
rascos lá pelos Carandai, com seu olhar dE
mini.na i.Docente, consegui-u fazer que um fun-
ci.onári.o da CnMIC de Vi.çosa se i.nteressassc
por casamento .
Cai.xa forte da turma, estando sempre di.spos-
ta a ajudar colegas desamparados e desesper.g
dos deva.do estarem na " Lona"
nmi.ga si.Roera e quere.da por todos da turma.
E:ndereço: Rua Cantzdi.o Drumond, 412 - Ponte
No va-M C .
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Endereço
r e - rq C .

Rua [aseca,151, Sana.ana do ]ac.2 Endereço: Rua ]oao Resende, ng 65
Miram - MC.
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MOURO ABRAMI MONTE:IRO(CAIPORA)

Noi.te tempestuosa, Buri. ci.dado Pauli.sta, es
cura.dao total., faltava luz, somente rai.os
e relâmpagos singravam o manto escuro ce-
leste.21. Em alguma casa i.lume.nada por um
lampi.ao ou velas, veio ao mundo um garoto
que por erro do desci.no juntou-se a nós.
Seu nome de bati.smo, do vesti.bufar, e "CAI
PARA". E.]-e atende Lambem por Monroe e Dará
do. Rtualmente fundou um clube, do qual e
premi.dente honorari.o. É Lambem professor de
um colega-o local. Bastante viajado, adora
turi.smo, acampamentos, roças, fazendas e
pri.nci.palmente bai'es e bonecos. Conhece as
importantes cidades de Ervalia, Tei.xei.ras,
[oi-mbra, Pau]a Cand4:do, Divã.nesi.a, Cajuri.
e a i.nternacional Sao Mi.guel do anta (que
deve ser li.do: San Maiquel do /\nta). Seu
desejo e vi.ajam agora por ci.dados menos i.m
por tan tes que es tas .
Ele e DIRETOR e REDUTOR CHEFE do Jor-
-al ''0 MATUTINO" (famoso em n.ss. «:i.o).Sa
be de tudo que se passai adoi'a uma cama,
mas dorme em qualquer lugar. Em nossas fes
tas e passeios, ele nao falta e nem dei.xa-
mãs que falte,porque ele e i.mportante pra
nos. ''Quem prece.sar de um ami.go, basta pro
curar o Mini'oe", se que ja o encontramos
bem antes de vaca .

M(RIAM nLviM DE: LASTRO (DOME:aUiUHA)
Ú Três anos depai.s de seus pais terem perdi.-

do as esperanças de ter filhos, veio a ser
concebida e nasceu, a 19.de janeiro de 1952.
em viçosa, a menina Mini.an Alvim de CasP-

assou quatro anos de sua infânci.a em Belo
Horizontes Sua mae leci.onava num grupo es-
colar próximo, para onde a garota fugi.a,
quando fazia artes em casa.
Voltou para viçosa, onde estudou em todos
os colégios existentes na época (ela nãa
sabe porque ) .
Fgz vestibular para Ciências Domésti.cas.
Nqo gostou. Sua i.nquietude pedia Educação
Fisi.ca. Gostou, ficou e está se formando.
Sua passagem por este curso foi. marcante:
em todos os anos se machucou por falta de
sorte !
Se alguém se encontrar com uma morena, seU
pre de cabelos cumpri.dos, sorri.ndo,de den-
tes charmogamente..separados na frente, daD
do aulas de natação(principalmente à noi.:
te), não há meios de confundi-r, é ela mes-
Seu mai.or sonho é ir trabalhar na Bahia.
Deus sabe porquel... Felicidades,cara caIR

Endereço: vila Dr. Mattoso, s/Ne, UFv.

tro
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GESTOR FONTES MORE.IRA (TÓ)

Nativo por,excelência, encontrou sua l
namorada ha apenas um ano e depor.s de e
contrai sua bela e quere.da namorada par
ce que vai. desaparecer de tao magro. Na
sabemos porque. Esta tao encantado com
seu amora quem inclusa.ve suas cervejas
pingas, aos sábados, parou de tomar. A
chamas que foi ela que nao dei.xou rnai.s
[] nosso querido To, como e chamado, na
para de falar em uma de suas façanhas:
que nos ]v Jogos Uni.verei.vários derrota
o nosso querido professor Sepginho n
salto com vaia, façanha que tentava h
doi.s anos. Nao poderá.amos dei.xar de fa
lar que nos proporci.onou três anos d
bom convivi.o por ser um ótimo ami.go
c ompanheiro .

T

Ü
Endereço Rua Antâni.o Caetano de S

ng 168 -].8 . 290 -Buri. -S P
F j. l h o

e

Ma ttoso ,
Endereço: Travessa Santa Rira. 43 Vi.çosa
MC . CEP ; 36 . 570 .

AEA
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NORMA RE:ZE:NDE HMA (CATUXA) ORLnUOO Bnumo MORE:IRA(KOKao)

Di.zem que toda "gordinha" é si.mpática e Nor
ma Rezende Limo nao desmente este di.to popu-
lar. Por apresentar esta caracterÍsti.ca,f'oi.-
Ihe dado o apela.do "Catuxalt, em sua época de
caloura .

Desde o eeu nasci.mento 15/015/55, na cidade
de Carandai, ela manteve esta parti.culari.da-
da e foi. com grande esperança que vei.o para
viçosa fazer o curso de Educação FÍsi.ca, com
intenção de ser a].gum di.a a tigarota pi.sci.nai:
Qual o que, em cada bar, em cada esquina, no
comi.nho da pi.Boina, seu lanche era sagrado.
E as calori.as consumi.das durante as aulas
eram respostas em dobro, por isto seu gran-
de sonho foi para o beleJ-éu. Quem te vi.u,
quem te ve... da "fazendei.ri.nha" tímida de
C.arandai ternos hoje uma caronei.ra i.nveterada,
bate recordes em namoro e traz o samba no

Tem como i.dei.a fixa morar no Ceará, i.sto de-
por.s de sua atuaçao como Rondoni.sta.
Será que o cupido cearense a f].achou?
Norma sempre foi. responsável com seus deve
res, nao medi.ndo esforço para ajudar os co-
ÍBe)as. Suas atitudes mai.s comuns sao di.stri.-
baldas de sorri-sos, de ami.ga sincera que to-
[Jos po dem con firmar
:dormi.nha, seus esforços estudante.s Ihe dao o
premi.o de formatura. Conta.nuaremos torcendo
pelo seu eterno sorriso .
F e l i. ci. dados !
Endereço: Fazenda CarandaÍ- CarandaÍ-MC.

pe

E:m 02 de outubro 1950, na ci.dado de Cam
po Belo Mi.nas C;orais, numa noi.te escura
e de tempestade,pa;la i.nfeli.ci.dado dos vi.
zi.nhos e do Sr. ]oão Moleira e Sra Tala:
ta de Souza Moleira, vei.o a calhar. sobre
a face da terras o nosso ami.go aFIando
Bruma Morei1la. Aos sete anos, o nosso co
nhecido Kokao co'neçou a gi'ande batalha
como estudante. 0 nosso .ami.go conseguiu
passar por todos as colégi.os da ci.dado,
inclusive o de frei.ras, mas o dito cujo
nao era bem vi.sto pelos diretores. A Úl-
ti.ma esperança de seus pai.s el'a o "TGn,
no qua[ e].e quase foi. expulso. Por acaso
no ano de 1975, em uma de suas passagens
f)or Uiçosap o di.stinto i'esolveu prestar
vestibular. Durante o curso de Ed. FÍsi.-
cq ele divã.di.a seu tempo de lazer entre
o "Elefante.nho'' e o ''Clube do E:scorpiao",
ao qual detJ mui.tas glórias com o seu
grande Handebo].. Mas, do mesmo modo que
com a gente, a verdade anda de lado, e
porque nao di.zer que o Kokáo era tão bom
atleta no nClubB Escorpi.ão'' como no '!Ele
fanÇi-nho". Quem conheceu Kokao nao esqui
cera um.grarlde ami.go, mas quem qui.ser co
nhecerlé só escrever para Rua Artur Ber
tardes, 251- Campo Belo M. Geral.s. Para
você, ami.go, reli.cidades. Até! !!

P E:DRO ALCE:S PAIRA ( PI CME:U)
Q

[ra 7 de deverei.ro de 1953, Dona Cera]da
Pai.va deu a luz uma cri.ança. Di.zi.a a paE
Leira que era li.nda, mas o pri.mei.ro des-
gosto, causado a seu pai Pedra Pai-va, era
seu tamanho di.mi.nulo. Cresceu junto aos
seus, recebendo os mai.s fortes ali.mentes
mas não deu jeito. Fi.cou pequeno asse.m
mesmo. Desde os 7 anosJ estava Envolvi.do
cam grandes arte-smas como Li.ndomar Cas-
ei.Iho e Alt8mar Dutra, era o sonoplasta
preferi-do da Radi.o Mo co ca .
E.m 1975, aas trancas e barrancos vesti.bu
lou para Educação Fisi.ca. Nao deu outra
coi.sa. 0 cenari-o espoi'ti.vo Uni.versa.tara.o
recebeu o seu mai.s alto QI 8m gi.mastiga
[Jli.mpi.ca. Destaca-se pe]a sua exce]ente
pontuali.dado, i.ncapaz de chegar na hora
certa a aula ou provam cui.dado com a for
mat u ra .
Htualmente abandonou a sua vi.da de arte.s
tã e foi ser professor no Colégi.o Effi.e
Rolas, e comum.cativo, mistura-se, até
no tamanho com os seus alu.los .
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Endereço: Rua Dona Gertrudes.12&
sa-MC .

viço
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S AMU EL M A C EDO GU l MARÃES
sfLuin MnRln SnRnlvn v

( S l LV IN HA )
C HI AP ETA

Nascido a beira de uma praz.a baiana com
noi.te enlutada ao som de vi.nÍci.os,em di.a
de lemanjá. Sua i.ni.fiação esporti.va foi.
com o ''cocei' Encontrado em quanta.dado em
seu estado. Dai, i.nspirou-se e mudou -se
para vi.çosa onde se dedo.cou pela E:ducaç-
ao Fi.si.ca. Num i.nstante se esqueceu das
plantaçiies de cacau, dos foquei.ros (suas
fábri.cas de bolas). Aqui., na terra dos
'-10 homens para cada rapaz''l tornou - se
jogador de Handebol e com destaque ( mas
Lambem pudera, com o coco era bem mai.s
di.fÍci.]J. Hoje divã.de sua vida entre a es
cola, .Ponte Nova e os trai.nos de gi.násti.
ca Dlimpi.ca, onde parece haver encontrada
boa parte da auto-reali.zação.
Em Ponte Nova, terra de garotas famosas
e mai.s proxi.made aquele "pequenino mas
resolve". .Mui.to em breve será prefei.to,
porquelelem de ser professor lá, já ocu:
pa cargo i-mportante na mesma. Ami.go e co
lega espetacular, mesmo quando chamado
de vara de apanhar abacaxi; Pi.ntor de ro
dape, ti.re só retrato 15x4 e sai.rá de cor
po intei.ro; nao se aborrecer Samue].,geD
te i.qual a você, jamai.s será esqueci.do.
Endereço: Travessa vi.la Zara, 1.39, ltabu-
n a -B ah i. a .

Esposa e mae dedo.cada, SÍlvi.a Mana va
lente Chiapeta é uma aluna apli.cada e
inda parti.ci.pa ati.lamente de todas a
fa Trás da turma .
Nao querendo fazer pareci ao professor R
bi-m, Si.lvi.nha mostra que anda por dente
dgs acontece.mentes que ocos'l:em na Educa
çao Fis i.ca .
Szempre apronto co,n o.pessoal, mas quand
e alvo de I'etri.bui.çoes, queima no golp
e fi.ca uma fera, mas a fera logo se aca
ma, poi-s quem tem o coração de ouro
nasceu para ser cordel.ro, nunca muda
patente. Si.lvi.nha "mao leve'i apronto a
rnai.ares confusões com a troca e reli.rad
de 'nateriai-s das bolsas das colegas, de
xando i.nc].usi-vE algumas.na ''lona", passa
do.poi' situações gozadíssi.mas, mas ni.n
guém.percebe, poi.s, ela age com a mai.o
''aui'bola" bpi.Ihando: Dona. desse jei.ti.nh
maroto, bri.ncalhao,Si.lvi.nha també,n é um
amiga prestativa, responsável, e mi.l el
gzos rna zs .
E é deva.do a tantos predicados que a co
si.devamos como a nossa "mini.nha quere.da

RUDE-NS GARE in (CAMARÃO )

Rubens, bom amigo, bom colega, querido
por todos, pri.ncipalmente pelas mulhe-
res, quando estava com o chevette azul;
se nao e bem vi.sto pelos bai.anos... 0
porque? Ninguém sabei Foi. dentre os co-
[egas o me]hor ]ui.z de Futebo],tendo um
preço justo(duas garrafas de cerveja),
e Lambem o melhor marcador' de súmula,
mercava tudo ao contrari.o. Na sala ou
ern qua[quei' ].usar, que chegava, aprontava
sempre uma molecagem, entre ele e o i.r-
mao havia grande semelhança, era comple
Lamente o i.nverso. E:ntre os seus vári.os
apelidos citamos alguns: ''Conota, Fran-
ja.nha de Galã.nha, Rubi.ola, Cascata e Bo
emite .

Q
Endereço:Rua Pedra Scardi.ne 18, 1Úna

29 . 1590 Esp . Santo .
End preço : P z'aça Si. lvi.ano
14 , Ui.çosa , MC.

B i'a n dão , 14 , A p t
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WOLMAR ROBE:RTO URRO(CARPE:CIANI)
SI LVI O ROEM E:RTO TOPES ( SAPO ) VICE:NTE: DE PAUTA CAnelA (VE.LHO) Nasceu em Erechi.n-RS, e trouxe consi.go

marca da desporto.vi.dado. Desde garoto j
era um bom atleta, jogou futebol em su
terra por mui.to tempo e foi. campeão va
ri.as vezes. Rapaz calado, bom amigo, nu
ca comentava suas glori.as com a turma
deva.do sua grande si.Tplici.dado. Nas pe
lidas, o nosso "Carpa" dei.xava sempre
sua marca regi.strada de está.lo e sons
de col:oração em campo. Nas bri.ncadei.ra
sempre se mostrou recepÇi.vo com todos
chegava ate a ser ym exÍmi.o gozador. An
dou abalando corações por estes Brasa.s
fora, e as ulti.mas dele foram em Altami.
ra e lona-ES. Nas festas. sempre colado
Fava, sem esquecer de di.zer, que acabam
com toda pi.nga existente, mas sempre n
mesma li.nha. É, "carpa"l deste jei.to vo
ce vai. longe, e nos tornemos por você.

Si.lvi.o, o garoto de Muti.ae, ci.dado que a
provou seus primei-ros pulos, poi.s, haven
do nasci.do perto da lagoa, i.gualou-se a
um ''Sapo". Dai., o apeei.do. Desembarcou
em janeiro na Praça Si.lvi.ano Brandas e
marcou Qua presença como peladei.ro.
Noi.vo ha, aproxi.mudamente,B anos, dão se
casando, por nao estar ai.nda com forma-
ção deva-da, e se aprofundar mui.to no es-
tudo da Sapologia. 0 dia mai.s alegre da
semana para ele ela a segunda-feira, de-
va.do a sua mi.graças para o lar de sua
noi va .

Quando do seu nasci.mento, a senhora La-
res mandou joga-lo na parede, se calasse
era gente , se cai.sse era sapo .

Nascido la pelas bandas capa.xabas, porem
com um defei.to: ja ter nasci.do cansado.Dentre os seus vári.os defei.tos era vi.Iho
demai.s para fazer o curso de EducaçãoFi.si.ca. Deverá.a ter escolhi.do o curso de
Inerci-a (se exi-sti.sse), pois asse-m não
dormi.ri.a o di.a todo, necessi.tardo acor-
da-lo todas a tardes quando fosse fazer
Ihe visa.ta: Era velho, porem possui.a mui.
to vi.gor fi.si.co, nunca dei.xava de fazer
as aulas praticas, fazendo parte do gru-
po mai.s di.sposto do curso o do INPS. Sua
grande vi.rtude era ser mandado pela mu-
lher, com cabresto curto. Nao poderá.a o-
mi.ti.r que apesar destes defei.tos, foi. um
excelente colega e ami.go .

q

Endereço:Rua Ci.l Morei.ra, 82-Muriae-MG Endereço Rua Pedra Scardi.m , 18 l u n a -E S.
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ZARI FE: MnRI n NnSCIF ( ZAZÁ)

Di.zem que todo turco é t'pao duro", mas este
caso e excesso.vo} i.nc].usi.ve/nas fai'ras a
coordenação de tesoureiro,ficava por sua
conta, poi.s desta karma evi-tava contra.bui.r
f i. n a n c e i. r a mente
Destaca-se pela sua grande vi.venci.a, poi.s
possui. parte de sua vi.da em uma grande me-
trópole, e proveniente de Cajuri.-MG. Esta-
mos falando de Zari-fe Maré.a Nasci.f, vulgo
"Zaza", cuja preocupação anual e ambi.un-
tar-se com os costumes gauchos, def'endendo
seus i.nteresses de tal manei.ra a agradar o
seu "futuro". n escassez de domesti.ca no
sul, tem dei.xado-a bastante preocupada e
arrependi.da de nao ter sido "pi.ca-couve"
Nqo se preocupe colega,"mi.l rocei.tas" es-
tão a venda. n Zaza tem um futuro bri.Ihan-
te como composi.topa. Inspira-ge em deter-
minadas aulas, compondo cançoeszi.nhas bem
i.nte].i.gentes. Temos certeza que os profes-
sores, "musas i.nspi.radoras", fi.cara.am bati.s-
f'ei.tissi.mos ao conhece-las. A Zazá é i.sso
ai gente, alegre, romântica, sonhadora,res
ponsavel, apai.xonada e amigorla... quando a
saudade apertar e gui.serem ve-la, o ende-
reço por enquanto e: Rua ]oaqui.m Toledo,19
Cajui'i - MG .

ZANDE:R SARAIVA PORTE-S(FRnNK)

Zander Saram.va Portes, conheci.do vulgar
mente por Frank Zander, destacou-se por
sua grande habi.li.dado e trato com a bo-
].a. Conhecido a longa distanci.a poi' seu
pingado caracteristi.co da manei.ra de an
dar, demonstrando também uma expressa.va
preocupação com a sua vasta cabelei.ra
que possuía"
Conheci.do Lambem por Zander do atleta.s-
mo,por sua incalculável está.ma pela ma-
t 8 r i. a .
Ingressou nesta Uni.versa.dado, no ano de
1975} tendo si.do peça i.mportante no es-
quema do premi.dente "Chi.co Horta" e uma
das pri.nci.pai.s peças na conqui.sta do ti
Lula Muro.aense) quando supervisor' do Mu-
i' iae Espor te Clu be
Va em frente ami.go, você e grande e i.
nesquecivelÜ

Endereço Rua do Rosari.o,55,Muro.aÉI,MG
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ÂLVARO FE:RES ME:DICA (BARÃO)

Em 27 de dezembro de 19559 quando o sa
se punha por trás dos montes, o casa
Paulo e Nazira teve alegre o seu lar ca
o nascimento dB um forte e lindo garota
ALvnE?o FE:RES MEDICA (é o da esquerda n
foto). Nascido e cri.ado em São'cose' d
Calçado-ES, i.ni.ci.ou sua cairei.ra estuda
til aos 7 anos no grupo escolar Manos
Errar)co. Quatro anos depoisl i.ngressou n
Colégio Estadual Governador Lacepda de
gui.ar, onde cursou o gi.nási.o .e ci.entÍfi
co. Em 1972, resolveu tentar a vida nou
tro lugar. Depois de muito rodar, vei
parar.em viçosa, onde cursou o 2g e o 3
ci.entifico no Colégio de viçosa.
Em 1974, consegui.u uma vaga no vesti.bu
lar de E:ngenharia Florestal na UFv
Na UFv, exerceu pari.as outras ati.vi.da
des, tai.s como: Pe]adeiro, Jogador de B
i'alho, Gi'ande Enxadrista, o que foi. obr'
gado a abandonar devido o horári.o confl
tar com sua ses+.a .
ritualmente está amarrado a uma mi.nei.rinha de Muriaé
Para.aqueles que desejam manter corres
l?ongencia e.troca de postal.s, o endereç
é: ÁLVnRO FE:RE:S MEDINh, PRAÇA TEÓFILO'I=
BO, 111 - 29.470 - S. rosé do Calçado

nBfLiO RODRlcuES PnCHrco
(PE:ÇA RARA)

Ros 4 dias do mês de outubro de ].953, ap3
teceu no lugarejo denominado Morri.nhos-GnJ
o .reben'To que vei.o a receber o nome de A=
bili.o, vulgarmente conheci.do nos mei.os U-
fevi.anos por "peça rara". Segundo as do
menti.cas de sua terra, sau nome devora.a
ser no mini.mo Elvi.s Ptesley, deva.do àe
ngrme semelhança entre o cantor e ole, 8
nao entre ole e o cantor. Teve uma bri.-
Ihante ascenção em sua vi.da profissional'
e social, poi.s em menos de 10 anos foi, de
Engraxate a Engenhos.ro F]oresta]., passando
por vendedor do li.vro, offi.ce-boy, banca
ri.o e outros estádi.os mai.s. Sua passagem
por viçosa foi um tanto movi.montada. Qua
se chegou a líder estudantil, ganhando du
as eleições. Teve aqui., uma vi.da amorosa
um tanto conturbada. Não se amarrou em
nenhuma, mas dei.xou vári.as que atá haja
lamentam e esperam uma oportuna.dado.

AOENILTON DA COSTA SILVO (GUINÉ)

Esta peça rara nasceu na longa.nqua ci.dado
de Nanuque, MC,aos 20 de setembro de ].953,
embora afi.rme ter nascido no ano de 1954.
pois) houve confusão na hora da confecção
do Regi.soro de Nasci.merlto. Da enorme qual
ti.dado de apelidos que possui., entre os
qual.g 'íCri.OUIOn, I'Nanuque", "Macaco Gi.lit,
"Jegao, "Gui.nen,o ultimo é o mai.s conheci
do8

Endereço
C o j. á s .

Rua 27, ne82 Centro C o íâ n i. a Endereço f\v. Belo Hora.zonte,146-Nanuque,
M i.nas C epal. s .
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OENISE FEIXE:lRA COELHO RUFIÃO (LUA-CHEIA) DE vnN l R ]ERÕNIMO D[L t ARCO

CENSO DE:STE:FnNI (CASTELO ) Aos vi.nte e ci.hco dias do mês de abri.l de
1955, em ltumi.ri.m-MG, nasceu Deni.se Tei.-
xei.ra Coelho, fi.]ha de Eduardo Tei.xei.ra
Coelho e ]saura Pai.va Coe]ho. Cursou o
primári.o no Grupo Escolar "Castra Alvos"
[] curso ginasi.a] foi. no Gi.nási.o Estadua]
D. Dela.m. No Colégi-o de Ui.çosa, i.ni.ci.ou o
ci.entifi.co, terminando-o no Colégi.o Uni.-
verei.táxi.o. Ingressou na UFv, 8m 1974, e
gradua-se agora em Engenhari.a Florestal
Intransigente, conheci.da entre os flores-
tei.ros como a "Rai.nha da Cãtimbalt. ]amai.s
concordou com qualquer mudança de furári.o.
Quando caloura recebeu o nome de Lua-
[hei.a. Para tri.steza de seus admi.radares,
casou-se cedo,e].i.mi.nando qual.squer posei.-
li.dados de paquera. No dia de seu casamen-
to.ai'quitetaram um plano de i'aptura da
noi.va, que i.nfeli.zmente resultou em i.nsu-
cesso. Passou, depor.s de casada, a chama.Lse Deni.se Tei.xei.ra Coelho Rua.no. Sua lua
de me] foi. no Ri.o de manei.ro. Mi.nei.Tona,
brava, nao conhecia o mar e voltou com vã
ri.as garrafas de agua salgada e .mui.tos sg
cos de atei.a que di.stri.bui.u aos fama.li.-
ares. Sujeito de sorte esse Bi.li.co!! !
Endereço: R. Álvaro Couves.a, 2135-vi.çosa -
MC

Na madrugada do dia 22/08/52, vem ao mu.
do mai.s um garota.nho chorão: Devam.r ]er.
ni.mo Del'/\rco, para completar a alegra
de seus pai-s ]oão e aurora.
Devam.r possui.u uma vi.da estudante.l devo
ras movimentada, poi.s nunca foi. de fica
muito tempo em um mesmo estabeleci.menu
do ensi.no. Podemos consi.dera-lo como u
estudante turi.sta, nao ci.faremos aqui. o
tantos lugares que frequentou,pois,gasta
rzarnos mui.tas li.lhas. Por um descui.do ge
gráfi.co,no ano de 1974,vem fazer turi.sm
em vi.çosa-MG,onde prestou vesti.bufar in
gressando no curso de Engg FlorestaJ-
Sua vi.da uni.versa.pari.a resuma.u-se em al
gomas vi.Fadas de noite,,estudando o ramos
Lj.vro do ''KAPLÊN", cálculo l e 11. Foi. i.n
mi.go nç! l do ci.garfo, porem ami.go ng l d
gole. Pelo seu espírito leoni.no, partia
pou também de vári.as noitadas de gole,se
pro acompanhado de belas e donzelas corc]as. confessando eterno amor a todas.
Fez estági.o em vári.as regiões de Mi.nas
trazendo sempre mai.or bagagem ge conheci
mento técnico Q Lambem o coração apai.xo
nado .

Celso Destefani nasceu em Povoação, mini.-
copio de Castelo-ES, em 015 de dezembro de
1952. Fi]ho de Ade]ino Destefani. e Ne].y .8
zevedo Destefani. Cursou o pri.mári.o no Cg
légi.o Madalena Pi.sa e o gi.násig no Cole-
ga.o Estadua] e Esco]a Norma] ]oao Bleygs.g
i.ndo daÍ para o terceiro ano ci.entÍfico
no COLUNA-UFv. Ingressou na Uni.verei.dado,
em 1976,e gradua-se agora em Engenhari.a
Florestal. Como particular em sua vida
tem o pri.vi.légi.o de possui.r uma bela bar-ba. Uma barba dussa. Alem di.sso e um ra-
paz de vári.os cognomes, ent..re eles: , Cri.-
Cri., Pestanas MaçaricolCD, Burro Veio e
Castelo. Mui.to popular, constantemente e-
ra surpreendi.do em altas rodas. Foi. com-
panha.a de cerveja do rei.tor, do Chi.co Doi.
do e outras pessoas i.mportantes. QuandcJ
sentou praça no T.C. 107, em Castelo,
cai.u de fome certa vez e fi.cou marcado p.g
ra sempre com um dente quebrado. Em sua
vi.da universitári.a possui UU grande amor:
n Embaúba à qual até hoje nao perdoou por
tê-lo trocado por um calouro .
Endereço: R. Machado de nssi.s, S/N - CaÊ
teJ.o - L.s

a
E: n d e r eç o Fazenda Santa Maré.a -Monte Rzu

Pauli.sta - SP
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E ANE: CnARTUNI MANTovANI (iNcA)

D Em Ui.çosa, o calendári.o marcava 15 de jg.
nei.ro do ano de 1956 e o relógio bati.a
17 horas, marcando, para o casal Mantovg:
ni., o nasci.mento de sua fi.Iha Eliane.Bas
tanto temi.da para quem não a conhece,
bri.ncalhona e agradável para quem já a
conhece. Sey es.Lado ci.vi.l, solteira, por
enquanto. Nao teve quem nao torcesse pa-
ra que,no fi.nal do curso, ela fosse mo-
rar em Natal -RN .
Há uns tempos quem teve oportuna.dado de
conversar com ela, pode ouvir e sentir
seu sotaque nordestino. No mei.o uni.ver-
ei.pari.o, em que vi.ve, optou para o curso
de Florestas; este ano chegando ao fi.m.
]a encaminhou os papéi.s com o pedido de
pos-graduação em Floricultura.
Quem nao a conhece no mei.o dos li.aros ,
ja a viu no mei.o esportivo, por sinal, e
uma otima atleta. Com o seu charme nao
dei.xa de ser notada, dei.xando corações
bastante abalados e saudosos; e o cora-
ção capixaba por sgr o mais fraco, foi
mai.s atingido... Nao ha quem nao se si.n-
ta bem ao lado de toda sua família, quesao verdadeiros anui.tri.oes.

0

0

ISMAEL ELEOTÉRIO PIRA:S(CATA-PREGO)

Cata-pregos nasci.do e cri.ado na Fazenda
Boa Esperança, Zona da Mata, nao serviu
para outra coi.sa, deu Engenhari.a Flores
tal na cabeça.
Quando i.ni.dou sua vida uni.versa.pari.a.
ja contava com doi.s anos de UFv, poi.s
os pri.mei.ros anos foram dedo.Gados ao
"Boneco ]oao B.ola Branca", onde bi.ri.ta-
va e curta.a FJélson Conçalves. No tercei.
i'o ano,pensou em mudar.de curso: todo
seu tempo era dedo.cada à Educação Físi-
ca) que, nos pri-mei.ros cantatas, nao Ihe
dava folga; todos os di.as as 18:00 ho-
ras em ponto) alguém vi.nha Ihe chamar
com um gri.to c]amoi'oso "]smãBcc88cEQ].tí
D segundo curso de Educação FÍsi.ca,ele
mantem e tudo i.ndi.ca que manterá. vi.nda
de Tocantins, consegui.u fi.soar de vez
o nosso Cata-prego? que hoje se tornou
o "Pastor dos Alojamentos da UFV''
Quando malocou no alojamento,era o "Ca-
la.nho'i de tercei.ra seção.Com seu gri.to
de guerra pelas madrugadas "BoEmi.aa8it

HELTObJ DnMIN DA S ILVn

Helton Dama.n da Si.lva, natui'al de Guaru
já, são Pau]o, nasci.do aos 30/0&/51. ]
dador de bola e tocador' de bandas, peso
ve abandonar Sao Paulo e fez uma excur
sâo até Ui.çosa rlo ano de 1972. Ingresso
na U.F.v., no mesmo ano, no curso de Mate
mau.ca e destacou comc] jogador dó v.A.C
Morador da 7a seçao, de ''72 Hi.dráuli.ca" p
los seus banhos memoráveis nos colegas
vi.fados. Por doi.s anos,cursou a Matemat
ca, mas o seu coração e adqui.ri.do por um
nativa e asse.m em ].973/74 presta nov
vesti.bu].ar e i.ngressa na mesma Universo.
dado no curso de Erga Florestal. Como ú
ti.mo ano, coloca o pescoço em jogo aLFa
ves de uma ali.ança, com o casamento mu
to proxima. Quem qui.ger encontra':lo, pro
curar com a Resina ou na Rua Montenegro
nQ 450, em Cuaruja.

$
Endereço Vila Gianetti , 47-UFV-36 . 570

v iç o s a -MG .
Endereço Rua São Mi.gue1, 28-136.540-Se

fiador Fi.rmi.no - MG .
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FORCE OiALMn noDnicucs(nAÇão)
0

HUMBE RTO ARAú] O

Humberto Araujo vei.o a luz no di.a 15 de
Julho de 1947 em S. Jogo Del Rei.- MG. Fi.
Iho de Ceraldo Araujo e Beatri.z Rndrade
Ri.bei.ro Araujo. Cursou o pri.mano no Gru-
po Escolar ]oao dos Santos em S. ]oao Del
Rei.. Rapaz metodi.co por natureza,ti.nha
certamente que mexer com di.nhei.ro. Dai. a
razão de cargos, desde o pri.maré.o, como
tesourei.ro, cai.xa, sacra.star, cortei.nha
etc. Crescendo, cursou o ginásio no Cina-
si.o Sto. Antoni.o em S. ]. Del Rei. e no Ci.
Rabi.o Dom Basco de Cachoeira do Campo-MG;
cursou o Ci.entifi.co no Colégi.o Ti.cadentes
de S. ]. Del Rei. e i.ngressou na Uni.verei.-
Jade de Bi'asíli.a, onde estudou durante
dois anos. Em 1974, i.ngressou na UFv. Fg.L
mou-se em Ente Florestal. Rapaz de vi.sao
larga e económica, optou por uma "ci.nqtjeD.ti.nhãn nas suas i.das e vi.ndas UFEvEANAS.
Sua vi.da da um li.vro de "contostt. Desde se
lhos luxuri.antes com ci.garfos de palha, g:
te vi.agens exoti.cas através de bolsas,col.
i'ando de boi.s. Anualmente encontra-se bem
casado e sÓ canta de galo, quanto longe ctJ
te r r e i. r o .

coxo Acne:nro COMES BIBE:IRO (Cascar) r\ fi.aura apresentada a vocês é o senhor
]orge Djalma Rodrigues, nascido a 20 de
março de 1951, em Viçc3sa, MG .
Cursou o primário no Grupo Escolar Coro
nel Antõni.o da Si.lva Bernardes e o lç! e
2e graus no Colégio Raul de Leoni., e eâ
se ãno (1977) está graduando em Ente:
nharia Florestal na U.F.v. O nosso ami.-
go Jorre é conhecido entre os colegas
como "Djalma", porem) possui ai-nda um g
polido da época de ..calouro, (Ração);
mas sempre faz questão de ser chamado
de "Djalma", exigência e em homenagem
a um contemporâneo nosso o qual ele ad-
mj:Fava tanto que sempre o chamava de iE
mao .

]orge é urna excelente pessoal preocupa-se mui.to com a i.nfeli.ci.dado de seus co-
legas, essa preoçupaçao é tao grande,
que ele faz questão de que todos os flo
restem.ros fi.quem sabendo. Segundo ele,
é para o i.ndi.viduo nao soa'er sozinho.
Nao queremos de maneira alguma di.zer,
que o ]orge é futri.qual-ro. A pessoa que
di.sse essas palavras do nosso tao quere.
do "Djalma" é um grande amigo dele,o
qual afi.amava categoricamente: vocês,
não conhecem o "Djalma"

No dia 27/mai.o/5'3, o povo de Mirabela
soltou foguetes. Nascia um futuro líder,
]oao Alberto Comes Ri.beira, o 3a fi.Iho doSr. Armando Comes Ri.bei.ro e D. lIGa Ri
bei.ro Maia,entre 5 ao todo. 0 molequinho
foi. crescendo, e, vendo que.. Mi.tabela já
era pequena para suas ambi.çoes, parti.u rg
mo a Montes Claros, onde tomou banho em
Ho0 fri.a por .longos 7 anos e plantou ba
Lata, no Colégi.o Agrícola. Novamente seu
campo de açao estava escasso, mas ]oão ti.
do pelos ami.gos como sonso, voador, nestahora voou mai.s alto e lá de cima avi.soou
Ui.çosa. Logo chegando, passou no vesti.bu-
far 8 recebeu o ape].ido de "Cascáo". in-
gressou no curso de Engenharia Florestal,
poial.. quer eucali.piar o mundo. /\qui. na
UFv nao ficou parado; bom no futebol, pa!
ti.ci.pou de grandes jogadas e deck.iões, IQ
fiando i.númeras galeras ao delíri.o. Nas PQ
].adas, é fi.aura constante, com sua calma
vai. fazendo seus golf. Nos amores, não se
amarrou em nenhuma, mas deixou marca. A-
nualmente, pode ser encontrado na Rua B.
H.,128, Mirabela - MC, onde receberá tQ
dos com grande sa ti.sfação .

Ç.

â
E2derego: Rua Rrtur Bernardes, 29,36.300,
Sao ]oao Del Rei., Minas Geral.s.

Endereço: Rua Dr. rosé Norberto Uaz de
Meio,603, Vi.çosa, Minas Ceras.s
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ROSÉ ALDO BLUES PEREIRA
( APE R RE A DO )

ROSÉ ROBERTO SOBRES SCOLFORO
( AM E: BA )

a Foi. gerado em plena caati.nga dg sertão
de A goês,na aldeia de São Zé da La
ge, vulgo Lago do Canhoto, para doses
pera de seus pai.s Zé-Heleno e Joselita.
Zé Apei'ceado foi o nono herdei.ro da di
nastia Zé. Deva.do a grande.seca de
19621 foi deportado para Maceiõ onde se
tornou cabal.a do Centro Expert.mental de
Pesquisas Aplicadas, onde permaneceu eB
c].augurado até 1972, consegui.ndo,nao se
sabe por intermédi.o de qual santo, ter-
minar .o curso ci.entifico. As pri.mei.ras
expQri.envias pareciam fracassadas,poi.s
o Zé Aperreado foi bombardeado no ves-
ti.bufar do Recite. Em desespero conse-
gui.u vaga num pau-de rara que se dóri.-
gi.a para Mi.ngs Corais, onde obteve gi'aDde sucesso nao sõ no vesti.pular da UFv.
como também com todas as mulheres da re
gi.ao; devido ao seu sotaque, sua ].ínguà
levou algum te'npo para ser compreendi.da
por seus colegas, mas apesar de andar
ínei.o aperreado conseguiu terei.nar o seu
curso este ano para grande alÍvi.o de
seus mestres e com o SEU grande lema 't0
BRASA L PRECISA DE MIMtí

l\os vinte e edis de abri.l de 1956, por
mei.o de rosé Scolforo e Aurora Scolfo
rol veio) a luz, na cidade de Castelo
E.S, um be].o rebento que mai.s tarde
recebera o nome de rosé Roberto Sobres
Scolforo, conheci.do nos mei.as ufevia-
nos por Amena. FreqtSentou c2 Grupo Esco-
lar.. MadaJ-ena Pisa e o Colégi.o Estadual
nJoao Bley". Sua entrada tri.unfal na
UFV se deu em ]-973 no Colégi.o Universo.-
tara.o, onde nasceu uma pai-xáo que e].e
conseguiu que fi.cesse secreta, vi.ndo à
tona no segundo semestre de 1977. Essa
garota que fez com que seu coração se
descompassasse Elaret;e uma flor. será u-
ma Li.liaceae? Nao , é-LI.ana .
Embora os ami.gos sg oferecessem para
promover a aproxi.mação dos doi.s. ele sem
pre se negou a amei.tar a ajuda.
Serestei.ro sem vi.ola, cantor de banhei.-
ro, chegado a um vi-nho regado a fofoca,
sempre disposto a enro].ar uma horinha
de estudç2, di.atraído no carteado (ah!
bati.). são algumas das muitas prendas
do moçoilo conheci.do das Rali.vas como
fofa.nho da Teta, presença séri.a em Pes-
ei.lhas de boas fama.li.as, recatado nas
de famili.a rnai.s ou menos e à vontade
nas de famílias duvi.doses .

ROSÉ DIOCLÉCIO SANTANA

Ate que enfim, o Sr. rosé Di.oclécio
Santana chego aos Últi.mos degraus da
escada, i.sto é, tem quase completo seu
objetivo. É bem verdade que, depois de
18 anos sofridos nos bancos das esco-
las, sua consçiênci.a já está meio qua-
drada e ele já sobe de 4.
Esta fi.gula impoluta que já passou por
muito coisa na vi.da, encerrou seu curso
pi'i.maré.o no Grupo Escolar Coronel Anta
ni.o, da Silvo Bernardes; o gi.Rabi.o na
Colégi.o Raul de Leoni.; colega.al no Co-
luna., e sofreu durante dois anos com as
Ci.ena.as Bi.ológi.cas, tendo agora um es-
pinhoso fi-nal na Escola Superior de Flç!
Festas. Como podem ver, o rapaz é boR
fi.Iho, bom maré.do e bom pai; não toma
cachaça na segunda-fei.ra2 não joga "bu-
raco" na terça ei.ra e não mata aula no
sábado ou doma.ngo .4

Endereço São rosé da Lago n lagoas
E:ndereço: Rua D. Gertrudesg15, vi.çosa , Endereço: Rua pari.a Orai.z,S/NQ, Castelo

E spiri to San to .
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JUIZ CARDOS MnRnNt;ON ( CACAU)

ROSÉ TE:000RO DE MEIO (ZÉ COCO)
JUIZ CARDOS CARDOSO VALE. (Cnó) Ros vi.nte e sei.s di.as do mes de setem-

bro do ano de mi.l novecentos e ci.n-
q(lenta e um9 a família se encontrou err
rebola.ços e riso.nãos nervosos. É que e-
ra esperados o nascimento de mais ufr
membro da família Marangon. E ei.s que e
"coi.sa" nasceu e quando foi jogada con-
tra a parede ouvi.u-se o choi'o. Si.m, e-
ra ele, o terror das menu.nas vi.çosenses
Este prodigi.o da natureza cresceu, tor-
nou-se.i.nteli.gente (para a surpresa dc
muitos), vi.ndo a cursar o pi'i.pari.o na
Grupo Escolar Edmundo Lins. 0 seu gi.ná-si.o foi. concluído com brilhante.smo na
[olégi.o Rau] de Leoni., partindo para a
conclusão do ci.entifico no Colégio de
Vi.çosa. E sempi'e com brilhante.smo, i.n-
gressou na UFv, aspi.panda se diplomas em
[ngenhari.a F]oresta]. Mas ei.s que esta
magnânima carreira quase teve fi.m nas
mãos de um baiana. Mas, apesar do susto,
tudo se resolveu como manda o figura.no.
Nos fi.ns de semana, entre intervalos de
estudo, pode ser encontrado nos bote-
qui.ns e entre um copo e outro vai fofo-
cando a vi.da de todos. Para as menu.nas
que quem.ram se comunicar com ele, pro-
mete, que estafa a disposição de todos, '
no segui.nte endereço: Rua Joventi.no A-
lencai', ne 7 - viçosa! MC.

$

Por descui.do de rosé Avelã.no de Meio e
de virgíni.a Rodei.gues de Meio nasceu. em
[[ de julho de 1952,o chorão bebe rosé
Teodoro de Halo (vulgo zé coco). p'mos-
trou-se, desde cedo, muito propenso aos
estudos. Cursou o primário e o ginasi.al
em Capitoli.o, onde concluiu em 1972 o
curso Técnico do Admini.straçao de Empre
sas no Colega.o Jogo XXIII. vei.o para
Viçosa em 1973 e i.ngressou no Curso Pré
ves ti.bu lar DAAB .
Em 1974, já fazia parte do corpo di.s-
cente da UFv, após conseguir brilhant-
emente o le lugar em Engenhari.a Flo-
restal
Sempre foi. muito bri.ncalhão e a causa
principal das farras do 732. Embora de-
va exi.sti.r mui.ta coi.sa, pouco se sabe
de sua vi.da amorosa, devido ao seu fe-
chamento a este respeito, mas era grau
de pera.go para as nativas, quando aos
f'ins de semana i.a a cidade dançar erock';
ou quando imitava Nei. Mato Grosso com
sua dança exótica. Como cantor ele mes-
mo se defi.nia uma "taquara rachada".Com
todas estas qualidades nosso herói. sou-
be sempi'e bati.var grandes amizades.
No futuro, tem a atenção voltada para r-
abi.ri.to, onde, em um estagi.o, acredi.-

ta-se ter dei.xado o coração. Nosso he-
rói. recebera os ami.gos em Capitoli.o, na
Rua Nelson Lei. te. 116 .

Lui.z Carlos Cardoso vale surgiu na face
da terra a 22/01/56, na cidade de Sao
]oão del Rei. Cre-se que foi devido a
uma noite na qual, Huno e Yvonne Cardoso
vale, seus pais, estavam muito entusi.aâ
nados .
Passou pelo Colégio) Estadual, fez uma pg
nadinha no Colégio Sal-esiano, onde apre11
deu a ''missa da pinga", fazendo o maior
sucesso no ano em que terei.neva sua vig
sacra no Coluna, UFv. Pensarndo que cana
era eucali.pto, escolheu o curso de [ngg
nhari.a Florestal, certamente vi.sande o
aumento de produto.vidade. Como gostava
muito de animais, várias vezes subiu a
pela da Escola de "quatro", 'tniando'' num
papo vetado chamando cachorro de "cacho"
e urubu de"meu louro''. No ano de 197'& de
f'endeu a seguinte tese: "lnfluenci.a dovalor i.ntrinseco do vi.l álcool no cresci.
mento do tronco do eucalipto''. Cona.fiou
desta manei.ra a ideia inicial, conclui.0
do que "o importante e o principal, o
resto é secundário". Entrou como Caó, sa
iu caovanhaque e neste interi.rn foi. caolR
cíp t e r o .
Endereço: Rua Gonçalves Coelho, 53 Sao -
lobo Del- Rei. . MC .

ê
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MARCOS ANTÕNIO DRUMOND(SURUBA)

Do feliz matei.mania entre o Sr. Manoel
Drumond e Ceralda zeloso Drumond, as 8
horas de 12 de junho de 1955, surgi.a,
3a filho do casal, Marcos António Dru
mond , vulgo Suruba .
Depois de completar o pri.màrio na me-
trópole de Badalava, partiu em busca de
novos horizontes, ingressando no Colo -
gio Agrícola do Mantos Claros, onde paâ
tou por ].ongos 7 anos. Mas sua vontade
de vencer na vida desconf-ecoa obstá-
culos e com este espírito partiu para
Viçosa, onde consegui.u ultrapassar .a
barreira do vesti.bolar e, a parti.r dai,
contar o capítulo mais emocionante de
sua vida. No futebol, como bom brasa.-
lei.ro, soube participar dos grandes laB
ces, só que de maneira aqui.focada,poisoaté na escolha do seu clube sofreu i.n-
fluência do seu mai.s entusiasmado cole-
ga, que o transformou em torcedor pari.-
oca, ali.ás o seu orgulho. Hoje, um sim-
ples joguinho do visco, em meio de semZna, já é sufici.ente para Ihe provocar
insónia, e quando dorme vé os ídolos a
cada i-estante, em lances geniais9 fazei
do o seu pesadelo do dia a di.a. Nos es-
tudos, apesar de alguns desli.zes, foi-
sempre muito apli-Gado e seu esforço era
notado cada véspera de provam quando
pronunciava a velha frase: "Esta noite
seta uma cria nç a ''

E:adereço: Av. Dr. TerezianoJ ng 56 Boca:L
lva -MC .

0 MARCA ANGÉLICA M. DA ROCHA [ DILUA
(ANGINHA )

No di.a 31/01/1954, apareceu a donzel.a
angélica, que fechou com chave de ouro
o ci.rcuJ:o fami]i.ar de rosé e Ai.da. Des-
de cedo demonstrou grande apego aos].ivros. Cresceu cercada de mui.to cari-
nho e educação, o que fez com que se
transformasse em uma moça de boas pela
çoes e muito i.nte].i.gente. Com ll anosja cursava i.nglés no ICBEU, onde, mais
tarde, tornou-se supervisora do clube
de conversação. Lutou contra as adver-
sa.dados gue surgi.ram, quanto a sua graude vocação: ser florestei.ra. vi.ndo para
Vj:çosa! lesionou no ICBEU, além do quq
nao medi.u esforços, para que trabalhan
do, conseguisse estudar o bastante. Sua
permanenci.a em viçosa foi de grande utj:
li.dado, entre outras, vei.o a conhecerde perto, o porco) o boi. e outros exem-
plares da Zootecni.a. Também aprendeu a
descascar frutas e legumes, a fazer ca-
fé, etc. Hoje, já em vi.as de se formar,
a prendada Angélica, apor a formatura ,
voltará a Niterói., sua terra natal, on-
de espera encontrar empregos e asse-m re
alizar o seu grande sonho. Está dentro
de suas pretensões, futuramente, cursar
o pos-graduado .

a MARIA COLIN[Tt MANDES ASSUNÇÃO (JU]UBA
Para os mai.s i.nti.mos Comi.ta. É nau.va
nasceu a le de março de 1956.Em 1963, l
Grupo "Esgotar [dmundo Li.nsn a].i reco
bia uma magreli.nha menu.na, que i.ni.ci.a
va sua vi.da estudantil, passou pelo Co
legio de viçosa e Colégi.o Universo.táxi.
o, com exito. No pri.melro "vestida'!sur
giu mai.s uma F].prestei.ra. Mora com seu:
Reis e mais duas i.amas. Adora viçosa, l
se saíra daqui, segundo ela, se o set
quere.do Cardos a levar. Durante os dia:
leu.vos, o seu mai.or di.verti.mento é se
trazi.da a escola na garupeira da bi.ci
cleta do seu namorado, e por falar nela
esta.ai o apai.xonado perfez.to, poi.s se:
pre as 7:00 horas vem ti'azê-la e espe
ra sua amada ate o meio-di.a,aprovei.tan
do-se, e claro, os i.ntervalos de cedi
aula para trocarem as juras. rali.ta E
mai.s conheci.da como i.ntegrante de um c(
nh:lido "'Frio" (aqui na Flo-.alas), f.,
made porZulaue.mai.s duas (2) Pi.ca:Paus:a

E:adereço: Travessa Franca.sco Dutra, 39
icarai. - Niteroi - RJ

Endereço Rua da Lancei.ção , 60
[a ti-ma - v i. ços a - MC .

Bairro
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MARCA OE LOURDE:S MORE:IRn (LU) MA NOEL FRANCA SCO R TAVARE:S ( NE:Cn TARAOO)

Foi. num di.a ensolarado a 7 de junho de
1954 que ''Seo" Calambau e D. Lia, na ci.-
dado de Ervali.a,celebraram com alegria
a chegada de uma morena.nha que mais tal
de se tornaria a mei.ga e doce Lu.Crer
ceu ali. onde cursou o pri.maré.o. e mai.s
tarde se transfere.u com a fama.li.a para
Ui.çosa. Seu pai. e um exímio pescador e
caçador e a pobre menina,que tem hor-
ror 'a carne de pei.xe, se ve obrigada
constantemente a te-]..a em casa. Vi.vi.a
então pensando numa solüçao, quando de
repente resolveu ser Engenhei.ra Flores
tal, para.através dos ensi.nam1lntos de E
cologi.a Florestal e conservação da Na-
tureza, tentar convencer o pai e demais
pescadores que o peixe se acha em extiB
çaop e assim. i.ndi.retamerltç, ati.ngi.i' o
seu objeti.vo que e o de nao mais ver o
referido ani.mal em nenhum cardapi.o. n-
te agora nada consegui.u! Seu pai. conta.-
nua pescando, mas la na casa dele ni.n-
guem consegue "pescar'', apesar das var.L
as tentati.vas; se algum'm se aventurar ,
nao esqueça: pra conqui.star o velho tem
que ser pescador. So que a bai.xi.nha nao
gosta de pei.xes... dirigi.l, nao?

Nativo do atrai.al de São Pedro do ltabapg
ana-ES em 28./013/54, por um erro de lua de
Eugêni.o e Mana Antoni.a Ramalho Tapares,
surgi.u o Nega Tarado. Terminando as pri.me.L
ras letras, sua latente vocação para nata:
vo o trouxe para viçosa, numa leva de em.i
grandes capa.xabas .
Incondici.onável poli.fiquei.ro e cabo falei.t2
ral desde seus idos tempos de Raul de Le.g
ni., chegou a UFv em 1974, sendo cognomin.g
do "o flexa li.gei.ra'l pela sua rapidez no
refEitóri.o: era o primei.ro a entrar e o ul
ti.mo a sai.r (a f'orça) .
Assíduo freqÍjentador dos bonecos da ci.dB
de, tornou-se sõci.o propri-etari.o de pari.os
deles. Em suas noi.tes de orai.aldani.ficou
di.versas magnóli.as da Pela, poi.s de magna
lia em magnóli.a desci.a e do magnoli.a em
magnólia voltava. Por ser profundo enter
dador de Flores'uas, sugeri.u a dimi.nui.çao
de espaçamento entro magnóli.aspira fao.li.
tar suas escoradas de "bebum madrugador"
Nao ti.nha nenhum preconceito com as mulhâ
res, nunca cobrava nada. Sempre namorou a
todas desde que eJ-as nao soubessem disto:
Trancou com tudo, de Dalva Canguru a tarar
Lula, até que apareceu uma Veteri.nazi.a.

+

MÁSPOLE. GARBOSA SENO (OUROS)

MnSPOLE BARROSÃ SENO, bom fi.Iho entre
os irmãos, nasceu em Teófilo Otoni-Mt
onde conclui.u o colégio e servi.u, bri.
Ihantemente, a pátri.a galgando o grau dt
cabo. Como bom "Pica-Pau",andou "bi.cal
do" as garotas de vi.çosa. Tudo que Iht
caía na rede era pei.xe. Adora "bei.jos dt
verão", mas o que mais gosta e de estai
armado para qualquer eventuali.dado. Fo=
"delegado", andou cometendo cri.mes i.mpe
doáveis a mão armada, a "garrucha". Romã!
ti.co nato deixou vara.as nativas com
coração despedaçado. ''Peladeiro"J ''bar!
[hi.sta" e estudante;nas horas de fo].ga
gostadetomar umas e outras de ve
ern sempre. Alguns apeei.dos o caractere.zj
ram bem, "Duros'', "Cabelo de Milho'',''C
baça de nlgodao", "Delegado'', ''Negro"
"segui.nho", etc. Encontrou seu amor ete
no e está "gamadao" lá pelos lados d
Teofilo. Este amor esta Ihe dei.xando c
da vez mai.s careca . Coitado?

(

0

ê
Endereço Rua Si.lva Pontes,61-Viçosa-rqC

Tule fo ne 8 91 -1 .579
Endereço: Rua 215 de Mai.o,07-f\lto Sao Seba2
ti.ao - 29.400-MI.moso do Sul-Esp. Santo.

Endereço
]. o 0 to n i.

R. Dr rosé Carlos , 91 TeÓf
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MILTON CE:BÁRIO DE: UMA (BICHÊRA)

Este aÍ e Mi.lton Cesári.o de Li.ma, 4e deuma sêri.e de 8 fi.lhos do casal Atei.de
Forrei.ra Li.ma e pari.a Cota de Li.ma,nas-
ci.do aos sei.s di.as do mes de agosto de
mi.l novecentos e ci.nqüenta e quatro, nâ
ci.dado de rabi.ra, Mi.nas Ceras.s.
Na escola, destacou-se sempre pela par-
ti.ci.paçào aviva nas equipes de futebol
da Luva e do Clube Escorpi.ao. A nsQm8I-
hança física e habi.li.dado com a bola"
fi.zelam com que seus colegas o apelidam
sem de Zico. Nos fi.ns de semana, sempre
movido a álcool, poda.a ser encontrado
nos mai.s requi.ntados botequi.ns da ci.da-
do. F'ormando em Eng't Florestal, certa-
mente gostara de corresponder-se com
belas garotas (desde que nao sejam na-
u.vas ou Pica-Couves), para futuros e

feri.os compromi.usos matei.mono.ai.s . As

candidatas podem servir-se do endereço:

PAULO ROBE:RTO ME:SaUITA TORRE:S (Blt;ODE:)

Numa tarde fresca e menti.fada dos 28 di.-
as do mes de setembro de 195.5/ vi.nha ao
mundo Paulo Roberto Mesquita Torres,mai.s
um ente para compete.r com a ja famosa pg
pulaçao granjei.ra de visconde do Ri.o
Branco, ci.dado da qual herdou todas as
tradi.çoes. Filho de Paulo Torres e Nai.r
Mesqui.ta Torres, estudou no Grupo Esco-
lar Dr. Cartas Sobres, Colega.o Muni.ci.pal
de Ri.o Branco e como todo mi.nei.ro meti.do
a pari.oca, conclui.u o curso ci.entifi.co
no Co[egi.o Sao cose,no Rio de manei.ro.
Provei.o de Fama.li.a tradi.ci.oralmente pro-
dutora da agua santa;resolveu entrar no
ramo do consumo e apri.moramento. Cradua-
se este ano como florestei.ro, pretende,entre outras coi.sas. cruzamento Ecali.obus
sp X Socorum sp para obtenção de um hi.-
bri.do para aumentar a produção de agua
santas por hectare

PAULO TÉRCIO DE SOUZA COELHO
( ZULU-PI RIRÁ )

No di.a 03-05-1952, na ci.dado do Ri.o d
manei.ro - R], fi.Iho de Elza de Souza Co
e].ho e Sebasti.ao Bati.sta, nasceu Paul
surgi.o de Souza Coe]ho, vulgo Lu].u-PI.ri.
ri., fato que muita i.mportanci.a teve e
prol da chegada ao apogeu em que se encontra. Cursou o pri.pari.o em Campo c
Mei.o-Sul de Mi.nas, o gi.nasi.o em Qui.nti.n
- CB(R]). 0 1g colegial em Caxambu,o 2
B 3e colegial em vi.çosa (colégi.o Estadu
al e Raul de Leoni). Foi. aluno e mai
tarde funci.onari.o da FUNABEM em Qui.nti.r
(R]) . Ui.ç.sa (MG). Aqui. .« Vi.çosa fc
maestro de banda e membro de conjunt
tendo parti.ci.pado bri.Ihantemente do l
F.U.C. : UFV ( 4e ].usar)0

Endereço : R . Dr
MC CEP 35.900

N ovni.s 9 lO l tab i. r a E:ndereço: R. Dr. Alta.no Peluso,conde do Ri.o B banco
299- Vis Endereço : [ str

Grande - R]
do velozo , 662 vamp



ROBERTO nNTÕNIO TICL.E DE BELO E COUSA
( PUPUNH A )

ROCÉRIO R[ZENDE MALHEIROS ( P E: R O BA )

Nasceu aos 30 di.as do mês de manei.ro de
1956, na pequena mas progresso.sta Sáo
rosé do Calçado, ci.dado do sul capixabal
fi.Iho do Senhor Osualdo Alvos calhei.ros
e de Senhora Mana da Ponha Molhei.ros,
fez seus estudos primári.o e ginasial na
sua ci.dado de ori.gem, completando o que
anualmente denomi.na-se pri.mei.ro grau' .0
segundo grau reali.zou-o no "Colega.o de
vi-çosa"7 e posteriormente no "Colega.o
U ni.vens i.tár i.o" - C olun i.
Entrou para a Uni.versidade Federal do
vi.çosa, em 1974, depor.s do Concurso ve.g
ti.bulir, onde se formou em Engenhari.a
Florestal, no ano de 1977
aluno estuda.oso e dedo.Dado, sempre el
forçando-se em honrar seu nome e da sua
escola, Rogério é promessa de exemplo
de proa.ssi.oral, asse.m como o foi., quan-do es tudante
Como gente, os seus colegas vêem nele .g
ma pessoa alegre, e esporti.va, ami.go,
leal e si.ncero, além de líder que sem-
pre foi., o que o levou a pertencer ao
quadro da Di.retori.a do DCE - UFv, como
membro do Conselho Dali.berativo pela Eâ
cola Superior de Florestas .

Roberto Rntâni.o Ti.cle de Meio e Souza foi. o
ape[ido dado por Sr. EmÍ]i.o e D' ]u]i.eta ao
seu fi.Iho nascido a 150/11/49. A pri-moira di.-
fi.culdade do medi.no foi. aprender seu nome
in te i. ro .

Cursou o pri.mári.o no Grupo Escol;ar Meio vi.a2
na em Cássi.a-MC e o Técni.co Agrícola no IZIP
Ern Pi.rassununga, SP. Concorreu na UFv a uma
vaga de Engenharia Florestal e deu sorte;foi.
aprovado sem sequer di.ferenci.ar a um acidode
uma base. Na UFv, namorava em regi.me de T.l
D.E.(Tempo integral e dedo.cação exclusiva),
sendo, desse tempos 50% destinado às bri.gas
di.ári.as com a Dadate,sua namorada, companha.L
ra e cona.dente; já com tempo de casa bastam
te para no i.fiado .
Fi.cou conheci.do por PUPUNHA e, pelos mai-s
chegados, por "BengaJ-i.nha" devido a curvatu-
ra normal em um de seus membros.
Inveterado comedor de açúcar, chegou ao c;um.g
lo de tomar querosene para curar uma asma
que julgava ser gago.
Turco, mascote famoso e conhecido, era vende
dor de roupas velhas e quando o convi.davamFB.
ra tomar algo, perguntava logo: De quem?
E era sempre;
Como va i?
- Empurrando com a barra.ga l

+

FILMAR GONZACA ManCA(TAM-PINHA)

No Muni.cípi.o de Cajuri. (MG) em 14/02.
1956, para a]egri.a do Sr. ]oao Mail.ca
de Dona Noeme Comes da Silvo Movi.ca, na
ce um ser que resolveram chamar Si.Ima
Conzaga Mail.ca. Dotado de grande você
çao estudante.l, obteve o diploma de l
grau em 1970 e em 1971 ja estava em v
çosa/ passando pelo Colega.o Estadual;
=m 1974. i.ngressou na U.F.v.,no curso d
Pi.ca-Pau; recebeu o cognome de "Tarn-PI.
nha". Dedo.Dado aos estudos chegou a se
movi.tor de Patologia Florestal, talhe.
pelo seu bom reJ-acionamento com os fun
gos. Fez muitos ami.gos e quando passo
a morar no 7-32 (Apta) revelou vári.as d
suas habi.li.dados, caracterizando-se pe
lo seu tradi.ci.anal "puxa. hoje eu t
cansado"; rios seus pedi.tai.s de vi.ola
sempi'e faze.a os colegas dormi.rem com
seu "Som do /41em". No amor, apesar d
f'azei' segredo, e subi..do que nosso ho
roi. procura um coração d.espreveni.do. N
f'uturo, pode ser encontrado a rua Tucun

ê

b

P
Endereço : Rua Dr. ]oao Arruda
].3 . ].00 - Campa.nas - SP

Castelo Endereço: Rua CetÚli.o vergas, 21
cose do C alçado-ES .

Sao f'u Euro, po de s er en con tudo
duma-27 Fi'eguesi.a do Ó . S P
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WANruELTCR coNÇnLvcs(Tostão)

Wantuelfer Gonçalves, fi.Iho de Carli.to
Conçalves e Maré.a das Dores Gonçalvesp
nasci.do a dez de fevereiro de 1949, em
Santos Dumont-MC, terra que o caracte-
re.zou para sempre. Sai.u de la aos três
anos, i.ndo para ]ui.z de F'oi'a, onde se
formou em tornei.ro mecani.co. Caracteri-
zado por um belo bi.godo ofuscante, uma
Vasta cai'eca bri.Ihosa a qual procura es-
conder com seus ralos.cabelos petroli-
um. Entre seus pseudoni.mos conheci.dos,
temos: tostão, movo, vei.o e velho custa.
Suas especi.alidades sao as de puxador de
ci.garfo pai.ei.ro, alem de ser um exime.o
caçador de coroas. Em suas andanças fo-
ra da UFv, tem seu refugo.o no Pi.au onde
esta locali.zada sua presa predi.lera.
Seus mai.ares prazeres eram um grande ca-
cho.mbo velho e um boné de bi.co que Ihe
tapava a careca em suas andanças notur-
nas, o que Ihe valeu o pseudoni.mo espe-
ci.al bacuriensis-=ng.tLIÊD.gs(bacurau), pás-
saro.que se ataca a noi.te. Suas grandes
pai.xoes foram Zi.ca, Ni.lcei.a e Mi.çoca. F'J:
cou noi.vo, no fi.nal do curso, de sua foç
mosa e dedo.cada Maré.a, com a qual preteB
de ter i.numeros barra.mudos. Quando per-
guntado por suas colegas se fi.cou noi.vo,
di.sfarçava, di.zendo que era anel de bala.

sâmin MnRln DE: souzA (CVMNOSPE:RMn)

Em Carati.nga, o 10 de outubro de 1955 foi
de grande festejo para o casa] Zeny e ]uX
colina, porque pela tarde vi.nha ao mundoa menina Sõnia Mana de Souza ou melhor
doninha. Cresceu cercada de pari.nho por
parte dos pais e dos irmãos que, juntameD.
te com ela, cresci.am na mesma atmosfera
de carinho. Cursou o le e 2e Graus em Ca-
rati.nga, onde participou de todas as atj:.
cidades da juventude. Como embri.ao ti.nha
suas dúvidas: Fazer o quê? vivi.l, Elétri.-
ca ou Florestas? Optou mai.s tarde pela ú:L
uma e veio fazer o vesti.bufar em vi.çosap
no que foi mui.to bem suceda.da. Foi. a uni.-
ca entre uma dezena de seus conterrâneos
que passou de cara no vesti.bufar. De lá
pra caí estudar e sua úni.ca ativi.dado. Com
isso, vem conseguindo bons conceitos. Seu
tempo se divide entre o estudo e o ex-
pei'imenso, no qual ela nao mediu esforços
para que o mesmo fosse avante. Casar nao
faz parte.de seus planos. Atualmente suas
preocupaçoes se resumem em formar, conse-
gui.r emprego e futuramente fazer mestrado
e 9 quem sabe, até doutorado .

Endereço: Cai.xa Postall 87 aratinga

ZUILMA HMA DE ASSIM (ZUZU)
f Foi. em Goi.ás, no muni.copio de Caçu. q

sui'giu a magreli.nha Zuzu} Cursou o pri.rr
ri.o e o gi.násio em Jatai, que ela di.ztodos ser sua ci.dado natal. Mai.s tarde
transfere.u com a fama.lia para Vi.çosa, or
fez o ci.entifi.co. Depor.s de um pré bast
te atei.bulado pelas segundas épocasp ct-
gou ao vestibular. Nao foi por coi.nci.c
ci.a nem por influénci.a, mps optou pela
genhari.a Florestal, opção idênti.ca
do i s i.rmãos s eus .
Hoje, Zuzu está quase realizando seu sor
i'soF Flor'8st8i1'8i' e casar com O nBQF
nho", conheci.do por todos como "Dente.nt'
Costuma tomar Eau em l ou 2 matéri.as f
semestre, mas nao fi.ca tri.ste, poi.s semf
o çIB8m" vai. junto com.ela olhar os pese
Lados e quando este e negati.vo ele di.2
nao fi.que magoada, te amo e vamos nos c
sar breve, e no fi.na] a bomba acaba é ]
dando um chá de âni.mo l
Endereço: Av. Pedi.metral, 19 - Q 179-Cc
Vi.la Coi.ínbra - 74.000 Coiãni.a-CO.
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APARE:CADA MARCA RIBEIRO(PARO)

ANTÕNI A SOBRES BR ANDI
No dia 09 de fevereiro, foi. posta ao mul!
do, na li.nda ci.dado de Cuiricema, Aparece.
da Ma ri.a Ri. bei ro .
Inibi.ou seu papel de estudante na mesma
cidade, onde concluiu o Gi.násio. Por sua
grande amai.çao, fez o curso normal em Vis
conde do Rio Branco, vindo posters.ormen-
te i.ngressar na Faculdade de Pedagogo.aem Ubã.
vi.çosa era seu sonho, não deu outra coi.-
sa: transfere.ram-na no 2Q semestre de
1974. Empolgada com o movi.mento estudan-
til de final de semana de vi.çosa, aderiu
logo as " branqui.nhas"
Ami.ga ate o extremo, sempre dei.xou marca.
da sua presença, tanto no convivi.o, qual
to nos amores .
"Doidinha, mata gente de ri.ti, chegou a-
te curta.r uma de medi.um na época de Uri
Celler, entortando talheres, suei.mando e
bula.dores e destrua.ndo coraç(ies. Papá,cg
mo e conhecida, hoje cuida de cri.an
çasl da conselhos a adultos, curto fossa
e i»adia alegra.a. Temor certeza que seú
i.dual do educadora será cumpri.do, asse.m
como foi sua cartel.ra de estudante e de
amiga .

CAROLINA MAGALHÃES HENRIQUE PEREIRA

Em um lar, que já contava com ci.nco medi
nos, esperavam ansi.asas pela chegada de
ma medi.na, que receberia o nome da avó
Carola.na Magalhaes Henrique Peneira, nas
ceu no di.a 28 de junho em Sao Miguel d
anta. Aos sete anos ingressou nos estudo
que encarou com grande seriedade...Apega
de 'Tlais nova sempre ajudou os irmãos na
tarefas escolares. Nao pensava em outr
coisa senão nos estudos, quando aos qui.n
ze anos Ihe apareceu um professor de Por
tuguês com o qual di.vi.diu seu tempo, est
dar e namorar. Carolina e Aloi.sio namora
ram 5 anos, tempo de gamaçao e amor. Nes
ta época. i.ngressou na UFv para cursar Pe
dagogi.a.' Quando conclui.u o segundo perto
do se casou i.ndo morar em Rio Casca, vol
tardo depois pai'a conclui.r seus estudos
poi.s para ela uma cairei-ra nao deve se
desprezada. Como fruto de um grande amor
nasceu Heloiza, medi.na forte e bom.ta. C
no o amor nao pára! é eterno, a obra con
ti.nua. Carolina já espera o segundo frui
desse seu amor. Mesmo asse.m conta.nua
seu curso, fruto de grande dedicação e s
c r j. f i c j. o .

No dia 26 de maio de i900 e pouca coi.sa,o casal rosé Sobres e íri.s SÉ)ares senti.u
que sua prole começou com a chegada de
uma garotinha, a qual chamaram Antonia,
Toninha para os mai.s i.ntimos.
Nascida em Canoa, Antoni.a vei.o conclui.r
os seus estudos em Ui.çosa, ficando i.nter
na no Colégio Normal Nossa Senhora do
Carro. ]a, nesta épocas em seus tradici.g
naif passei.os pela ci.dado, ela procurava
fi.soar o coração de algum Viçosense
Recebendo) o di.pluma ge professora pri.ma-
ré.a, Rntonia voltou a sua terra natal,on
de trabalhou mui.to a fi.m de engrandecer
a sua gente.
Tom.nha estudou também em E3elo Hora.zon
te/resolvendo, mais tarde, se candidatar
a uma vaga na UF'v, almejando ser Pedagg
ga. Hoje Toninha faz parte do quadro das
mamaes Escorpianas uma vez que é casada
com o professor Remato Branda(nativo que
conseguiu fi.soar) e possui. doi.s belos e
mata vi.l ho se s fi. Ih o s .
Quem quiser.conhecer esta nossa quere.da
colega, va.a Rua Ui.rgili.o val, mai.s prem-
i.lamente a casa de ng 141,em viçosa. El-
a teta prazer em receber ami.gos.

f
f

9 Endereço Rua vereador cose ManDeI-38
Cui. ri. c ema -MC .

Endereço
MC.

Rua D S i.lvério, 78 , Ri.o Casca

AEA



q

#

CLEUZn SALOMÉ DUARTE CASTRA

Ha mui.tos e mui.tos anos atrás, a pri.mave-
ra fi.cou louca e produziu uma flor supõe
di.repente para esse mundo. Bem que ela peD
sou demai.s, mas ja nao havia mais jei.toí
No di.a 28 de sotembrq chegou a bela flor:Cleuza. Quem a recebeu foi. o casal Ceral-
do - Concebi.da, laa... na fazenda da cur-
va de Pernambuco, no mei.o de arados, legu
mes, . verti.li.zantes, jaboti.cubas e bi.cho-
de-pe. Trataram-na mui.to bem: podas na é-
poca certa, fei'ti.lizantes e mui.to denso.
Mas, nem por i.sso deixou de arar terra,
plantar arroz e mi.Iho. Ini.ci.ou seus estu-
dos em Florestal e sua faces.rico conqui.a-
tava bem. De repente, estourou corno uma
das "ci.nco [nâi.s'r. Nao foi. pela sua senti.-
Jade nem pela pui'ezal... Em Para de Mi.nas,
coREi.nuou espalhando seu perfume, estudar
do e... conqui.soando. Começou, ai.nda eã
Flarestal,a nutre.r uma pai.xâozi.nha por um
Rali.vo vi.çosense. vi.ndo para a U.F.V., em
1973, dei.xou-se laçar por ele e agora a
'PmBRinã arisca"- Flor das flores -tem per
fume se para o Ze /\ugusto, para o Tõozo e
para seus ''anjos'' - seus alunos. Educado-
ra vibrante, otima dona-de-casa e ''ami.go-
ma do peitc3'', apesar de mui.to atarefada,
tem sempre um tempo.nho para seus ami.gos.
Uai. deixar saudades essa flor. Querendo
sentir seu perfume, e provar seus delici,
ocos quitutes, e se i.r a Praça da E3andei.-
re, 168. vi.çosa - MC .

DILUA MARCA T. DO CnRMO

q Loi.ra, olhos ami,s, Rali.va, uma boa senh
ri.ta e uma senhora.ta mui.to boa. Asse.m é
anualmente, o bebé Dalva Maré.a Tei.xei.r
do Calmo, que nasceu a 21 de deverei.ro p
ra alegrar ainda mai.s o lar do casal Alt
vo [naci.o do Calmo e movi.ta Bati.sta Tei.
xeiFa .
Sempre se destacou, desde pequena, em su
be[eza, a começar na Esco]a Estadual. Ce]
l\ntoni.o da Si.lva Bernardes, onde cursou
pri.maré.o. Alcançou com bri.Ihanti.smo o cu
se normal e, hoje conclui., com êxi.to,
curso de Pedagogia. Foi. no ano de 197
que se tornou, para certo Paraguai.o,a "LF?lihinll mnic hnni+n dQ \lInHo [m mana

b, u u u L lll lllCI L b-
deste ano,atravessou a frontes.ra Brasa.l
Paraguai.! retornando com um dali.cacto ar
na mao di.rei.ta. E amante de praz.as, M.P.
e de uma boa "tourada", i.sto sem di.zer d
gasto apurado por suas bebidas (Éà deck.
são!). Sempre possui.u grandes ami.zades a
traves de sua si.mpati.a e dali.cadeza.
por i.sso e por mui.tos algo mai.s que fi.ca
ra na saudade,quando se for. E.spel'amo
que se lembre de nos, amigos, quanto ou
vir canções amadas a bei.ra do "Lago azu
de l pacarai "

CONCKiÇKO HE:LOiSn MORE:iRn(CE:iÇn)

Fi.nal de ano!... 8 de.dezembro, chuva que
Deus dava E dava também a vi.çosa uma garot-
a mui.to ].evada! Tão levada que cai.u na
além de destacar-se como Tesourei.ra da tur
m2) apli.cada, consegui.u ser campeã de nata
çao por pari.as..vezes, dando vazão a sua ver
dadgi.ra. vocação, que e de se formar em Edu
cação .Fisi.ca. Mas ai.nda está em .tempo,poi.s
como ja E?atamos sabendo, ela já está cogltardo om fazer um novo curso. '
amante da música, sempre pl'ocupa encontrar
algum tempo, ou melhor% algumas noi.tes pa-
ra fazer serenatas. So esta esperando fi
car mai.s folgada para i.nici.ar o estudo de
piano .
r\ sua ternura e dedicação justa.fi.cam o
grande numero de ami.gos que a cercam.
Nos estudos e enGanEi'os soclai.sJ deixara
u'na grande saudade,pois nestes quatro anos
soube bati.var-nos, e,..para que i.sso coREi.
nue acontecendo, poderão encontra-la no si
gui.nte endereço: Av. P.H. Rolas, 31B Apta'
102 - cone - 891-].082, VIÇOSA'- MC. CEP
36570 .

?
Endereço : Av. P . H R o ]- f s , 3 68 - Vi. çosa
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EFICÊNIA EVÊ DA CRUZ

27 de agosto de tanto, os relâmpagos trouxeram
uma ''li.nda'' garotina a residência do Sr. e Sra.
bazar que na pia batismal recebeu o nome de E-
l:'i.gema Erva da Ci'uz. Esta garotinha ci'esceu e
teve muito de Erva, na década das mini-saias. 0
Grupo [sco[ar ''Ce]. Antonio da Si.].va Bernardes'
apurou esta prendada menina durante quatro a-
tem um dom especial em lidar com crianças, por
i.sso ingressou na Escola Normal Nossa Senhora
do Calmo para aperfeiçoar suas qualidades. Ai
encontrou-se com vai'ias amigas, inclusive sua
mestra Irmã Cizelda, professor'a de Artes Plás-
ticas. Realizou-se seu grande sonho...Ser pro-
fessora primaria .
Querendo fazer foi'tuna e aplicar seus conheci.-
mentes, embai'cou-se numa linda manha para Coam
bra (Portugal). destinada a IEcionar. Sentiu =
impacto da mudança, poiso nunca havia sai.do de
seu lar; mas logo acostumou-se, poisa os porta
gueses trataram-na com carinho, preenchendo o
seu vazio .

Pesarosa, em 74, teve que regressar a Vi.çosa
com a finalidade de aprimorar seus conhecimen-
tos, competindo com 250 candidatos no vesti.bu-
far..pai'a Pedagogo.a: Com a di.vu].gaçao de suaprlg
moção, di.rugiu-se a Tipografia, comprando ca-
dernos colegiais para todo.seu curso.
Sua passagem na UFV dei.xara marcas em nossas \!4:

das, pois foi brilhante aluna, sempre liderou
sua aqui.pe com dinamismo. Cupi.do apossou-se de
seu coração nestes últimos tempos9 entretantoesta notícia nao é di.julgada.. Recebendo seu ca
mudo de especialista em Elducaçao, retoi'napa a
Portugal, concretizando o seu sonho.Va em fi'en
te colega !

Endereço: Rua Santana,890, Viçosa,Minas Gei'ais

nos

FRnNK PARVA DA CUNHA
HELOISA HELENA VlEIRA Dn SILVO LOP[S (HEL

'D
Nosso ami.go Frank, efici.ente funci.onári.o
da UFv, nativo de coração, cursou o Ci-ng
si.al no Colégi.o de vi.çosa, mas,como gosta
de vara.ar, resolveu cursar o Ci.ente.fi.co em
B. Hte. Ai.nda nao sati.afeito, pensando, taJ:
vez, que sua verdades.ra vocação fosse a 4.
gri.cultura, parti.u para Florestal, onde
fez, com exito, o Tecni.co Agrícola.
Como todo bom fi.]ho a casa volta, vo]tou
ao Co].égi.o de Vi.çosa, onde cursou o TécnJ:
co em Contabi.].i.dado. Como podem ver o hg
riem além de ci.gana é também polivalente e
amigo dos li.aros. Para desmenti.r o velho
provérbio de que nau.vo e nau.va nao caIR
bi.nam, encontrou sua cara metade aqui. me$
mo e a prova da perfez.ta união está com o
Juntar, um li.ndo garoto, que veio compl.gtar a reli.ci.dado do casal
Mai.s tardei nosso amigo reso].veu completar
sua policultura, investi.ndo numa de Poda
gago,e ai esta com o diploma na mao. Será
que ele vai parar por aqui? vamos aduar -
dar. É ami.go das colegas e sempre bem humg
Fado. f'i.ca chateado, quando algum prover
sor di.z: nAs alunas" em lugar de "os alu
nos", poi.sl sao só dois homens na turma,
mas valem presença, nao e?
Endereço: Rua dos Paços, 96-A - vi.çosa
MC

n 2 de mai.o dg 1900 e tantos, o casalf
pi.a da Lancei.çao/Paulo Lopes anunciou at
ves da i.mprensa vi.çosense e alto falan
da i.gre:ja, o nasci.mento de.uma li.nda ga:ti.nha, que mai.s tardo denomi.nadam HeloÍsi
iiA Morena.nha". Ela cresceu normal, sadi.i
nao levando em conta o sarampo9 a catapo:
e lombrigas que teve. A la escola que f]
qUentou foi. o Grupo E. C. S. Bernardes. [
pois! foi .esquentar a cabeça dos ppofes!
res do Colégio Raul de Leoni., onde fez
cientifico. Em 1974, i.ngressou na U.F.V.t
mo estudante ao curso de Pedagogo.a. Tem
aparência de quem acabou de se levantar
mas ainda nao acordou completamente. St
cara engana. Custa a dar um palpi.te em i
la, mas quando se manifesta surpreende
toldos com alguma i.déi.a bri.Ihante. Em qutiões amorosas/ é comedida; sabe-se até ho
somente de uma pai.xão por um escoppi.ano.
Nas noi.fadas vi.çosenses.sempre é vista ]
doada de amigosl que soube cativar, pe=sua alta comum.cabe.li.dado. Um di.a essa r
ni.na, com cara de quem nao quer nada, se]
noticia. Avante Helõ1 0 mundo a espera.
Por enquanto essa nossa colega poderá rec
ber os amigos em sua residenci.a à Rua Á
vara louvei.a, 125 - 36570

Q
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LEOPOLDINA HELENA ARAÚ]O NATALINO

]E:nNUE: MnRin cupEnTiNO(somBnnÇHo)
Nasci.da em Tombos.,. e,após o tombo da
nascimento,andou dando uns outros pela
vi.da a fora; pri.nci.2almente nos fias que
conqui.soou. Esses fas foram em números
bem elevados graças a sua beleza, si.mpa
t i.a e corou n i ca b i. l i. da d e
Na escala, levada que nem ela sÓ, dei.xa-
va as freiras quase loucas. Pulava jane-
las, dava tropeções nos professores e ba
gunçava o refez. dóri.o .
Casou-se e sabemos de como boa máe
para o rabi.ano e o ]uninho.
Foi. em 74 que resolveu tentar a sorte na
"ci.dado grande"-vi.çosa. 0 que marca a
''nossa" Helena da Pedagogia é a sua capa
ci.dado de fazer ami.gos e ti'ansmiti.r-nos
uma grande dose de oti.mi.smo e alegra.a.
[)os seus conheci.mantos adquiri.dos na UFU.
" a pomba.nha intelectual" utiliza, trans-
rni.ti.ndo-os a jovens que querem uma cuco
"avançada" como a sua, i.sto é, leci.ona
em Mariana. Na sala. nao há quem Ihe ne-
gue um sorriso. Basta que a Leopoldi.na
antro, pisando com seu passo lento e di.s
traída, deixe cair a bolsa ou a caneta,
de um sorri.se e o ambi.ente se descon-

Helena , não a esqueceremos !
trai

COXO BnTiSTn XnUIE:n(RE:CAÇO)
]EnNNE. Que de francês sÓ tem mesmo o na
ma, pois e nativa, surgiu no "di.a dos
namorados", 12 de junho, sendo a pri.mei.-
ra de uma prole de sei.s. FJao sabemos se
por i.-fluenci.a do nome ou da data de
nascimento, a menina nao dei-xou por me-
nos, passou desde mui.to cedo a si.mpati.-
zar co'n os guri.s da sua rua,e, com um'
desses,pretende se amarrar muito breve.
[)urante sua vida esco]ar foi. sempre uma
"maxi.ona" e levada por sua grande dedo.-
cação, vi.u seus esforços coroados de g
xito, quando foi aprovada no vesti.bulir
7z} para o cui'se de Pedagogo-a. Dai. pai'a
ca, a nossa jovem vem se desdobrando en
tre se formar em Pedagogia e se dedo-car
ao seu "futuro", pois o romance vai de
"vento em popa". Ena.nl tudo a respei.to'
dessa colega será i-mpossi.vel dizer, mas
gostaríamos de deixar I'egistrado: boa
ami.ga, estudiosa, educada, entusi.esta,'
prestati.va, dai merecer nosso carinho e
nossa ami.zade. Amiga como f'oi e conta.-
nuara sendo, encontra-se as ordens dos
colegas E amigos ''por enquanto",a Rua
]oao Franklin Fontes, 55 E3airi'o de Fati-
ma

[le aconteceu naquele 24 de junho de
194ó. nli. mesmo na cidade da Serra, ter
ra do abacaxi mai.s doce que o "favo'' da
jati". Seus pai.s, Severa.no Felipe Xa-
vier e Nai.r Forrei.ra Xavi.er. fi.caiam en
cantados com o pequeno ananás que vei.õ
povoar sua vi.da de novos e eqperançosos
sonhos. Capixaba de "espíri.to" sem ser
ilSanto", ]oão Bati.sta Xavier, um pouca
de pregador do :lordao, bastante patri.o
ta e i.novador, sai.u por ai! estudando,
em grego q latim, porque i.sto e isto ou
isso nao e aqui.lo. Descobri.mos algo, há
dez anos} dedo.cou-se a Educação.Trabalha,
hoje, na 20a Delegaci.a Regional de Ensi-
no de Ponte Nova, como Auxi.li.ar Técnico.
Sua onda, no momento, e ser Pedagogo. 0
grande segredo daquele "charme de homem
feri.o'' foi descoberto recentemente pela
turma. Em julho de 1977, para ser preci-
so. Sua jogada era bem outra: das mui.tas
opções que fez, a culmi.cante foi. dedo.car
se ao estudo mai.s profundo da \JERALOGIA.
Endereço: Rua vi.gare.o ]oao Pauta, lz18

Centro CEP 35430 - Ponte Nova-

P

./ela é

Q
Endereço: Rua Dr. rosé Norberto vaz de
Meio, ng 475, vi.çosa, CEP 36.570.
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MARln DA coucEiÇão M . p . PINTO
( CE ç.ÃO )

pari.a da Contei.çao Milagres P.farei.ra Pi.nto,
um no'ne grande para um coração mai.or ainda,
nasceu em Sao Miguel do Anta, no di.a 21 de
julhoZ trazendo alegra.a ao lar do casal Se
bastião Mi.lacres Fi.alho e Myrthes Peneira
Fialho. Curvando o Ci.nasi.al, mamou por umcolega, seu Único amor. Cação e nuca se ca-
saram e dêste grande amor nasceram cláudi.o
Renamo e Mi.Eles pari.a, crianças li.ndas e sa
di.as. Sua mao, esposa e outros mui.to a aju:darem na realização do seu i.dual. Tamanho é
o sacra.fiel.o de dei.xar filhos e maré.do lá
no recanto de Sao Miguel do Anta, a 22 1<m

de vi.çosa, para enfrentar o curso do Pedagg
gia na UFv. Mas como acho que"ni.nguém faz
nada por necessidade, mas, por vocação" é
por vocação da necessi.dado, que Cação, mes-
mo esperando nene, lutou esses 4 anos, e,co
[no se trata de urna pessoa mui.to i.nteli.gentesconsegue sempre õtimos contei.tos. A caracte
pisei.ca mai.s premi.sa de Cação é a sua auto:
corri.onça, poi.s tudo que faz é na ''Últi.ma
hora" e o mai.s i.mportante é que sempre dá
Cação é mulher reli-z junto à famÍli.a, com
quer di.vi.de seu amor e suas reali.zaçoes.
Você lutou e venceul Parabéns, Ceçaol Sentiremos saudades de você

cer 0

DARIA ALCE: SANA ANA (PIDE:IRA)

f\os 16 di.as do setembro de 19C]C] e algumacoi.sa, Mana A]d.ce SantIAnã brotou no ].ar
do casal nugusto rosé Santana e Maré.a
Soarem Ferreira , seus pais .
Rli.ce como é chamada, carinhosamente, pe-
los ami.gos, estudou mui.to por estes colé-
gi.os afora até chegar ao ano de 1973,
quando.recebeu seu diploma de normalista,
no Colégio Normal Nossa Senhora do Calmo.
Satisfez.ta da vi.da r\li.ce qui.s i.r além. Ar
regaços as mangas, estudou di.a e noi.tê
sem descanço, e vei.o prestar o vesti.bulir
na UFv em 1974. Sua surpresa foi i.mansa,
passou na lg opção .
Esta garota, sempre alegre e positiva em
suas deck.soes, encontra-se mui.to reli.z e
mais i'isonha, ai.nda, poi.s está de amores
novos. Estamos torcendo para que tudo dê
certo, poi.s ela bem merece
Hoje a saudade do convívio,gue ela nos
proporcionou e proporcxonq! ja começa a
rondar o nosso mei.o, porém, Ali.ce nos dá
chances para mata-la, recebendo-nos,''por
enquanto'', a Rua Cónego Modesto, nç] ]](]-
36 . 570 , viçosa , MG .

MARIA DA GLÓRIA SILVO DE OLIVEIRA
( CL OR l N HA )

Foi. numa ta;de "ensolarada" de março, qt
o casa] cose da Salva Santos e Maré.a vi.e
na da Salva recebeu, sob bênçãosde Deusmai.s uma fi.Iha. Naa foi influenci.a do as
tro maior, mas sei. que ela se tornava,cada dia, uma linda morena .
E foi esta li.nda morena, que embelezou
[olegi.o Normal, onde estudou é o coraçâ
de um jovem que por ela se apaixonou.
Ele, Waldette de Olivei.ra, e a nossa mol:
na formaram um lar, onde floresço hoje,
sorri.se de ci.nco li.idas crianças.
Foi. em 197&, que a esposas mae e educada
ra descobri.u que pedi.a fazer algo mais i
portanto, e a nós se juntou, para ale
arar mai.s nossa sala de aula .
Hoje ela se sente reagi.zada; já alcança
na vida os,degraus almejados e parte dei.xando em nos mui.to de $i.g E:ndereço: Rua Sebastiao Peneira, 605- Sao

M i.gue l do A nta-M G .

Endereço: Rua dos Passos,2iXi - Viçosa-MG
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MARCA DAS c;RAÇAS MACALnÃE:s (plu-plu) MARCA OAS GRAÇAS PERA:IRA (ZOTTOnT)

Morena clara, olhos castanhos, estatura
medi.a. Pode-se descobria' seu nome, pela
graci.osi.dado de ser. [spiri.to a]egre,jo-
vem e versati.l. É conheci.da por todos a-
través de.sua assídua comum.cação. Conho
ci.da Lambem por Piu-PI.u, teve grande que
da por Reflorestamento, quando casou su-
as i.dei.as.com o capixaba. Aprece.adora do
poeta vi.nici.os de Mordes, levantou a tes-
e do mesmo em que di.z que " [] amor é i.D
fi.ni.to enquanto dura", esquecendo a f'lo-
resta e apaixonando-se pelas pistas dos
atletas. Ca pra nós: o atleta é um bom
mestre ! !
Ela é a "maise, mail.ci.oso coração bobri-
nha, maça, mi.ndui.m" e adora ser do Pais
do Carnaval , cacau e suor
Faz de cada 6a fei.ra urn Rever.li.on ani.ma-
de, começando no Lui.zao entre goles e pg
posa tendo sempre uma boa companhia para
rapa rti. r a e uf o ri.a .
Costa do Choop do Gato Preto, sem desprg
zar as moelas do Bar do Preto. E como
curto as notas do vi.olho, uma cai.pi.ri.nha
e um luar, que mesmo não sendo o do ser-
tão, sempre mexe com seu coração.

pari.a das Graças Porei.ra, a Única menina.
nha, que no dia 28 de mai,o de anos atrai
vei.o alegrar e enfei.tar o lar do casal
cose Ambrósi.o Porei.ra Fialho e Maré.a lsa
be]. Fi.alho, fazendo companha.a aos seus
do i.s i.rmãos .
Graça começou logo cedo a vida dura, vi.n
do morar no internato do Colégio Norma'i
Nossa Senhora do Calmo, pata aperfeiçoar
seus primeiros conhecimentos. . Si.tuação
que muito Ihe agradou, poi.s, lá fi.cou até
concluir o 2g grau.
Mai.s tarde, Graça decidiu galgar mai.s um
degrau na escada dos estudos e para tal
prestou vestibu[ar na UFv. em ].974. Foi. a
pi'ovada. recebendo, como caloura, o nomede Z ottoat
Seu convivi.o com os colegas sempre foi. o
me].hor. Ela i.respira a todos uma si.ncera
am i.zade e mui.ta cona.onça .
( sonho de Graça, termo.nar o Curso de Pe
dagogi.a e trabalhar mui.to, expanda.ndo
seus conhecimentos, dando todo seu pari.
nho e dedo.cação àqueles que dela necessi.
tarem.
vivi.tem-na e serão bem recebi.dos. Seu en
dlreço é: Rua Sebastião Perdi.ra, 618 :
Sao M i.guel do Anta-MC

MARCA DAS CRnÇAS FONTE:CA (PAMONHA)

+

pari.a das Graças Fonseca, garota alegre,
s i.mpati.ca e ami.ga .
Logo cedo, Graça mostrou o seu Bati.nho
pelas cri.onças, pois asse.m que recebeu
o seu di.plorna de professora Pri.maré.a pg
lo Colega.o Normal Nossa Senhora do Car
mo, passou a se dedicar aos pequeninos.
Em 1974, Graça resolveu ampla.ar seus CQ
nheci.mentes, fazendo, para i.sto, sua
i.nscri.çao ao vesti.bulas da UFv. escolhen
do, logicamente, o Curso de Pedagogo.a.
Nestes quatro anos de vi.da Ufeviana e
Escorpiana, vei-o se dedicando muito ã
profissão, aos estudos, nao se esquecem
do das paqueras .
Hoje, um cara vi.ndo do Taxas (aqui. per-
tinho de vi.çosa) tem seu nome escrita
no coração de Graça. Esperamos que este
amor se enraiza, dando a ela toda a reli.
c i.dada que bem merece .
Corno óti.ma colega e ami.ga que é, Graça
espera receber as pessoas ami.gas no
Bai.rro Canta.nho do Ceu .

b
Endereço Hv. P .H . Rolas, 378 i.çosa
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MARlr\ DO CARÃO bJE-VE:S LEIS (BAMBO)

Num di.to 06 de julho de 1900 e... esque-
ci agora, nasceu para azucrinar a vida

seus f'ami.li.ares a pri.mei.ra garotinha
da famij-i.a, Maré.a do Calmo Neves Leais.
Seus pai.s, Sebastiao Lopes Leli.s e sêda
Neves Leli.s a colocaram logo na Escollapn
de se esbaldou poi.s gostava mui.to de par
ti.cipar de festas e teatro.nho. Ro mudar:
se para viçosa, onde conc].ui.u o ].Ç! e 2Q
graus) Maré.a do Calmo fez aJ-quem sofrer
nui. to , amando -a decai. s .

Em 1974, classe.ficou-se no vesti.bu].ar da
UFv e ini.ci.ou nova cairei.ra estudante.l
EI agora uma uni.versa.pari.a escorpi.ana que
recebeu o nome de bambo no tradi.ci.anal
ba ti. smo dos cal ouros .

Mana dg Calmo ou Li.li., para os mai.s i.n-
ti.mos, e uma excelente colega, sempre a-
miga e boa aJ-una. Será uma Excelente edu
cadora. E muito entusiasta, seu i.dual e
educar e trabalhar na promoção do outro.
Hoje, ela já encontrou o seu amor, espe-
ramos que seja o verdades.ro e que mui.to
brevemente seja mai.s uma novidade de nos
sa turma. '

Por enquanto, poderemos vi.si.ta-la à Rua
Dr. cose Norberto vaz de Me]].o, 503-vi.ço
sa-MG. Para o pró3i.mo ano,nao garanti.mos
se o endereço seca o mesmo.

MARCA DO CARÃO DA SILVO MANIA DO CARMD SULCADO
( BROTE EJa )

Foi a ll do outubro que nasceu o 6e fi-[ho do casa] Franca.sc'o e MaJ:i.a rosé Sal
gado. Surpresa!..0 bebé não berrou, cho
rou afi.nadamente em si.bemol. Nau.va, a:
pesar de doce! recebeu um nome salgado.
Cursou o Pri.mári.o na Escola Estadual
Presidente Bernnrdes, fazendo parte de
todos os grupo.lhos artísticos do mesmo.
Di.vi.di.u o Ci.nási.o entre o Colégi.o Nor-
mal e a Ci.nási.o Santa Ri.ta. Optou ser e
ducadora e.hoje, conclui. o curso de Pi
dagogi.a. Integrante de conjuntos e co:
rai.s, defendeu.músi.cas em festival.s, ob
tendo sempre óti.mas colocações. Cacau
adora um vi.olao, bati.das e uma seresta.
Para ela não exi.ste tempo ruilm) está tu
do sempre azul. Tem uma grande fao.lida
de em fazer ami.gos, o que tem mui.tos.
Nunca vai. dei.xar de ser a"gorda.nhail si.J!
pau.ca e alegre do Escorpi.ão.Pois é, Ca
cau... vai. fi.car a lembrança na saudado
Endereço: Rua Flor'i.ano Pei.xoto. 139- vj.--
cosa-M G

Para alegrar um lar, mai.s uma vez, foi.,
gye surgi.u, em meados de junho, a Ml\RIA
DO CARÃO. ' '

Nativa, sempre estudou e trabalhou aqui
em v i.ç o sa .
Desde mui.to cedo ingressou na vi.da res-
pon sa vel do s t rapa Ihadore s .
Quem não,a.conhece, :julga-a uma menu.na tícuida e séria, mas âí é que se engana ,
pois ela é mui.to quente e prá frente. A:
dota festa.nhas e bai.les, embora seu a-
nual amor não seja iá mui.to dessas coi-

Rdora resolver os problemas de seus Pari.
[i.ares. ]u]ga-se muito nervosa B até to:
rga calmantes,..mas sei. mui.to bem que ela
e muito tranqUiila e alegre.
Para presentear os amigos tem sempre bai.
bando, nos lábios, um "sorriso Colgate". '
E boa amiga, trabalhadora e estudiosa.
Quem guiger conhecer essa nau.va encanta
dará. e só dar uma chegadinha ali, na Ruam
da Concei.ção , nQ 275 .

sas

b
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MARCA [MíLiA vi LLAR roNSECA

Foi. em 1974 que chegou a viçosa a jovem
senhora Macia Emiti.a, vi.nda de Ponte Nç!
va para i.ni.dar a dois a boa vi.da UfevJ:
ana. pari.a Emitia, mui-to comum.cativa,
espalhou logo entre os colegas um cli.ma
de grande amizade e respei.to, poisa g
lém das quali.dados inúmeras, impunha-
$e pela "caixa.Íssen, que a levou nada
mai.s, nada menos, a ter, em seu histori.co,
a rnai.s i.nvejada característica: alto
cobri,ci.ente em todos os anos e com rnere
ci.mento. Companhei.ra i.nseparável de mi.L
ton (seu esposo) para todas as horas/g
nunciou a chegada do futuro herdei.ro,
durante mui.to tempo, el 0o final,o "Prg
Meti.do'i bateu os pes e nao vei.o a tempo
de conhecer os pedagogos antes da forrngLura. Parece mentira ve-la despi.lar de
bati.nhas colori.das pelos corredores/ eg
pilhando reli.ci.dados para as menos afot
tunadas pela sorte, ou melhor, fazendo
inveja em mui.ta gente que gostaria taQ
to de se casar! Que o ''baby" se espelho
nos pai.s e os faça mui.to reli.zes.
Saudades. ..Saudades senti.remos de você.
Endereço:Av. Santa Ri.ta. ne421 vi.çosa.

DARIA CORETTI TENDES ASSUNÇÃO

Foi. no di.a 26 de novembro que chegou em
vi.çosa rnai.s uma ''cuco levada'' para comp-
letar as belezas vi.çosenses- pari.a Co-
retti. Bom.ti.nha, mas rai.voei.nha, a men.L
na deu-nos muito o que fazer. Por outro
lado, agradava-nos muito com os seus del.4.
ciosos salgadinhos. Mui.tas Pessoas se eg.
ganam a seu respei.to, pois nao a julgam
realmente como é.Ela gosta de mostrar-se
inata-ngível, insensível e desli.g2da? po-
rém, por detrás desta falsa aparenci.a, e-
xiste uma jovem meiga, atenciosa e cara--
nhosa, uma ami.ga si.ncera leal e prestatl
ua. Quanto ao amor. di.z nao se preocupar'
em encontrar sua outra metade, mas vou
contar o seu segredo: exi.ste um alguém
especial. Se qui.serem conhece-la em seu
ambi.ente fama.bar. basta fazerem uma vl-
si.ta ao número 60, rua ]oão Franklin
Fontes - Bai.rro de Fàtima - vi.çosa

NlnRI A HELENA DE QUEIROZ

Di.a 03 de março, Teixeiras amanheceu eí
festa. Qual o motivo? Nasceu na casa di
Sr. f'ranci.sco Quem.roz Toledo e da senha
ra Helena Magalhaes Queiroz, na rua San
ta Tereza, 277, uma li.nda garota de o
lhos verdes. Seu nome? Metia Helena d
Queiroz. Os anos passaram, ela cresceu
sempre bonita e inteligente. Formou- se
começou a leci.onar e veio para a UFv) i
ciciando o curso de Pedagogo.a. Aluna br.
Ihante, finalmente se formou. Como toda
as moças, apai.xonou-se. Foi pre-requi.si
to para uns, requisi.to ,para outros. nd
ra ler, dançar) ouvir rUusi.cas e viajar
Pretende conhecer a América de Colomb.o.
l\ssi.m é a Mana Helena, ami.ga, boa alu
na , boa fi.Iha, ena.m, ela.P
Endereço
ras

Rua Santa Tereza, 277 .T e i. x e i.
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MnRIA TE:RÃZINHA PEREIRA(ITA)
Num belo e ensolarado sei.s de agosto, o
casal rosé Perdi.ra e Aracy achou, den-
tro de um repor.ho, um Li.ndo bebe a quem
oficialmente deram o nome de Mana Terá
zinha Pateira e que, na i.ntimi.dado, chg
[nararn de l TA .
Filha única, cresceu cercada de uma avg
lanche de pari.nho. Deu Frui.to trabalho,
com sarampol cataporal perna quebrada eoutras coisas de somenos importância.
FreqlLentou a Escol.a Estadual Ct?l. Anta
nio da Situa Bernatdes, o Colégio No:
mal Nê Sa do Calmo. Tornando-se uma ef4:
ci.ente professora, está.made pelas coLE
gas E pel-as criancinhas. Este ano reco
be da U.F.v. seu diploma de Especial-ig.
ta em Educação, como Supervisora e Adml
nistradora Escol.ar. lta sempre foi de
f'arte personal-i.dado como convém aos do
signo dE Leão;é franca demais, teirnosal
d e s c o n f i. ad a .
Mas e leal. as suas ami.zades e tem um cg
raçaozi.nho de ouro. ]g conqyistoul e:
braçal-hou muitos coraçoesl nao por ma.L
dado, mas pot sentir que os mal-suceda;
dos rapazes que passaram por sua vi.da
nao eram a sua al-rna gémea. Esta bai.xi.-
nha tem muita chance de vencer. ELa vai
l-cinge , mi.nha gente !
E:adereço: Rua Corcel.çao,109-VI.çosa-MG.

DARIA H[LENA MOREIRA LIMO

Num di.a 13 de abril, surgi.ndo da nebli.na
chegou para esquentar o fri.o de viçosa
ma garota.nha tÍEli.da que fi.cou aos cui.cdos do casal ]oão veluzi.ano e vi.oleta.
Não fosse o pu]so de ferro de só ]oao,
Maré.a Helena feri.a botado fogo no mundo.
E veja como: cui.dando de suas fi.Ihinha:
(bonecas), costurando e fazendo "papá"pi
elas. O i.nsti.nto Fraternal começou a mar
restar-se mui.to cedo. Foi. bri.Ihante nc
estudos e seus belos olhos conquistavam
os professores. Fez o pri.mai'io no grua
Cel. RntÉini.o da Si.lva Bornal'des, depor
foi. para o colégio Normal Na SP do Carmc
sai.ndo de là entrou para o mesmo grupo
para botar as crianças no cama.nho do ben
E seus olhos conqui.atando .
Wolney olhou e foi. chegando, chegando, E
té chegar. Chegou, conheceu essa meiguit
e Ó... mandou a noi.va pus cucui.as e ami
i'ou-se em pari.a Helena. Em 74. vei.o pal
UFv, seu sorri.se esta sempre ai.Deu ao mundo duas cri.atura.nhas f'aras e t
je o tercei.ro frequenta aulas conosco.
Em março-78p veremos a carinha dele na CI
cara Santa Ri.ta, 417 vi.çosa.

PARI A H[LENA FI ALHO

Pedra do Anta contava 16 di.as no mes de .a
gosto. Tudo era festa no lar do Sr. Raul
Fialho e D. Maré.a de Lourdes Si.lva.
Chegava, para a]egi'á-los, a Mana Helena
Fi.alho. Boa fi.Iha, cresceu sempre bom.ta
alegro e cara.nhosa. Como toda creança de
sua idade, ingressou na escola. Tao i-nte-
li.gente e dedo.cada logo se formou em Este.
dos Social.s. A sua si.mpati.a e mei.gui.ce bg.
lançou vários corações. EI numa brincadej.
i'a, acabou se apaixonando por quem percoÊ
ri.a sem barrei.ras os 16 Km. Ingressou na
U.F'.v. e durante o curso mostrou ser excâ
lente aluna, excelente colega e dei.xamã
sau dados .

g

Q

Endereço Rua Santa Teresa,211- Tei.xeiras
M i. nas Cer ai. s .



MnRY DnS GRAÇAS COTTn NILCE:l \ ALCE:S DE: MOURA (FERE:MÊ)

MnRLENE CA RVA LHO SOU ZA
1974, Mary vei.o com toda força e coragem
para enfrentar com a.gente uma Kornbi. dera.g
Dada, urna ponte caída ( a ponte.que fi.ca
perto de Tei.xeiras havi.a i.do por água abas
xo) e muito estudo. E ela chegou :nuito sg
real Acho que os óculos davam aquela i.IE
pressão. Mas foi. só o tempo de sai.r baque
le IQ dia de Ponte Nova, pra gente perce-
ber que, por detrás daqueles oculos{ havia
um espJ-rito alegre, um papo agradável e
uma grande capacidade de culta.var ami-z.g
des. voz de ouro a da menina. Gostava de
voltar, cantando músicas de u'n coração so-
litário, que esperava a chegada de alguem
que o habi.Lassa. (Como rne lembro da "Regra
Três''l). E entre mÚsi.cas, vi.agens, namori-
cos e provasl que.em 1976 (ni3 natal), um
tal de Zé apareceu e botou pra quebrar
Gamos com nossa ami.gap fzrrnou o namoro e
botou u'n bambolê na sua mao direita. gera
estamos aÍ, 1977, a moça de casório e for-
matura marcados prá ''Dezembro'' .. Mil via-
gens ao exterior) poi.s o moço e locutor eg
portivo de Televisão e vai levar a Sra Ma-
ry ao exterior juREi.nho com ele. Eu sei
que a morada fi.xa vai. ser a Cidade Marav.i
Ihosa. E estou até programando uma Parti--
nha iá. Quem quer vi.r, ven l

Florestal, 19 de deverei.ro - Explosão na
cidade, e, para surpresa de todos, da di.n3
mi.te nasce uma "Barbuleta Doi.Fada", Ni.l-
céi.a. Craci.osa e dinâmi.ca, explodiu mais
alto que a bomba. 0 casal Cumercindo-Alay-
de conheceu a chefe de sua prole: ela lide
rou as travessuras Q a ordem da casa. Intg
li.gente, brilhante, inibi.ou seus e:mudos
em f'lorestal e, apesar das.suspensões de
aula, consegui-u parar em Para de Minas que
presenteou..a UFv para o curso de Pedagog-
ia. Fenemê) quando caloura, sua mai.or alg
gela era apreciar a "lubrina", pela janela
nas noites de i.nverno por uma lua "xona-
da", além de da{ trotes nas doutoras. Qual=
do as coi.sas nao i.am bem, apelava por Jy-
ju, seu santo protetor1 0 clube escorpi.ac
conheceu em Nilcéi.a aquela pessoa que t=

fez bri.Ihar! Quanto ao amor, vi.veu alguns
anos, firmando castelos..de areia e boebole-
teando em vári.os corações, hoje, poremp p.j
sa em terra fi.rrne, conquistou u'n carioca
da ae'na, que almeja cortar-lne as asas.
atrás do rosto séri.o de gente responsave]
existe outra Ni.lcéi.a: moleza, calma, oti-
mi.sta, pari.nhosa. Seus maiores vi.ci.os: se]
aci.ma de tudo ami.ga, transmiti.r sempre alj
gri.ap a meiguices esperança e fe. adora E
v i. da l

Em 20 de junho.nasceu em [oi.mbra, a ]evg
da Marlene. veio ola dar o que fazer aos
pai.s e vi.zi.nãos com suas penalti.ces.
Transfere.u-se logo para viçosa) onde na-
u.vou-se de coração. 0 tempo passou e co
mol Casou-se e da grande hi.storia vi.eram
estas duas jotas, Lua.ano e .Rodei.go.
Marlene como otima esposa e mae! oxg.g
lente dona de casa, grande educadora,nao
poderia deixar de querer ter mui.tos ou-
tros fi.lhos. El-a pretendi.a segui.r direi.-
Linho o mandamento crescem e multa.pli.c2.i
vos.Quem i.mago.nave ver Marlene formando!
No i.nÍci.o, ameaçou, várias vezes,de nos
dei.xar, maço''disco'' vi.rou e as coi.sas mU
deram. Tornou-se uma das caxi.anãs do cul
se. Mui.to parecida com uma dg nossas pr2
fessoras, foi. algo de confusão.
f\li.ás, elas combi.na;n em género e numero)
si.mpaticas até! Marlene é gene? boa!
É a mulher da estatÍsti.ca, vocês se lem-
bram?... reli.cidades colegas que os pró-
ximos filhos sejam belos como os pri.mei.-

E.adereço: Praça da mandei.ra1 75-
ros

+

n

U i- ç o s a - Endereço: R. Farínaceutico Duarte Lança, ng
25 - Cuarapi.Tanga - Ponte Nova-MC.

E:ndereço: Emir - riorestai-mc.iA E,A
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POMPÉIA DARIA SANTANn(MARITnCr\) siLCiMnR mAnTéNS GulMARaE:S(CANINANA)

[onsi.grados e unidos por um amor real,
f\ugusto rosé Santana e Mana Sobres Fer-
i'ei.ra quiseram que nascessem pari.os fi.-
lhos. Dentre eles a Pompei.a. Prenunci.an-
do uma pri.movera f]ori.da, o 19/[]9/... a-
manheceu chei.o de esplendor e de flores,
quando, então, nasceu a pari.Laca. Seus
primei.ros passos9 suas proezas i.nfanti.s
já enchiam seus pai.s de reli.ci.dado. A-
quela crianci.nha ja nazi.a ver que será.a
uma cri.atura dotada de ricas vi.rtudes e
quali.dados. Pompéi.a cursou o pri.mano no
Grupo E:scolar Premi.dente Bernardes; o g.i
Rasto no Colégi.o Santa Rira; e o colega.-
al na Escola Normal Ng Sg do Calmo e
prestou vesti.pular na U.F.v.,em 197&. É
formada 8m Pedagogia, curso que ..faz com
brilhantismo, galhardia, dedo.cação e mu4:
ta ap]icaçao. E funcionàri.a da Bi.b].íote-
ca Central da U.F.V. Tem, Lambem, expert.-
ena.a no magistério. Adora ouvir musa.ca*
gosta de bater papo com seus ami.gos; e
mui.to sorri.den.te; adora cantar, quando
está no banhei.ro; é uma torcedora fana-
t i.ca do C ruzei.ro .

No dia 24 de novembro de 1.9...., nasci:
em Ervália-MG, a Si.teimar, caçulinha d
casa]. Adalberto Marti.ns Cuimarães e Silo
Ferraz Cui.marães. Logo depoist mudou-s
para São Miguel, onde vive ate hoje.
Si.lei.mar é uma "jovem" bastante atarefad
poi.s não sabe se atende aos estudos o
aos seus amores. Aulas de sexta-fei.ra qu
sacrifÍci.o, "é querer exigir demai.s d
mim", é o que sempre di.z as 19h, quand
as aulas se Iniciam. Faltar de aulas, d
.jeito nenhuma 25X de faltas!.nunca!.-É umÓtima colega, alegres inteligente, qs
be o que quer. Sua música predileta e "
lhos nos olhos''. Gosta de ir na Caban
"Roda", onde saboreia sempre: Churrascos
maionese, vinagrete e Parara, nao podgnd
faltar Campari e Cerveja bem gelada. E! u
ma jovem que gosta de aproveitar a vida
ao máximo, e.como o dia e pequenopas no
tes Lambem sao suas e sempre bem acornpa
nhada. Cidade que mais gosta, Juiz de F
ra, porque Ihe traz doces recordaçoespgo
ta muito da cor morena.
Endereço: Rua Antoni.o ]oaqui.m Porei.ra,12

São Mi.guel do Anta-MC .

a

E:ndereço: Rua Cónego Modesto Pai.va,
v i.çosa - MC
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amaDOR MORE:inn MACHAoo(GAMELA)

n 18/[]8/1956, nasci.a na ci.dado de ]tapem.L
ri.m, Amador Morei.ra Mac;hado. De i.nfanci.a
alegre B sadia, sempre se destacava entre
os companhoi.ros de sua idade. Cada d4.a 2
ra ponto de parti.da para novas expert.ena.
as , novos fatos e novas visões .
Desde cedo, porém! nao Ihe faltou o gostcJ
pela cerveja e pela cachaça7 passando de
copo em copo e de boneco em boneco.
Em 1974/ faze.a na U.F.v. seu primeiro veâ
ti.bufar, saindo sem sucesso dovi.do ao seu
pouco aprovei.Lamento no ci.clo base.co. Mas
no ano seguintelnEssa mesma Uni.verei.dado,
soltava um grito de alegria ao ver seu n2
[ne entre os aprovados como calouros da
U.F.v. Encontrando verdades.ros ami.gos em
seu comi.di.ano estudante.l, foi. morará juD
Lamente com alguns deles, num aparta'mento
no centro da cidade, ate o u].Limo período
escolar. Do vi.da uni.verei.pária dedo.cada,
passando todas as narrei.ras que se Ihe .2
presontavam/vi.a o tempo passará e cada
vez mai.s aproxi.mar-se o dia em que i.ria
deixar de ser ''AMADOR" e passará.a a ser
um llrofi.ssi.anal. Seus ami-gos nao mai.s o
terão freqt3entemente na mesa de uín bar,
mas sempre na lembrança .
Endereços Rua Nova, 128 - ltapemi.ri.m - ES

nNTâNiO DIVINO ]nCOB (PnUUM)
AN'rEMaR rEFiREIRA FILHO(RE:SSACA)

Rntenor Forrei.pa Filho nasceu na grande
ci.dado de Paula Cándi.do; o fato se deu no
di.a 24 de outubro de 1952. Cursou o pri.mZ
ri.o no Grupo Escolar Coronel Antoni.o Fauâ
ti.no Duarte, em sua ci.dado, onde cursou
também o gi.nási.o no Colégio Padre Êrtorio
tendes. Também no mesmo colégi.o, err 1973y
consegui.u pegar um di.ploma do segundo
grau. Injusta.çado pelo desta.no, te'ie a
tri.ste si.na de vi.r para vi.çosa.
Ingressou na UFv, em 1975, onde passou 13 .g
nos de sua vi.da, sem saber como.. Durante
o tempo que fi.cou em vi.gola, nao passa?u
sequer uma semana sem ir à sua cidade. Em
viçosas nada pegou a nao ser algumas pu.}
gas no ci.numa. Como estudante, todos que
o conheciam chamavam-no pelo propri.o ng
me. Nunca estudou além do necessári.o, meg
mo asse.m consegui.u sai.r formado em Latia.i
ni.os. Os colegas que desejarem i.nformg
does sobre lei.te, poderão procura-lo a
Rua Presidente vargasJ nQ 60,em Pauta CaD
d ido-M G .

ANTÓN10 DIVINO ]ACOB, mai.s conheci.do c
mo Pauli.m, e natural de Pedra Branca,
ni.ci.pi.o de Bambuí-MC, a região onde ai.
da rei.na a lei. do cansaço. Pedra Branc
'Lepra de h.)men' va].ente, cabra macho, o
de mat,am cloi= num di.a e dei.xam três am
ãüuls para o Jia SegIJi.nl-e. Por la mat

t;iüi.s ger-L-e q-n p.a=ot de fei.jáo. Cona
ç:uiu penetrar r JF i/ Em 1975, no curso
Tecnologo de :a i, irai-os,ou melhor di.ze
do, "Leites.ros''. Durar te o tempo em q
Durei.u Ui.çosa, bebeu muita pi.nga, com
muito cobri.to, meteu-se em a].furnas e
crencas e rolos, coçau-se fura.osament
estudou quando necessário, mas nunca d
xou de estar sob o doma.ni.o de sua "g
rota'' de Bambus. Por i.sso/ estava se
pre pensando em vi.alar para a ''Santa T
ri.nhan; qualquer folga que surgi.a lá e
tava ele, vi.Fardo urn cora.sco no asfalt
algum colega di.aposto a um bri.nde ala
bi.quense, poderá procura-].o à rua Mar
Soar es Chaves -235 , Bambus -MG
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[ELYANt DA SILVO ARAúJO FRANCO

Nasceu em Coi.mora, mas não em Portuga]
em Minas Geral.s, no di.a 7 de março c
1956, fi-lha de reli.o Franco e E]y c
Si.lva nraújo Franco. Muito estuda.osa dt
mi.a em ci.rna dos cadernos. E seus resc
mos? Eram famosos! Pois se reduzi.a a le
tra, fi.cando na mesma. Na época de prol
nunca estava em di.a e se nao fosse a te
de segunda chamada, talvez, nao teríamc
mai.s uma doutora. Seu estagi.o na CCf
dei.xou-a empolgada e diz: Na pri.mei.ra c
portuni.dado racho para la. Como boa lat
mini.sta, tem sempre a curiosidade de SE
ti.r o odor dos produtos em Laboratori.t
Devido a i.sto ocorreu c] peqLieno aci.dentcom cloroformi.o e aci.do acedi.co dei.xar
do-a com vertigens. Passava seus fi.ns c
semana em Coimbrã; sendo uma boa caronc
ra, num i.estante vi.ci.ou suas companha
ras. Agora, quase doutora fi.ca a mai.c
parte da semana la, tornando-se uma tu
ri.sta na UFv. Se quiser nota.ci.as,pode :
ber que ela se refugia em Coimbrã, Rc
Talão Lisboa , ll . MC .

FIRMANDO JUIZ DE:STÉFANI(TORONTO) [ARLOS ROBERTO DA SILVO (BAIXINHO)

No di.a 18 de maio, década de 50, especi.-
ricamente ano 55, ei.s que Sao Marcos, mU
ni.cípi.o de Alfredo Chaves, entra em fes-
ta. É que, é nasci.do (e bem), o garoto
Rimando. 0 gai'oto cresceu, fez o curso
primari.o no Grupo Escolar ''Comi.la Malta''
e o gi.nazi.al no Gi.nasço Pi.o XII. E:m 1974
despontou em viçosa falem 19751 nesta Uni.-
verei.dado. nJela.desde cedo mostrou suas
boas qual-i.dadas, i.ndo mai.s tarde reve-
lar-se como Lateral Di.Feito do Boca de
Cole F.C. e i.nt8grante de seu Regional
É urn grande colega (1,9CJm) e fi-cou conho.
lido nas adjacenci.as como Toronto. Sai.
daqui um grande tecnÓlogo (1,90, como já
foi. di.to)p prometendo fazer com que este
Brasil todo beba mai.s lei. t8

Carlos Roberto da Salva nasceu em Ara-
ponga(M G), na manhã do di.a 13-05-52
Transferiu-se ai.nda criança para Caran-
gola (MC), onde mora anualmente. Conclu-
iu os cursos: primário e colegial em Ca-
rangola e o ci.entií:ico em Juiz de Fora.
vei.o para viçosa em 1975 e esta sgi.ndoJ
agora, depor.s de pari.as tentati.vas vas em
acabar com as pi.figas local.s. Foi. sempre
mui.to esforçado no senti.do "Cala", mas
sua noi.va estava sempre vigilante e con-
segui.u amarrar o coitado. Resfri.ado era
o que sempre pegava nos fins de semanas
viçosenses. Seu maior sonho e tornar-se
um fazendei.ro. É um sonhador, mas, tam-
bém, tem seus pesadelos. É um bom sujei-
to, nunca foi preso a toa.

a

Endereço
ves , ES.

Rua Maré.ana. nQ 18 Alfpedo Cha E: nd e r e ç o
gola , MC

Praça Cetulio varias,53, Caras
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ROSÉ MnURÍCIO PEREIRA MORTEIRO
(ASa BRANCA )

Inqui.etaçgo presente. n responsabi.li.dad
da qual náo premi.fava agora recorrer ca
amei'são. ü seu fi.nal é di.fiel.l prever c
mo qualquer de seus alas, mas de uma co
sa eu tenho certeza: os seus voos nã
deixarão de exi.sti.r. 0 seu espírito esp
ci-al, que transava em todas as galáxi.as
foi. repousar num pequeno planeta, onde e
contra mui.tas pombas a sobrevoar um ri.a
Suas asas, ainda não totalmente cortadas
conseguem pequenas vi.ageDS por alguma
luas. Nasceu no signo de gémeos, vei.o j
chei.o de i'Manhãs" e gozaçoes. Cresceu c
mo todo ser vi.vo, pensou em conseguir a
go que pudesse carregar, que não foss
compli.Gado e sem teori.as. Lutou até con
segui.r o que quere-a, consegui.u e açor
Ja pensa procurar outro rei.no, o rei.no
aquele que todos nÓs vamos segui.r u
di.a: casar, trabalhar, culta.var uma bar
i'i.ga de "burguês" e torcer pelo Flamei
go

coxo nucusro OE sousn mE:LENÇO (FURA) ]osr rrnnE:iRn on COndE:iÇNo (Lnruino)
Nasceu sob o patrocÍni.o de pari.a da Cor-
cel-çao de cousa e Afonso Bernarda.no Teo.
dera. Logo ao nascer foi. constatado que
nao era vi.riem e. si.m do signo de Balas
ça. Cursou o Primári.o e o Ci.nazi.al em A:
baeta e o Colega.al em Belo Hora.zonte
Nesta época/ já era a favor do rabi.onamen
to de gasoli.na e usava sempre o álcool
como combustível; por descui.do do desci.-
no i.ngressou na Uni.versa.dado Federal de
Vi.çosa, em 1975, e) durante sua permanenci.a
nesta Ente-dado, sempre estudava ao maxi.-
íno um dia por semana,..preocupava-se mui-to com os estudos e não Ihe sobrava tem.
po para estudar. Aos sábados e doma.nãos,
conta'i-bula com um pouco de sangue para
as pulgas dos ci.gemas e alguns cruzei.ros
a mai.s para os cofres dos bonecos de Ui.-
cosa .

rosé Forrei.ra da Contei.çao, nasci.do em
Cov. Valadores, onde sobreviveu a vári.as
tElntati.vas de hornicÍdi.os e algumas le-
sões. corporal.s ].eles, tem predi.leçoes
por 2 tj.pos de mulheres: brasa.lei.ras E
estranhei.ras. Membro mi.li.tarte do M.D.B.
'' mulher', bebida e di.nheiroH; altura ,
o sua.ci.ente para alcançar a pratelei.ra
de ci.ma do bar; pesos aproxi.mudamente 76
lj.Eras. Em Vi.çosa,possui. uma vi.da soa.al
intensa, sendo sÓci.o de vári.os clubes co-
mo: a Li.ga Operári.a, Bar do Bai.xi.nho e o
Bactéri.a Bar. Membro atino de Terrei.ros
de Umbanda na pera.feri.a de vi.çosa; oxÍr-
ni-o vi.oleiro, deu vários "Shouis" pelasruas de vi.çosa, onde é vi.sto constante.
mente embri.alado. E:atado ci.uil: sc)hei.ra
com vi.smas de um casamento mi.li.tar

+

i/

Endereço : Abaeté, MC
Endereço: Rua Serei.pe, 16.5, C;overnador
paladares , M i.nas Ceras.s .

Endereço: Rua AraÚjo Lei.te,637,valença
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Líc;iA DE: FÁ-riMA SANTos (IOGURTE)

Nasceu, em Pauta Cândi.do, o i.ogurte, sabor
Ligia de Fatima Santos, vulgo (Li.gi.nha), fi-
lha de Djalma vi.ctor dos Santos e Loura Fer
rei.ra dos Santos. Sua vi.nda para esta Uni.ver
si.dado se deu no ano de 1975. Quando calou:
ra, ti.nha ar.de imponente, não parecia ca].ou
e por i.sso nao recebeu qualquer ti.po de tro:
te. Mini.na muito sossegada e quieta, mas nem
mesmo por isso dei.xava de balançar os cora-
çoes dos rapazes latia.ni.smas. Por suas an-
danças pelas cidades, ande ia estagiar dei-
xou saudades nos coraçoes dos seus paqueras,
e.ganhava a confiança dos seus chefoes de es
táxi.os com sua inteira simpli.cidade e modo de
agir. Sua vida amorosa, enquanto esteve aqui
no nosso mei.o estudantil, não foi muito agi.-
fada. rJesses.termos, preferiu fi.car com pa-
queras que nao a comprometessem, isto é, sem
querer pensar em grandes amores. Nos seus
f'i.ns de semana, prof'faria i.r para Paula Cândi-
da e se dedo.car à famÍli.a, ou fi.car no qual
to estudando, quando mui.to apertada com 'pro-
vas na semana que vi.esse. É apaixonada pelo
curso. Garante que será uma profissi.anal nCo
ruja". Nas aulas, partia.paga ativamente, e
nos laboratori.os se senti.a dona, comandando
toda a,turma. Sua convivenci.a aqui. conosco
deixara saudades e vi.verá sempre presente na
nossa lembrança. Se qui.ser notzci.as, seu en-
dereço: .Liga.a de rali,ma Santos,rua Monsenhor
Lisboa (Chácara das Andai'unhas) , Pauta Cândido - Mi.nas Gerais.

LÚCIA HEÇENA PULCHÉRIO DE MADEIROS
(pIpocA E BRnsfLIAj

6.de.julho de 1952, nasci.a na ci.dado de
Sao Sebasti.ão do Ri.o de manei.ro, LÚci.a
Helena Pulchéri.o de Mudei.ros, o último
rebento de Maxi.mi.ro e Carmi.nda Medem.ros.
Moi'ou no Ri.o de manei.ro até revelei.ro de
1973, quando da transferência de seus
pai.s, foi. pára Brasíli.a, onde conclui.u o
curso pri.mai'io, gi-nazi.al e co]egia]..Em
1971, entra para a UNB na Faculdade de MÚ
si-ca, na qual fi.cou apenas até o 2P s8 :
mestre de 71; parando de estudar poi' 3
anos. Julho de 1974, a volta a escola,re

ve vi.r pai'a Viçosa fazer o curso pre-
vesti.pular, e, em janei.ro,75, é admitida
no curso de Tecnólogo de Lata.cÍnios. Pas
fados 3 anos, ena.m a caçuli.nha dos Mu-
dei.ros conclui.u a Uni.verei.dado.
Endereço: SQS.306 Bloco F, apto 302-Brasa'iia
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FRnNCIS[O MOURO RODRICUES PINTO
( DE:N TI N HO )

Franca.sco Mauro R. Pi.nto, o popular Dente:
nho, vagabundo ori.final, caçador nato,pe=
si.atento ao extremo, consegui.u em 3 anos
ser laçado na terra (que) de vi.çosa (nada
tem). Com uma medi.a di.ári.a de 9,30 horas
de namoro, formou-se em tempo maxi.mo, noj:
vou e marcou data do casori.o .
Sempre se mostrou contra as bebi.das que
contêm álcool,(preferi.ndo o álcool puro).
Nasci.do em Ponte Nova e mal formado em
Montes Claros, traz, em sua bagagem de eX
feri.énci.a, um rosário bem despi.ado de ma
landragens, tendo i.nclusi.ve escri.to um ij:
vro: "As Curvas da Rota'', sobre a vi.da
(dos outros). Apelando desde cedo pelo lq
do emoci.anal dos ami.gos, do pai. consegui.u
rtpi.FaF'' o curso secundári.o, passando por 6
estabeleci.mentes de ensi.no em Montes Cla
ros. Sujem.to temi.do, meti.do a capoeira.g
ta, sõ por que tem 4 anos de academi.a con
ti.nua tentando aprender esse exporte até
hoje na U.F.v. Pouca xingou,mui.to.brigou,
nada consegui.u. Caras que o povo nao li.gap
o diabo faz pouco caso e o mundo ai.nda dy
vida, recebe hoje a alcunha mundial deDoutor

CAIR l EL MOEU EI Rn LACERDA
(CnBI OU BRASA:l RO )

No dia IP de dezembro, Pocpane amanhece
em festa, motivada pelo nasci.mento c
Cobri.el, o qual ti'puxe grande elegi'i
para os seus pai.s: Sr. ]oel e D. Maré.e
Este rebento teve uma i.nfanci.a e adole:
vencia muito reli.z. veio para vi.çosa,c
de prestou o vest=Çbular, mas a sua cui
ti.çao realmente é um li.vro de " duas f
giras'iJ de onde ti.ra sua sabedora.a a que
transmi.tet de bom grado, aos amigos mai
Íntimos. É um cai'a legal, de boa pa:
porem... se pi.sam rlo seu calo... já \
ram o que acontece né? Adora tomar ume
biri.tas e dançar um "rock vi.alento",
que Ihe confere.u o apela.do de r'BFas8i
FOn. por estas noi.fadas fi.cou famoso
mas nunca se amarrou em ninguemlfazenc
mui.ta gente acredi.tar em alguma "paixc
n i. t e i. ncubada "

nRISTIDES DIAS FEIXE:IRA(ARK)

Nasceu em Erváli.a e, aos pri.mei.ros meses
de vi.da, vei.o para vi.çosa, e aqui. fi.xou
residénci.a, concluindo todo o ci.clo es-
tudantil, tornando-se uln verdades.ro Rali
vo. Biri.Leito dos i'bons". Prestati.vo.
Sob.dóri.o aos problemas humanos. Ti.di.n é
criança em fei.ti.o de gente grande. ( deg
sas pessoas que vao pela vida, sem peF
der a naturali.dada, que os anos costumam
roubar a mui.tos. É i.sso aÍ, gente paga!

g

f

Endereço
MG.

P raça da mandei.ra, 8 v iç o s a Endereço: Av. Geraldo Athayde,646,39.zi00,
Mon tes Claros , MG .

Endereço: Rv. Minas Ceras.s,589, Pocrant
M ina s C era i. s.
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ISAURA ALPINA FERNANDE:S(BATATINHA)
]0ANA D t ARC ]ANNOTTI FONTES

Na ci.dado de nraci.tapa. surge a Batata.nha
no di.a 15/03/54. Foi. com grande alegra.a
que o Sr. Lindolfo e De Maré.a das Dores a
receberam. D tempo passou e Batata.nha re-
solveu vi.r para vi.çosa. Chegou com a cord-
a toda, e, por sorte ou descui.do, clas-
se.ficou-se em le lugar no vestibular em
C o op e r ati v i. s mo.
Batata.nha, mui.to vai.dose, anda sempre na
linha, por i.sso chei.a de paqueras,"sendo'
sua especi.alidade os Bi.godudos". Detesta
balança e se olhar de costas no espelho,
deste ulti.mo deverá.a.se alegrar, poi.s era
o seu ponto de atraçao geral
Sua responsabi.li.dado, admi.Fada por todos,
ora esqueci.da na véspera de i.r para casa,
onde sempre levava a ti.racolo uma ami.ga;
tornando.sua casa uma hospedara.a e 8ua
mae. nossa ti.a pari.a .
Seu endereço é: Rua Paracatu.Ng9815,
ro Santa Terezinha-Juiz de F'ora-MC.

]oana d'Arc, uma nau.va muito diferente
Um mi.sto de tudo aqui.lo que faz a gente
querer-lhe bem decai.s. Sempre presente nz
lista dos dez mai.s do Cooperati.vi.smo.
R[una ap].icada! Aliás, quere.da ao máximo
pe[os professores: ]oana, va ao quadrolJoj
na.reco]ha os traba]hos1 0 carro de ]oi

Colega cooperadora, honesta e post.ti.va!
Charmosa e simplesl (Urna prova de sua si!
plicidade e que quando esta sem o seu ca!
ro, consegue i.r a pe para casa e só reDIl
ma urnas dez vezes l ) .
Mas acima de tudo é AMIGA l
a pena tor
]oana díRFC e realmente uma nau.va mui.tc
d oferente l

[)s Pingo nau.vos" que o digam! Não é D3
n i. e IP

na

IVAN IBRAHIM

lyan lbrahi.m, rapaz moreno, magro e alto.
Tao alto quanto o Pi.co da Bandei.ra.
Proporci.ona]. à sua altura está sua i.nteli.
venci.a e seu esforço .
Calado por natureza, mas astuto como as
serpentes. Não joga para perder, daÍ sua
grande esperteza. Usa sempre duas frases:
vintém poupado é vi.ntém ganho e falar pouco e ouvi.r mui.to.
Como di.versiies,.ele tem: pescar? criar pas
safos, ouvir musa.cas sertanejas etc..
f\os doma.nãos, é i.nfalível, nunca perde ofi.].me das sei.s. Com chuva ou sem chuva
qualquer que seja o tempo nunca deixa a
b i c i. c le t a .

amiga que vale
d

G
b a i. r - Endereço

sa, MC.
Rua Benjamim f\raÚjo , ne127 viço Endereço: vinJ.club de Moral.s,1150, Bai.rro

de Fátima, Vi.çosa , MG.
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MILTON TOPE:S OUARTE (enTÃO)

Milton Lopes Duarte nasceu na ci.dado de
Canaa localidade denominada "Lo
pes"! onde se encontram os melhores ar-
quei.pos do Brasi] (BEBEDORES DE ÁLC1]0L).
Foi bo'n fi.Iho, aluno exemplar. Após longo
e tenebroso i.nvernol foi. agraciado com a
inclusão de seu nome entre os possíveis
fo íman dos-77 .
Cursou o pi'imário no Grupo Esco]ar Coro-
nel Antoni:o da Silvo Berrlardes, em Viço-
sa; o gi.násio e o cientifi.co no Colégi.o
de vi.çosa. Foi. aluno do curso de Engenhap-
i.a Florestal por duas-vezes e, no momento,
terei.na o curso de Tecnólogo em Cooperar.Lcismo.
Sempre foi um dos ppi.moiros alunos (assen
tava sempre na pri.moira fila). Por gostar
de sua mestra, fez o curso pri.mário emsei.s anos. Para manter a ].i.nha,cursou o
ginási.o e o ci.ente.fi.co em quatro. Quanto

supera.or, o que posso di.zer é
que em 1970 fez o IP vesti.pular, em 1974
o 2P e em 1975 Q 3g. Pelo o exposto aci.-
rna, nota que é um elemento gabari.Lado,
tanto assim que pretende fazer pós-graduq
dc!, uma vez que foi pri.si.oneiro por um pg
Fiado.de ires horas; tudo i.sto só porque
Era socio noturno do viçosa Ténis Clube eestava com vestes de Adio e Eva.
Por falta de tempo e de espaços nao será
dada toda bi-ografi.a do ilustre "Calão"

MARCA DO PERPÉTUO SOCORRO AMnRnl
(SORRISO)

blasceu em Vi-çosa (Zona qa Mata), Mi.nqs G.g. '. z.' . r. ''. ./-.-rai.s; fez pri.mário, ginási.o e ci.entifi.co
Bm viçosa, nao conhece outra ci.dado a nao
ser: Cajuri., Tei.xei.ra, Pauta Caridido e
Ponte Nova .
Como se obsei'va, é uma nau.va propri.amante
dita, portanto, nao se tem mui.to a comer
tar, poi-s a nau.va é aquela pessoa que scí
toma conheci.mento das coi.sas. depor.s que
en tra ram em desuso .
Ficou surpresa. quando vi.u o seu nome na
relação dos possíveis formandos de dezeQ
bro de 1977
Tem uma vantagem, como toda nativa, coD
pra um Kg de jornal.s velhos para se atum:

vai. ao ci.numa, dorme porque tem cona.aD
ça no artista. Mesmo asse.m, a Socorro Sor
riso é uma moça honesta, prestati.va, reâ
peitosa e aci.ma de tudo fi.el a todos seus
co lega s .

l i. za r

ROSÉ ANTÕNIO B OE: SÃO ROSÉ ( VE:NTf\ROLA )

Nau.vo, dos mais bri.Ihantes, e, antes de
tudo, uma das grandes estrelas dos campos
de Viçosa. Recebeu, há algum tempo, uma
proposta para defender as cores de '' UM
GRANDE TIME", mas recusou o convi.te,pois
o seu futebol é grande demais para uma
=xi.bi.çao no MARÉ\CANA. Brevemente talvez
vocês tenham a oportuna.dado de ve-lo ''c2
mandando o ti.me do COSMOSlí. Na foto, o
iíDISTINT0" tenta mostrar a sua grande hg
bi.li.dado com a bola. A sua grande qualidB
de é ser urna ventarola. Quando o adversa

e ele está i.ndo, ele ja esta6 rio pensa que ele está i.ndo, ele
vo atando .
Se você pretende cc3nvi.dá-].o para
ta, previ.na-se,poi.s,o seu salgado
to é sanduíche Üe batata frita:
mai.s batata melhor, nao é Zé?

uma fes
p r e d i. lg.e q uan to

Endereço Rua São rosé , 43 l/i.çosa - MG
Endereço: Rua Mini.ci.pal, ne lO,
va Era , Vi.çosa , Minas Gerais .

Bai rpo No Endereço : Av .
fainas G orais .

Bernardes F j. Ih o , 317 , v iç o s a
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PAULO AFONSO SANTANA ( PAUHNHO)

Depois de vári.os espantei.os, bola na á-
rea, esquerdas e di.rei.tas, vei.o o gol,
que trouxe 'a família do Sr. Antêni.o Cama.
[o Santana e Mana rosé Santana, 9 meses
depor.s, em 11/015/57, o filho prodi.go PnU-LO AFONS0 SANTANA. Sendo nau.vo, cursou
o pri.mári.o, ginásio e ci.entifi.co em vi.çç]
sa, sendo o terror dos trambi.gues/conse-
gui.u ingressar-se na UFv, no curso de
Tecnologi.a em Cooperati.vi.smo, transfor-
mando-se num exímio cu de ferro, situa-
ção esta totalmente oposta aos anos ante
ri.ares. SÓ tem um porem9 nunca gostou de
levantar cedo para assisti.r as aulas das
7 da manha. Passou vàri.os anos de sua i.n
fânci.a. dedo.cando ao trabalho, depois se
rebelou repente.namente pra levar a vi.da
que pediu a Deus. De tal época em di.ante,
passou a pertencer às turmas dos bonecos,
donde a vi.a sacra e sagrada nos seus fins
do semana. [m caso de dúvi.da.basta che-
gar ao bar do Sr. praz, na avenida Santa
Ri.ta ou no Bar do lldeu que terão otimas
notici.as a seu respei.to. Sai.ndo pelo muD
do a fora e nao sabendo onde vai. parara
dei.xa para os amigos o seu endereço de g
regem.
avENIDA SANTA RITO, Nç1 255 - VIÇOSA-MINAS
CERA IS 36570 .

V

Tnncfsio PEDRA DA SILVO

TarcÍsi.o Pedra da Si.lva é natural de Pau
la Cândi.do-MC, a grande cidade mineira.
Esta é a maior cidade produtora de pinga
do Brasil, se você ouvi-da, vai até iá 8
comprove com seus própri.os olhos e sua
propri.a boca, poi.s fi.ca só a 24 km da cl.
dado Un i verei. ta ri.a .
Conseguiu penetrar na UFUJ em 1975, no cu.L
se de Tecnólogo em Cooperativa.smo.
Durante o tempo ern que curta.u vi.çosa, b.g
beu alguma pi.nga, comeu mui.to churrasco,
Durei.u mui.tos bai.les, namorou bastante
também, nao tem rolo nenhum com a polÍt.L
ca, cagou fura.osamente e estudou,quando
n ec es sa Flo .

Este estudante é conheci.do, por alguns, c2
mo cobrador do carnal Edi.tara Folha de Vi.
çosa, no qual trabalhou nas horas vagas
montado em sua bica.cleta verdinha; e por
outros é conheci.do si.mplesmente como P.g
dpi.nho 22
Alguns colegas di.opostos ,a um,brinde a-
lambiquence, poderá procura-lo a Rua AI -
credo Potsch - 2]-6, Paulo Cândida, onde
se acha as ordens.

TÉRCIO MARCHIO(BULCÁRIA-ME:LE:CA)

Nasceu, em Mineiros-CO, de um casal de .{
talianos. no di.soante ano de 1956.
Por azar do desci.no, vei.o ter em viçosa,
e aqui pautou dois anos e meio. Neste
tempo) tentou, sempre em vao, entrar na
cairei.ra politica, que nunca i.a além da
olei.çao. De um espira.to esporti.vo sem j:
qual. Fato comum era meter o pé no tabu
IEi,ro de xadrez. quando derrotado.
apontado como o misterioso "MalTA", embo
ra sem fundamentos concretos. Pi.ntou o
7, fazendo feri.grafi.a prá cursos e ti.mes.
Possuía grande força de vontade, tanto
que preferi.a fi.car sõ,a namorar algum bg
julho que apareci.a, mui.to Embora seja g:
lergico a casamento. Sujem.to papaol no
torrão natal é consi.dotado um mui.to bom
p a rt i. d o .

a
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Endereço Rua 14, ne51, Mineiros



VICE.NTE ROORICUES OE MOURA\(PIAUI)

Nasceu, em Barrei.ros, muni.cípi.o de Regenera-
ção, Estado do Piauí. Quando criança,foi. cri.-
ado com lgi.te de cabra, fará.nha de rapadura,
a].i.mentaçao tipo.carnente nordeste.na, que Ihedeu a fibra dos homens fortes do nordeste. 0
Pi.aui. e um d.os mai.ares Estados da Federação,
terceiro produtor de sal do nordeste, grande
produtor de peles de bode, alem do coco ba-
baçu e cera de carnauba.
Fez o pri.mei.ro ano A e pri.mei.ro ano B,na sua
ci.dado natal, dai. foi. para Terezi.na, ci.dado
verde,Capa.tal do Pi.aui,com o fi.to de conclu-
ir o pri.mãrio e dar prossegui.mento aos estu-
das; por mota.vos outros nao foi. possível, en
tao Voltou para Regeneração,onde conclui.u opri.maré.o e o gi.nasi.al, dai. foi. exportado pa-
ra a.capa.tal Federal da Republi.ca, ou seja,
BrasiJ:i.a, onde fez o pri-mári.o e segundo ano
ciente.fi.co, Medi.ci.na, no Elegante Branco, me
Ihor colega.o até hoje da Capa.tal Federal, a-
i.nda teve o pri.vi-lega.o de estudar durante o
di.a por se tratar de um estudante pobre sem

condições de trabalhar
Em 1974. vei.o para vi.çosa, e,com mui.ta fao.li.
Jade, passou no vestibular para Cooperati.vi.s
mo, i.ngressando na UFv, Mi.nas Geral-s, revel-
ou-se como um grande poliu.co, Lambem nao
poderá.a dei.xar de ser, pois os mai.ares poli--
ti.cos de hoje sao Piauenses .
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CLÁUDIO NÁPOUS COSTA(MIHCRAMn)
OINnMAR CÂNDIDO DE: HMn (PROVISÓRIO)

Ros oi.to dias de maio de 1955, Ponte Nova
ganhava mais um cidadão, CLÃUD10 NÁPE]LIS
CtJSTA, fruto do trabalho de melhoramento
desenvolvido por Antõnio de Almeida Costa
e Mana da Conceiçao Nápolis Costa. Efe-
tuou seus estudos na terra natal, passan-
do pelos bancos do C.E. atavio Sobres ,
[olegio D. He]vecio e Co]egio Municipal
de Ponte Nova, donde, em 1974, veio ten-
tar o vestibular na U.F.v.í logrando suceg
se para o curso de Zootecnia.
Baixinho, ganhou o apelido de MILIGRAMA,
seu nome de suei'ra nas bagadas. Aprecia-
dor de uma "amaFeli.nhalç, foi cata.fiado por
inumeras amizades, as quais muito preza e
faz questão de dar aquela assistén-
f\cometido de Hepati.te, afastou-se dos qua
duos do halterocopismo, mas na 200TUR
(nao se esquece de Uberaba), seus amigos
leais reintegraram-no as rodas de samba.
Nao aprontou muitas na U.F.V., a nao ser
quando li.gei.lamente abri.o. Também não te-
ve probl-emas com os departamentos, pois
sempre lhes dedicava algum tempinho nashoras vagas. Nativas, poucas desfrutavam
suas virtudes, pois "New Bri.dge" era donade seus fi.ns de semana .
Bebendo e promovendo a Zootecnia, amuou
no DCt e Câmara Curricular, tapando qual-quer parada em defesa da classe
Está contigo e abre-lhe as portas a: Rua
Cantidi.o Drumont, 105 Ponte Nova-MG.

cla

No di.a lçi de novembro de 1949, apesar de
ser um di.a santo, nasceu, na fazenda luar:i
loba, municípi.o de Serranópo]i.s - Gt] (se
é que nasce gente lá), o garoto Di.mamar,
causando i.ncomensurável alegra.a a seus
pai.s: Sebasti.ao e Luzia. Di.namar foi este
dar na cidade, dei.xando seu habitat pri.m:L
ti.vo. Cursou o pri-rnári.o no ISC e Cinási-o
no Colégi.o Estadual Nestóri.o Ri.beira, de
]atai - GE], vindo, nao sei. como, parar em
Viçosa. /\qui. cursou o ciente.fi.co no Colé-
gio de viçosa e no Coluna.
Tendo nasci.do na fazenda e sempre acostu-
mado a li.dar com ani.mai.s, escolheu o cur-
so de Zootecnia. tendo si.do aprovado em
].974 - Di.namar sempre foi namorador, mas,
mui.to cedo, "cai.u nas garras de uma nati-
va" que o amarrou de vez. Hoje se confes-
sa mui.to feliz com o casamento, onde,ao
].ado da esposa Mau.Ide, ncurte" seu primo-
geni.to, o Ci.uli.ano. Foi. sempre querido
dos amigos, que o apela.deram de Previ.s2
ri.o, apesar da alcunha permanecer até ho-

Quando se formar, ele pretende voltar para
Serranópoli.s, onde tem terras, para se
tornar um fazendeiro progresso.sta.
Ele dei.xa mui.tas saudades a todos aqueles
que ti-velam oportuna.dado de conhece-lo e
conviveram com ele. Terá mui.to prazer em
receber os ami.gos para uma ''cachaci.nhaT
Endereço: /\v. F]oriano Pei.xoto, 1540 - ]a
tal- bu .
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rRANCiSCO DE: ASSim mnCE:DO (CHICãO)

Nascido no vale da morte, vereda.nha-MG
antes de chegar a UFv, fez proezas por or
de passou. Quando leci.onava em Capela.nh:
foi i.aspirador da música, "professor a.
pai.xonado" , a N i.lton Casar
Pela sua performance, i.ngressou no cursa
de Zootecni.a, sendo sempre sob.ci.Lado
melhorar a raça "Jumento Pega"
lqo chegar em vi.çosa, i.ngressou na vi.da p(
lítica do muni.cípi.o. Foi. "campeão de vi:
çosa" por um longo período. Pretendeu
transfere-r de curso, poi.s esteve alta
mente vi.nculado ao Departamento de [con(
mi.a Rural. Inscreveu-se para um estagí(
nas ''Ciênci.as Domesti.cas"l mas pela su:
falta de asse.stenci.a foi. logo "rechaça-

Endei'eço: Praça da Matei.z S/na varedi.nh:
M i.nas Gerais .
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]AIME: HUMBE:RTO ME:NDE:S(CUSCUZ)

Natui'al de Bom Sucesso, cidade
já mostrou seu
nal.
Pra acordar. nada melhor que um radi.nho
de pi.Iha ligado próximo a sua cama.
[)orme e acorda com guerra, "ati-rondo" pra
valer ao i.ni.mi. go .
Seu mai.or ali.mento é o café, acompanhado
de um continental. É mai.s calmo que uma
pregui.ça, nunca se consegui.u vê-lo agi.tÂ
do, nem que o provocassem.
Costa de falar. de soa.ali.smo, reforma a-
grári.a e joga de moleiro no ti.me "abri.o
F. C." da UFv. Suas lei.Luras prediletas
sao sobre Idi- Ami.m, Hi.tler e outros zurg
tas.
Na hora de fazer as refeições, e o pri.me.i
ro a chamar os colegas e diz: "vamos acg
bar logo com i.sso prà botar ppa fora de-
pozs''
npos o vesti.bufar na UFV, deu um shOUJ de
dança, com seu par "morena. mais li.nda
nunca vi.". Em sua vi.da academi.ca,obteve
renda.mortos excelentes nas disciplinas,
ci.ne 75, ci.ne 76, ci.ne 77. E ainda quer
Pós- Graduação, em ci.ne 78 .
Costa de cantar a músi.ca de sua autoria,
"Tourei.ro EI Touro", quando festeja o dia
da " Ro da"
Cuscuz, fi.nalmente, é um excelente ami.-

Endereço: Rua Vigário Cama.lo, 54 MC;.
go

que até
ti.me de futebol no jor-P

]OSÚ nNTÕNiO DE: aUE:iROZ LnF'E:TÁ (MANCHAM

]OE:L QUE:TROCA FE:RREIRn(GABIROBn) Concebi.d0 8 gerado em pleno nortao de M
nas Geral.s, vei.o ao mundo em 12 de doze
bro de 1950, o Sr. rosé Antâni.o de Quem
roz Lato ta .
Natural de coração de ]esus, perto d
Montes Claros, onde ele di.z ter nasci.do
é fi.]ho de [].ari.ndo rosé de suei.roz
Luiza de nraújo Lafetá de Quem.roz
Estudou o curso pri.ma'ri.o no CoILégi.o Sao
rosé em Montes Claros e,desde esse temp
já possuía a fama de ser impossível e n.
morador. Em segui.da, fez o ginasi.o.e
ci.entÍfi.co no colégi.o Professor Pli.ni.
Ri.bei.ro Lambem em Montes Claros. Aprova
do no vesti.bulir em 19715, i.ngressou na U
ni.versidade Federal de vi.çosa onde cur
sou Zootecnia e se forma agora. Em Viço
sa. recebeu o apela.do de Mancha-Negra,
terrível, e até hoje justifica a fam
que recebeu no primári.o, poi.s, dei.xoy e
Vi.çosa, várias nau.vas com o coração
parti.do. Apesar de ter gostado mui.to d
Sul-maravi.Iha, pretende voltar pro ser
tão onde tem seu cordão umbi.].i.cal enter
Fado .
Endereço: Praça Santo [xpeditol 60 MORE
O. a r o s

]oel Qual.roga Forrei.ra, filho do Noé da
Si.lva Ferreiro e de Lui.za Qual.roga For-
rei.ra, orgulha-se de ter nasci.do em vi.-
cosa
Quando calouro, foi. bati.zado com o ape-
la.do de Umbi.suei.ra o qual nao se E:opula-
ri.zou, mas logo vei.o a consagração como
rabi.roga, fei.ta por seus ami.gos mai.s i.n-
ti.mos da Zootecni.a. Foi sEmprE uma pessg
a comunicati.va e di.aposta a ajudar aque-
les que dele necessi.tossem, embora, as
vezes, consegui.sse resultados adversos.
Como estudante de Zootecni.a. foi. convi.da-
do por um ami.go para separar coelhos por
casal.s; dois ani.rnai.s, que segundo EIE g
ram machos, foram colocados numa mesma
gai.ola o, após certo período, apareceram
a l i. pari. o s f i. l ho t es .
[om sua pi.nta de gala, conquistava as i-
navi.sedas gaiatas da ci.dado, entretanto
não fi.cava com nenhuma por mai.s de ires
meses, porque nao consegui.a desviar o
pensamento daquela que foi sua pri.moira
namorada e que o faz sonhar corri uma pos-
sa.vel reconci.li.açao futura.
E:ndei'eço: Rua dos Passos, 329 vi-çosa-MC.
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]0 SOVA NE CA RVA LHO CA STRO
(FAZ - MAL )

No dia [O/[0/53,' o i.]ustre casal, cose e
Wanny, alegrou o seu lar com o nascimento
de um li.ndo gai'oto, como mostra a foto a-
ci.ma. Josevane começou sua carreira estu-
dante.l no Grupo Escolar Manual Fi'arco e
cursou o ginasi.al e o le ci.entifi.co no Cg
legio Estadual Cov. Lacerda de Aqui.ar, em
Sao cose do Calçado - ES. Em 1972, seus
pai-s já não o aguentavam mai.s ( por cau-
sa das cachaçadaé) e exportaram-no para
vi.çosa, onde cursou o 2e ci.entifi.co e o
[olegio Uni.verei.pari.o. Em 1974/conseguiu,
Hmg Hac)a no qestibuajr de ZootiecDi.a,..naU.f'.ü:, quando rêcêbéu'õ noãê ãê F:ã2:Mal

g
NI LO MAURíCI O PARES LOPES

(PIRAÚBA)

Desde novo ja demonstrava apta.dão Zo
técni.ca; pois sempre era encontrado eí
PíbFinc8'dBi.Fãs com cabra.tas". Como boí
funci.onari.o da D.l.v.A.,nao deixava dcobri.r todos os acontecimentos ufevia
nos. Passou por um longo período de es
taxi.o nas Ci.ênci.as Dornésti.cas, e ao ad
quiri.r conhecimento em nutre.çao human
parti.u logo a desenvolver pesque.sas e
"Proteína". Sempre i.nvestiu parte de su
mesada em açoes da Empresa Cortei.os
Telégrafos. nté aos 22 anos, gozava priv
legio de uni.co ''garanhão" na fama.].ia
mas eig que foi destronado por um caçu].
temporal .
Durante algum +-empa, consegui.u. ludibri.a
com seu falso puré.tani.smo; nao bebendo
Rao frequentando bai.les, etc, porem e
sua querida Pirayba é consi.durado um de
mail.do r de coraçoe s .
''Quem repete o que nao compreende naa
melhor do que um burro carregado de li.
v r o s ''

MARCOS LABURY CONÇALV ES
( CUÊN CA )

Ao descobrir que o boi era a sua pai-
xão, Cuênca i.ngressou na UFv, em 761 log-
o se destacando pela sua altura. Cheia
de presepadas e com o seu jei.to extro-
verti.do, logo conqui.stop a falei'a.escoe
plana. Sempre acompanhado do violão,era
o líder das rodas de samba e um grande
consumi.dor da Brahma. Durante a sua peE
manenci.a em vi.çosa, sua vi.da amorosa
nao passou de um enrola constante, o
que caractere.za um vi.olei.ro que se pre-
za. Para compensar a sua estatura eleva
da, Deus Ihe deu olhos verdes, que o
convenceram ser o "rei dos D. Jeans" a-
tuai.s. Justiça seja feita: Hs "coroas"
sempre concordaram com ele. Dei.xando um
abraço para os que dele se separamgval
embora. levando com ele um sonho de cri-
ança : c descer semp re
Endereço: Ruallndepedenci.a-1215- Muro.ae
M i.nas G epal.s .

e o apelido de Josevane. Dentre suas pa-
ri.as ativi-dados exerci.das na .U.F.v., (al-
ém de estudante) algumas são: Membro da
Revi.sta Sei.va; vi.ce-Presa.dente do Centro
Rcademi.co de Zootecni.a. So nao se candi-
datou a premi.dênci.a do DCE porque seu tem
po era todo tomado (dormia muito); mai
conseguiu tempo para namorar uma odonto-
loga que o dei.xou perdi.demente apai.xonado.
Dentre suas qualidades, destacam-se: ExÍ-
mi.o jogador de baralho e xadrez, "cacha-
ceiro", amante de uma poli.nha (futebol) e
grande enrolados' de pi.ca-couve. Josevane
o espei'a para uma !jcachaci.nha" na praça
Cov. Bley, 62.em Sao rosé do Calçado, Es-
p i. ri. to Santo .

>

Endereço: Praça Cuarurama, S/Ng
P irauba -MC .
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ODN EY FRAN CI SCO CA RGAN.TI N l
(TÁ SUBIDO ) R A IMUNDO F [RN ANDES SANT AN A

( DIGO )
A 19/02/1953, surgiu o "bambíno" cognom:i
nado DDNEI, em Rancharía, SP. Como todo
italiano, já na sua mai.s remota i.nfanci.-
a, demonstrava suas i.ncriveis e potenci
ai.s habi.].i.dados. Ao fugi.r de casa para
as travessuras comi.di.anãs, deu de testa
Ruína trave de madeira e, como resultado,
t'-az ai.nda hoje o respectivo si.nal
Ro imi-arar para vi.çosa, pensando tamanho
ser documento e i.mposiçao de respei.to,
quis ser Zootecnista, pois achava que dgrnari.a facilmente a todos os ani.mai.s.
Quando em 1976, consegui.u um carro, foi
despertado o seu adormeci.do instinto de
conquistador e, então, partiu firme so-
bre as nau.vas, as vezes até com nobres
ideal.s, e gi'aços ao tào quere.do carrinho
foi. premi.ado em algumas ocaso.oes, quebrando a cara em outras.
As vezes, poreml gosta de curtir uma di.-
repente, como podemos notar na foto, on-
de se encontra rodeado de fas, ávidas
por conhecer suas façanhas .
As interessadas na rocei.ta de uma con-
quista encontram Don ]uan, a rua Marcí-
lio Di.as, 724 - Rancharia-SP-CEP-19.600.
Fine- 26 3 .

Ros 04/04/48. vei.o ao mundo aquel-e que
iri.a ti.rar o sossego do casal vi.di.gal
Santana e da pacata ci.dado de Porto Fi.r-
mo. É o qui.nto filho de urna famÍli.a de
12 i.rmaos .
Começou a preocupar os professores em
1955, cursando o pri.mári.o (1955-1958)
o ginasi.al (1966-1969). na s.ua ci.dado na-
tal. Cursou o Colégi.o Inconfi.dênci.a, em
Belo Hora.zante (1969-1971); prestou ves-
ti.pular para Economi.a em 1972, mas nãafoi. reli.z. Em 19713 fez vesti.pular na UFv
ingressando em Florestas,porém! pensando
melhor, passou para Zootecnia. Conheci.-
do nas rodas Ufevianas e nos bonecos co-
mo "DI.coí'. Chegado a uma pinga e ao baia
Iho, o que Ihe custou especi.ali.zações eh
Qui.mica e Matemáti.ca. No plano senti.men-
tal, é um caso séri.o. Em Porto Fi.rme,cora
does batem por ele, mas o ''durmo está i.h
cli.nado para Tecnologi.a de Ali.mentes. íR
tre seus passatempos está o xadrez e o
futebol. Dei.xa grandes amigos na UFv e
o: receberá com grande prazer em sua''man
sao'' si.suada a Rua Franca.sco Machado,217
V i. ç o s a -M G .

e SU EL l MO RO
( FI nPO)

vei.o para Vi.çosa e, com toda ti.mi.dez d
boa Paranaense, demorou para se adapta
às bri.ncadei.ras do pessoal. da escola.
0 3e rebento do Sr. Arfando e da D. Rufo
ra, a fi.apo, Sueli., Zootecnista, par des
cui.do, dei.xou projetar-se um jato de aci.
do sulfÚri.co no olho di.rei.to.
Depois de 4 anos de vi.çosa, sÓ fi.COIJ a a
parênci.a de "Bem Comportada"; a espolet
que devolveremos ao seu /\amando nao sab
fazer outra coi.sa que reclamar os fi.ns d
semana, e dormir todos os di.as leu.'uos,p
ra ''passar logo". ''Que Zodi.oív!
Com seus trepei.tos, suas sardas, sua ma
ni.a de tomar conhaque e "restar'', conqui.
tou -nos .
Endereço: Rua Otavi.ano Macedo Ri.bas. nQ50
Ponta Grossa- P araná .
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VENDO FERE:IRA NUMAS(QUERE:SMINHA)
WILHBALDO ARAS SALLUM (TURCO )

É mi.nei.ro, tendo nasci.do a 24 de agosto
de 1952, na ci.dado de Cui.marânia,. que sesitua nos ri.ncoes do alto ParanaÍba.
É Fi.Iho de nlci.des Parei.ra Nunes e Mapa.a
Nunes de nraújo. Cursou o pri.mári.o na ci.-
dado natal: i.ndo logo depor.s para PatrocÍ
nio, ,onde fez o ginasi.al e ci.entzfico e,
Lambem, deixou vái'i.os corações apai.xona-
dos. Desde cri.onça foi domesti.cada .junta
com os animal.s na fazenda de seu pai, fi.-
cardo apegado a eles. Depois que cresceu,resolveu vi.r para vi.çosa a fi.m de fazer a
curso de Zootecni.a, sendo aprovado no ves
ti-bufar em 1974. Pi.ca-Couves nunca fopaii
seu fraco. Suas tlansas vara.ajam desde as
notori.smas de fogão até as dondocas de al
Ea.classe. Mas não se amarrou em nenhuma
:i el a s .

)epoi.s de formado, pretende trabalhar em
qualquer parte. do País, desde que ha.ja
)astante cerveja,pa:la tÉlmar, baralho prájogar e mu]her, é ].Ógj.co.
;abe qtle dei.xará saudades por onde passou
3 também terá saudades ppi.nci.palmente dos

dos bai.les do atlé
dos churrascos

Deva.do a i.rresponsabilidade da casal, já a-
bastado de fi.Lhos, Dr. rosé Mansos Sallum e
Pari.si.na Bus Sallum, surgiu! nas primeiras
horas do di.a da criança, o indesejável tur-
quinho .
Desde cedo, já mostrava caracteristi.cas de
um bom subi.imundo e sempre soltando um che.}
ro de gamba. Tentando melhorar esta figura(+) foi ingressado no grupo escolar "Cónego
Uli.SQSi'. Deva.do a s8r insuportável, i.ni.dou
o ginasial no Ginásio E:tadual, sendo somos
te possa.vel sua conclusão no Colégi.o , "Dom
Cabras", onde também cursou o Ci.ontifi.co;
sempre cri.ando si.tuaçoes embaraçosas aos
seus, por convi.ver com normais.
Decorrente capricho do destino, veio sofrer
penosamente em viçosas por causa de i.numer-
al promessas de sua salta mae, para que eg
capasse de uma reprovação no vesti.bulas de
1974. Por ajuda extraterrenal cursou Zooteg
ni.a onde ganhou o nome de "Brakiaria" e a-
pe].ido , Willi.balda .
Como ca]ouro, entrou no ci.neclube somente
para buscar, nas costas, os fi.Imãs na ci.da-
do. Saiu logo em segui.da, porque nao agtlen-
tou fi.car mui.to tempo longe de seus amados
li.aros: tanto que permaneceu na U.F.v. um
semestre além do necessário, para receber
o título de "Doutor'v
+Que nesta gravura se apresenta de bermuda.
Endereço: Av. Barão do Ri.o Branco, 186
C ampo B elo
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ampeonatos de pelada, dos
j.co, do carteado do 822 e
io recanto das ci. garras.
adereço: Rua Tupinambás,
u l m a J'a n i a - MC.
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nNA LÜCIA X l STO

Ç Em manhã fria de i.nverno, exatamente a
].:40 horas da madrugada, nasce a medi.na
Rna Xi.sto. Por causa da sua doçura e ca-
i'i.nho, passaparn a chama-la de Rni.nha.
Cursou ate o tercei.ro ano primári.o, em
Si.lvostre. Cursou o ginási.o e o ci.entí-
fi.co em vi.cosa. No vesti.bolar foi. bem
suceda.da, e na pri.mei.ra tentati.va conse-
gui-u i.ngressar na Escola Supera.or de
Ci.ena.as Domesti.cas. Foi classe.Picada
duas vezes para partia.par do Campus A-
vançado em f\ltami.ra, onde d8i.xou um pou-
co daquilo .que aprendeu na Universo-dado,
bem como vara.as ami.zades. Não foi. a pri.-
mei.ra aluna da classe, mas sempre se de-
do.cou aos seus estudos, com Bati.nho e
mui.ta responsabili.dado. apesar di.sto,
nunca dei.xou de comparecer aos jogos, a
fi.rn de torcer para o seu clube, e Lambem
ajudou as suas colegas, na di.sputa do bu
reco. É di.fÍci.l saber o de que Ani.nha
nao gosta, pois ela aprece.a tudo, mas é
fao.l saber o de que ela gosta mai.s. e a
resposta vem logo em segui.da: vivi.açao Ui.
cosa". Agora, a âni.nha despede-sa de to':
das as suas colegas, e i.sto nao e nada
alegre, mas é i.sto aÍ, tudo de bom, É\ni.-
nna .

l S RA E L PI NTO COt LHO

Ele vei.o ao mundo, aos 10 de mai.o de
1951, Bigode.m vei.o ao convivi.o do Sr. A.
Pi.nto Coelho e Sra Améli.a de Andrade, la
na ci.dado de Cuanhaes, e foi. logo apela.-
dado de lsrael Pi.nto Coelho. lsrael Pi.n-
to CoeJ-ho chegou a Cuanhaes para alegra.a
dos seus pai.s, já trazendo consi.go este
sorri.se de conqui.stador de Pi.ca-Couve
Cresceu, "estudou'', e vei.o parar nao sei.
como, na boa terra, onde i.ngressou na
U.F.U., com a turma de 1977. Bom despor-
to.sta, encontrou em vi.çosa o cli.ma adeq-
uado para desenvolver o seu esporte
preferi.do, e, lado a lado com os li.aros,
o halterocopi.li.smo ocupou todo o seu tem
po. Bom ami.go como éi Bi.godo logo se en-
trosou com a turma do ESCORPIÃO, e com
8la passou momentos alegres e tri.ates
pelo tempo que aqui. ficou. Hoje, homem
''compenetrado'', achou na terra do Zebu a
companhei.ra dos seus sonhos, 8 promete
RUBI assim que cri.ar vergonha, comprara
as ali.onças. Pagamos pra ver!... Bi.godo
se vai., mas recebera os ami.gos na:

JAZER ANDRADE Dn CUNHA

Ros 2]. de abri.l de 1949, o lar de Alfre
do Eduardo da Cunha e Mana Perdi.ra d
Rndrade foi. enri.queci.do, com a chegad
de Jazer, terceiro fi,Iho de uma séri.e d
nove (9). Nau.vo de .Sobráli.a - MC, ond
cursou parte do pi'i.maré.o. Indo para Bel
Hora.zonte, onde passou por pari.as aven
Luras que a vi.da nos aguarda, sobrepuja
do as di.fi.culdades, resolveu estudar
terminando o pri.mário, na sua terra na
tal. Após o 2Q ci.entifi.co, descobri.u viv
çosa Perereca", onde fez o COLUNI, i.n
gressando no curso Tecnologo em Lata.cí
ni.os, em ]-976. Enganou algumas nativas
e hoje ja esta doi-do para se casar, ma
desta vez e com nativa de Tarumi.rim. Su
resi-dencia anual e em Tarumiri.m - MG, n
Rua Professor Bernardino Seda, ng 100
onde estafa a di.sposi.çao dos amigos, pa
ra um bate-papo .

J

d
Chamara
39740 ,

da Está va
Cuanhaes



ROSÉ RENTE: NASCIMENTO (ZICO)
Fi.]ho de rosé ConegundES do Nascimento e Do-
na Rosalina Rente Nascimento, e cara.oca de
nascimento. e de família, mas foi criado em
BrasÍli.a. À pri.moira vi.sta, parece temi.do e
solitário como os ares do Planalto Central.
Engano, meus caros. Por entre esses ares, es
conde caminhos de muita vivacidade e esper-
teza e de muitas hora.zontes. Vei.o parar em
Ui.çosa, por causas mÍsti.cas, transcenden-
tais, apor.ado por llm amigo, ou seja, veia
transferido. Como não estava acostumado a
tantas montanhas e curvas, nas primeiras vin
das, sentiu-se tonto. Guardou com facilidade
o nome da la curvam saída de Viçosa - BH.
Diz que foi persegui.do por nativas, embora
eul em verdade e abaixo assinado, e fi.rma re
conheci.da e .selada visão, afirme: nada viT
[m compensação recebia "papudas" correspon-
dengias (aviso as nau.vas, ai.nda esperanço-
sas). Ao receber parentes 8 amigos,'mosto;va
a ci.dade e semprel como maior ati'açao, ter-
minava ng Zootecnia, mostrando os bois com
"televisão". Dentro da República; é conheci-
do como o "colecionador" de laranjas, doces,
rapaduras, bananas etc., que eram habi.tuas:
mente "amoilEadas'' entre travesseiros9 col-
chas e colchões. Possuía urn radio de 10 fai.-
xas, com antena de 3 metros. Pegava o mundo
inteil'o. 0 pessoal da República tinha uma ré
tremençja, que um..di.a pegada até mulher! Per
Lance a la geração de BrasÍli.a. Ele se impôs
nos estudos, desde o 2e semestre, nesta es-
cola. Foi mono.tor contei.suado de Fi.biologia
Vegetal e, antes de termo:nar o curso, era
convidado para.pós-graduação el prqvavelmen-terdesta geração de BrasÍlia, será o IP En-
gen heiro F fores tal

PARI ÂNCELA DE SOUZA ( LA RCA -T IXA )

Maxi.ângela de Souza, concebi.da por honre
e graça de Dona Maura e Sr. Abdala, em
Governador va[adai'es, aos ].2 di.as do mês
de.junho do ano que não se lembra,cursou
o le e 2e graus, por miseri.córdi.a de vá-
ri.os co].elas, e se formará em Educação
Fisi.ca, caso seja amparada poi' um "pro-
.fesgor'.' que nao consegue fi.car sem sua
bom.ssi.ma presença. Clognomi.nada Larga
Taxa, peia fao.].i.dado em largar os li.-
aros e os namorados, escorregando do ser
viço. Cabem.os encaracolados, para nao se
dar ao trabalho de pentes-los, fi.cando
asse.m mai.s ncocota". Presença implacá-
vel, nas bei.ras de asfalto (caronei.ra),
amante do rock e das madrugadas vi.çosen:
ses. Frequentadora assídua dos clubes.
bonecos e barzi.nhos, onde asse.na o seu
ponto!.tomando bons pileques de "cerveja
em po"l com os ami.gos. Consagrou-se na
Teatro,U. viçosense, com a participaçãoem "A Árvore'l e "Barra.nha de Chocolate;i.
i'ecebendo como Premi.o vári.as barra.nhas
de chocolate e vi.agem a vara.os lugares.
Sabe forçar "encontros amorosos". Para
as amigas, .di.sti.ngui.ndo-se, em nosso
meloa por nao querer casará poisa toda
Pi.ca-Couve (moradora do L.U:) Üue se pre
ze, vi.ve de promessas a Santo Antâni.o..'
Por i.sso e mui.to mai.s, dei.xará saudades.

Q

DARIA DO CARMO DUARTE

pari.a do Calmo, vulgo Exceçao, vei.o do
Atrai.a]. de Monte Celeste, no alto de são
Geraldo. Sua vi.da e mui.ta mi.scelâni.a,
pois cursou o pri.maré.o no di.to areal.al,
o gi.nasi.o em Pauta Cândida e o normal,
em vi.sconde do Ri.o Branco. Entrou na
U.F.v. para fazer Economi.a Domésti.ca.
Gostou tanto, tanto de vi.çosa que nao se
conformou de passar sÓ 6 anos... Coma
tradi.ci.anal Pi.ca-Couve, logo aprendeu a
jogar buraco. E como joga! Tri.ste de
quem jogasse contra ela... A sua mai.or
ati.vi.dado do Alojamento foi. acordar, às
altas da madrugada, para jogar uma lata.-
nha no corredor e assustar as colegas e
Dona Anunci.ata, que, correndo pe].o corre
dor, perguntava: Quem jogou a latas Kli
se despede, levando mui.tas saudades das
colegas do LU. Seja feliz, Exceçao.

a E nde peço :
Lourdes
v i. s co n d e

Rua 3- nQ 188 B a i. r r o de

do R i.o Branco Endereço :
Bai. r r o de Rua AntÍdio fales da Fraga,175

Lourdes - Cov . valadares 'MC.



TÉNIA MnRIA RODRIGUES
Fi.]ha de.Epami.nondas cose Rodrigues e
Mana cose valente, Táni.a nasceu em Paut-
a Candi.do, onde fez o pri.mári.o, gi.nási.o
e ci.entifi.co, vi.ndo fazer o vesti.pular
em vi.çosa, para Economia Domésti.ca, send-
o aprovada. Dai. vei.o morar no alojamen-
to, e ti.vemos a oportuna.dado de conhecer
esta pessoa maravilhosa, sempre com um
sorriso, para nos receber, e uma palavra
amiga para as horas de deck.sao. Si.ncera
leal e di.verti.da. Tâni.a e sua vozl
grauna explode no ri.se i.nconti.do! No co-
ral, sempre atuante e dedo.cada, mostra-
se uma admi.radora da músi.ca. Nas horas
de fol-ga, alegra-nos com o som do seu
inseparável vi.olao, e aquelas mÚsi.cas
que mostram seu temperamento calmo e re-
li.z de pessoa despreocupada que é. As
pessoas j?assim em nossas vi.das, mas as
recordações permanecem gravadas para sem
pFe! princi.palmente, as boas recorda:
çoes. Da pequena-na Tàni.a sÓ temos boas
recordações. E nesta oportuna.dado quere-
mos transmi.ti.r-lhe mi.l votos de uma vida
nova, chei.a de elegi'i.as e reali.zaçi3es,
dentro daqui.lo que ela escolheu como ob-
j e t i. v o .

9
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TERESA CRISTINA COMASTRI LASTRO

Foi. la no Parara, na. ci.dado de Rolândi.a
que nasceu a nossa Teresa Cri.sti.na. Mas
la nao fi.cou. Veio pára a ci.dado de Con-
gonhas MC, onde cursou o pri.maré.o. Resol
veu fazer o ginasi.o e normal, em vi.çosa
MG. Nao quis parar por ai! e resolç/eu
fazer o curso de Economi.a Domésti.ca, na
U.F.U. Como boa Pi.ca-Couve, nao abando-
nou a tradi.çao de fazer Mi.crobi.ologi.a,
algumas vezes. E que sorte ela deull!,
pois foi. em uma destas aulas que ela e
]ai.lton cruzaram os olhares, esquecendo-
so das famosas bacteri.as. 0 mais engra-
çado E que eles sempre asse.sti.am as au-
las, de mãos dadas, sem que o professor
percebesse. Agora, com todo pesar se des
pede das colegas do LU, poi.s, em breve,
estafa casada com o seu amor ]ai.lton.
Boa sorte , Tequi.nha .

Endereço: Rua Benjami.m AraÚjo, 156 Apta
202 - Edi.fia.o Prefei.to ]oao Franca.sco -
36.570 - vi-çosa - MC ou
Cn[Xn POSTn1 - 171 - 156.âE]6 - Congonhas-

AEA
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o ponQUE ESCORPIÃO

Em 1974, ingressamos na U.F.V. e ainda naquele ano iniciamos as discussões sobre o
que seria nosso clube. De acordo com a tradição, deveria o clube, a ser criado, promover,
dentre outras festas, churrascos, bailes etc., a fim de arrecadar ftlndos para a futura festa
de formatura e integrar melhor os estudantes calouros daquele ano.

Em Assembléia, decidimos dar ao clube o nome ESCORPIÃO. Escolhemos amarelo
e preto as cores da bandeira e da camisa do clube.

Os Escorpianos, sempre democraticamente, escolheram os dirigentes do clube. E foi
a representatividade que possibilitou maior sucesso na consecução de nossas metas.

As düetrizes que nortearam cada passo do clube estavam sustentadas pelo apoio de
todos os colegas.

Na comunidade universitária, os Escorpianos se destacaram, sobretudo, pelo seu
bom relacionamento e dinamismo. Muitas vezes tidos como caxiões, outras como líderes
à ü'ente do DCE, CEAPUL, COLUNI, CURSINHOS, G-RupO DE JOVENS. MONITORl-
AS, MUSICA e EXPORTE na U.F.V. Sempre, como amigos que souberam ser de todos.

Na comunidade viçosense, o Escorpião foi fator de integração entre estudantes e o po-
vo de Viçosa. Sempre prestigiado em suas promoções. Se a festa era do Escorpião, ficava
boa e toda gente comparecia.

Os veículos de comunicações da cidade (rádios e jomal) teciam comentários airosos
sobre a participação dos escorpianos na vida sócio-cultural de Viçosa.

O Escorpião foi o clube que mais fez promoções culturais. O teatro, a música,o espor-
te e apresentação artística foram objetos de suas preocupações.

Sua atuação recebeu apoio também da Alta Administração da U.F.V., o que Ihe deu
condições de coloca-la a par dos problemas do clube e fazer as solicitações necessárias.

O clube Escorpião deixa e leva saudades.
Foi o mais atuante clube dos últimos anos. Soube participar de nossa vida universitá-

ria, muito contribuiu, e por isto será lembrado.
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